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D E M A T E R I A S 
M O R A L E S , E N P R I N C I P I O S , 

y Rcglas,pa<a examen,y íiicinta noticia de 
i Q s q a c c n b r é b e í e de^an CJii'encr 

. . para Co.nfcñ6 res. • j ^ J 

POR Po F r , S-MGxV 15í* S A L A . Z j ® ¿ 
¿Maeüro (k 'Eíht¿i<tntes Je !* Vníueyiui^ di S \ tz 'gó 
líe Pamplonajel Orden (k pvttcjdows. /rtadidoy 
snmemUdoen tjla nthimk í t r ,pn(snn j u r e l Ptdrt 

f ray Manuel B l c i v c ' J d n-ifrno Grden3 
ene\Conti?nrq¿e%th Vahío ó.e 

L L E V A B E N V E V Ó A L H ' M ' D E S t l 
l ibro elDecrcco de algunos calos r e í c iuados 'a l 
Tr ibnna ldc la Santa í n q m í k i c n y vn reiumen 

de todas lt3 difimclones reglas , y 
principios.para mayor brcuedad 

de elludio, 

S E P T I M A I M P P v E S S l O N . 

C o - r i i m l c ? , i o , fe Val ladol idpor B a t t O l o t ó 
Por toles v A ñ o de 3670, 





€ F M S F % A Q E L O S <PT. 
M M . F r J u a u Garda de Dueñas , Rector, 
7 d e t f M ^ F r J B e r n a r d ü d e Cafo^egeiite 

en elnobiüfstmo^j celebre Colegio de 
^ fax Gregorio de Valladoíid, 

I ? Orden de Predicadores, 

p 3 R mandado de nueftro 1\J, R . F , M . F r a f . 
luán F í c u d c r o , P i o l i i u c i a i á c l a P u uincia 

de E í p a ñ a , O r d c n de Predicadores , vimos v n l i -
íbro W t i m h á o tPtcmptvano de materias Mora* 
¡ l e s . compucño p9r el P, Frav S i m ó n de lazar , 
I Mae í l ro de Kftüdisntcs de la Vniiiei íldad de P á-, 
ploaa,dc dicha O r deft^y aqra nu en a m ente í acá-
do a luz.y añad ido a diiigencias d d Padre F ray 

:ManLiei Blanco,del.Cpauento de San Pablo de 
1 'Vailadoíid j i o contiene cofa alguna corra n nef-
l i r a Santa FcCatoí ica .y .buenas columbres5a'nfes 

II : v^a milY ^ g u r a / y ciara d o d r i n a j mny v t i l 
I para los que en breue dcíean aproucchar.y expo 
^crl c pa ra Confe í ib rcs . Dada en e ñ e Colegio * 
.a 5 «de Marco de 16 $ p. 

F r J u a n García de F ) \ B c r nardo • 
íífC.i/o,Regente, 

L I . 



i l C E H C I A D E N . M i R, P.' 

f T L M'/fray luafiECcu<kr¿ ,ProuÍnciaI de i | 
*^Fromnc iade Eípafia ? Orden de Predicado* 
rcs)auiendo cometido elexameQ de vn libro in« 
tituladojPromp'«¿íti9 ie.marcfia$ MufMes¡com* 1 
pucitopor el P . i r , Simón de Salacar, MaeñrQ 
á e eftudiantesde la Vniuer í idad de Pamplona^ 
de la dicha O. den- y aova nueuamente lacado ¿I 
luz,}- añadido á d i l i g c n c h s del Padre Fray M.jL# 
ti uei Blanco , del nueftro Conucoto de S, Pablo 
í!e V a l l n d o ü d . y confiarme jur íd icamente cllar 
conforme a nucí t ra Santa. Pe Ca tó l i ca ,7 buenai 
coftumbr.es.Por la prefente le doy licencia,para 
que obtenida la facultad de los íeñoecs del Cor-
jo le pueda dar a la cftangpa. Dada en nucf« 
tro Conucntode Medina dei Campo i 20 . dé 
A b r i l d é 

í ' r J u d n Lfcudero,, 1 
Prior ProumcUL 

' P R O i : 



j T % o % j c i o n Í D E i o s m 
¡ T ^ T T M M . f r . l u á n Dta^de Herrera» 
Cathetiratsco deTrimajefht ío jof h'tayenU^ 
Vmuerfidíid de tsaliad®hd ? j Lomendador 
de N . Sen ora de la M a c e é . X el f M - F r ^ 

L U Í S Ferna>ide'^de Tapiñj ía thedva* 
tico de Prima]ükíind$3de la míf~ 

má.Qrien* 

p O K ^ r f l l f s i ^ n del feñor B a r t o l o m é ? á ra* 
: ui2in0>7 Saa Vicente , Prouiior , y V i c a r i o 

General de tod@ cite Obifpado de Va l l ado l id , 
í vimos cfre libro int i tu lado?Prompf^í tm MOYAÍ, 

y nos a parecido def^uei de eftar conforme a 
tmeftra S W A F e Ca tó l i ca ,y buenas co í lumbres* 
f&r muy de la ocafioin f i r a dar luz para los exa -
Hienes-J fol iáo de fundamentos . c ó m o ios del 
D o d o r Angél ico promcten.,y felizmente fe af-
feg,u ra. V ai! adoli d . cne l Connenro de N .Señara 
de la Merced.Redempc.en de Caut iuos , a 24.* 
de A b r i l de 1659» 



lenefacuitaddel Ordinario c!e Valladolicf 
• t i racirc r r a f Maiiiii i ¡anco , para impri--

snir c f t c l i b ro ,Va l i aco í idá 2<.deAbiildc i 59, 
" jLic,D,B'&'\tcdome P^WtVc^^o, 

'•>: : J ÍÍÍ» í^íceíJffrjProuifor, • 1 y 
P'or íu ni.aíidado. 

4 . tf.c*' 

J F n O B 4CION D 1 1 /Í.P, Vi . f r , Oí g^O fO/C-
íí#«í} Ji:e<ftí)>' deTheologia me ral del Conurntc* 

de SaFrancífco dé Madrid, \ 
O hediente 70 al madato de Y0 A . v i efta obra 

intitulada P.toptukrio de materias MofAles, 
Y c o m e n c é a leerle c5 obl igac ión de céfurarlc, 
y acabé coo preciía obl igac ión de alabar le-porq 
el a í l u m p t o d c P r o m p t u a v i o c s é f t ' r a ñ o ^ u e c s ^ 
e í l éde prometo l a .Dod i ina Angcilcal^afsi para 
examen de brdehahees .como de ConfcíTores . y 
toda ie^ccügüie te?ypor :e l eftil^ cs^iwac y por 
la díncríldad de iná tc r iase rud i to^y í o l i d o d e fd-
dame tos,y ta coprc í ié nfino de todo moral q le 
adequa e l n o m b í c dc P i ó m p t u a r i o ' q lo toca to-
CÍOA« mo dándole a mano c i pj oüecho , de quien 
yo con mi ícho güito úigo ' f iador feguro , de que 
ym contra ios M/fterios de Fe , ni contra buenas 
coftümbreSyteng^ refvaloalguno; y afsi í e l e p u e 
d'^dar licencia de la.eftamra ; y \o fi'-mé en San. 
Franeifco de Madrid á 2,de Tumo de 1 6 5 9. 

Fray X>ie*p Fortuna. 



S»mkddPt t fk t l egh . 

T ícnc el P idrc Fray Manuel Blaiu • 
X giofo de U Sagrada Orden de Predi 

de Saa Pabíbce Valladolid, Priuilegio d ú 
nucítro feúor |<\ra que por cfpacio de di 
pueda imprimuefte libro intitulado. fro « 
río de mitr'ents ma/kles ,'con Cus Adiciones h 
chas k diligencies Tuyas y qiví otra alguna ío-
na/in fu poder.m pueda Imprimir.m vede t s, 
pena de cinqusn a mil marancdis, y perdí mi e 'i 
to de libros moHcs y aparejos,Dada en Madrid 
á 19 .de lunio deió 59* 

Y O E L R E Y . 

Por maadado del Rey K Señor* 
Mártinde Vtllcla, 

X A S S A . 

\ í ía ron los fcñorcsdcl ^onfe'ío cfte libro \ 
•** quiero marauedis ú pliego, comaconfta de 

D o %fnal kdefpachadí> en el oficio del Secret 
rio Miguel Fernandez de ISloriega.En Madrid i 
i+.de A^oílo de 105 9, 
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V I E N D O dado a.a eftampa íctá 
vczes cíla obr iüa f coiifídcrnnco 
ci p roüvcho queic l i Ocupación' 

¡- fe ha [¿guido,)7 íiaie, rhe 1}Í\ pare­
cido el cercenar de, algunos traj! 
tadoslo.dimfoqic cuellos auia^ 

tednciendoln a mas ciato . y bnue meterlo , íin 
faltar al orden ,y legalidad déla oBra (' como 
& vera en fus A m e r u s )Y jimamcncc anotae 
€d caaavnade días las opinicnes , y pro poli-' 
cionei;, ^ue la ianridad de Aicxandro Septit 
mo , de feliz m e j o r í a , cpndcnó , y p r o h i b i ó , 
para que fi en algunas Sumas/e hallaren >fe zcW 
stierías, -Tambkn hallarielcuáoíp.^.re«cnidq 
quaíqui-r reparo, que fe le aya ofrecido, con 
la fcguridadae las fcnte.icis ; que mas íe ne -
cefsuae^Seguridad de dochina,que de opi­
niones • p 2 v ^ ]a-oropia connr aiencia las haré • 
probables» Haikirá tres /náices muy copio-
fós, de Jas materias ,y cofas ^ue íe trat.Ha-, y va 
refumerrde codas las di%iciones,B.e§la¿yprm 
cipios por fu orden,con qne a /corta o-, 
t¿ipación , tendrá, ed prornpto lo efrudindo , f 
tt^ía^o en eñe libro» Hallara coregida toda 

1 " cña 



P E O L O C C X 
cfta obr illa con grande diligencia. Qaíera la Md 
^c íbd foberanade Dios > y Lu Madre.firoa para 
gloria , y honor luyo , y ei gioneto San iacinto 
mi Padre - con fn intercefsion la ampare , para 
qK'Sc logre el intento,^ quien por Tutela,7 
Patrón íuyo ruego ai Ledor también le pa­
trocine con ios ojos de el afecto,que es muy de 
generofos pechos faber honrar a quien fe lo de* 
fea merecer * DtfMnt v i r e s , ti&meit efl ÍAuianl& 
-vúínntAs. Vale ¡ Ú f f w l ' i x i n ¿ternum i>iuas* 
$an Pablo ele Valladolid 1 ; . de Odubrc dé 

Sieruo del afcduoíb Ledor , 

fray Manud 
BUnco* 

• fe"1 
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L A D E L O S T R A T A D O S * 
que fe contienen en eñe 

, —" : l i b r o » 

JT^I" Sacramcntis ingenerejTradJ* 
,t)c los Sacramencü^s, . , 

I>e0í3an t i í m o • TV crd J I , 
De la Cotifirüaaci6tt^Tra£3t,in. • 
De la Eachariiba,Traaatta ÍV. 

WA-». 

pag.i. 

pag,2i. 

pag,;V7o 
x1<5de im.truira vn muchacho que nunca ha 
convügadoiibidcm. • -; . pag.740 

T">el S1 cr 1 (iciode l a M i , T r a d . V . ' ' pag.so. 
Explicación de las colas tocantes a la Millaiibi-

dcm, ' -. •' • pag.Si, 
D e ios eFedos que íuelen ocurrir en l aMi íü ibi 

dem, ••%:. v * 
B e l tiempo de dczir MiíTaábide'.TS. 
Del cftipendio de la Mrllt^\bidérn. 
I>e ia violación de la Ig;eíia,ibidem. 
D e l Sacramento de la Penitencia 

V ' • : ^ 
De Indulgencias.Traft.VII. 
De la Extrcmavncion.Trad.VIIÍ , 
DcIOrden,Ti-a^ . IX, ' 
Del Matrimonio,Traa:,X. 
D r 1 a s d 1 i b 3 ¡ n c i o n e s de 1M a t r i monio, I b. f «176. 
DcidcDiicoconiu^il ibidem. pag.iSo 

D e 

- p3g.92. 
pag.96"0 
pag 97e 

pag.102, 
, Tra¿tatu 

paga 03. 
pag, 142. 
pag, 1 4 ^ 
pag. 138, 
pag. 159. 



w 

De las Ceníuras en coman ; T r a a , X L T8?Í 
B e la Excomoaion .Trac tXÍL pa 5.18' 7, * 
Excomuniones de la Bula de !aCcnas.!bkí. p 20 ?* 
Excomuniones rcfcruadasal Papa , íuera de la 
% Bala da la Cena íbidem. 

I>e la .111 f p c n íl o n , T ra 6t. X111. 
Del entredicho .T rad .X íV . 
D e í a. i i r c g n i a r i c a d, T r a Ct .X V . 
I r regularidades dé delito, ibid. 

pag.22 j , 
pag.2 2 6. 
pag.22r 

Irregularidades jripzntfcMionem ,ibid pag.232. 
De íospreccptosdclDecalo2;oTraá:,XVI p.2 *6 
D e l a L e v / f r a a . X V l L pag 23S, 
Deipecado /« g ^ w ^ ' T r a d . X V I U , pag,24i. 
De la Fé .Traa .XIX. • • p:ig,242. 
Explicación de la Dodrina Chiií l lana,T racla-

png.244, 
pag. 2 45, 
pag. 2 50. 
pag.26ju 
pag«264% 
pag.265. 

i tu X X 
Artículos de la Diuinidad jbld. 
Articúlos de la Humaninad ibid. 
Explicación del Pater ne fter .ibld 
De 1 a E í per anca ,Ti%<Ct . X X I , 
De laCar idad lTraá .XXII ; 
t>e la virtud de lakeligio T r a a . X X I I l . p . 258. 
De las haras^^ríonÍcafi'Trad.XXlV.pag.272« 
D e j u ramento , T r a^t. X X V . pag.279, 
De l modo qae fe puede 'jurar con equiuocacioa, 

ibideri.- • pag.28 8. 
Del -oto T r a d . X X V I . : pag.292. 

tercero nrccepto del Decálogo , Tracta-
d o ' X X V I L pag,2D9. 

De 



p d a y u n o . T r a a . X X V I l l . pa^jor ; 
Bdiacr i lég io .Traf t .XXlX. pag^op, 
DdquarLOi>ieccpto,Trad.XXX. ' pag.j iz. 
gclquint© P r c c c p t o / T r a a . X X X I . pag.n ?. 
Del Htca^dalo.Tr¿tfe,XXXII. pac;.315, 
B e lacorrecdófrate^iia.Tiad.XXX.lí í . 'p.a 16 
Be)texto P recedoTfad X X X I V . pag, u S . 
-feh-i-iimaP.rcceptori^act X X X V . evag.^ó, 
Devrura>Tr<ia.XXXVl< ^g;3 3 2. 
Drcompras .yvcnus .Traar .XXXVIL pa.328. 
B e S l m o n i i i X r a a X X X V 11L • " • pair, 333, 
B e U rcrtitactin T r a t V X X X l X . p'igU+o. 
Occauo Prccepto,Trs 61 .X X X X * pag,3 59. 
Circaignoraí ic iamí^otJb cU - pág,3<>2ÍÉ 
B e la B t i a , T r a c l : . X X X X L pág.3 64.* 
Becretodc loscafo^érefU&dósaííáiítATtibu^ 

• nal de la iaqaülcion, i ; pag,370* 



Í N D E X S V M A R I V S 

h u i u s o p e r i s . 

A . 

r Á Bíblut'io cuando ncgandá^- .pág«124; 
" -Abíoi i ; tk> á cenluris. , pog.185, 
Abíolutioxils f o r m a j e , vicie PcrniteHila., 
Adorarlo qui¿.5¿: quotuplcx,x pag.269, 
Adulterium. I ^ g . j i s . 
Anjeantes ad fe califas Eclclkfticas,., pí 205., 
Apelbnteí> ab órdinationlbus Paps, p.ig.204* 
^ r r i c u l i tidüi;vide Dodrinai Ckílftiana, 
Attritio.vidc poerntcntla faxecs, 

Baptifmiis quid. psg.^ij 
Bspñímüs quoíuplex. pa^^o, 
Bafáfrsai neccísitas¿ibidl 
Baptiiml materia^ pag.25. 
Baptiími forma. pag,29» 
Baptifmi mimíler. pag. 29, 
Ba ptifmo qais initandus. pág. 3 3 • 
Baptiími cftvdus, pag«39.. 
Bcneíicium^vidc Siraonia^ 
Beftialítas. p a í ^ i ^ * 
Bibllotecx Prcdícatomm2&: í¿IaoíUxn^pa« 
Bulla Cena;, pag.205,. 
E u i l a C i ü d a t T , pag.5<54« 

' * Bu» 



•Kullíe piiblicatio,&:c. p3<r 6 
Buiíx virtutc á qiulxpoGímus abfolui pao& '7 Í ' 

A VIrtUte cíuando ' ^ quomodojepultura 

| uiKxvirnircoiKnidolicita ladicinia, mg,369 
gu íepnuilegioaltarla inuifere, p ? , 9 { 
^ÜÍIX iucradis pnuilcgijs qux nam ncccíla-
y> 5, * . ' t ^ - i " - ^ - " • : pag.3 76. 
ouiias virtute.etiaoi visinícptimanapoteft ani-

ma purgatorij iiberari á píEnis. vpa" .3 80, 
Buí!a;obleruatio, ' r, paiM77 
BuiLx compoisitioniG. J mS* 8o' 

Cardinnlium violatores, pa^.305, 
Ceníara quid fit, p a ^ i S z I 
Cenlura quobplex, pag .zSí , 
Ccníura á quoTcrenda, s .P^g.i83« 
Cenfurapropter quidfercnda, pag.184., 
Ccnfura ln cjuem fcrenda.ibidcm, 
Cenfura á quo abioiuatbr, pag.i 8 4, 
Ccnfürse eíFecliLis. paga 8 2S 
Circunftancia,vidc pcccatura, 
Charader, "pag.ip. 
Chantas in Deuñi3& inproximum, pag.265, 
Qcricorum pcrcuffores, pag-zoS. 
^icricorunicxcom muuicati 0;pa .197.&p.209. 
^ícricorura íufpcníio, pag.2zi, 
Commodatum quid pag.3 2 2» 
Gonfcísic Sacrament^lis, pag,io4. 

Con-



T W D E J C * . 
Confefsloms ncceísitas. 
CojnfeCsio per earias;íeü ntintium, 
Confiimaík) quid. 
Cüiiñimationis ncccísiras. 
Confii nrationis mareria & forma. pa- 42. 

PaS^45« 

Pag 65 

11 

Confiroiationiseífc¿lu%6¿ lubkduai. pag.44, 
Confirnnationismuuítvr, 
Contritio, vide poeni ten tia, 
CopKi Confeíibrls q u x ^ quando, 
Correüiiü fi adcma, 

Denuntiatio haereticorum. 
Diípeníat io . . 
Diípeníare cüius íit Ib id. 
Difpefationi qux eodiriones requiratur p a S j , 
Diipcnlatio in Matrimonio, pag.170. 
Diuinatio. pagzzo'. 
•Dodnna Chriftiana. pag.2 44« 
DoCtrin^ Chriftianx qux ncccíTario ícicn* 

. p2g.26I« 
Dodrinae ChriftianíE explicatio. pao-,2 45 
Duellum, pa^2is* 
DucUawtium pcensc, ibidt6¿ pag. 3 ] 4* 

Ecclcfiaftica libertas. pag.207. 
Ecclcfíaíticomra bonorum alienatio. pag.214, 
Ecclcílaftica Immuitas, ps^.S o' 
Eccicfiafticaexemptio aforofaeculari in'caiíís 

criminaiibus. pa?.2o¿ 



I,ccíefíartÍcor«m bo'namm v farpatio; pag» 212; 
Empelo q u i á ^ v e n d i d ó . . 
Qiiáud res vendi^el emi pbCsiü. s pag, 3 29 
Imptx;vc l véditx rei v luaüuu apcricda,p.526<. 
TucharilTiaquid, ' |>ag'47o. 
Euélfárífíia necesitas pag. 76* 
luchar iS ix materia, pqg. 49* 
Eucharíftíx forma. .pag,53., 
Eucfeariftise eftea:^; :PaS'75., 
Euciiariílix miñifecK ^ , ,, pag, 6o*, 
Eucharitlia: íulccptio, ^ pag,67, 
Excomnmincati© quid,^ qüetaplex • pag. 187, 
Excomminnicarionis Inaioriscítedus^pag', i s s , 
Excomníimicatio quibus rebus priuet, ibl"d._ 
Excommanícatio.•ipinor»' T ftñdi 
Excommunicationis minoflseffedüs, ibid, 
Excommanicatus períeuéTaris. pag^o^o' 
Excommunicatus debee ndmonerl, • paga 87* 
Excommunicatienes Püpx reíéruatíeerxtra Bu? 

llamCoenx. pagaos. 
Extrema Vnf l io quid. pag.14-.6-
ExtrcmxVndtiouis materia & foíma,paga46t 
Extremx Vuclionls mioiiter. 
Ex tremx Vrirflb cui couterenda, pag.3'50: 
Ex t re nía: V n 1 on i s elle el as, pag .152 
Extrema Vndionisnecdsitas, paga 5 2, 

EairificatiolitreraniQiApoftolkarum;pag,20^ 
EalixUtrera: ADQÍIOUCX nonretmendx. p.20iú 

fe-



Mi 
'1 W D EJX*, 

Infcíi-o aquibus operibus abaincrídui^T. 
Qmlaexculanccs in dic kilo c r. as icruik ib, j oq 
fidesquid - : 
Commuriicatio cum iafídclibus, 
ínñdctitaíis ípeciés, 
JForaicatio, 
í ü r tum. / ^ 
O^bcUáíVíde portorium, 

H^rciicorum favores. 
Hxrericorum Ubri.ibíd, 
Homkidium) • .,. , •. ' pag . j i^ 
Reiluutio propterhomicidium faclenda,p!5 4 7 ' 
Hoiaí Cainofticx. ; , p a ^ . z / i , 
Q^ina Kneatar recitare horasCanoaÍcJsp,2 7¿ 
Q^aora ar teuya^iaicaajrcqair iLu^p. 174, 
Horx.Caiiom'cx- q,uado recitando;, pai,. zy¿^ 
í áo rxCanoukx quo ordme r jcuar id^/pí .a ; 5̂  
Rotcu Canonice v'bi recriando, pag.27'* ^ 
Cauta: excuíaates ab hoi-is Caaoa,cscic?dis.ibi 

I i. V"' - ' L . '•• 
l e i u a i q u i d . 
4 quibus ciDisabílInendam. 
An vnicu i-ckctio ítuncuda^ 
Hora re tc£Hbnis. . '̂ • 
kiunar^qiHncricantUí Scqui ñor 

- TV O 
: t 

\Ql 

1 Üi« 
jOff-H 
^04. 
aOO' 



ü w p r ^ y f 

i N D K X * 
Inccndarius, P ^ - B 1 ^ . 
Inccíius. P^g.3i9. 
Indulgenna quid»&: quotupkx. pag¡. 142. 
indui¿ca,üas quis concederé pofsit, pag, 143, 
Indulgcuaas lucrare. fo^, 144. 
índlrigcntia pro dcíiuulis. Pag'M-f. 
Indul^cnaarum valor, pag,i42, 
InquiUtores, , p a g ^ n , 
I n t e i d i a u m q u í d ^ q u o m p l e x . <pag,?.23* 
Intcrdidi cífccíus.-, ib.kl. 
Ifítcrdiáum vioUntium poena;. , pag.21 ú 
Irregülaritas.quld-. • pa$.2 26, 
Irrcguhritas exdcfc.au, pag,2 2 7. 
írtegularitascxKigatriiá, , pag,2 5z. 
Irtegularitasexpelido, . , pag.22S, 
irregula-rítas exhomicidio. pag.2^x, 
' ir regularitas infiguificatidaem. : pag.2 3 ̂  
ludiciumtemerarium, pag,3óo. 
luramcntuní.quid, ^05,279. 
lnramenmm quotupkx, ' ibid, 
l u ! amcuti conditioi'.cs, ibid. 
luramcuti materia ide votum, 
lúratnentum ArnpMbologicura, pag.a8 8. 
luraudiconíueaido. ' pag.zSi. 
luramen:• obligacio,&:deobligatio. pag,285. 
Tu raneen ti couimutatio virturx fíuU«,pag.2 8 5. 

Juíl i t ia quid,^ quotupkx. pag, 3 40. 

•X'.cosiuucx ad fe cauíasEcckílaílicasá vo-
'eans,p:i.; -a] L 



í m 

Lacticini'/s vtiquando, pag.50a, 

Lcxquotuplcx, lbid.püg.23 g. 
Legem quis poísit ferré. pag ,236 
Legiscffcdus,. ibid. 
Xcgisobligatio. . ibkl. 
Lcgis ceflatio,3¿: de obligado, ibid.pzg 2 40. 
Xc-xln quetn fcrc'nda, ib id, 
L ibcliu famoí'us, píig.214, 
X.uxur ia^ Pollutio, pag,3 i s , 

Mf 
Mcficium. prg,2 7cr, 
Alaiedidio. ' pag.291. 

Matrinaoníwm-quid, p..g.i59, 
ivi.ittii^onij mater ia^ forma* pag.i s 9. 
Matriíbonium clandellinum, • PaD«iou 
M atrimonij minifter. pag, 16 2, 
'MatriiTnoiüJnecérsitasa .pag . tós , 
hftajtrimonij.efiedus, ' ' pag,i5 ¿. 
M z n l Áémáfuccüiditionc celebra^aii, pa.1^7, 
•Matriinoníi impcdimcuta dirimcd^ ..pag. 106. 
tv>' triinonij impedimentaimpedkhtiapa,i63, 
Efron p^g-i<5óe 
VvtunN ' , • . pag 107. 
O g n i t i o . |?agU(5S, 
C n a C T . pag. 171, 
C.;itu, dírparítas. pava 171 
Vis. íeumctus. . k3t ^ 1 



Ordo, .paga 7 3, 
Ligameq. jbid. 
Publica honcftas, íbid» 
Affiriitas, ih iá , 
Impoteatia, pag , i7^ 
R&ptiis* , pag, i75Í 
C.ianacLtmenubercvbifupra5&cj ibicí.176, I j 
Matrimonia mvaiiduquoEnodotaridcmr.p. 177 \ 
Mauimonij víus. paga80, j { 
Mendaciumquid 6¿quotuplci9 pag.359, ; 
Mili .c facriíiciurn quid, pag.so, I ( 
Miflaí nbmen?o¿ cflentiaj pag,8ift \\ 
Muía; abiatiojcontumptio & cófecratio pa» 82a i < 
M i l l ^ o, uamcnta^-juid fign'ñcant, pag,8?fI : ( 
Mill'c nccelíai-ia. ibid. ( 
Miflse .ef^du^ pag^Sd. < 
Miñx íaciiíicij Beccfsitas.. pag^s?, \ { 
Mifía in die an pofsit iterato d k u pa?-.9o. I < 
Miñle auditio. pa¿,9í i ( 
M ^ e d e í F e d u s , pag.P2! 
MIiííx ftipendium. pao-.pi. s 
Mlíía quo temporcvcl hera dicenda, pag^a"! \ ] 
Monialiumclau0araabnYÍoianda, pag. io j . ! ] 
Monopolia, pag 3 29, ] 
Humunu pag,32 2, 3 

N , 
Naufrigmm paticnnarabona; pag.204; ] 
Notarios, pag.ioi . 5 
Kuntu^Apcíloiicijsj png.20), ] 

O, 1 



O, 
Chfematio vana: p a g a t ó 
yccaí iopróxima qux, pag . i i u 
Odmm in Deüm & proximum. pag.zóSi 
Orarionis Dominica pulchra cxpIicatiO,p.26i, 
Oranoquandovti, pag.365. 
Ornamenta Saccrdota1ia,qnce.&: qualia,pa- 85, 
OrmmcntaEccleííaíHca quando bcnediaionem 

amirtant/ ' pag.148, 
Circaidem. pag.S^ 

Orduns mntcrin Se forma, xbld. 
Ordinis^íaiftcr., ' pag.is** 
Oróidis miniar! clifpofitioi Ibíd. 15 7m 
O'-dims fubicaumcapax, - pag^nr^ 
Ordiniscffcaus, " 
Ordim,scharaa¿r. í b t d i j s * 
Ordinumil lcgi t imara^cpt lo^aj . izo^ i2S4 

Pftpx eleaio fimoniaca ,* 
Pnrentibus honorex'hibendas 
Pcccatnm,quid.5£ qtiotuplex,' 
i cccaticircunftantisc, ' 
Pyrata, 
Pocnitcntiavirtnsqríd. 
Poenitcntííe Sacramcntbm cíiiid, 
Pneniten tix S aers ment| mh tcxii^ 
locrntenrix Sacramcntí forma/ 
Pamitcntix Sacranicnti partes ̂  

214.* 

P?g. 17 
^ag.204., 

pag,9S* 
pag xe6« 

pag . ióo . 
Con-



I N D t J C . 
Confefsionis ifttegritas. pag.107; 
Confcísioiais inceratio. ib id. 
Sarisfactio qüid,&: quotüplex, pag.ns* 
Poenitentis commutatiOv . pag. i ip , 
Ob Ligado ad pceai tct iá^emsneceísi ta^p. i 19.. 
Saciramenti pocnírcntix effeclus. pag.157. 
Prenttentia;SacramentimmÍfter«' pag.iap^ 
PocinteñíicE miniftri conditioncs, p^g» í í0» 
Pccnitcntiae Sacramcntaminforme, pag.í37« 
Fcjcnitcatice Sacramenti íübiedu capax. p, 135; 
.Ab.olurio dene|anda. v , pág. i-t 4, 
Abíolutiocortdj donata. • .pag0i2 2« 
Alv oíiirio a referaaris, Pag*^5« 
P^ait^ntix i mponendae qualltas. . pag. 115« 
Ptx -lítcntiséimponendxquantitasj pag.i 21. 
roiiutio. ' ' . pag1'64J 
Vrx'Ücatorum,^ Mindrum ordo. ^ Pap\21 ^ 
P.xaiclomm Apoftatsenon retinendl.' ibid. 
Pormorium, ^ . - p g . 3 4 ^ 

Aptus,vide Matrimonium. 
• ^ , .Córra Rcligiqfosex c©m.referuatx,p.216* 
^:eljgió virtus qufd. • , \ pag»2 5 8. 

igi p^rgmcíaüíura, ; PaS'2l5« 
A A iiccai t rafire de vna ad aUaKeligione, p.212 
P •diui.tioqnid.' . • ... ,;pág..?42. 
O tiií-níoad reftitutionem, pag*342' 
Fvcñiuitio obiufsioncm, 
Ivertuiuio ob confil^m, ibid. 

Reí' 



Reftitutlo oh conícnfura, íbid. 
Reftitiítio ob fiiuorcm. 5,344* 
Rcftkwitio üb paviicipationcrn, ibid, 
Rcftitutio ob raciturnitatCjVcl omifsion¿,p.545 
C^iidreftimendum.' ' .p3g.3 4<5* 
Rc^irutio friiduam, Pag'3 5 I» 
CiúreftúUendum, 1 pag-3 53« 
Vbi rcftltutio thcienda, pag. 8 5 3. 
Qtix oráinefscicnda, paS-558*» 
Q^uomodo^ p^S-M 7-
(Hiando. pag,35^ 
C^tiíx cxcufantes ad fcftitucndum, p^g« í 5(5. 
Vidua l ia i mpíKiicntcs, p#g.204,-
Recurrentes ad Romanam Curíame ibid. 
Roíhai iéÉcclcí lál inra^bOna. v pag.ao/, 
Komi peu Peregrinus. pag^ios 
Ro^iipetarumviolatores. ibid. 

Q Acramentum quid. p^g^. 
SACramcnta qiiDt ílnt. pag,2. 

SicrtiDcnta veteris legis, P¿g»i5. 
S icra menmnim nccejsita?» pag. 15. 
Sacranvnti materia,^: quotapIex3 pag. 2 2. 
Sacrame;it:i forma. * pag,25. 
Sacrám .ntonrm cania efficiens, pag, 14.» 
Sacramcncommttiiaiíler quis^qualis, pag, 7, 
Sácramentornmeffc3:us. p^g.i4* 
Sacramentortmcapaxfubicctum. ibid. 
C^üd fi'tres tátú,&: Sacramétü tantíij&c. p.i 7* 

^ 4 I n -



iiipn 11 'i' •» Miiww imp 

Jptétiíio re^if i ta ad efficiendum SacrdmctiA 
t ^y5* . ' ' ' • p ^ g . m . 
Sacn.og.nm, •• • pag^op1. 

Schifmaticorum poena^ p.ag.aG^ 
Sccr'eruir,, . ^ . z o o . 
S o l t u r a , ^ , z o u 
Simonía quid. raS'3S5Í 
Mmonia qnotúpkx, png,^? 4^ 
Smionia. materia. , p3g.537, 

birBonia ímpeníiopibus; * pag.5.?5f 
Cauírc a fl m-ciiia éxciífa'ntc^ 's • • pag. 3 5 5, 
Añ 3 da '£mQniaéa dh vaíida. Í?aS'337Í 
B-eftitiííipoIbTimoniaírí. ibid" 
Contra fsuioniam ín' Bencficiorum prouifsio^ 

' ' - i: pag* 217, 
Contraf?mcaiaín c^nfídemialc.iH'd.^: p, 2.76. 
Conrr? fíínoniacam prócinranoncm beneficio-

f rtima . •• ' ' ••• i ibid. ;' 
Churra .ílnioníacá rcllgídáis ingrcfíUm.pa.a 12J 
Sodomía, >s • • . ' pag.519, 
Spe.<. íj ' • _ • .. • •. pag.2^4.' 
Spérifa^^u pag.i<55> 
StHpmm, pag .3 í ^ 
Síipérn-ftio, pag\276. 
S ufpen f̂ of p? ¿. 2 2 o.: 
Suípcníio-qbíd ,\r cnTotcplex* pag.2ai, 
Saípcnfenis cfrldus, ; - pag.?. 20* 

".' Vror-' 



Violado r^rpcnncnis, 
Abíblutio ¿ furpenfionek 

! 7' . T . 
TefVamtntiiRi qiialitcrdirigcndram? png,; 5 
Ob!igatioilxi-cdum» 

Vomm quid, 
Vot i materia, 
Vorumquotuplex, 
yot jexpl í táHo, . 
Vot i ob lisa rio. 

ib ld 

pag,2 9 4 . 

Voti dirpcnfatio^ commuut io^ idc lüxanicn-

Víiu-a 
quotuples» püg,323« 

Qi^ndopoisitaliquida^ci^ífupfa foné)p^S4* 
C^3ndo áliquld pofskad vluratn accipí. ibi4 

I R -



I N D I C E , Y R E S V M E N D ^ , 
l a s d i f i a i c i o n e s c o n t e n i d a s e n o d a s 

l a s m A t e r i o s d c í k l í b r o 5 p c i r a l a p r o m 

t i t u d d : C i a í D C d ^ y b r c u c d a d d e 

': / ' 1 1 e í t u d i o . / 7 i : • , • -

fDe Sérramentis in genere. 

J ) .^n^idon M ̂ aph.Sicrametum e í l ^ n u m 
\*naOileréiTaccíECarti-ficxincis.fios. pag.2! S 

Qifn. ?!iy ' ici Sacrám-nmm.eft arecn^um 
«^noidai-n co i'tan; ex rcbiVsrí ^uaníi ex materia» > 
& ex ^'erbis caiuyaam ex ( . v m . . p a ^ j , 

Sácramcntqaa tanttmi cíl; illud q ind figaifi- . 
Cat,& non fio/iiñcamr.'le? tanm eftlllud quoi 
fígnificamr,3¿: ^oa fignificu. R.cs,^ Sacramen-4 
tum fimul, eíliliu i quod (ignificat, $c fignifica--. 
tur, • . p l ^ . l y , 

Cbaradcr .e^quaUtas fpirltuilis reaVlter ab 
ünirnadill:iata}ei m^d:íuinitQsin^Tjra,qua homo 
redditur aptus ad Sacramenta fuCeipienda ,vel 
«dminiftranda , &aliadiuini Caltas opera . vel 
aliter eíl fjgaum indclebilc,5¿ Ipiricualcpag. 19. 

Ve 



I N D I 

VeBaptt-fmo, 

Difi.Metaph.Baptifnuis cftSacramcntnra no-
tixkgisififtiwtum á Chnfto Domino cauíatmu 
aratix regenemiux. . S ^ ' 2 1 " 
25 Difi PhL.Baptifnmseftablütióexterior cor-
porisiadafub prxLc^ptavcrbomm fbrma^p.i 2, 

'r • • - - •• •' " 'De ConfirmAtione. 

M . M e t a p h Confirmatio eft Sacrametitum 
Houa: legi> inftitunnn a Chrifto Dommoxaufa-
tiuum Giratix corroboratiux, . pag.42. 

DificPhiCCorfirmatio cft i ign^io h'>minis 
baptiz-.ri/ada inftbníe cum chnímate ab hpH-
COPO G-bprxícripta vctbórumforma, pag ,^ -

Chrifma cft oleiun ©liuarum abEpifcopo con-
Cecratutn,^ balíanio mixtum. ibid. 

Difi.Mc^ph.TnclrriOia Sacramenta no. 
üxle^ísinRimrumaGhnftoDomino^cAuíatiuii 
prp,tixcibatinx. í pag-47« 

D^fi.Phií.^nchariftia Junr fpecies pañis , v i -
ni coiífecratís fub prasferipta verborum for­
ma. ibid- .. - r « • 

Sacrificium , cft mutatio aliciuus reí ta el a m 
lio-



} D I C Kr 
^oaóremfuprxnlxcxceilcntkc.cum debita fo-' 

^ .xvluia c t lacrificmni folcmncm quo o {fe r tur 
Chnftüs Dco pat í i /ub ípccicbus Sacramentali-
buí»pañis,c¿ vini^onfccratu . pagare 

Poenítentia vtvi.ms, cft pretérita mahplar^ 
gercy3¿ plana, nido iterum non commíttcrcPod* 
niccntúcvtSacramrntum* ; / - . ••:pae»97, 

Difi. Meraph.Poenitcn..fia, cftSacramcStum 
noax icgisin^tamma Ghfifto Domino }caui 
fatili^m gratirc remiísiux pcccatorum , pofE 
Ba^umumxommiíTorum.í vei in ipfiusreccpT 
tl0J}9* _• — • " 1 • ••. '•pag.PS"* 
, :y,jri'I;h7Í- Poenítentia funt adus pxniteníis 
fub pr,rícnpta verborum fórma á Saccrdorc ha-
bente póteftatcmiprolata. tpag.^g. 

Dolor in cómnuini.eft paínitudopcccátorum* 
contra DeumcommiTortnn, pag.ioi^ 

Contrltiis^cft dolor pcf fcdus de pcccads , aí-
fuaiptiií: propr?rD^umYiimcdílcrturn cum pro-
pófit©donntcndi;&T?tlf:fadendi, V ' ' pag.ioiV 

Attntio.eíl doloi inpcrfcciasde peccaris af-
fumótus proptcrpenas inferni , vel amifsioncm 
gratis , vel gloria;. * Vcl proptcr1 deformirá-» 
tem peccati,cumpropofitoconfitcodi, 6¿fatijV 
faciení i . •• > pa^-coi,; 

Orís confefsio , c í lpc rqnam morbus l.ucns 



m animafubfpe venia? -ao: rimiv pagaos' 
, Peccati urcunflanti* íunr. Qiüs > quid. v¿I¿ 

quibus auxiiij^cLu-?quoaiodobinando, pag.i x oa 
_ Opensfatisfaaia vt a^lusiuítitix commuta* 

tmx eil rccompcmatio iniurix^liarx al tcri , íc« 
cuiKiuina:qualitatcmreíad rcm. pag.iM, 

Opcrisiatisíadiovt pars Sacramenti, c V r c -
compeníatio Sacrameacalis, Dco facía ^ropter 
pcccataconfeaa, i ^ - - r 

Occafio ptoiimap¿ccadi,cft illa cuxeftpeo 
catum mortaÍG,aur talis occaílo pii-ticulaiis, 
qua crcdit , vel acbeteredere coracifor, ve! 
pernuens , nuoquaai, vcl raro fe víurum ea ünc 
Pcccato nxortaii, bene c^pcnfis cius cirenn-

M i ü g c s t í a , e f t renriiTsio poenx tetuporslí?. 
útbnx pro peccatis iam uizniisis, p a g a ^ L 

liibihruoi eft rcmirsio/.orius pecna; témpora» 
lis debit^3pro peccatis dimiísi, cum poteíta-
tc » vc l Acuítate coj^mucandi vota - & &ra-
menta, 

Difr.Mernph/Extremavnáio, eft Sacramcn-
tum nouíele^sinf t i tu tu^ á Chrifto D o - m o , 
caníatumm grato: remiísiu^ reUqmarum pecca. 
totunipok Baptiímum coinmifforiuTi pa í 



I N D I C E , 
D i í f . P l r r : ^ Vncl io hominis inficmi fada i 

S^cctdote lub p tx ícnpta forma vcrborü.pa 46, 

t)ifi,Mctap,OrdQ,cílSacranientum nousc le-' 
gis /inftiiütum íiChúfto Domino ,caufatiú'm. 
oratix potcltaru^. " ' ^ •' paga s 3« 

DitnJ^hiiVOiaio jefttraditio matcnai in qua 
a lis ordo debet exerceri lub pacícripta verbo-
uniforma. p a ^ i ^ , 

' " ' - .», '<. • '-• i L . .•*« ••• • 'í'í í' •'' •$ *, • • U'X • i 
:AU Ve Matrimonio» ' » w ;; 

Marrimoaiom vt confraclus.cfi Coiundio v i - i 
i ¿v-fcemincc ínter legitimas períonas individua 
vitae contuecadiuem rctinéíis. / ,̂ ag% 139. 

Difí,Metaph.M.ttriraoñmm3eÜ:Sácramcutuná j 
noux legis infticum á Chní to Üomirio,cauíati- i 
uum gratis vniüux. ibid, : 

Din fhif, Matrimoi?ium jCÍt coniund o Sa-
:ram¿ta:is ^ í r í ^ l d é m ú ^ inter íegicntias pétfcj 
las iudiuiiáúte vit^confactudinc'retuiens. ibii¿ 

\mpc íimenta ímp. 'ifentíü, 
Votum Sjmplcx caftitatis; ^otum ^mploc re-

¡¿ionisrSponíaiitiüm,^ verit ri^cdefice.p.x 63* ^ 

/ m'peh'men ta M Y Unen t i A . 
4<r or ,cod i t i o, vo 111 m ,cog n a t i 6 críi^'.-ti. 
airas diípartia3,Yis,orao,U¿amen hu.^eñss, i 



I N D I C E , 
Si íls aífínis,G forte cbirc neqaibís.. 
Si Parrochi,^ dup 1 icis (.idic pr^fentia teftis^ 
Rapta vcüt muiíer.nec partí rcdditi'twto;, * 
B x c faciéda vetat cóimoia .factaretractit.p. 166 
Cogaano^llpropuiqiütaspcríonarum* p ¡6S 
Cognatio Ipiiituaüs, eft prdpinquiras pertona-

tum5cx Baptilmatcaut Confirmationi, pro-
uenicns, .. ibid. 
Cognado icgalis.eft propinquitaspcríbnaium 

t x adoptionc prouenicns. 
Coonatio naturaiis eft propinquitai peí fona^ 

í:um5ab codemílipitedelcend^ntium. pag.xóp 
• Linea teda^ft propinquintas períonanim 4b 
codera ítipice ddccndentium^uarum vna difee 
d.cabaha, , /• lbid# 

Limá.tranrverfalis,eft propinquitas perfona-
rum,ab codem ftipue detcendemium , quarum 
viianondepcüdctabaiia, Ibid, 

.Ho^eftas eft propinquitas pcrfonarumexfpQ. 
laiibus^e futuro,vel ex matrimonio raio i ioncó 
iummato prouenicns, pag j 
• Atíinicas,eít proquinta»s perfonarum ex car! 
nah copula proueniens apta ad generatiol 

"DcCtfifuris in Communt, 
CetiO»ra(in communijeft p-xna Éccleiiaftica, 

quauídexHcclcfiafticaspunitb3ptizatos,nriua-
pagas a. dos eo, bon ls fídcí 111 m cemmun; Uus. 



Z K f D l C K . 

VeExcommun r c.í f ít¿ 

"Fxc5mímicatío,cíl pocna Eckfíaftica qaa la-
dex Ec-clcfiaíactis punic baptí^aios>príuido eos 
bonis fidclíum , 6c parcicip¿tionc Sacramento-
rum, ^ . . pag.187, 

Excommunicattp maior^eft poena Eccleíia-
ñica , qaa iadex Eccieíiatíicas punit baptiza­
ros p|maadp .eos ; ooair.fideiiiim commani-
biis,><S¿ communicadoac fidc" >':n ^ r ccep t i on^ 
actiu^ & ^aisiua Sacratoentocum, S¿ officij, &: 
bencfícij. f>,>,. > \ \t % yr&\*f*¿-

Exc^miinicatlo.minar jeftpoenaEccleílaftica, 
qua iudcx Ecclefiallicus punic baptízalos pri* 
uáñcío eos piirticipatione paisiua Sacramento-
rum, . . . i . • ;, « -M .ibid. ; ; 

Excommunicatio malQr,pi'iiiat contentis hoo 
Yertó, / 

0:,orare,vale>c5munioimera negauirjp.ip 1 
Excommunicacio minoc non incurrkur ca íll 

bus contentis hoc ver fu. . f. J. í 
Vtiieíiexjhumiiejrcs ignoratajneceílc.p. 1 9 1 

tfefithi&jtone, 
Sarpcafío cíl poena EcclcíiaíUca ,qua índex | 

Ecclciiaiticus ílifpí'iidk Clcricos , priuando f 
eos ab!>ínc 19 ,vc l bsnjficio > intotum, vcl im- I 

'pirtcixi.. pagv.^m' 



De Interdí&o, 

In t e rd i aum^í l cciifuraEccleíiaftica fe peras 
heminem ab a iiquprumSac ra mentó r nm minif-
^rationc,& recep,tiorie,á Diuínis Officijs.eíiam 
audiendis, a íapultura Eccicí laí i ica^ ing¡rc(lu 
EcdeÍKe* pag.izs^ 

De I r regu la r í td^ • 

IiTegularitaSjVtirnpedimentumCanonicum» 
<diff. Irregularitas, cít unpcdimenium Canoni-
curn priuans íufeeptione ordiaum,vei executio 
ncíuCceptorum, ; - _ pag.2 2(S. 

| Vt ceRfura DiCírregularitas.eft poenaEccle-
j íiaftica quaiudex Ecclefiafticus punic baptiza-

tos .priuando eos íuíceptione o rdmum , & exe-
' cutione fuíceptorum, ibid. 

Pr^ceptiim ,eft adías qiiofuperior prsecipit 
aiiquid tacieadu,vei prohibet facicndü.pa. 237, 

| De Lsgihits* 

\ , Lcx,cftquídam rarionisordinatioaH5 
Gümuqcab eoqm cufára commur: 



fcromvilgata; 
Diíiiniturctiamfic. Eft aaus i i i tc l ledí i s^uo 

prxcipuui: ahquki facicndum, vel non facicí% 

De Pcccttii 

Pcccatiím ingénere.eft á i m i n , f adu tó , véí 
concup:tumcontraIcgem ^ternam, pa^v ¿ . í , 

Pcccatum mortalcctt rcceflus á rcSuhdiu?na 
pnuans nos gratia,& amiciriaDei, pao-,24? 

Diftcrentia Ínter pcccatumMortale ^ V c n i a 
le eft-Peccatum Mortaíe «ílgrauis offcnfa^uia 
cít contra kgem Dc i ln materia g r a i ü ^ m pie 
nadelibcrariónc. , • 

Pcccatum auteni Veníale eíl ©ífenfa Icuis.'vél 
q îta VCICJtur circa oífeníam leucm : velquia iV-
cet U t gi-aiús materia, deiiberatio no clt grauis -
fcdunperteaa,' fbid/3 

BsFide,' 

Fiacs^cíl iaabitiisíupernaturaUs quo certo ere 
dimos veritatcsá DcoEcderixreuelatasíp,a43 

1-ixreíis,cft difceiTus pertinax á veritaribus a 
D&o-Eccie^an-euclatis0l 

fthabitus rupcrnaturalis,cjiio fpcramusi 
\rr\ ai!ixUioDeicorííbqüeíicfam':f,Í6+ > 

pe 



V e Chántate . 

VeReltgiouc. 

Religift^ft habitus fupcrnaturalis que 
iramur DcimvV e ius íanaos , pa§,a6^ 

VcHoris CAnoHtciSs, 

Hora canónica, cft offidum dlulanm diccr^ 
rium ccita hora ex inftitutione facrorum cano * 

Veluyámnto* 

l i iranicmum, eíl ventas diuino tc^imQi)ío 
^Onümiata. PaS'a7v^ 

lurate , cñ Deum adducere jfi igñimonmm 
aJicnius veritatis. 

Peiarere, cft Deum *mtcfl:5 addacerc, fine ve-
r,katc3íuic ncceísltatc.fíne iuftitia. _ ibjd^ 
' luranienttma allcrtoriura > c l l aíícrtio diurno 
^cftimonio confiraaata« ' P ^ S ^ 0 * 

PaoraiíTorium^íl promifsio diuino teftimo-
§lg coufirmata, ibid* 

§ § § 2. C0m-



Commmatonú . eft comminatio diulnotc-
mmoniocunfímiata . . - j ^ j ^ 

Execratorium /e í íexecrado diuino teftimo- 1 
moconfi anata.; . 

Diípcníaao lo luramento.vel voto, cl l amúil 
latió vot!,vci lurainenri cum cnuía i b habente 
lunídictionemln foro exterior i , ' ' pag.z 8 4. 

Commutatio, eft muiatio vníus materia: in 
a l l a ^ • . ' i b i d / 

Vo tum, eícdHiberata rromífsio Deo faOra 
demelionbono. . / ; pag,29zo 

•; - . _ ' DeJd»«/bo 

' foanium naturale,cft omnímoda abít inenta 
a cibo, vei poto .quomodocumque íümpto . k 
racdian?de.-..' ¿ 3 0 I t t 

leiLinmm Ecdeílafticum , cft abñinenda á 
carmbus^ vinca commeitio. pag.3010 

Q*i ex c ufm tiérk (eiumo,co n t i ti en tttrh ic* ' * 

Pieras & labor,iiifiri-nitas,atquG; indigentia, 
^ ras / imul atque nmnus í m m impediré v i -

ccntia, , pa¿,3 04. 



J)e Sacrilegio* 

• Sacnicsium^cñ violado reifa^rae^ . paga os» 

^ IDfScandalo» ' ' 

' Scandalum^ft á i d u m , vcí fadum minus rc-J. 
üú. occaíionem.lpirítualis ruinx prxbes p.s 15* 

Ve Corre$íoneFraterna* • 

Corredio fraterna > eft qua quis proximum 
fuum t ene tur fr aternaliter corrigere, ob pecca-
t i , perpetrationem,íecundum tampus, lo­
c u r a ' pag,3ao« 

D e L u x u r i a * 

Luxuria^eft adus intcmperatix3quo quis vt i -
$úr mprdinate rebus veneréis, ' pa»,3 j ^ 

De Furto* " 

Furtnm,eft oculta, acceptio relaUmae» inulto 
Domino, pag.3 ¿o* 

ll.ipina;eft ablatioirei alienas iniufta , Se vio­
lenta, ' 

1̂ 

Pe 



P e V f i r a * 

facrum ex vía reí mutua^x» t D ^ 3 * , 

aiianaub ipi^s Qomiiucw pro reddít tantü 
íivm. prori ríomir.o mucuand. paa . . 

feiem .fam|Cat4Vtofac^cotccfSio/^ 

> eiiHxtio,eit tadít io mcrcis pro p r é t i oáb i^ 

*im 1 * ipiruiulc ^vclipuuuali anc-

Pf keflítutiene* 

Múth , t&conñans ,^ : perpetua voluntas ius 
fUvimv^icu.quettibaeas. , ^ > pag,3 4oj 

. ^ ^ M 1 lega[ís,eJÍ iííáqua damus b o n o c ó m ^ 
Oiquodraam.ci.t,^ fibidcbitam; ; ibid,'' 

Wftitiadiftabuüaa,eftilla qualiamus VRicuiq-
íibí 



2tft>JCJi¿ 
kbi ácbituni fecuadum racrita. • k ¡ ¿ 

luftítia comm^atiua, eft M¡a qî a 'aamus vrn^ 
ciuquc qnx íibi dcbcntui fccundum ^quaUt^ 
te ai reí atí renn. DI ' 
íXUmmno?él taai is lnf t í t ixcoreniut¿ 

vEicmque redditur id W d ab CQ acccptimi T a 

Radiccs ex qiübus oritur obligatio ad r c í k 

! Í ? H o n ' Í ? Í - ^ ^ ^ ^ ^ > vd a á o n i s , 3 «iUtionc vtnuíquc 
Capiraquibus tenctur ad r e t ó ü e j u m ^ 

Pa7ttluirrn1?;qU0"10¿0íqKU0 ordin^ l articula,qms,cennnctur his vrrfihus 

Deludido Temerario. 

Judidnnucmcrarium, ex JUHÍC^. - . T t 



. X f r p í C É ? , . . .. 2 ^ 

VeJgmrantU, 

ígnorantla ? eft príiiatlo clcntix porsibílis 
M p í l c i . pag.362. 

F I N D E T O D M L A S T A B L AS 
y Indiccs,dondc fe Hállala á poca di^ 

ligencia todo lo c&ténidp en 
€ delibro, 

I 
M A -



1 

M a t e r i a 

Í ) E S A C R Á M E N T I S 
ingenere, de !a q ual trata Sanco 

Thom.s.part.quíeñ.d'o, 
T R A T A D O í . 5 . t 

l^f N el nombre del Soberao D i o s , ^ 
M W ¡ £ $ fctMijo , \ Eíbiritu Saato, y de i * 
S Emperatriz de los Ciclos, y deíut 
i l á É M H! /0 .^^ idoSJac in to . Dando. 
^ « « ^ principio a etk obr i lh , deuemo» 

^ ^ affentar .qice los Sacramentos de l a 
l e y de Grociaícomo la Igieíla CaroIica>?Sacro& 
Concilios d :tcrminan,y rodos iosDóaórcscoa. 
el Macítro Angélico en fu 3'P¿rr.qí*a(t,6$.4n. 1 
y en otras partes prucban)(bn Hete. L o qiíal'ku 
puefto(pucs fu Autor Chdfto Señor nueftro r o » 
iníhtuyó mas)para que con facilidad de eftndio. 
y reglas te tome la noticia deíta maceria/c deug 
faber feis coías^a las quales^como a principio j 
regla fe ha ¿c reduzir las dudas ? y calos ele losSa, 
crametos tn genere,ben comu. L a primera,q ca­
da Sacraméto tiene dos difiniciones > vna F i i ka 
y o t a Mcuphyfica. JU® fegundo qua deiil 



fabeí ̂ csjqual fea la materia, f á c quaaf as m i t m 
ras, ^ qiial fea la forma. L o tcrcero,quicn fea el 
Miniftro,y q condiciones fe requier en en él.pa* 
ta el valor del Sacrameíuo,y que difpbficion pa-
|;a la dignidad^ efedo del Sacraméto* Lo quar-
to?quáífcaCifugeto ,qúc condiciones fean de fu 
parte neceíTariai paraelvaloVde losSacramcri* 
toŝ y que difpoíiciones para recibirlos dignam© 
te; L o quinto,el e ícdo que caufa el Sacramento 
cii el fugeto que le recibe , y como le cabra. L o 
ícktojáheceísidadque ay de recibirtalSacram* 
ÍOjCdmÓ diremos abaxo, , , . 1 

Q^iantoa j o primero,que ay que faber en eftá 
materia, digo, que tiene dos diíinite iones el Sa-
cramento encomua , vna Metaphyfica ,y otra 
Phyíica. Ladifinicion Metaphyfica del Sacra-
p^énto en c o m ú n ^ s c ñ ^ Saerkment íím eíl jignifm 
fcnjUbtle reí 5rfcf« Smñtftcnnus f?o5. Él genero, 
cs,SeVfífi?»,eia 4 conilreác co otros ílgnos que no 
fon Sacros.Por la partícula,Se«/í¿/7e> & diftingue 
de algunos íignos,q como quieren muchos pfQ 
bablcmcntc püedenfer cípirituáles,.- Poi la par* 
ticulá,/7^ •Jítcr.c/edifcrccian dc lbs%nbL que 
ho fon ílgnos de cofas Sagradas. Y efto íignificá, 
y denota también la particuía Sa*tt%-Antii nos* 
Y aísUegtm efto,quicre dezir la difinicio que el 
Síicramentb ha de fer vna (en.ií exterior,que por 
ai^nnodc los fentidos fe pueda percibir ^ . f u -
piíeík) q es ílgao.ha íígniíicar otra t c i ¿ éiti'm 
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fá,qu€ es la gracía;po.rq efta cs,y no otra, la fot 
•ma queíart i tka alnlma 5 y. tambicnk ha de ad^ 
^ueftircon Santo ThoiKás^^ í í r^w^/néQ^r f ,^ 
que todo Sacramentoiigiiifíca tres cerasíLa mi^ 
niera,es h caula etettiua dé rueftra íantificacio" 
que es la Pafsion de Chriño Señor nucílro. L a 
íegunda, y principal, ]a cania forüiai de Weftra 
,íantifijaciOB .que es la gracia. L a tercera , es la 
cauía final q es la gloria Y^ísi Santo Tomas en 
el oficio tan niarauiiloíb.q compufodeiSantíísi-
nip.Sacran)eto,Of it./r«/-c 7i,dizede| ciuiniísimo 
Socramentcdel M w K ^ o U t u r memoYmpAÍ'sto-
nis ems^mws impktur gmÍAt&>frtH.rle gLorfc n9 

; ff*-?®**5 Tiene efladifinicioa otra coía 
propia en q fe.diferencia de la difínidon Phyfíl 
ca,^ es, que ella es explicación de lamater l^y 
forma de que conítan los Sacramentos^ aquella 
rxphca el c tedó propio deiios, el qual es cauíar 
la gracia.. . . 

] ? l a difinicion ^ifica é$ ̂ r -Sác t ámeu tuc^ : arte 

^ Y t y ^ ex yer¡ fs.unqaS txform&s dezír ?.cue 
íodo§ lo;sSacrame;£ito# de la nueuatey/on vn co 

j pueílo que cofia de cofas,como de materia , - de 
j palabras^como de fcnmaryafsi las cofascomo Us 

palabras ,todo es feníible : de donde (e coiíVe la 
coníonancia q hazécfta difinicioii ffcyuca co la 
Mctaf h> lica,cn la qual lc.dixo,q iosSacramécos 
graníignosíeafiblc-y afsiiedize,q la materia ,i¿ 



4 Tf4Udo primero 
ia forma, Han de fer cpfas fcnfibles^ exteriores; 
cambien en cfta diinicion Phyfica^ porque han 
de lignificar la gracia que caufan,íei:áníignos. 

T O fegutidOjque ay que faber en los Sacram¿-
tos ,cs la materia dellos, y afsi dezimos, que 

todos ios Sacramentes han de coftar de materia, 
como confta de fu diíinicion Phy ííca» L a mate-
riade los Sacramentos ,es de dos maneras, vna 

.remota otra proxíma-.lz rcmota; es aquella entre 
la qual,y la forma3media alguna coía: la próxi­
ma ^s aquella entre la qual, y la forma no media 
nada^cxcmplo en el Bautifmo, ia materia remo­
ta allijcsel agua natural,6 elemental,porque en 
tre ella;y la ferma del Bautifmo, media la ablu­
ción actual»ó labat6rÍo,que es la próxima mate 
ria: y afsi en los demás Sacramentos.La materia 
próxima jCs a quella entre la qual, y laforma.no 
media otra cofa , yaÍMÍecize próxima , porque 
c f a junta c5 la forma^excmplo en el miímoBau 
tifmo;doride te éntrala adual ablución, 6 echar 
el agua,y ia forma . no media nada, y por eílb fe 
dize pr©xima3porque|:'Kü^f'we rffh'ítgf f. 

L a materia remoca^tambicn puede fer de tres 
modos , ciert i dudiofh^y n ' i h . Materia cierta .cs^ 
con la qual íin duda fe haze Sacramento por qua 
toes ia q Chriilo Señor nueñro mftúuyó.para q 

^ . con 
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€o ella fe hizicnre?v»g.para el Bautiíhio, Agüa n i 
tural > para la EuchariíHa-p:r. de trigo,y vino de 
cepas}7 aCsi de ios demás• ^ t e r i a (i*(h)faes$deÍ3. 
qual fe dudalS es verdadera matem,v.g.cn el Sa­
cramento de laEuchariftiací pá de centcno,por 
quanto fe duda íl es veadar'eramente pan, Y aísi 
en los demás: ̂ r m 4 «'^.t;es,Ia que totalmente 
fe conoce fer otra que la que Chriito Señor nuef-
tto inftituyó,V'g.para el Bautifmo vino , para la 
Euchanília,mici,6 zumos de yeruas^c.q es lo 
contrarió^Y tócate al modo con que fe deue por 
tar el Miniíbro quando la materia,^ Sacramento 
es dudólo lo diremos en el tratado de Baptifmo, 
y en los demás Sacramentos,/;! partícuUrt\ 

L a materia de los Sacramétos fe puede variar 
de dos manerasXubftancialmente, ó accidental^ 
mente. Variación fubílancial fedizc, quando la 
fubílancia paíTa á leer otra íubft ancia}6 muda ef 
pecie.EXemplocn el agua natural,quando dclU 
fe haze agua artificiado el vinoqnando fe buclu ̂  
vinagrc,entóces fe dize^q fe varia fubtfanciaime 
te,6 muda efpccié. Variación accidental, es te­
ner algún nueuo accidente , q antes no tenia;que * 
dado la mirmafubftancia(v.g,)eftar el agua fria > 
© caliente. De aqui fe ligue,que todas las veze s 
que en la materia de los Sacramentos, huuiere 
variació fubftanciaUno fe hará Sacramentoja ra 
20n es .porque cada Sacramento pide neccffaria* 
sáste determinada efpecie de materia, ypaífando 

A a la 



ia materia áfeí otra ,y a ño bsía miCim determu 
nrdad^i SacramentoxomoChdfto Señor nucf» 
tro ioinftitu/ó, Tarnbic Ce lijucquc íi la variad 
cion es accidental fo lamente ,tc haze S acra mea-
to , porque los kccidcntdsáQ midan la-íubftatv-
cir .'é eífecics, quedando dentre de ios iimitc&d'« 
accidente, > r s - ; - -' * ' 

X o orroque qne faber en Í05 Sacramentos, 
es la forma ia qual en ios Sacramentos Ion las pa 
labtasíjue determinan-la mitería ( confoVtris i 
büénaFilofoíia,y Mítafifiea-)/ aCsienios Sacra-
mentosdas palabras que dize el Mínilico , ácter»" 
minan la materia que antes no eft'aua determina 
daalerlodetal SaciMm"ato,v,g,ea clSacrame-
todel Bnptirmoaquellas palabias , BgrteBdptt^ 
^,¿>r,deteL-mina elagua,}' la m iteria próxima; 
(que es la abíblucion)á q îe fea materia defte Sa 
cr amento )quc antes no e iba a determinida.fmo 
indiferente para bebenó^para otra cofa. ; ••' • 

Acerca de la forma, tatribiea puede aner va­
riación («bftancial,-/ accidencal-1 variación fubf-
tancial de la'forma,fe halla quahdo! las palabras 
mudan totalmente el lentido",'? no fignifican lo 
que haze el Miniftrd , y loque fe exercita en e l 
S xramcnrb, v. g, en el S^rámentddcl Bapcif-
rno jficn lug irde la palabra, eg« té fiapti^j , fe 
fu aeran otras diftintas en el Mentido »como, Sga 
te- v -ígv-o otras fe me jantes. Variaccion acciHcn-
11 Ucs,qu indo fe mudan vnas palabras en otras; 



f't'to. eqiüualcntcs ,y hazen el mifmo fentído, ao* 
ira fe digan cnRomaac e,ó en Latín,6 en otra 1¿? 
§aa?antéponicndo,ó pofponicndo^con falque fe 
guar'deeKcntido y aísi auiendo variación íübf». 
tardál ,np íehazc Sacramentojpprquc,no íepo­
ne ladeuidaíbrma queChrifto Señor nueftro inf 
tituyo para el Sacramento , el qual dcue conítar 
á¿materia,y forma determinada^ de tal forman 
conforme á bucnaMctapIiyíka^y por conííguié-
te^ariandofe la forma folp accidentalmente fe 
haze Sacramento, porque no ay variación de la 
forma elTenciAl del tal SacraraentOo 
^ Y para que el Sacramento fea valido 3 dcue 
aucr entre la materia, y la forma tal junta, que 
moráíttcr if€rba¿fei* form* denfeaigr cádere in t á l i 
r^^eíto es .que aú tiempo fe digan las palabras, 
y aplique la materia,'' g.en el BautlímOjCpnfir- . 
macion,vncLdnty orden', fe requiere tai conju- / 
^ipn , que al tiempo que, el Miniftro pronuncia 
las palabras, moralmente fe verifique, que echa 
elaguájvnge.óentrégalamat|eria3^c. Aunque 
en ei Sacramento de, la Penitencia s y í t o n n r ó -
liio puede auer mas intesualo,compfc dirá en fu 
materia en particular. 

5 . I I I . 

T O tercero que ay que faber en los Sacramen-
^ to s , c s^cc iGa del Miniftro dcllos, E l Minlí-

' tro 



¿^porqueporMmittroinftimyí,' chrifto i ú 

te1"a vfoHq. fePuede haü«>fi"ocn quien tenga vio de razón. \ • * 
10 q-Ual rc,acíaicrt ^ requieren para 

tc imon, fin la qüal no fe haze SacramentaEílá 
p^edeíerdeti^smaneras, adual , 6 f o r m a j e 
b i t m f i fC5Ünd^ v ^ u a l L a te rcera^ 
b tuaL L a intención aduai ,ó formal.es la q aci 
& f ^ t l e n C el M i n i ^ ^ q ^ n d o adnaimete 
f ^ c l .SacrarMC«^>v.g.vá vno á dezir Miífa, y: 
antecedentemente tuno intención de confagrar, 
fUcgadoaconragrar(finefta'raduertido)aauaí! 
mentebtiencquandoactualmente c o í ^ r a . L a 
Virtuales aquella queantes timo , y moralmenV J 
rcperícuc.ra,por quátonoeftá retratada por ac-
to CQtrano.y aunque medien otros adosjon en 
virtud de auer precedido la tal intención . V fé 
omenan á fu i p . v.fe.vá vno á dezk MiíTa, y tuno 
aorecedentemente intención de conía^rar, fi' 
deípues no la retrata,aun^¿e al tiépo d e C o ¿ a -
r-irnolatega adua^y ex^e í fa^ fe ayá defpucs 
^v idctciiídcejirccociHarreJabaríe^cftiríe ^vrc. 
pedirá virtual, porq todas cftas acciones feor-
cicna^en virtud dcla primera mtcnció á(ufín,á 

5 ¿ a l - 0 n % ^ c i o , L a habituales la que le tiene 



como en habito ,,á la manera del qüc cíla dormí-
cío , ó diuertido en ocupaciones muy fuera ¿el 
propofito,íi la kiiuieíle tenido doSjü tres diasan­
tes,aunque no la huuicífe retratado con atto po-
íi tiuamehte contrar ióle diria q tenia tola ki re­
cio habitLiaI(v.g;,)tuuoyn Sacerdote intcnciódc 
dczir Mifl'á,y fe pulo defpucs delto a 'jugar?c lia-
zer otras obras no concernientes aeíle fín,Pregü 
tafe aora5qüal deílasintecionesie requiere,}7 báf 

para el valor del Sacramento? Refpondo;q no 
{jalla iaiiabitualjpero bafta la virtual,con la qual 
virtual j fe pone todo lo neceflario de parte del 
Miniftro,}7 íi tuuiere laadual mucho mejor : D , 
Thom,l *t>4rr,<]uje¡¡,6¿\.,<in!c,$^r,,3, 

Y aduiertafe?que no baila la intención de ha-
zcr eí adió exterior del Sacramcnto^ímo q la in­
tención ricue fer , de hazer el tal Sacr amento , 6 
de hazer io que haze la Igleíla ,01o qi:e Chriífco 
mñituybr'tA Tndent/ t f . ' jcan. i i , 

L o íegundo, que hemos de faber á cerca del 
Miniftro,cs fu difpoíició para la dignidad deiSa-
crameto.eílo es .para hazerle,6adminiílrarie dig 
namente,6 fin pecar.Par a lo qual fe ha de aducr-
tir.que ay dos maneras de Sacramentos: vnos , q 
piden Miniftro'de Ordé .eílo es ordepado.otros ̂  
que ne le piden, Efto íupueílo. en los Sacramen­
tos que piden Miniftro de Orden,fe requiérelo-
modiípoíicio,qcfté en g r a c i a , 9 f a n ü a fanfíe 
f*í4t tr*ftU4J& chríjhfCiHus cjt,Mtnt¡ler fedehát 
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j ñ n f Q t m ^ Pcrocortcftadifí'ircíicía «íclg^tt-
mente de la EuchadíHa á los demás , q3e para 
hazer el Mimftr^ el Sacramento de la Euchariu 
tia íl íciicatc eá pecado mortaldeae coníeílar^ 
íe(amenáocopiá de CoRBilbr.eomo Í6 dilp^ie 
el ero Concilio Tr ident ino .^ m 14,c«p, 16. J 
Y para admimftraf los demis Sacramentos elle' 
Mimbro de Orden}deuc tener coü|ricion,6 atri­
ción de fas pecados, exíftím.tú tontridone* Noa 
Itceíjkmm t'ic.rdettAdminillw.cSdcrsmtnt*, c/l 
¿ n n p i n h c^itd.-qtia tmeádhjtpe$ tr.i íiáttm 
t**tU* De donde íe figiie, que el MiuiÜro que 
cí l idp en pecado mortal admimílrare qualanier 
S.ieramcrito,que fuere de los que piden Mín'ift co 
de Orden ,foIo deuc trncrcontricion^ó atriefon, 
*xili¡mátdcúhtrirtonéyy e&ú aunque tenga copia 
deConicíTor; pero fi fo ha^e él Sacramento de L \ 
Bichariília?en pedadomortal(aiTÍcndo copia de. 
Confeflbr, y no fe conf2írandc)peca mcrtalme-
te ,como diremos largamente en fu lugar»Si Te 
preguntare qüales fon los Sacramentos que pi­
den Miniftro de Orden , y quáles no i digo»que 
ios que no piden Min iftro de Orden , fon el Sa­

cramento del Batitifmo ea cafo de necefsi-
dad,y el del Matrimonio, todos ios 

demás piden Miniñro de ! 
Orden. 

í , I l I I i 



i e Sicfümefitis/ 11 

; § . m í o í 

LO quarto quefe fea de faber, o s t i a l fea fugc-
ta cap-iz cicítos Sacramentos r R e i p o n d e í e , 

que Vufofethjmif&^o m*g?*t**v'¿<l(;-, '^ítf i^nmo^ 
pU'rhihyO 'M-Itltf^o tn^el^t DSOÍ nacido 5 ppr cí," 
ta pardcala fe excluyen los i}ue r.o han nacido, 
que eX^-noTOn capases de Sacráa iencos ' VM -
rid^porque ía los e tos Con cipáz :s deS ic ramcn-
t o s , p í o ios b i eñauen tu rad^s .La r a z ó n deíto .es,' 
porque 10̂  Sacramearos íon racciios inRituidos 
pbL'C^irillo n i ref t roSeí i í r .para Conícguii: i a gra-
cia,qaé es el fem5 ele la gloria4*3 dode í"é infiere 
Caramente .que los que tienen neeeísidad de la 
graciaíbaos fólos foaios-fugetostaoazé 's de Sa* 
Cra m entds^por don He fe a Ixanca 1^ gracia-y^glo-
ria.Séguncito fe deuen aora fabér las d i í p o í i d o -
nes que fonncceffarias'dejarte del fugero,para 
recibir los Sacramentos, f digo-,qué íe requiere 
vaafplá para fu eficacia o valor , que es la inten­
c ión de paite del Miniíl • o (como ya diximos) j 
es tán nccciTariajque íifaltalfeno avria SacramS 
to Pero con eftadiferencia,qíi e! faceto es par-
ha ló f i lo es/íln vfode razon(como'cn el f^autií-
mo, y en la Cóafiímacion puede 3Corirecer)bal-
ta la incenció de la íglefia,q íuple la del parodio. 
Mas íl ei fugeto es adultc^efto es i q tiene vfo de 
razonasaecefiTariatambica intenciónperfon ú* 

' •1 .. ac-



^^ofere^ere^rakcficadadciSacnmao IXTÍOCT.J p . í r / .V , ,u .67 .»r t 7 jrf , ":t0> 

Hablando de la dirpoücion de wr'tedd fiwctn 

S m , 0SCfC0- L!amifo los primeros 

RMertoi en la gracia, y para dar la prirae-a ̂ ra-

l ^ - l ^ 6 h ^ ha ̂  - c ib i r Sacra, ienTÓs 
maeuw.naham^oftereftaren vac ia .baf-

IS^Tr ''Mr"f'V' ' '• E1 Sacramento de la 
c o n f ^ ( ^ n dlx^os^pide que vaya 

cado momlment.-. ; ^ 
m,tCC;pC'deftofch^eí>lber,qualfe llama pri-

vZ\£ * vlll9S " ' J l i n la %;nda gracia, 
yiosdemuertos la pri^.ra.Llaaiafe ^ues.pri-
mcra gracia la que Jnftiíica al alma deftruyeado 
\ X cado 05 f ' c tiene opaScion.Yefta fe ¡lama 
:• ir¿ra'"!'l;5''Cc C-Ulfl POtdSacramento del 
- .minrao.yd de laPeBÍteftí¡a,quc íbnde muer-, 

tes. 



m 

ieSaframentls.i. t i 
tos. L a fecunda gaacia fe llama ^ d l a que no 
tiene deftruir el pecad® fino íolamcnte aiigmé-
tar la primera gracia ; y por efíb ios Theoicgos 
la llaman, augmento de gracia 5 la qual Te Caula 
por los Sacramentos de vinos. 

Nota,que aunque dichos Sacramentos 
muertos 5 JBautiímo t y Penitencia, tienen de fu 
primera inftitiicionTy efecto dar la primera gra­
cia,con todo eüo los Saci a mentes ele míos puc-
den dar la primera gxzch j e r ¿ c e i d e n s ¿ c ñ o ^s;-q 
ay cafes en q la puedan caufar^v^juzgaciPcni-
tente q ha hecho razonablemetc examen de i m 
culpas^que iieua la atrición íobre natural íuEcié 
te, y en echo de verdad, ni llena, el examen 3 ó la 
aincion}tal que reciba el fruto 3 6 gracia ¿el Sa­
cra mento.ni tal q el Sacramento fe reciba facri-
legamete^en efte cafo fe haze Sacramente infe^r-
xnc J h c d?;Ko recibe la gracia del Sacre méto.cí 
ta primera gracia que no causó el Sacrameto ce 
la Penitencia,por t ña indifpofícion ¿el íbgetc q 
ic recibe Ja caufa el Sacrameto de vinos que in­
mediatamente le iccibe,cc me el qfc ccícííóc-n 
la íorma dicha^ luego recibe ciSacramero ce la 
Euchariftiajextrcmavncion , to.Y fn n»l ce íc ú 
Saerament® de vinos caufa la gracia primera, 

• tanquam remdens p n hibens^HGCefi^uit?,elobi-
cev6 impedimento q ania antes para 4 el Sacra ¿ 
meto de mHcrtos ía GaufaíTcymeHiate heficacia 
4c ios Srcramcntos de vtues fe diíboac el íuserd 



. ' ^4 T r a t ' i o p r i m e é 
t f z m m ü m la priuacra sracw.refto fe ha dce¿ 
tender con ees Jimitacic nes, L a primeb que 
tnucnci.bíliteY, ign-oret t d a n t-hdifpoj, tio>a-mXa. ib-
gunda,que deipuesde aiier recibido el Sacra me-
í o informe no ay a pecado aiprtalmcr.te antes da 
recibiré! Sácramcat© de viuos. 

i . v . 

Y O quintóle ha defaber los efedos que caul 
• ^ ían los Srcramentos en el almajos qualcs fe 

explican en ladiííiiicionJVíetaphyfiGa jque es ia 
graciada qual es H efedo principal, y primero, 
CGi^la diferécia que diximes auia en ci modo de 
caiiíar ella gracia entre losSacrametos demiter-
ros,ydc viucs.Como fe cámara dtagraciarKefpl 
Que l>guh los Santos ,y los Teólogosj ñx opere 
ppo^fo.á diferencia de los Sacrame os antií^uos 
que le cai]iauan,ex *$efpapep4níisX2?x0x la gra­
cia ex opt'*c oper^tn,quiere dezir , que íe caula, la 
gracia por !a virtud que eíta en .el miímo Sacra-. 
mento,como inftmmeto difpucfto ^or elmiírn© 
Chrifto nüefl:ro Señor, y fu Pafsiomy muerte , y 
afsi viene & caufar la gracia como inftrumentOj 
V cito es caufar la gracia/xr opere opera u , que e s -
lo mifmo que dezir: !nyiWttíteC¡iríllíycduf$prii$:n 
•tfu.úis. exiíletitis in ipf i ?4cr4we^0,Caiifar la gra 
cia,f x 'ipcev yerantis^Qsipmihrio que caufarfe la 

i JE^Tacia por virtud de la caula principal delta in-
me.-



lncdiataiaaentc, y no por virtud qwc c i é en lai 
obras que fe hazentaísi io,f Sacramentos delaLcy-
Vieja.cauíauan la g r a c i a f e diferencian de lo» 
de la Ley Euarsgelica.cn que eftps caiiían la giH-
jeia¿x t ftrc vjrer*rt-y aquellos/x o^m sperAntíS^ 
Que es dezir,qüe los Sacramentos antiguos, co-
kio la Cir'£Uhciñon,5¿:cXllbs no caufauín pe r í i 
iniímos,ni per virtud intrinfeca qiit tuuicílen M 
^racia^íino ®[ue aa pr^fentiam i'llorumVeus ctu* 
Jaba'tj& \(ofijfiteh<\t grattam* 
j Reíta faber aorá de t i efedo del Sacrs men­
tó dos cofas. L a pHmfatajqué gtacia cauían ios 
Sacl-amentbs , ó t̂ uc grados, ó cantidad} L a le* 
gunda,quahdQ la cablanf A lo primero ic réfpó-
«íe.qac 1OÍ> Sacramétbs la caufan de diücrios ítoo-
dos s vi.g, el Baptiimocaufa gracia rcgencrsFite, 
ía £iichariília,cíbante , y les cemás <dc otra fuer* 
te,como fe dirá ¿Uclante efi fus lugaresmofe nue 
üen determinar les grados d£ la gracia qi'e c î]¿ 
tan porque de fu naturaleza,fupvicfta la ihteucid 
y Virtud de Chriítc no tiene caniar mas,ómciic^ 
grr cia.Y áfsi el fer mas.o menos gracia ja que ic 
cat'ía por iosSacra mentes, nace ce la eUlpoficK n 
del fugetorde manera3que fi el íugeto (¡ue recibe 
ios Sacramentos ya con difpoíicion, cemo do§¿ 
Recibirá gracia cerco dos5o¿C: Quaii toá lbfegh;-
tíb5que es qviandbíe caufa la gracia/e reípcrdC;. 
qüe al inftante qué fe verifica ^ue el Sacrí.mcf.fo 
fe ha recibidlo con la deuida Cüfpoíkicn, 



TrAtado primer» 

O fcxto,y v lñmo que a7 que fibcr en los Sa-
cramciitos,esla'ncccts]dad^úe tenemos de 

elloS.Paia lo qual es de notar ,dc quantas mane-
xas pueden íer ncceííariosj dczim©s que de dos: 
~pcl nevejsítate medíj,i>el necefstr.ite prxa'pti. E x ­
pliquemos ellos dos modos. Necesario,ne^ j s i -
ptteme it j>ÍQ llama aquello,ün lo qual vnacofa no 
í e puede conlcguir,v,g.fi vno quiere iv á vna par­
te » 7 ayíbío va camino, aquel fciá ncceffario, 
r.ecefsitate md/f,perque fin él no fe puede llegar 
a la tal parte, Neceilario^/mf5ñute PrxcepnXc 
llama aquello/in lo qual abfblutamente fe pue­
de confeguir la cofa^pero ay obligación de alca-
caria por aquel medio.v.g.vn Rcligioío cue pa­
ra f al ir del Conuento tiene dos puertas , 6 tres? 
pero fu Prelado le tiene mandado que no taiga 
tnasde porvna,y afsiefta obligado »«erc/ur.:re 
fc/íc-ptí-Xola^ente á íalir por ella, porque abío-
lutamente pedía íalir per otra;/ aquello íe dize? 
necefsitaternedti&prjcepti y n c c e f f M Í o , que íin 
ello de otra inerte no le podia confeguir vna co-
ía .y demasdeftoaymaudato^ precepto que fe 
guarde aquel medio. . • r 

Supueito efto$Ios Sacramentos que fon necel 
h*ios,necefsit¿ce í^ríí^ConaquellosXuilosquales 

? Me piicde confeguir U bicnauenturanca,qUe es el 



f a vlfmif deÍodo? ]-0s Sacrametos^ 1' m e & 
iGQ^enln . Eapntncrlugar el Sacramifíto *dL 

i n i e i n o fe puede akancar la b i Q m n c n t u r ^ t 
es t ambién u e c e l ü r i o : ntcefstutefrarcpti i * re 

que íui e l no fe pu-Jendlnar , y como aquello | 
^ n z c z A A n o ^ i u t A t c ^ i j ,cstambicn necef. 

rn .nm, ; : ' ¿ ^ ^ ^ p u - u Í: lin)aísieftcSacra4 
TÍ' e • - , V" - ."' u''Iloos líioaoSi 

n ^ - a - . - u J %. ^ rcaitenc a también cá 

U io , cn t f P ^ a aqucilosq tiene pecado^ co 

pueae entrar en eiRc^no i r tcn«t^5« , r , , i-sv,; uu tiv, iOs^ielos.en pecíf'c» 
mortaliy ei medio que zv «a™ fnhv i ^ . . 7 

cepti, como dil-ernos en fu r r i c , J 1 
da laEuchariftiacs a c c e l T a r i o u ^ ^ - ^ ^ ^ 0 
re mety ^ f W ^ ü i i q u c no a b f o í n t a ^ l ' c t ' 
mo diremos abaxo.Losdemás S a c n m ^ " ' 
¿os loe de confejo .hablando a b í b l u ^ " : ' ^ ' l ' t 
dios: y k alguna vez infta el pi-eceo^"^ ^ - - ^ 
los.dircmoslo en fu propia rera ' D i l * 

, Kefta tábicn íaberen todoslm-cr.C!.7ni,.,. , 
q ü e c o f . a k a . r ^ M . v ^ ^ , , ' , ( f ^ 



t i t _ Tfdi¿aoprimera 
f c i ^ B Á c u m c n t u m j:mtil ,Sítcr4metftrm tantum 
i i c í t u r i l l u d quodfigníficdt y&non fipii'Catur. Y 
feo un la difinicioíi M¿taphyfica y Phyílcaha de 
«¡oftar de materia J forma,y ha de ier de íu natu 
raleza íi^aiñcatiuos.V chdrá a ícr íegun efto,5á-
crament í m u n t « m ,1a materia,y la form a, porque 
«Aas iba las que fígnifícamy no ion fígnificadas, 
fupuefto que ellas hazen^ ellas conñituycn aiSa 
cramciito^que es figno que lignifica : R n untum 
<ifttlltt¡,quod non ftgntftcat}& figmficMr : lo quai 
ferá la gracia .fupuefto que cfta es cofa fg.nitíca-
da, y no fignifica otra coía en los Sacramentos: 
Mcs&Jácvámeutum [t m u i jvicne a 1er íegun ello, 
quo.dpgnyfícit>&fgm 'fíeatíir. L o quallcramuf 
diferente t n los Sacramentos iegun fus dlíercn* 
cias propias de cada vno.En ios que imprime ca-
ractcrCquc fon Baptkmo?confirmacion?y orden) 
es el miímo caracter,poiqcfte íígniíica^ycs fígni 
ficadojíignifrcajporq eljcaraüer de íu naturaleza 
tiene ícr %no4, y j'utamenrc es fígniíicrdO;por-
que fe fignifitá por el miímo Sacramento,.¡ue es 
la materia ?y la forma. Fn laFuchariftia es elcucr 
po,y Sangre de Chrifto, En la penitenciaos la a-
ír ieion,6contrición,y in tención del Penitente, 
E n la Extremavncion , es el aUuio interior,que 
cauíá efte Sícramcnro en e) alma , y el aliuio eá 
el cuerpo .como efeífto f: cunda r iocomo diré* 
tros adeirf nre.Fri el matrimonio , es el mutuo a-
mor,}-' i en que caula en ios cafados,' 

* 11 



de Sacramentís, JQ 
E l carnacr es yná foceivcia cfplntual q Dios 

(mediante el Sacramento /imprime en el alma q 
comodize el Conci l io T n á Q n ú n o f f¿cne7%ian, 
b ^ l j h n u m l U c ' í H i l e , & tfpirifÍ*..7C,Y afiiel Ca« 
i a de r Bout i í i ra l .cs vna potcncia.por ia cual fe 
hazc el hombre capaz de recibir ios dcmasSacra. 
mcntosry el de la c o n í i i m a c i c n ^ vp.a potencia, 
por la qüai el hombre tiene frerca , y valor para 
pro í e i l a r la Fe recibida en el Baptifmarei de Qr . 
cien 05 vna poicnda.por laqual puede ei hobre 
conU^'M-f exercer cAoums CQÍas,q íinefta po­
tencia no podria hazer. E l C a r a a e r , es de Fe-
no le puede borrar , y aísi aunque alguno s le íuf-
pendan , 6 degraden ,110 p c i ello í ebo r r a del 
alma. 

D E L O S S A C H A M E N -
ra les . 

£ x D.Thorn* ? yt>¿rr,qu*flm S / . í ^ . j , ^ ex 4» 

T 0 § Sacramentales fon vnos remedios de la 
•^ Ig ie í i a para el perdón de los Pecados venia . 
!es,f eños tbnde tres modos. E l primero media-. 
te los fieteSacramcntos^los qualcs,f.v opc-e *f¿t*¿ 
^.perdonan iosmprtales, y conügiüenrem'ima 
ios veniaiés, 

B % E l 

I 



, Elfcgundopor los SacramenraIc$,i«7«4Kf/ijw 
fmtt cwm á l i q m o r d e uft* fhnis fecatorum-iCu 
quanto el hombre aberrece el pecad®, y jimta, 
íiientc pide perdón del, y cCros fon el g®lpe de pc 
chosjlaccnfcfsion general que fe ftieie ríczir en -
la Milla > j en Prima ci Patcj nofter, en lo qual • 
pidimes a Dios nos perdone nueivras colpas,^ io 
cnifmo en qualqaiera penitencia que fe haze» \ 

E l tercero^n quanto fe reciben los Sacramg- ] 
fxlcsycum Hi^tio mcru teutfentU i n ú e n m ^ ad 
res D iu inas .y^U bendición EpifcopaMa â wa 
bendita > qualquier viicion Sacramental, hazer 
oración en la lglcíiaConíagrada,elpan bendito, 
compadeccrfc del trabajo del próximo, pcrdo- .i 
nar los agraníós,&c,Todos cftos SaSramentnlcs ' 
catiían la remifsio de les pecadas veniales/"?^• 
tum i n el i van t mi mam ad mhtum pitnitentU qú# ^ 

te. De donde fe colige * que "los Sacramentales 
perdonan el pecado\xnial,cx- opere operanttSyfót i 
qnaoto por r azón de las bendiciones de la ío.le-
fia con mayor facilidad nos mucuen a ánsar a | 
Dios , a dolemos de los veniales,y pedir pe ido, y \ 
a referencia a Dios,y á las cofas'diiiinas,. 

Nota^unqne perdonan la culpa ,110 fiempre1 
fe. perdona toda la pena^ino fegiín el ni as ,6 me-.-
nos feruor que fe excita por los Sacramentales, 
vnas vczeslera. mayor,otras menor-clamor ^cl ¡ 
do lo r , ) ' dlipiicencia , y coníigaicntcmcnreal¿ 

ptó 



^ í l b de la intenfio,'/ remifsion de dicho ado ex 
citado, fe perdonará la pena masádmenos. 

Fuera defto ay algunas diferencias eatre los 
^cramentosde laNoeuaLcy ,y Vieja, L a p r U 
mei-a5qae ios de la V ie j a , fueron infeituidos por 
el mifmo Dios^y los de la nueua inmediatamen­
te po. Cfarifto, L a fegunda, que aejueíios erait 
muchos mas, y ctos ao mas que fíete* L a teuce-
ra/que aqueU@s caufauan gracia/x operán* 
thrf t&osjcx Qpere opeáis. L a quarta , que aqne*. 
lios no fuemn permanentes, yeitos fi. Otras di- 1 
ferencias ponen los Dodores, Notefc aqiii3qiie 
toda la Doctrina Moral fe reduce á Sacramctos, 
cafaras,y preceptos?de loquai trataremos aora, 

M A T E R I A D E L O S S A C R A M E N T O S -
en particular. 

Del Sacrmentodd B.i!itífrna,DtTh<m,3.¡í(trt. 

T R A T A D O 11. I . 

| | N el Sacramento del Bautlfmo, fe han de fai 
ber feis cofas, Quanto a lo primero , r M 

Sacramento tiene dos diüniciones , vna Pky-
íica , y otra Meraphyfica 3 la Mctaphvíka, 

Báptír-nvs eft Sacrwentum mtt* h z t s . h * 



fegenefitít» ?,X-a ^ y ñ c a cS'.Btptjfmus e ^ d l n t í ó 
extefht yrpori $ fo&a'fih p rcfc hpcs T echar ti f,r~' 
»<í«Explico las difiniciones, l a primera , que es 
Mecapií) ( i c a , confta de genero, y caferencia^cí 
genero -s , > AĈ Ü /I?'/ t tt m uo:** ¡ep< c • - j ¡ t i -w m 
gAíf 'ccn que conaienecon toaos lo> d , S . a -
cratnsrutos de la L e y de gracia ••, porque todos 
caula ¡i 5 r a c u X i p i r t ica i a, >-1 ? tn * >M r Í'M <•, te p o ue: 
adlfercacia de los denlas Sacramentos , que la 
caaCande diaerfos modos.La Cegunda cíifiniciotj, 
que es Pír /Pca,cxpl ica La materia ,7 forma de que, 
deueeonllarelle Sicramenco, Para hazerfe ca­
paz de toda materia^ fe n'eclítska enceraríe bien 
de las diñmcioaes,}' ' Cus partículas i \j afsi coa ra-
cilidad íe tendri noticia breue L a primera par* 
tic ala d^íle Sacra m'int o ,es ¿ •Av io \ que para fer 
.B4ptirpao,hade fer verdadera abjucion,y que, te, 
Wtt el baufizado ceal )/ v e r d a d e r a m é a t c . L a le -
guada particuli > exterior , explica ,que eda íea 
exterior ablución. y.que no bal\a la interior. L a 
tercera, quaes >c*f'jo*rs dignifica , que no baila 
que el a^ua del Eautifnio ro que' ea el vellido , ó 
c . . ; h a d é tocar en el cuerpo.ó en alguna par 
te 1. / i c ip i ' del , c o n o en la caheca , ó elpalda, 

7 noteCe .que í ino es en cafo de n^aHsidad, 
• i . iieif^ baurpar eu e! oie, 6 mano ,6 en orea' 
' m : j feni-qant:', Y íí ^ lo íueed i^ t e en a lgún ca- . 

^'t 'r^a :?uticuU>p& pfjcfcript.ifom* yerhorum: 

1 



i e l B i u t ' f m ' . 2$ 
denota que es de ral manera determinada ia 
forma para elle Sacramento; que noíiruc para 
otro, 

§ . n . 

O íegundo que fe ha de faber .escomo ira diV 
' xim'j.s,queaísi cneíte Sacra mentó 3comoe.i 

los demás, ay dos materias,vna próxima , y otra 
remota. L a semota puede fer de tres maneras, 
vn i cierta ,otra dudóla .otra nula. Metería citr-
ríe,es , con íaquaHln duda íchaze Sacramcoto, 
como es eVagaa naturahy elemental^e los ríos, 
fuentes, y pocos. Materia i-ihfd.es^áé quien fe 
duda ,(1 es agua verdadera , y materia cierta. E l 
agua de iegia, es materia cierta, y verdadera,aísi 
S. fijym. < j 6 6 . ^ r , ^,44 4 , También 
dizeenel articulo citado ad 2.que el agua con 
que fe cueze la carne, es verdadera materia,fino 
es que fea muy grande la reloludon de la c^rne 
en el agua 5 lo qual fq puede echar de ver por la 
efpefura de la tal agua. E l agua de qué fe háze la. 
faí, y la que deíHia,ó Tale de la mifma fal,es ma­
teria cierta tamaien , conforme al parecer de 
gra.iifsimos Autores. M*terU nul t , esacrue-
lla,cou\\ qual de ninguna manera fe haze Sacra 
mentó , v.gAUua, orines .lagrimas, fndor > cer-
beza,y el agua mezclada,deí aerte, q con ella no 
fe pueda labar como el lodo,brodio, y el vino a -
guado.y las aguas artificiales de ro ías , 6 yemas, 

B 4 y 



. ^ 4 f fMaio fegunáo 
^ zumos:Iamco€,hiclo;gi :aRÍz0;f inaueríe dcr r« 
í i ü o ; p o r q i á c a i s l , htm¡uum ¿ft l rntUnc M /W? 

^g«a impura^ó fuc ia^ con Ggua;no coníog-rs-da, 
BoaLDCDdonccefsidaclesgrsuc pccaeo fo r la ir 
reuercncia grauc que a cite Sacramento íc bazo, 
y m gota íoia de agua a f s iuuá les íEas B e dores 
es materia nula, i , i ; . ; > 

Hafe de notar aquí acerca deftas materias , la 
l ü í e r c n c i a q u e a v e n t r e e l l a s ^ u á t o oi vio dcllrs , 
y aelle Sacramento , y es efta : que de Ja materia 
cierta podemos vfar legitimamente, y haremos--
verdadero Sacramento: De la materia dudofa 
podremos v í a r ib lo en cafo de necefsidad, y cf-
t o f i b cond'.tiGne^izienáo/i h¿ce¡tve-rá metería,-
é ^ t e B a p t í ^ & c X n o í o i o podemos vfar de la 
materia dudóla en cfte Satramento^no- quede-
nemos -hazerlo en-caíb de necefsidad» á diferen­
cia del Sacramento de ia Eueharkiia •, en e l qoai -
no podemos vfar de materia dudóla: pero ü en el; 
Bapdfmo por la gran necefsidad q ay del 3 fm el 
quai nadie le puede faluar.y aísi deuemos vfar de' 
m z t e i h ^ b h á f ib cúndmone. De-la materia nu-: 
la3.cn ningún cafo fe puede vfar,porqueno fe ha*, 
ze Sacramento, 

L t m n e r í * psoximt d e í t e S a c r a m e n t o , es k 
ab'raciomy efta ha de fer cj;terior,y corporalco-
^•(: ^ - "ehcSupueftoefto^e refpode a vna 
4i!íci:itad ocurrente : duda íe , que fe ha de hazer 



•fi el bautizado7/íí ó co r^/f;cr^^iuieíTc dcfpucs,ú* 
í a fea-la condición por la materia dlid^ía cóque 
íc bautizó , c perla pírte:dcndc le bautizarca? 
B^cípendo, que el Baudíino lele Ka de acminiC-
trar íegunda vczfib eov&tiwc-júútjh'on es bufi-
ti^utusycgo te baptizo , 3er. Lafoima daílcSa-
•cramento es , tgo te h A p t i ^ m unmine P^rrh^ 
éc FiUjXF Spirírus SánHi. Jmev^mxifc , que 
no todas ellas palabras ion ncceílarias^K'cc/í f 
te Sacvamenrtjtm® eftas^rfpr/^o teín namme ps-
tris%&c Fií i j > $z if.htttis SancUDizeüte ifCcef-
faú&s.nccsfs háté S acrameati:porque í; n ellas no 
fe iiaze Sacramento, Las acesias,que í o n ^ p j $ • 
menjíon-Ibíamenteneceííadas.»err/r/f»tíe pr¿cep 
í/;pórque aísi lo ordena la Iglefia,. 
• E n ellas miímas pa 1 abras le duda.porque la in 

•nocaeion dclaSanriftiiinaTdmdadJiadc 1er de 
cíícncia dcfie Sacramento^ del de la Confurya-
cion, v no de la Penitencia , y de los dcmas'Rcf-
poíido5que en cite ¡v en el déla Confirmación, 
íoRdcclíenciuporqueeneftosíe grefefla la fe, 
la qual conüfte en vnidad de cfTcncia, y Trinidad 
en perfonas, Y corno en los ciernas no fe profeifa 
la Fé ,noe.v de eflencia del Sacra mentó. 

Quando huuicre variación íubftancial en las 
ptlábras, no avra forma de (te Sacramentoipor-
íjue mudan el fentidb /v elle fentido fe puede 
variar , variando laspalabras^óalgunadcilasxlc 
Hiauera^quc haga otro ieiuido^y afsi en cafo que 

vno 



vr*-j díñete, yo te ChriiHano, en lug.ir de ego te 
í ^f-'í^'jxo aria Sacram jato , jorque vana (yibU 
tw-íiCLuaicnteel fentido de eg •> re hapti^o, 

_ Acerca de laíc-janda 'palabra , {eduda,íl vno 
Gix¿|a,,í« nbm.iátpsf-i ?íi ana Sacram!to5 itefn.vnic' 
itrxLa-prtm ^ro/porqiie ay vadacton te^anciaj, 
3--3^iiiid(>;p{) : jao en lugar de proíhlar vnidad 
^c:fcacia,pr.>fba:i pluralidad , la qual no a/ en 

Tun^oco iiazeSacramento , áizknd-}: :n 

r»:f{.í y.s't ^"^orvjii^coa c;íj pr >teir¿ tres c.Tjív 
cí/ís, 1»qja 1 no p-aedecab*ren Dios.pacses vna 
tí>U concia j&c. 

Acerca.deftas palabras- puede aner otro mo-
¿^•ie ;/ariacro-n. ico.no fi en [ií¿ar de n ^ V , di-
%^^t. i t f ipt?ntí . i¿fó nfyoixnfta . Q otro átribn-
t>j de Dio-s^ Pregúntale,H fchi r i i Sacrameato?-
Ivcip.qiaen^por |»aee>'tos doaiKesque-i^nificl 
ao^aEríbatos.deDiosaib fi-gaiñean la eííbncsaJa' 
^3eJ,cornodi2;en los Teólogos [fh-s paret/.^ut 
*¡-*9:lUk't*ttfúw Acerca de.La otra pirticala 
P^mV^nota^q fe puede variar de dos modos, ex-
ter íormente,6 interiorm .nite^exceriorméte, di-
ziendo la forma' BA ¡>tt^ te ín mm'nePAttis miio 
w í ^ r . E n elle cafo no íe haze Sacramento .oor-
q'aeintrodaze error,-)/ti»> guarda la f j rmi q tic-
''.'2 hlglcíia en el ;3autiCmo;intenormcnte como 
VÍI Arrian o qae bautiza, teniendo intencioa de 
"azerio q haze la Iglefia Católica jpero no cree 



del Bttttífm f)* 27 
que elHijocs nrud con ci padre : ede t ú hazc 
verdaderos valido Sacrsmcnto ?ccn que te J^ Í . 
la intención dicha 7 dio es defe.üiiupl! aeiieel 
Miniílro intención de introducir fui error Todo 
e í t o e s D e a á n a d e S.Th-.ñn. ^Í-MT,IK^C-'^64.^-
rtcifLg. ' i 1 ee- 2.íre^^.V lo mifmo dezirnos de 
lapatajra Ff[¡j ^ ' s ^ n t . s Sa^í t t^OL la nzon 
dicha. 

Acerca de todas las palabras 'juntas, puede a-
uer también variación.camo ii el Mililitro cnte-
dieiíeVqae el Padre,y el Hijo ion ur.iciiUno? , y 
clEfpííitu Santo femenino, c> ai reuc's ;Y concite 
penCimic todixef; laspabbrasf u bam,Sacr«TOé-
t:o?i\.efp que «o:por ía razón ya dicha del c-ror 
que pretendia,y no tener la intencio que la l^le-
fia Santa.Fe idéale taiubie variar, ellas pa lamas, 
6anadien:1oalgunas ,6 quitando, v ^ , í » rcrmie 
Pairis. { ^ ^ ' ' i ^ "BJ Warts.-víí AVICH tas Sx*sh ' ' cre­
yendo ícr.cU efenciadeí Sacram:nto^por que^ en 
buena Mevaohvücade-.V-in'Ariitoíeles', las ciíen-
ciasde Ías.ooía,5Co.nG:l í-n,̂ ? ™iftitfiv'lLc¡o&0 los 
r4ameros que ameiendo alguna vnidjd , le quita 
laclenciaelnruaero. N o t e ; e a q ü ,que quitan­
do tambied , n-> ie haze Sacram urto , como íi ci 
que b\iirizi dir.m<!sde ainr d i c h o , S y ' r t t u S , 
fe na irieTe.. y 'noái .c D ?.« '^ú -n t ^ l c afo n P ^ 
aria Sicramento , por qaanto le fakaua vna de 
hspriabraselbneiabseiaees S f,porqac di-
zieado roiameate Spín't'AS.wo explica la tercera 

> . • . per-



2 r J . Fmaño figtiui*, 

a s i ca^os^co^o increados ,yqme ¿s ^ o ' 
pío de la tercera períoaa.íe explica por 1 a p i a l 
cala ^ DeotramaneraíeVacden vará r 
^palabras.ponicHio-cáiügar eblhs otras que 
n o i i g m ñ ^ z n i * mimo como íi dixeircm«s ¿i 

^ r ^ ^ ^ P^4/,em<>iu-es no 0: ha^S. ick-
meto parque efos palabras no iba %»ificatiaas 
^ U a Santísima i rinidad3comofe requiere,'/ af-
t . n - i ¿e5acramcnt0^OKluafc varían ¿ibf. íancialmente. 

Y a tratamos de la variación fiihaancial.di^. 
m o t o r a de la variación accidental J 3 k o , p u k 
qne taimien puede fuceder variación vc¿id¿nta[ 
acerca de las palabras de la forma-f rílzcíe accU 
.detal^orque no varia el fentido, como diximoá 
cnel iratado ae Saóramentis h umrr vafsi í-
íiazeSacramentorcomo quando íe rauda vn vo-
cabio en otro eqaiualem-o ,Ü que fígnifica lo miC 
^o,entoncesay variación accidental, v con ella 
le hazc Sacramento , pero nunca es licito vfar 
deftas variaciones^ g,q la forma .e dka en ro-
maneccomo y* t e U u t t \ a ^ c , Y ella variación 
tal vez es licita para laperfona q no fabe Látin, 
como la comadre (inílandoel pelero)/ fe deue 
vfardeua, \ nota,que fiel GriegovíaOede la L 
torma Latma.diziendoi^o t e h m r i ^ f P c . Y el 
Latino víafTe de la forma Gr iega^ icndo: haz-



del Biutíjmm Í £ 
tifjtur ferntis Chi'ijii',£cc* E l tal Bamifmoferia 
valiéo^pcre el tslMiniílro pecaría mortalmcntc 
contra el precepto Eclcíiafílco, que manda fe 
guarde la forma la Latirá en les iVliniftres L a ­
tinos , y la Griega en los Griegos Los Curas kan 
de examinar Has comadres. prcgiintaRdoks-co 
mo vían de la forma ,y como bauíizan;cen que 
palabras;c©!\ que agua", j c o n que intCEGion, 
porejuc íuccdeR en cita materia sauches hierros, 
f dclaciertos, 

J¡£% III» 

>tercero ? que prcguntaa50S,cs, qcnen es ct 
'Minifero deíte Sacramcnt®>Y refpcndo^ ei 

Miniftro es de des maneras jvno de íbkmaidad, 
$ otro de aeccísidad : el de ib km ni dad , es el 
que barniza con ía folemnidad aceftumbrada de 
la Iglcna, Eftocs r m primer lugar el Párroco, 
en legundo , qualqukr Sacerdote cen cemif-
lionctd Párroco. Y el Reiigicfe lo puede fer con 
comifsion del Parro co. Antiguamente el Diá­
cono era Miniftro dcftcSacramcmo.por aucr fai 
ta de Sacerdotes 5 pero acra no • j muchosa- ©:os 
%iie cntoiaees cxcrciiáuan los p iaecá^s ^íonao-
ra propios de Sacerdotes, Miniftro de neccfsi-

dad.es el que adminiftra ei Bantifmo, en cafo de 
neceísidad. Efte es, qualquier íiGmbre.y mr^er 
qüQ tenp vfo de ra^pn.avinquc eiléübautiza-



dos con tal que tengan intención de kazer 'b 
qne la ir idia Lvcmana m:incU,y ii¿zc, 

Pero notaíc , que ha úe auer orden ,y Gerar-
quias, cnttu ios Aliniihój ÚQ neccís láoá. Si el 
Párrococíüprc íenre ,e l le eseiMir. iüro. Enel 
íegtnuo In^ar el limpie Sacerdote, En tercero, 
ci Diácono, En quár to , el Subdiacóno, En el 
quinto . el de menores Ordenes, *£n ei s i MO , ci 
Rombre.En el leptimo,la müger,Y de ral raerte, 
qne íifucedielíe en calo de reccísidad baila fc? 
c íb s pcríbna^íehade guardar el orden dicho 
parabandzar.excep.ovncato quccs,ii los honl 
bres no iupieííe !o forma,y la íupicLle vna rniigcr 
foio ella tal lena Minitro , y ño los demás. En 
dos calos fe ra pecadoniorral pernerti r e/teOrdé. 
E l primeto,qnando eílando prelentes todos los 
dichos íc entrómetieíTe alguno cíe ios rnferio'* )S 
a hazer elle aiinifterio. E l fegundo , quahdo en 
p re. encia del Párroco,íe erírromerielíe qual iui¿ 
ra Sacerdote,fin coíiMÍsionfayá . o contra ÜÍVO-
Inntad.En otro cafOjtambien feria pecado mor­
tal , v,g fin vn Lego fia nccefsidad bautiza de. V 
notefe , que ella necefsidad , es quando fe juzga 
moralmente , que corre peligro de íu vida fi fe 
dilata el Hautinno, y fe cree moralmente que fe 
morirá íih él. 

Acerca del Miríiftro defte Sacranatnto, fe dvi-
d a,quantas cofas fe requieren de pane del pata: 
a dminirtrarle ? R.efp,coA diítiníioi\^R, cioiinií-



tro de foknin idad fe requieren cíesela p í M r a , 
temo con¿icien,/í nc «o«,Ci cfia; ci^iiC itm-
«'a inteiicicn .ee m© fe ha dicho jCizeíe^Mí? 

r porque fne l j ano íc hsze Sact« H-.CUÍC; JLo 
ic.gun.do4e requiere en eñe Miniftio dilf'oíics^ai 
para adminiftrarle •di|,Bamcnte>y eílaes c i cc í i é 
en gis c i a, por que efie Sacramento j íde M í m ñ i o 
4e Orden, 

Acercadefíofe du.^a.íi fe deuecltal M í r M t o 
(citandoen pecado n.oriai)cenfeílar.raia Í C E I 
mítrar ci'gnrmc nie el hsuüfmo?\ íp.que J.C--
porque noay picceptocello cerro le ay cocí 
que iia de celebrar el de la Ei.chariftia .y le fea ¿•'c 
recibir.Y atei para bautizar clMinifiio del i k i ^ 
ií(iTio4blo d. ue tener a6.0 de cenn k k n, ó atri-
'cioxifxiffintt'ta.contrnífna, con cfto aernihifira 
dignamente el SseirmcT-to. I I ̂ i n r í l i odc r.c-
ccísidad/íia de tener mtcr.cknde bíutj5ír;y no 
es meneñer que tile en gracia 7 y aísi aunque t i 
í 2 ñ o c o j'o ctio quaiquiera Sacerdote bar.Í ¡rea 
en cafo de neccííidad.nc es ncccílaiio que cívén 
en gracia porque entcncCi es yftr a c e t é n s ) ene 
fean ^iniftros deiclemnicad;pucsho baut i^ í i 
como n les. 

A y círa duda acerca del MinifliO,y es, c uan-
do ccncliircn muchos á hazer eñe Sacíame ntr. 

Prcgl-ntaíe fi pueden eftos tales cCeitrrir r Reí i . 
que £ ccnctirrer t c ú e s - j e r nodum initus}h la m'if 
ma accicii,íc har-^fm duda)Sacra5nentc. Pe r... 



potefc^uc íi concuiTieílcn dos:,el vno mcinc» > ?• 
ciotro m u d o e l inanco.cüxeile laspaLbri^v ci 
mudo cchaíe Ja agua, no liada Sacramento . ni 
.quedaría bautizado , pora- ; aunque el mancó 
áiga,fg<5 re k i u t l ^ o & c . No íe veníica la forma, 
porque eftc no es el que bautiza, ni laba3pucs no 
cchaelagLia. ; 

Dcílo íe íigue, que la acción de labarle veri-
fique^ .que la hagael-Mmiftrp que dizc las pala­
bras,^/ a él propio le co rrefponda. Note i ¿ ̂ ^úc es 
neceáario que éi tómela agua,7 1c la cehe,?v que 
fnrío h ifiimnoXQ labé,f fe verifique q.le.iabaXoa 
ella palabra íe relueluen algunos cafos. E l pri-
m.erOjíi vno cogieíTe vn muchacho ,7 le cchaífe 
en vn pozo.y al llegar el muchacho al agua di xef 
It'fgo te h í?ir/^.íiquedarábautizado?r\.erp5c\ a, 
que verificándole eítaacción de echar!:// qco i \ 
pUmpullb.del que le echa liegafleai agua , que -
daria bautizadojpero ílefte impulfo no fe yerífir 
¿a:Te,como íl íe cayera la criatura,,ncj quedara 
l?autizado;óíi fe acabaffe ei ímpulfó ai medio del 
pozo y en ello ha anido muchas lentcncias. 

Otro ca(b,el que atado á vnnlño con vna foga 
le metielle en vn pozo,y quado llega á las aguas 
dixeilc, eg.9 re h a v t l ^ ^ c . Prcguntafe/i en efte , 
cafo queda bautiza do el tal niño?Digo,que que--
<-n bautizado^potque queda labado , mfdpf ofetr 
í)íithi*méMo7y aunque no le meta con propias ma 

"iidscii cia^ukyperale bb:'?moh hmMno.3mcÚQr-
- 1 • ' " ' " •te ' 



' - .< • . ¿elBAUtifmo', v. . f 
j ^ Alos locos.y fiiriofos^ue antes cuefclesboí 
iiicra ci jui¿ io,pidicrcn eñe Sacr?ireto.les ba'f-
ta eíTa intención.por fcr virtualjy aísi feies deuc 
bautizar .aunque coh la furin/noquierah^y lo re« 
pugnen,afsi Santo Thomás j .^yhq».!^.óS^yf, 

2. L o mifmo fe dcue dczir del que eftá embria­
gado/con tal que aya necefsidad ;cerno Ti cfti 
en peligro la vida^ó que fe le resfriará efía volu^ 
tad ^or no conocer bien íu conftacia jóporq 1c 
topan con algún tezeícPcro ílno.íe d, üc aguar^ 
dará qüe QÍle en fijara que con mayordcuocicá 
reciba el Sacrabento comp :dize Santo Tho-
inás.dcl que eílá lunatico5ó tiene lucidos interT 
nalos . y lo? que eíián anualmente con el lucido 
interualo^o fin la-Furia ;no deuen íer bautizados, 
ho queriendo; y íi eftán con la furia,ó luna tamT 
poco,fino lo l̂ nn querido ,ó ígnificado. quando 
eílauan con cllucido interna lo - porque noticie 
la intención virtual ÓA'olunrad antecedente 
prefía. que es la que cohftituve la, intención Vir­
tual íln la qual ningún, adulto >puede recibj? Sa­
cra nnento?,como f a diA'imos.Xosqne.íon a 
rníí'f<fffJocos fin intérnalo ,fe dizedellos lo mif-
mo que de los niños.que lebau tizan,¿" U e Icele 

D^l dormidoíedene , juzgar lo mimio H110 
del Lunnricó-eflañdo en la doftnnadel Santo. 
r Acerca, de aquello que di xirno5,,.,que ha. te 
fer hombre el fiigero.- fe dudcis quec^ lo qu?^ 
ha de liazer duaiido nacen a hunos monftruos ^ 

C 2 i"-



-16 ffdtddo fegíinh . . • 1 , 
feiian de bautizar ,6 como??vCíp«coula regla ge-
ncrai,íi el que nace no es hombre,6 muocr ,no fe 
ha de bautizar. Pero que fe ha de hazer quaudo 
fe duda y íl es hombre, ó muger?R.elpoRáo,que íí 
el que nace de parte depadre ;uo es de femfa hí*> 
mafioSió es hombre.ni muger.-y aísi elle tal no fe 
hade bautizar : otros generes de monítruos ay 
ele muchas cabecas .acerca deilos digo,que püe-
.de auer dos diferencias cñ efte niiímo genero.La 
pnmera^quandovna de tales caberas eftá bien 
formada, y las otras no: 6 que todas cllén bien 
formacías peredas, oque etfén dos cuerpos 
pegados el vnoal otro , ó no ara mas de viiOo 
Acerca de] primero, digo^uc fe ha de hazer el 
Bátitifrno en la cabera que eitá bien formada ab-
foiutainent€,:y en las demás que no eftán bic for 
madas,/t*^ coati/f/o^c^afsinone¡lis baur¡\ati,egQ 
$f.P*i%0 TOS&C'' L a razón es , porque en ellos 
tóonítruos a y duda fi tienen, vil alma, ó mas, y 
por efta razón el que tiene vna aimaracÍQnal,íc 
baptiza abfolutamente,y íin condición,y porque 
de las demás fe duda ü tienen diferente alma , 6 
poje bautizen ,/»/> conditionc, porque ha zecíle 
í cntido/mo ibis mas dema alma.yaco elprimcr 
Bautiímo quedáis bautizados,yaEi no os bauti-
zo^pero fi ay otra alma,6 almas diferéter5 ntrnif* 
r a y ó o s bautizo denueuo.En el fegundo fe ha dfc 
prd'ceder ?>ísi;C€iiar agua en codas las cabecas , y 
las palibrasfqdígán zCsi.fieJtis pUr¿s t p hls h¿f 



t ' x ? fr^.Y en efb cafo haze las palabras cfté fea 
tido ,11 aqui ay muchas almas que informan eftas 
cabecas mi intención es bautizarlas todas, efto 
es ,a todos cftos hombres^pero fino a y muchas al 
m-is,íiao vna ,mi intención es bautizar á vno,C5: 
lo qual no (e pone á peligro ninguno. 

Acerca de. los otros monikuos que tienen las* 
cabecas bien formadas > fe dada.Y en eíle punto 
ay grandes parécei4e^vnosdize,quc fe ha de bau 
tizar vnacabeca,y las demás/»6'coñd ttone^üüfi 
elUt j}lureí}eiobApti\c> v . i . L a otra opiniones, 
qaete han de dczir las palabras deíbí modo/, ií 
eftis plur.'sszo y os h^pti^ú , a todas las cabecas. 
Acerca de ios otros fb aduierta^íi fon dos , 6 vno 
folo, para lo qual k requiere experiencia de 'que 
íi las acciones que haze'el vno/on propias del o-
tío,y lo que fíente el vno,íiente el otro también, 
enefie cafo,contó el primero,fc juzga, qes vno,y 
fe ha de bautizar como vno, en el fegundt^como 
muchos,bautizando á cada vno de por íi3ó jütos, 
diziendo,e^o. VOÍ ^pí-í^9,oj^r/; • : 

Relia íábet vn cafo acerca de cuando fe haze 
el Bautifmo en muchos^fi alguno'de4os enquie* 
nes fe echa el aguado íes cay eíle mas q vna go-
ta^de modo , que no fe verificaffe en 61 el fee laba 
do , íi cfte ka de fer bautizado otra vez , ó q ue-
d*ra bautizado con vna gota de agua que le to-
caíle^Reíp, que el tai no quedarla bautizado, 
coiiforme á lo que amiba tenemos d i c h o u en 
— • C 5 tlem-



3^ Trdtctáo fegttttio 
tiempo délos Apoítaics qtiéditian todos bautí-
zados, aunque ¿oa VIÍZL toia gora de agua l">aud-? 
zaifen^muckQSj pero elíb eirá por'particular' 
élipeafacioa de Chdl lo , y por la gran ^Utade 
MuiiLtro$, y poc la gran ni^ütkad dc> .^eiíteque 
edacarná a oalitizade,/ efta falta n'olaa/ aora. 
O í wCstc /n cato aquí ds vira múg^r prcúádaquc 
ie eiti muriendo ; y ios Médicos •a.Dguran que 
dentro de qedio dia morirá íia rern :ú\o dudafe , 
ú cendra obiigadon a dexaríe abrir.' para qúe' íe 
báati'ze la Criatura , y no-íe muera G r^autiOno,1 
parece que íi^porque nodo fiel' Chníliano citab-
bligado alocorr.er ai proximo.qiie efta en excre" 
manecefsidaderpiritual, aunque fea con detri­
mento de vida corporal:luego ella obligada' 
coneítb ñcfgoFS.ef^.'qae no,poR]úe ta cddtura 
antes que nazca .no es píoxin^o , y álsi 'no corre 
obligación de focorrer la ,y « J>I f 11 ̂  ftciVi i.i m u 
U3ifndt vé ii int ¿^«.í.Ellocs de S.Thoui. \. parr, 
^ ^ , 6 , 8 . 4 ^ 1 1 . ^ 5 . . . . 

< Dúdale también,fi vn Párroco Ce hallaTe folo 
con vna mu^er preñada, que fe eiVa muriendo,' 
que hade hazer? R.erpoud:>>ayudela a:morir,y 
en; muriendo la ponga vn palo amuelado en la 
boca para que la criatura pueda reípirar-porque 
legua los Fiíofofos, vine vna hora deípues de 
muerta la madre ;/ que luego haga abrir á lama 
dre con mucho cuydado , y Taque la criatura^ la 
bautize^ii efta animada. 

3* V f 
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E L efedo d-fteSacranjcntocsdc dosnianc-
ias. E l prinfero}es gracia regenefah'ua, y el, 

otro crfr¿í¿íe>-Xagracia regeneranua^s aquella 
que perdona el pecado oiiginal, y todos los ac­
túales cometidos antes del Bautifmo, y los per­
dona á culpa, y a pena, fiti que quede en el alma 
coía alguna de los pecados cometidos antes de 
el Bautifmo , y reengendra en la vida déla gra­
cia : de donde íefigne , que los pecados cometi­
dos antesdel.Colo pertenecen aeílc Sacramen­
to yhoáotro^Blcaraderquecaufa cfte Sacra­
mento es vna feñal que nos marca por ove'/as de 
Chriíto,y hazc capazes de recibir losdeipas Sa­
cramentos j'y oGi por efíb fe haze en cfte Sacra-
mei»to prófcfsioade ia Fe,porque no pueden fer 
ouejasdeChrifto,íinoes mediante ella profef-
fion,que viene a fcr>7n conocimiento que úenen 
eftas ovejas afu propio dueño,que es Dios. 
' Acerca del efedo,que es h gracia , nota, que 
cfte.Sacramento ,'quanto es de fu parte, y de íu 
propia virtud ,la qual fe verifica al mifmo punto 
que fe verifica que recibió cíle Sacramento, la 
caufa(con tal que no ponga o^/ccl que le i^ci -
bejo^r-íe pone Aguando el que le recibe no uega 
con la difpolicio deujda5como fi liegaiíe el adul 
Xo íin atrición de los pecados mortabs cometi-

C 4. dos. 



4 f ^ T f m d o f i z m d o 
ú o s A f c e r n i ó mortalmcntc quando fe e ^ r c * 
cibicndo^como fi le recibieíTc con defeos de liar-
rai^oformcar quando íe cffa bautizando, Y en 
elle cafo,aunque recibe Sacramcnto/y cnaacr 
m recibe gracia,y afsi recibe Sacraaieío ím PVÍ" 
W cfto ácí>atece todaslas vezes q íe pone o^. 
ce cotnoeltá diqho.Preg. como le caula la o ra. 
cia?R.clp.quc ex opere operara. Y cuando fe?aa, 
^.Quando fe acaba de pronunciar h forma Y 
^amofecau£aíSegunladi§oficioiidcl fugeto» 

i 

Vanto a la necefsidad, fe ha de notar', me 
ay tres Bautifmosc^/u minis,fanguims&fiit-

4ttt¿: Esdczir ,que por tres caminos fe puede 
obir la gracia Bautifmal. Lo primero,por ac-" 

-ode contrición .quees ei Baut i fmo^í^/»^ , 6." 
por el Bautiímo de agua, que csfilmiHts, 6 por 
ei martyrio^uees jangulnis. Eftofupucfto dezi-
mosaiaMando en compn, que e% Sacramento; 
es ncceílario para iQdos.neccfsitatemedi'j.áe vna 
deltas tres maneras. Para los pábulos vno dq 
ios-dos o^trmnís&fingitinis^otcincCmvno dq , 
enos5no le puede falúa r e á r a l o s adultos, vno de 
iv* tros ,*ec< f.jt.tte medíj, y Pr^'epti,' L o prime» 
ro porq es cap-iz de precepto. Lo ícgundo^or -

.c r o; ¡ello l̂ ue es ocecíario^a-f/í te medij}es 
tíLinbiJü neccXario^fc E ha te ¡> rtcepít. 



del Bduttfmr,- 4 1 
Acerca del adalto también diximos,aue auia 

de tener intención virtual ; la qual quando fe 
forma, procede del vio de la razón,, y cíio fe re­
quiere para, el adulto, Y aísi .aunque vno tenga 
muchos .IIOÍ , lino tiene vio de razón , es parbu-
lo ; pero de quantas maneras puede fer parbuio; 
efto es ,qüe no ten^a vfo de razón ^ Puede fer por 
niuchas,6 porque no le á llegado á tener.ó, no Ce 
tiene %per f e ¿ per ¿CCÍU-HS» Ello fupueíto..en ye-
rificandofe que no tiene vio de razón al prcícn-
te, fe ha de hazer lo que diximos del parbulo'i 
pero en verificándole que es adulto.(clto es. qu^ 
tiene vfo de. razon)pe»- fe , ha menefter la inten­
ción que diximos fer neceílaria para recibir cf-
te Sacramento por entonces, aunque, le faite! á 
tiempos,.,, . . fi. . ; 

M A T E R I A D E L S A C R A M E N T O 
ti de la Confirmación, 

T R A T A D O n i . § [ V N I C D . 

0 E í l c Sacramento,como délos dem^s , 37 
h . r u Ü ^ ^ b c r - Y ^ í 0 primero q fe 
m é t o ^ r 1 S / H ^ l d a ' y d^nici5,Eíle Saíra-
maoticne dos d iümaones ; vna Phyfica, y otra 

•- ' • • " Me-



4$ T^MÍsfcnTf^ 
Mcuphyfka. íLa Mctaphyílca , es: Conpmith 
ejl S.-tCfámcntum usté* iep's tnjitttttnm A Chrífh 
Tyw'm t c(iiip*>ifi*wm gf.it i £ cürfohQf¿tífi¿,A.qnQ~ 
üapalabrajCoi'/o&orátnííejCS en lo que tcdifcrhi-
cia dé los denus Sacramentos que la caulan de 
Otro modo, como le puede ver ea cada vno de 
cllos.La ph^licacs'Cnniirmdtio é¡} jlgnatto hnmf-
mis h a p t í ^ t i t f r i Ü * in fronteyCttm (¡hrífmAte 
JEpifc&po,fttlj p f i fbnpt* verhorum for>m* En ella 
difímeion le enCcña la materia^ laíorma de cite 
$acramento,la quM feexplíca î ias eiVeí fegundo 
ponto* 
' L o fegundo que fe ha de faber en efte $acra-

mentó,es m materia/y forma- L a materia es4c 
de dos modosa na, remQta,y ocra.proxima.X^ re 
jw^^s.azci te deOli^a^me^clado con baifnmoj 
de tal modo^ueí l fac;Tc azeite de Linaza óMa-
canillas^ó otra que no fea d? Olivas, no es mate­
r ia de Sacramento, Hade iertambién mezcla^o^ 
conbaí famo.yef tamiAur¿es^^^¿ímno.b t» 
repfifsíttuoicomQ otroc quieren)pero,eílo poco 
nos importa.Para la reíblucionde algunos calos 
morales ̂ ota,^ de efta muUon ic haze el Chrif-
ma,cl qual fe difine alsi Ch' ¡¡mi t\\ oleumOlm.i-
r>tm ah Hpifcvpo confecr hAlfamó mixtum. 
También nota.quc en la lglefia,fucradel Chrif-
ma,ay también otros azeites benditos ,6 confa* 
grados por el Obifpo, el vno dcllos es. Oleo de 
Catecúmenos 5 y en el otro de enfermos. E l fia 



y^ra que eftos k orckriari.cn la.Iglefia es bien Ta • 
bido. » 
*' La mAter'a proxim* jCsIa Vr.cion , que hazc 
el OpSppen la frente del que fe confírmájdc d6 
fe íigae.q'ieíl por pofsiale /oiarjolViblc nacieí-
jfe v'no'íln fíente parece qae elle tal no fe áuia de 
co^íi.rm.irjpQrque fegnn lá inltir.cioa de Chrif-
to ĉfte Sacr amento fe ha de ha^ef en la fren te, 
luego qu en nacieíle fín ella,no le auia de coftfir-
mar. También ieha de hizer efta V n c i ó n , ^ 
moiam Critcts /porque (ino , no íe verificaria 
laf j rma, que es, A ? t e »'/Í?»O C^r /x ti* ttomtV 
ne Ptirrtf y'-jPc. Acerca de laforma/folQaduer-
timos, que todas'las palabras referidas, , fon 
nsceXirias 5, ñecefi ?>*re • iÍAáfameñi'* ' Y / la 
zon es,pbrqae en ede Sicramento fe h.azejjro-
feísion de iVFe ,y por cito es de eíTencia def-
te Sacramento la QXprefsion de la Santifsima 
Trinidad, 

Lo tercer o íc note , que eHvíiniítro defte Sa-
craméatd?es el 0->ifpo confagrádQ,7 aunque'er-
té eiedo , y confirmado por el Papa, hajtácitar 
confagrado, no puede fec MiniftrQdcíle Sacra-
mentó; De parte del Mmiltrofc requieren dos 
cofas. L a vna , como condición : y la otra , co-
m ^dirpoGci oQ ; la coa li ción es , que ten^a i a. 
intención q tienelaígleíla^q intencióniea neceí 
íaria,yáfedixo. L a dUpo!icion,cs,que eíteen 
gtacia^porque es Sacramento que pMe M í ^ ^ 0 



. 44- TrátddotetciYQ 
'éc Orden Qucdirpoficion (ca aVceílaria, va di-
ximoscn el Sacramento del Bautiíhló,/ es, que 
tenga contrición, ó atrición, exípirmttá contri-

, L o quarEo^es el fugeto^I qual es hombre bau­
tizado viua,pirbiuoIo.Adiil:Uo^cq:íiei:cíí lo. pri­
mero , que efté bauti¿adoyporque-€S en h eiiu-a 

la Igleíia, deuefe diíUngiúr entre pirbuio , y-
adulío,qiie el parbulo no puede tener ¿atención, 
porque no es capaz dell'ajfi es ada-ito^smexicitcf 
tener intención virtual, dd modo diclio,Acárca 
«de ladirpoíicion,han de eftar ambos en gracia, y 
ftes parbulo . llena la g?acia del Bautiímo: ft es 
adulto,ha meneíl-er con tricion ,6 atrición ^ x ¡¡¡í. 
rntra c.>nfm/o«ff, porque e í b Sacramento es de 

-El efedo deíle Sacramento, cs,caafar gracia 
CQvhhofAtm* , , y ̂ ^ a a k h t e .imprimí t es fa í h ^ 
Llamafegracia eorroboratuia , porque da fuer-
cas alChriíHano,para que con valor pueda re-
íiftir las tentaciones, Y 'iaframente profeiía laFé 
(cómodizcn)á cara defeubierta , y por efto efté. 
Sacramento fe recibe con la feñaíde la Cruz he­
cha en la frente,para que l lene hecha la Tcñal de 
Soldado de la milicia de Chrifto. El cara¿ter,es. 
ieñal que fe le da, defta milicia de Chriílo, como 
antiguamente llcuáuan los Soldados de vna co-
pañia la inOgaiade vüa manera todos porque Ce 
'"rm. "/cicíle de'.que milicia eran^afsi aqui. Como, 



" ^ delaConjjrmaelñnl \ -̂ .y 
y quando , y quanto fe caufa , eíla ya dicho 
folio 21. . ..; . ' 

L o íexto digo,que eftc Sacramento esfolo de 
COnícjo,}' (ecl ufo fcándalo,1x1 contem^tu^o es pe 
carío de xa i lc de redbii'.SoIocn dos cafos ay plc. 
cepto de rccibirle.Elpi-imero,guando vno íe ha 
.<ie Ordenar, porque defto a y precepto EckíTaf-
tico para que el que fe ordenare eílcbautizado,/ 
confirmado,! 1 legundo cafo es,quando vno hu­
mera de ir a predicar á Ir.fíeics 7 y difputar con 
cilos^n cftos cafos deue c5íirniaiíe,y á efto cita 
ra obligado,/ i pr<ccepto& peceño m o r t d i & 
; Acaucrtaie-c.uc tambic fe requiere-que aya vn 
.padrino, el qualeftéconfírmadojyílno lo eftá,es 
lo mas cierro,}' corriente, que peca mortaimen-
tê y también pecará graiicmenteí].cs el miímo 
Taormcquetuc en ci Bauüírno,ci ta i padrino 
contrae paremeíco con el cenfurnado, y fus pa-
d-res.^c.hafta el grado que dirénaos en Ja mate­
ria de ivlatrimciüo^peromra contraer efte pa-
rcnteíco7cs neceílario t¿quc ai confirmado al 
tiempo que íc virgen. 

Yo confieflb que no sé quien pue^a excufar d i 
pecar moVtalmtntc al Obilpoqncdin.ta al ir í 
conhimaríusove)as,pucs las priua de vn biéñ 
tan grande.de que cada in i l an t en tcc í s i t an ru^ 
tras'aimas contraía continua guerra que hosA -
zec, enemigo inrerirr ,y citeriormenrccoíVfra 
la iré: y pues nos aa valor , esfuerce ,7 valentía 



'4^ TfAt&d(> tercero de la Confirmctcfort, 
cfte Sacramentocontracílamolcfta gücrra.que 
razón avi a para priuarhos la neg ligcnciá de ar^ 
inas tan.díüihas í Otrodcf'do digno de grauif-
íimb efcrüpuió .ésM que ios Curas ifo tengan l i ­
bro de. confirmados , y de ílis Padrinos 5 por [ó 
<3ual ocafionan , que tal véz elque ¡Te ha de Or­
denar íc confirma otra ycz ;6 no fe Conñtma/u-
poniendo.que lo éftá,y los Padrinos(ííh reparar 
en el párenteíco )recalan contra ía diipcficioá 
de la Igleíia. Todos cftosSacrilegios,]/ pecados, 
ocauona la negligencia délCüra ,y aísi con to-
dos los demás Su D I ; as ajfsiétb^uc peía rnbrtaíi 
mente en no ércriuir luego al bautizado , aísi que 
fe acaba de bautizar , y a fus Padrinos , y al qué 
acaban de Corifirmar,y fus Padrinos; y tener en 
clarchiuo de la I?;lefia muy. bien guardados los 
libros. Y yo no se quien cx'cufe á los Curas de la 
bbligacioh de reftituir todas las coftas que fe fia-
zcnenlav informaciones de limpieca, qüando 
por no los aner eferito , b ^erdidbjb. eljibro í30,i: 
fu caufa/c.ha^én infort^acloñes á parte; gaftan-
dofe rnocíios riiarauedis. y mucha reputación^ 
Acüicrtaíe lo vitimo°que la venda^b finta que i'c 
pone énla frent e fobre el Chrifma, ño íc puede 
víar deljapára ¿oía alguna , por razón del coa» 
tafto con el Oleo Sacro;y aísi fera mejor que­

marla,y cellar las cerneasen la,p"irciná,b 
díípoDec,c|iíé npnca puedariferüir 

mas para otra cofa, , . 
M A -



MáEtiCiinflf** 
no fea &*úi natural jorque eñe no es pan conité' 
víuaí 5 taitvbkn adukrto , que ü íucc^ieñe mez­
clar cnrrmv parbe. quantidacá, alguna, coía de lo 
diclio.no pee cüockxariadCder pan víuaí ,€ ib lB ' 
•«Talijfsimainen'tc pecanaquié lo.hizieflc,y vfaf-» 
fe de la fá-í materia. También fe ecueaduertir, 

re nuces rdetie ceñís g,rai dos heñías, é 
~:cc- rn la cúftedia la cena de jas recica 
ñc.o nta5vy cení i', mir la anticua, ó l a i 

:anrWita'sj.y cs'tóOrtalpecado el confagrar vtía, 
'•v dA^rtís ra ía lacuíxodia.y coníumicla an^ 

'qneclqu 
mas.dc-x 

• ^En efte Sacramento 'ño pod-csnOs vfar jamá^ 
de materia diidofa, aunque lea en grande necef, 
•'fidad.conso podemos-vfar de materia dudoía cvk 
el Bautifmo , quando noay otra'-ainada diípa» 
lidad cí jorqué es ncceílarioí como eUxinaos)^ 
tai fuerte ,qiic4in Ci»nadie iepiiede íainar* s*jas 
ce nio éftcSacramento no es tan necesario-, m re; 
ane dependa de fu recencion lafaluedondel al-
ma.nouedp áuer m c-fsíd id qu í obligue a vfy: 
de matcná'HSffia en cC e Sacramento, como en 
el.Bar.furáó. 

L a materia remotaes.panvino aufüntcs; y 
la próxima es, pan,y vino prefentes ;!enticndcíe 
preíencia Moral, que fegun explican algunos3c$ 
que eftc la materi.i en tal diftancia,qos fe pueda 
percibir con algún fentido y de cal-manera, 
que fi» ainguaa diñcukad 7CM m i d l percibir 



SO Tratado qmrto 
con algnn femido , en la mifma difpoíidon qué 
detie citar ja materia ; y enia quedeuecftar el 
fugcto que la ha dé percibir. De ciondele inlic-
re que el pso ovino que cftuuicte á las elpaidas, 
imo íe tocare , ó percibicre,ó el que cñuuicre o-
culto ódcbaxode la Ara del Altar , no íe puede 
coníagrar , porque no cftá con la prefencia que 
cliximos. E l Cáliz que cftá cubierto con la Pa­
tena,)' la Hoüia cubierta ton los Corporalcs3di" 
zen muchosTheolbg¡os,que fe puede confaerar, 
porque fe juzga por preiencia Moral5pcro íe ha 
ce entender f que el que lo ha de coníasrar fepa 
ciertamente, que en ei Cáliz ay vino, y debaxo 
de los Corporales el pan 5pero eftonoeS licito, 
Nofe puede confagrar la mafa^po'roue no es pan 
que fea íuftento propio del hombre,íÍno es di fpo 
íicioa para fer pan, como el embrión no es ho-
brc í ino difpOhcion para fer humbre.El panfri-
to con azeite,q llaman fruta de farten.no es ma-1 
tena .porq no es pan que fea natural fulknto de I 
Itombre/mó pan artificialcomo ei a¿ua tofada, 
y otras femejantcs,q no fon maím'Ldel Dauíif-
mOiEl vizcocho^nl el pan q fe haze con agua ro­
lada 3no es materia defte Sacramento porq no es 
páli vfuaUni es íuftento natural. De donde fe ñ" 
güe?qüe el pan que es materia defte Sacramentó 
(como dixtí arriba)es pan de trigo, hecho con a-
güanaturafy cocido,porque foio defte modo es 
f&n. nauval^y natural fuftento del hombre; 

. ¥ B i s 

1 



déla Eurarifl;a, 
Diferencias ay de pan natural, la vna es , pan 

fcrmcntado,ócOü la ieüadura^b otra,pá ázimo, 
Y defto's dos pue^utamós qual íca laróatetiádcí-
fte Sacramenso.>Kcípoivao condiítincion}óes ve 
¡ct-fi ttate Sacr¿fHenti,Q -ttecefsttate pr&rept!¿i necep» 
fitate Sacramenn, digo, que vnode los cios:íl 
jCef s i ta te pnm'p reí pondo con diftincion 'ó lias 
bjamosde la íglcfia Latina jVencfta ha de fer pa 

i ázimo1.Y .aísi d Sacerdote Latinó que coñíagri 
con pan fermentado «peca mortaimentc-, pero 
queda confagrado. L a razón defto es j o r q u é en 
ambas Igküas ay precepto de qiie fe confagre e l 
pan dicho L a razón" porque quedara cóntágra-
do qualquiera deíios es , porque qilalquiera de 
ellos^s iViaceria de confagaacion» Y la diferencia 
d̂e las dos Iglelias con fule, en que tienen diuerfo 
lentir,y par'xcr;acercaéelpán cu que confagr^ 
Chriftd.Losdc la Iglcna Griega dizen,qae coa* 
fagrócon ptn fjrnieatado , que era el vinal que 
entonces fe comia en Gcrufalsn, Los de ia Laíi-
*na,dezimos que cóníagró en pan azimo.comQ 
coñíladelEuangdio.quedízen> 'Itat-dtes a^tm^ 
r»/»,que erá día en que comían iosludios pan da 
Ícuadura,y que eíte le vendia enGernfaienentgi-

ces^y que aquella noche le confagróChrif-
toy queafsi es eftá la matétia tieíic 
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q^aato al vmo^^áfo-M crV^jes ,^ de ce* 
'*^pas, comunmente conocido, con tal que no 
cílc corrompido , ó podrido : Materia dudop^sí 
t i vino que cita en tai dilpoficion que no fe haze 
juizio cierto íl cfta corrupte,01 e buelueviu?gre:! 
Materia nu la%Qs,iodo vino qi;C no es de cepas2co¡ 
mo el vino de gr£iivadas;dc mcras3y elsoraz.por 
que aunque efiin •vta^ncnejl injdíÍQ ejl yik»m:3m 
l o es la íidra,fii cerbeca, 

Dudaíc , fí el vino ciado es materia defte Sa-
cramentorRefpondc^ue fi,porque aunque cfté 
ciado, ficmpre es vino// conferua la eíTcncia del 
vino; 

Acerca éz) moflo fe note tambien3qne es nía-
tcriajpero íóla ella es materia en co ío de necef-
íidac!,porque el moño es vino?annque impuíoJ 
por cíía poca iimpicca no fe deue vfar. Sino} v 
g.el q citando ríizicKdo Mifía^topó fer él vino vi 
nagre,6 aguado.&c.y entonces puceic expriniii 
r n i ázimo en elCaliz^no aui£do á la mano otre 
>inG,D,Thom.3.prf?'f.^Míc/lj74,4vf,5.4íl 3. 

E i vino agrio es de dos maneras ?vno es a-
grio de,fu naturaleza , y otro ,pev ccr/ufttortera 
•íi es agrio de fu natnra 1 cza ,verif csndoíc que es 
propiamente vino, fe puede confagrar • pero U 
e § a ^ i i o ^ p e r c ^ ^ p f / ü ^ , y íe yáboluiendo vid 

- - úsM 



naguc', es materia dudoía : -/no fe puede confa-
gi-ar, Efte vino que fe ha de confagrar, es neceG 
íario que Ueácvría partecita de agua , y ta foca, 

s que no exceda la tercera parte,porq fe hará aia-
0 teria dudofa 7 y afsi fe ha de echar poca, defuer-
s te3que fácilmente fe pueda couertir en vinojpe-
,g ro cito es ne ce fTa r i o, j/ece/i: r 4 f <r p r .f ce »f t,,y no ne~ 
1. espírate SaeMmmti, De donde fe infiere,que c i 
J agua,no es materia delte Sacrameío,ün© ib lo el 
J vino. Y la razón de echar aquella agua en el C a -
j liz,cs,porqae%niñca el efedo do la Eucariitia, 

que es la vnion del Pueblo con Chriílo , y que 
a: deí collado de Chriílo faiió fangre, y agua Otra, 
J razón dhij^^ia^ofioja^piéd ekm ^eíe/w^fi>,YafsÍ 
ü d vino,y agua poca, fignifícan^ue la fasagre de 

ChriLlo fue copióla para redimir infinitos mun-
ai dos ,que todos eran pocos , ílgnificados por cftc 
A poco de agua. 

No es materia defte Sacramento el ag¡«a an­
tes deconuertiLT; en vino, Y efto fe colige, 
porque Chriílo Señor nueftro xio dixo : 
quxm;¿ vete ell potas jQ.no (ungms rneus "vete 
eft PotHs, Y lo otr® , porque le inftituyó Chclf-
to por modo de fuftento, 7 comida del hom­
bre , y no inftituyo por materia fuya al agua, 
fino el pan, y el vino, como coníta de fu ini l l -
í ucion. 

L a forma de la confagracion del pan,es ef-
tz^Hoceft cnim corjstts Aquella palabra em'm 

D a no 



54 Tuudoqudrte 
• Oes neccffivria,«ec£ijlEtMíe Sacmmentí, fino, «e-
€€¡sitare preeé^ijtf aúi aunque fedexe confagra-
rá-}pero pecara mor talmente," 

Acerca de la palabra Hoc, fe duda , que es lo 
íjue mueftia ?La razón de ciadar. cs.porque /ioc,' 
e$dei genero neutro;y ^'nioltrandocl pan,v.|uc 
es del genero malcuíina . no hazen buen LatUX. 
De donde .le infiere, qae Moc : al parecer,no de-' 
mueftra el pan. Tampoco puede demolí¿ ar el 
C'aerpo,que es del genero ncutio /lupucllo, que. 
qnando le dize Hoc , no ella alli el cuerpo de 
CKrifto. Luego cita no es fuficicnte forma 'de la. 
Cf>níagracion del pan. Noobftanteefío le dize,' 
que es luficieute forma. Tara lo quai íe hade 
notai^que lo que da el fer efpeciíico a las cofas, 
confilce /»ttid/tt¡ftlf11/;de tal modo,que no íe puc 
de diuidir en partes. Depende fe figue . que to­
das eftas palabras, íífeconfideran gramatical­
mente no mas^cn cftc cafo íe pueden (aparar las 
vnas de las otras^pero fi íeconfideran fegun que' 
fon forma de la Confagradon ,t odas 'juntas vie­
nen a hazer vnaforma indiuifible, y aísi tienen 
comiexion los Vnos términos con. los otros;/ 
aísi e'fte pronombre Hoc junto con. Cor pus, mrü, 
viene á hazer forma congrua. Y aísi fi fe prega-
talle .qucdenota 1ápalabra H ^ ^ R c f p . con el 
An^cligo Doftor Santo Tilomas, 3. fart.qujejl, 
yS*:in%^in corp >YC,[3. palabra HaCtfi^m^cnt cbn-
xentum la genet., i//i*b íjiisfpcciebíts*Etto mifmo 



ieldTjtcAfijltá, s f 
Á'ÍZC. San Alberto Magno , Maeñro dcIDodof 
Angélico , y glcrioíp crédito de la lagiwda Re­
ligión de Pircdicadoics, Auia dicho Chriílo Se­
ñor mieftro ) Acct]¡>ttey & eomeditety cerno íl ios 
Difcipulos lepreguntaíTcn ,queaueníOs de co­
mer H^eípondi ó Chnfto,diziendp;Htfc eñCorpu$ 
rneiém , que fue dezir : L o que aucis de comer, 
es cílo que tengo en mis manos , que es mi 
Cuerpo, 

Informa de la Confagracioa deí vinotes cf-
t&tHic ejienim ( ¡¿ l ixp ingu inh mei>mui& <eter~ 
nt tefttmenti, mifler¡fttn fiiei yqtil f ro vohis 
pr&midtis effmietuf in remifsionem peccatomm* 
Lomi ímo que te- ha dicho del Hsc , dezimos 
aquí del H/ í ,y la mifma dificultad ay aqui que, 
alli^y afsi fe reCueluc como alliQ 

Dúdale,íi todas eftas palabras fon neceífa-
xhsynecrfsitate Sacramenttunera del emm,b íl fo-
lamenteToníH"^ ejl Cxh'x f in*nt»ts meiy 6 íí lle­
gan lasneccííarias , necefsittteSácrdmenti , hafta 
míftertum fidet, 6 íi todas ion ncceirarias,^,^/} 
tatc ?acwwe/if/>E.eíp.qneay opinioncs,y probla 
bles acerca clefte puto, Y pues toaas fon probla-
bles^no fabemos la ma s derta,re ha de atener a 
lo mas íeguro>vtener por ciertoq todas aquellas 
fon eíTenciales.Dc dóde íe infiere,^ cncóíagrar 
el vino,para quimrfede cfcrupiilos.GConíagró, 
o no,ha de tener intención de Cóíagrar con las 
«palabras con queCkrifto Coníagró , y c o m o 

D 4 cf-



3 $ ^ Tfdt^Joqairto 
f i U n Incluidas eti las dichas, esa ero coní lma 

ziendoias todas. 0 
Pero íupucílo que eacíle Sacramento fe po~1 

^endos formas .ydos materias,pareceqac ar 
«iosSaeram-scos dc'EucarUtia.f orque vaSacra-
mentó comía ds ma matsria . 7 de /na fbriru-
lacgscond»smaterias,/dosfórnias,ay dos Sa! 
cram-ntos? Eleíp. cjac aojorque ambas mate- ' 
rías,; am^as forma1* íe ordenan a vn mifmo fia/' 
q es ,cautar vna mifmagracia cibatiiu^ Clirif-
jomfttcLi/ó efteSacrataento para dar ai hombre ' 
luítento erpinmaí,}-co;noel fafcatod^I ho n- " 
brc,noesrolacomidi(eneiorden natural) ímo ' 
comida, y bebida >p.or eiTo inftimyó eiie Sacra-
^fC0 cftas dos eípecies-es faber.coniidajbe ' 
bidaj? como la comida en qne ay que comer y 
beoer.noíe ciizedos comidas,fino vna^aísi ñ m - ' 
feicnacafedíze vn Sacramento. 

O idaieaora, ñ deípues de aucr dicho el Sa- " 
c:adote, W c ^ e n i m , aquella gota de auna ¿ 1 -
le echa en el Cáliz no e í lanicS conueítida en 
ru io , y deípnes de dicho ?n!m ? le conuimcíTe, íi ' 
quedanaconlasrada^íi fecoauirdeíTeantes de 
ftezir las vlnmás paiabras/i avrá íangre deChrif 

en as idla parte d: vino que 1c correfpondc 
ai agua >Kcrp, que no .porque aqatllas vltimas 
pa- loras caen fobre aquella materia , que quan-
ció íe comencaron todas, era materia, de conia-
gracioii^y como quando ías comengaro á dczki 
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aquella gota de agía no era mitcrla, porque no 

I cfL-ma conusEtida en yino,116queda conlagwda, 
> por ia uaz©ia arriba dicha , que la forma es mdi-

uifi^le.vaCsitodacIlakade caer Cóbre la mate^ 
r i a . ^ / f í á o c a e t o d a . c í e n a d a ,fcgualo qatxo 

' G l F d o í o f o : ^ W r i # ^ *mn?ry'»tnrn *t-
| tín?íty-t i? nihií <tfí»i;/r.Luc3o lafoEma,o íe re-
• cibz IO:\x en la materia ó no le recibe nada 5 iue-
; <ro fi aquella parte de la materia, que es e l j n o , 
i que le correfponde á la aguado recibe en ü toda 
, la forma , no recibe nada > ni queda coníagrada 

aquella oauce de vino /pues no recibió toda la 
formaXupuefto que. no recibió las primeras pala 
bras: flic 4 mm;Z±z puto mas fe pone pd ra doc 
trina q para praí l ica^orfer cofa Mctaph? oca. 

Si mezclaae va Sacerdote vn Cáliz de vino 
conragra«lo,coa otro que no lo efta, pregunto, 
quedarla confagrad a^Refoondo con el Angelí -

,co Do3:o:Ji.i>.irt.qti¿ft*77**"-*'{" f ^ - c o ^ o r t s 
dondedizeafsi: S í j i a t t A H U per m i x t t e í t q u o r k 
a n m c x m ¡h ¡mi perttngAtxd totum i>niu conjecra-
tnm/9* Pj- v?'m¡xt»m'ytnt álmi n»m?Yn non 

alicwiits Uümns Adiuntito^md no pofsjt dtff'inü 
p r r o c t m M i vfc¡fAeddiq*¿m pártem ¡pecterjm, 
dtfinn efcfini*hChrí(t¡ f*f> illd parte vlnl confe* 
c'ratí, remxnzh^ umen. ¡Uh aíi-t.Dc aquí fciígue, 
que acabadas de prormr^iar Us palabras cíe .-a 

i Conlagracíópal inlUtc;poi: vn m^do maraui i lo -
io 



Co que llamamos ^ ^ A ^ i a ^ . ^ h f ü b f t a n c f a 
ííepari>y vino fe conüierte en fubftancia de ca -r 
f o y íangre de Chrillo:/ los accidentes del oan, 
y del vina fe quedan miia2ro(amsnte Cmiháto . 
m i t e modade efíarChriíta^fu cuerpo y f ^ n e 
ckbaxo deftas efpecies,fe íígue el modo de ertar, 
quecsmdiUiubie.La razón es^orquoia fublbn-
cudefunararaiezaes indiaífibie / > afs¡ ka de 
citar el cuerp o de Chriílo,como dizenueftroPa-
dreSanto Thomás ,^moátmfuhf i tnt t* debaxo 
efe las efpectcs,por la traníubftanciacion'fieueíe 
claramente,que efti mudo tndfutfihilú 

También fe figueque el cuerpo de Chrifto en 
cite Sacramento no tiene, ví>fc¿.'c*nf<-yiptn*o ni 
íituacipn,/?3 hco,y afsi no fe puede dczir,que cita 
<cntado,en picócchadojporque eíbs Ibnpropic 
dades que correfpon^en á la qaantida.i,y no á la 
íubftanda^ comoel cuerpo de:Chriíto efta; a i 
w^d»mfnhft4ntut^®t fuerca de la traíubftancia-
ciOñ, por ello no le conuicnen cftas poíiciones. 
También fe íiguc,quc ex modo e^'f tendi ci cuerpo 
QeChrifto /«¿ hís fpectehits,no oye,ni ve^ni exc»: 
cita tampocootras acciones exteriores,que de­
penden dela quantidad. También fe %ue, que. 
aunque fe parta laHoftia cn muedas partes^un-
quefean indiuifibles, noie paite,ni fediuide el 

Cuerpo de Chrifto, porque todo cfto 1c to­
ca a la quaRtidad, y no ala fubf-

tancia« 



§ . I I L 

O contenido en efte Sacramentóle ftá de do» 
^nancras, E x ifi~%erbprvíM,0i per concomita*. 

í/nw'dbi-ex TÍ verhorum jCS,, eílar aquello que 
propiamente íigniíican las palabr ' s de la Con-
ía2r2icion:e^ai: ptr Ci,ncomtanti*tn>c$ aque 
lio que ie toca a lo que e f t á ,^ -vt -verbt.rttM.De 
dondcfcrigue,queenlaHQÍUa^^ v i -ittrhoYum, 
cfta folamente el cuerpo de Chrifto, L o cine c i ­
ta pf-y cortea mitAniUm , es de dos. maneras*, 
concomítüntiam medUtAm ¿mmediaram [per 
conQ-omitantî m immediaram ^ s loqueinmedia"-
tamente fe le deue a lo que eftá ex uíi>erbfrmM. 
Y aísi lo que le ie deue inmediatamente al cuer­
po de 'Chriftoviuo,es la íangre., y eftacftáen la 
Hoftia i'fet concomitAntUw immcdiatám, y tam­
bién el alma : y afsi eílan la fangrey el alma.Pe»» 
co ncémi tdntíaé medfatamtcs 2Lq\ícllo que le con-
uicnc por ícr tal cuerpo,y no por fer cuerpo ab-
íbintamentc. Y efto es lo que cóuiene a efte ene* 
po .por íer deCbn í to , que no conuicne á otros 
cuerpos:lo qual es vna. vnio que tiene por la D i -
uinidad conelPadre^yelÉípir i tu Santos afsi 
vienen á etlar el Padre ; y el EípirhuSanto ,j>ef 
concomítdntiam medÍAttrn^ion piovt opponiltur re 
latiueflutet fe potíus txcludÜtar,fedp*'o-i>tii¡et ifi* 
cantur cum ejfcntUptnúc iátntict{*Qn formul í t i r ) 



6 ° Tf^fííioqtiítrt^ 
ftntthL En el Caiiz ,dcbaxodüías eíVcies cí* 
vnio.proporcionablcaicnrc cftá lo rmimo-x i>C 
- v e r h o m m ^ Píamente laíaagrc,y per roneomi 
fanttam tm^dt'at^m tc\ cuerpo, y el alavi poi-
^ue no puede aueríangre vi'ía fin cuerpo y a i -

vraon con ia Diiumdad con el Padre, y Erpidm 
Saato^ alsi eítaiaiii del modo dic ho, 

§- I V , 

T 0 qu? Teíi^uc aqui luego, es el Miniílro, y 
' ^ezimos^ueelMiniftro deílc Sacramento 

foín 

ú u t i s Mcejíñtti ' S4eriímenn\ para efta feguncia 
bafta tener intención fobre m íteria determina-
da,/ no baíca intención para qnaíqubra rinteria 
ha de fer i obre cfttí pan, y (obre cite vino deter-
mínate. Be aqui fe figue.qne li e! Sicerdote que 
confagra tiene delante de il diezHoiiias,y noin-
renta consagrar mas de ocliOjó nueue,en confu-
ib,ningLma queda cjnfagrada. L a razón es. por­
que no cae la forma.meíiace la intención .fobre 
materia determinada, A l cotrario .íl cuuíeOfe de­
lante veinre formas,y tuuieffe intencio de cóia-
grar mas, v, treinta i quedarían coníagradas 

las 



(¡c h Eucarijlia, ¡Si 
las veinte. L a fazon es,poique las vcintc,quc es 
numero menor, fe incluyen lastreiKta» que es 
numero mayor que el de veinte. Y teniendo in­
tención de c&nísgrar treinta ,efí;a intercio fe el-
tiende á ks demás de allí abaxo..dentro defíe nu 
mero mayor:)- alsi quedan conía* radasias vein-

^ Si tuno intercien de corí?grar veinte, y pen­
se que no suian as de veinte, y dcípnes'hajlo 
que eran t-reiáta ninguna «¡ueda c cív grada t er­
que el numere de treinta , no íe ÍRCIUV <• rn el de 
veinte ,ni la intención de veínie;íe eítiende h z U 
ta treinta. Si vn Sacerdote tnuieffe intcncicn 
de eonfagrsr la mitsdcíe vna Hoíiia, E© «eter­
minando qual, no quedada confagrada.poroue 
no tieneinteBcion -íobremateria deteiE^inrda-
perofi determinafie <?nal f arre^quedaria cerfa-
.grada cita parte porque \ a cctci minaua la intc-
'cicn matejiíu 

De aqui íc íiguc vna regla general, que el,r Sa 
terdotc ha de tener intención de ce nía erar to 
das las formas que tiene delante, y con eífo ooc-
dai á n coni agradas todas. Si vn Sacerdote man-

- dará al Sacníian , Giiepuíieíle en ci Altar vcÍEtc 
formas para coíifsgiár^ai Juñante íoimó el Sa­
cerdote intención de eófagrai todas ruaras for-
mas pufo clSacriíkn en ej Airar;y fin nucua inte 
cio.ni retratar la que ti.uo en la Sscriília . dhe l -
£c Múla, y defpues hallaííe? que las formas atnair 

eí 
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^3 Tretado quarto 
eftado faeradelAra al tiempo de confagrarjore-
guárale, i i quedarían confasradas^cíp.quc not 
porque aquel Sacerdote íbrmo intención de 
toníligrar l^ltametttevy fin pecar, y como fea pe 
cado ei co'níagnr fuera del AraXc prefume^ue 
nornuointcRcién de confagrar de fia fuerte, y 
dio fe'tcHlgc "claramente ,pore¡ue fi á eñe Saccr 
dote ( fiendo temeroso de Dios) íe preguntaflen 
en la S¿iCL-!ilia,"como forínaua intención ciecon¿ 
íasua/rRefponderia^i e dei modo que era íící • 
to,y ím pecar* , , 

El. Mmiftro defte Sacraniento ha de tener dif-
poíicion , neccf>n*teprAccp{í% para celebrarle./ 
ha deferdíCpcrfícron departe dei cuerpo,y dé 
P a i ^ del alma. L a del Cuerpo es, que efté c á 
ayuno natural^eílo es^uc defde antes de las do-
ze de la noche pallada Jiatta el punto en que ha 
de celebra r^o aya paflado por fu garganta Coíá 
que fea íufterttb^ medicina. ; 

Y en quanto a la hora,fe deue entender Jeh ié 
que da la primera campanada el relox (í i anda 
bien concertado) porque eh'táicafo que rio lo 
ímde.pucde aguardar á otro que lo a!nde?ó qüé 
comunmente fe tiene por mas bien concertado, 
porque en tal diíb haze vria moxal bpiBion el 
3 el .JX, 1 ch los lugares donde no le ay , baíta Id 
i cnuin opiniohde algunostíedicho lugar.o ca­
la , y íi bien efto es tola hray común, paire ce qué 
io mejor es.cn cafo de dudâ e-ftar a lo % u r B , q 

me* 



dehEtíchmflta, 
meáia hora antes de los que dizen fer ias dozefe 
abñcnga. 

Laiaíiua3ó flemas Ja fergredeias encías, el 
humor jó ditlilacion que baxa deia cabecaifa 
beca ni las iciiquinsde la cernida que íe quedan 
entre los dientes 5 ni el paflar alguna W t a de a 
gua.ó vino ,quaBdoÍe laba.oenjua^ua/cen. tal 
que aduertidamcKte no íe haga; y de propefeo 
noquebrátaei ayuno/porq ^ m c f ^ ^ V l n m 
JumtrtMtur fo; m ' ^ n y i .4. mel tóaí&ar ce ' 
ías oiorofas.ni el tabacc ceoja:óotraqualonitr 
cofa .como no íe paííe cofa alguna .f bier ci taba 
codeoja es cela indeceiniísirnaeimafficarleaíi 
tesjy lm limpiar la boca ir á dezir Mifla b co 
nuiígar^yen ibquedeue auer mayor reparo e¡ 
deípuesde ccmu]gar?maíticar eJ tabaco decYa-
poique cemo fu calidad lea el fer tan arrañinW 
luego ccmjenan< cerno mUasde ^ed i ec s^ 
cípumar y p i l i l o quai es digno deVraiié ef 
cnrpulohaüa paliada media lu í a ^ vn qu^m 
por iomenos^yfi á tofos generalmente hablan! 
do.no les esdecente eícupu en efte tiempo ,^"0 
con neceisidad,y entonces en lugar ocultb ooi 
que no fe pile^Liaanto mas á ios que iueso 
diatamente lo entran en la beca les feiá m a s ^ ! 
decente. L a niebla ó otros vapórele con la 
pirácipn fe atraen5ó algunos a n i m a l ü i o J . l 
fe paflan,como foniosmofquhos tampoco im 
juden,m quebrantan QÍ ayuno na tmaj. 
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Pollítifo in-miu ñt * m . f q » e t ¡nfomms iccidit 2 

p.-* %yeíYf /M¿ mortd'ijtd eft laudábile ahflinere 
MUÁtc.A comm^níone > níp. d\ití'r imiia.-tur conue-
nknsfcst pY.xr*:'Si confejsíon.édecet.Pojlpúliotionéfn 
volbntitrían* [ti* pcu álíqmd peccatum mortítleye-
centc* "mmíf-ni ¿d ¡tu ñus ñífi per 24. h e r a s ^ tH~ 
X-h'tim'nbilcm co 'ifcf* ¿v; :v rjv • .n tjt- din o 
1 

ijejí fif ¡ucti-* 
HffiA-iiH (••".{ dc'cens ytta'ApMUcu-í M&ú\Uf, ?¿ 

j > f ;0, ^ . o . ' ' 7 . .i.- d couiuf/li aopitn tt- ate 
tümm%-monis ^ ' ac te - ^('tf1:Í{fnfí déhitum ratíona-
[•dhcrpeUiur j fd ¿dfit {nconttncntl*^ perícídum, 
y d "Yátií' ¡ncQmmodum)e¡l ¿([ttum [ítíutáre , & 

Aceren del papel o y opiniones-vna ,que dizc 
que es íuítento,y fegun efta.cique paíTare papel, 
no podrá dezir Milla. L a diípocioli de parte del 
alma , es eltar en gracia 5 efte modo ha do fer di-
iK i ío,qiie en los demás Sacramcntos^porque pa­
l a cllo.s no ay necetsidad(ccmodixirnos, y diré-
mos)de coníeíiarfc^mas para cftc, en finüeñdoíe 
-el Minilbro con pecado mortal,ó eicrnpulo del ? 
cita .obligado a confcilarfe teniendo copia de 
jCbnfeiror5aunquetiiuicífc Acto de Contrición-
loqualtens0 por cofa caíi impofsible, teniendo 
couia, corno ¿iremos en la materia de la Peni-
icncia , y aísi hará nueuo pecado , porque vá 
contia el manáato del Santo Concilio Táden -

i aeaiofa^cdieíreq. cftaude en pecado mor-
- - mi 



ta] infce c! precepto c H ^ r ^ V - ^ ^ ^ . 

y en t ices no pecar, contrae! precepto rporene 
c. precepto dlzc, que fe confícífe aü icndoPcoX 
aquí no oay luego , Popero en efte cafo den^ 
oohgacioncftc Sacerdote drípucsde a u e ^ c Z -

I m i n o T A P r f ' Pl0 dcI Santo Concilio TrÜ 

eñaua diKiofo fi a cuípa era mortal, 6 duda i fha 
confcíTaclo el talpecado,tienc ella miima obli-
gacion de coníeílarfe l^go,como diz,- e lConc l 
l io , q m m p r i m v m j cita palabra fe' deuc crten ' 
w , que aCsi como acalxi de dezirMiffa fa^np 
itarcconciliár.Ynota.que por quantoa ^ 
^tores han cnfciWo , no sé que Opinión^ no, 
^fsimamenre N.SS. Padre , y íbñor Alcxandm 
v i l . en is.de Marco de i6-t55.defcomul!ra^ re 
Amando ala Sede Apollo!ica la abfolucTcn y 
condena la femenciade las perfon.ts' oue^ r^ñ 
rensó defendieren , ó pradicaren pa4" ^ \ 
con otros,que ciío es contejo ár \Copci ' i^ '' n o 
precepto ,y ioinifmoque la pabí^rV- V'-V"'^- ' -
^«m,,fedeue entender . n n n n d o V l ' V j ' ^ l ' ^ r 
avra de con p-íTar tb -11 i • 

; la primer dia Por doi ate A TÍ-a de 



dé Tri í tá ip qttarto -
cfte es precépto del Concilio ,y afsi fe deuc recó* 
ciliar luego ,fACta dtltgent ta pofs ¡ h t l i j í ñ c decre* 
to,y condenación de la opinión cótraria5obliga 
CCB tanto rigor,que dize no íc difpute,fíno para 
•itnpngtiariíi debaxo de dicha ceníura, y conde-
ñaüonjlpor f '̂ ixraeraria,y cfcáda-Iof^^^iV»^ 
Cierto qaeme holgaré mnclio lea eftcParagra-
plió-ei Señor M b r a i i ñ a que me impugnó cíla Ten 
íencia,para qurwea cfta y otras eos íefrtenclas q 
me-notó.y enredera que lucido-ha falÍco ;y yo fe 
las notaré en fus lugares prohibidas, y cc id ína-
das por N.SS.Padrc^y fcñor; Alexsndro V I I , . -

Para conocer guando ay copia de corfcílbr ,7 
qiTaWdoi3o laa7,íepone cftaregla genera], To« 
das las vezes que el Sacerdote tiene precepto de 
dezirMifla -ófin nctábleefcandaloj^o^iiede^ic-
xar de celebraÉihallando'e en pecadotnoríal , íi 
fuere de manera el ira buícar coníefíbr^qii? y en-» 
doleábuícar ? nopneda boluer á dezir NiíTa á 
hora c-r.-iy ctentc . de quereíultaria efc^ndalo, 
entonces íe enticr¿ie que ro ay copia de couft f-
Ibr. Por loqual en fcme;anre( calo ypórk de^ir 
JVíiífa con coutncion, ó atrición, exift ¡m -1,ct* 
t r h tarcXon el «ranamendicho de ir luego ^ co-
feíla rfc^cr o ü fin cí canda lo fuede luego boluer 
^ dezir Mi;Ta a ho a com^etentceftá obligado^ 
ir h c^nfefTarfé . porque en eltc caío a y copia de 
<onfcñor,y le obliga el precepto dicho de la có-

E l 



E l Sacerdote que ̂ n d o cen pecado mortal 
admmiftra el Sacramento la Eucariftii foia 
mente dund -a co^anion ó licuándola q losen 
fermos por modo de Viatico, no peca momlmZ 
t^m h.7c contra ci precepte dicho : h n2011 ^ 

pecamorralmente/^WKrM^^; tf** 
ruma 9 w f ^ c i e r t o , m n i ^ S ^ a m e * 
torum m á x i m o ^ E x a l U m i f s ^ Q , 7 

E ^ S T Pllní0 e$ > acerd. del fncreto capax 

r, ^ . V ] s !t s S !C,rrr^etoi: ion para 

Tía i ore] Pannín.o, T^rb i rp de tener víb 
de fczcn para fabet lo < uc reciben ,y c t r /coi 
ere diremos aba xc, •„,- » , / cinc cous 
1 L ^ ^ r ^ U r r* ñvc ba de tener fen míf 
íi;as que Dücmosdicho & } ^ m ñ r o v , i l { h T ^ 

nr W -f noruer dige, ido la comida r n t -
rcotrp^e pa!r r r c i h r ^ Srcrsmento erme ít 
la vifpera humeíTe hecho l . m cena i las enTe ̂  
f n dormir fceíf. h dezir Mífa muv t e m n - r ; í 
^cmi%a i - í f A y algunos c r í t í c n que fe r n r ^ 

1 2 re 



^ectbír eíle Sacramentoim cftar ca ayuno m u í * 
^ i . E l primero, quando a vn enfermo té da por 
Viarico.eíle tai ie paede recibir,aunque aya co-
í^Hdo, E i ícgundojde vn réo condenado a muer­
te , j qüs el luesno quiere dilatar élcaftigo á o-
Uo dia,ci\ cfte cafo, aunque aya comido el reo, 
puede edmulgar ,como no fefiga irreucrencia.EÍ 
tcrcera,íi vn Lego quando hüuieíTc viílo cerca-
4;̂  la Iglcíia de Infieles,)' fe tememoraiméte que 
cogerán la*EIoíUa para conculcarla3en eñe cafo, : 

• i o auiendo otro que fea Sacerdote , podrá con | 
ius propias manos tomar la Hoftia coníagrada,y 
conlümirla,aunque no efté en anmas-,pero note1, i 
le,que íi cite eftá en pecado moLíal,eftaobligado I 
á tceer contrición,o atrición ^exiftimata, contr i -
t ¡ o n c . De donde íe íigue vnaaduertencia para 
pcribnas impertinentes ? y es.que quando llegan 
á comulgar , citando ya en la peana del AItar,fe 
leofrece vn pecado mortaUeüos fin efeanda-
le de los circunltantes no fe pueden apartar, pue I 
den estonces comulgar , y defpues ccnfcllar- ¡ 
ÍC. • : • • .. "0r\ --: 

•pregunta/i c lian do v n hcmBre en el, articulo 
dt la m u e r t e , a i ú e n d o modo para comulgarfcsy 

, no r a r a confcfTarLc , por falta de Confciior,(i fe­
r i a l i c i to darle la cómvnion vnDiacono >Pvcfpo-
co CjWie Ti/ia razón es-porque íi eíliuiicífe en peca 
do m o r t a l ,y no fe p u d i e í l e confe f í a r ,y a l l i no tn-
uieiíecontrición ;íc coudcnariaiperoíi temen-

• < r do 



cío ^.túqXoví^xiftimatá co»fVÍVIOS?,recibicíTc eíts 
Sacramento i f st accíden^le cauíáriaia primera 
gradaron qnc fe 1c aííeguraria ÍU faluacion J o 
qaal puede acótecer formalmente, íi en vn lugar 
CiLLiiuciic vn enfermo en el articulo de la muer­
te, 7 no fe haUaffe ConfeiTor alga no ,7 fe balíafíc 
vn D i á c o n o e s cierto que cfte no ie podia con-
fefiar 5pcro fe podia adininiftrar ci y i a n c o , con 
cftaadii ,'i"ten€ia3qüe fiel enfermo es Sacerdote, 
auia de recibir le con fus propias manosypudien-
do cómodamente : veafc Santo Thom. 5.p,iru 

E l Párrocoeíba obligad».quando va Feligrés 
(ficsjuyo)cac enfermo, ir a vifitarle y eckarííto 
de ver que es peligróla la enfermedad, ammief-
ta ríe que fe conñc le , y fe dif ponga para ello, y 
para comulgar , pues en íeme>ante cafo infta el 
precepto de ;odo cílo^y de no hazérlo. peca mor 
talmente, luntamenie les ha de mandar hazer 
telcamento, conforme echa de ver el citado de 
fus coías.-yen particular,11 por la cófeulon echa 
íe de ver que tiene algunas deudas, 6 obligacio­
nes á fu cargo;y fi imuierc algunos bienes, y ef-
tuuieren enmara nados,en tal cafoélConfeííbr fe 
junte con algún letTad0(con licencia del enfer­
mo ) para que delta maneta fe defeifren Us du­
das, y íe compongan las deudas.y deícanfe fu 11-
ma. ' * . 
• Y ÍI ¿cafo el ConfcíTonpor difeurfa de la con-



i p 
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fcísion <f cha (Te de ver que el cnf-tmo no cfta ca­
paz de í-a nbíolucion,;' par c i ó no le íibíbluicrc, 
prcguntafe,q ha de h jzc r tnq iúco alSacramSto 
cicUláca-ríftiáfSife á i t - k ^ n o - L o q ha de hazer, 
c íParrocó,^ irle á fu caf^yeítarre en ella lindar 
fep9r entendido.y file vinieren aáezirjquc-vcn-
ga a darle ei Viatico,10^ ht de dez r con diísimu 
lacion(detal manera,^aedeia refpaefta.n^pac 
elán entender la cania;para no lele dar) que ettá 
Gafpad©, 6 otra cíciifa prudcnTCj ( . , , 4 . 
% Y íl acontecieUe, ̂ i c ei miímo enfermo felC 

pida;lc le ha de dar;>¿or cuitar cícandolo.como | 
hiz«>Chn.fto con ludas ^fabícrido qureftaua en 
pecado niortal.Tambien puede aconrecer en cf" 
te cato, viendo que el.Gura no le dá el Viatico, 
que corea v o z por el pueblo >yre mor mure,q can 
tas p'te-ie aucr para no íe le d¿r,y para que aquel 
enfermo nuera fm comulgaran efte calo fe ha- ] 
ga elCuua ignorite de todo.D: otf a.m3rieraipue 
defaceder^ es,que citando cnefto le vayan ade . 
«ir M Cura l o que íe mormura en el lugarry e n t é ' 
ees r^f^nd :rá con mucha difsimüacion,y pru-. 
denc ia^diz iendo: pide eí enfermo el Viatico?Si 
ie ^izen que íl .diga él vimos alla,f entonces de­
l an te á.: cod is le ha;ác preguntar eíCura ai en-' 
f e r m i .íi <Mt que ic le llene ei Viaticó? \r rclpo-
diendo que 'A » í e ha.de preguntar , (i fe quiere 
r econc i l i a r r Y íi d ixere que íi | fe aparte toda 
la gente. y le ha de- reconciliar,}' ai i i le ha de pee 

fuá-



ftiadir cficacirsimamentc, el mal eftado fjtic tie* 
nc, y que va á hazcr vn íacrilegio,y el peligro ea 
que pone fu alma parairfe alinfierncry íicon to 
dp cilb no íe reíoluiere á hazer lo q eft̂  obliga» 
do no le ha de abfoluer :pero le hade dar el Via-
tico , por la razón arriba dicha. Y la prega ta 
que íe lc hazc3íi tignedeíque recocíiíarfCjrefpon 
de que neje ie ha ck dar el ViatlcOjpór la razón 
ya dicha tydefpties q elParroco le huuierc coiíial 
gado>le ha de aduertir, que le falta otro Sacra­
mento,que es el de la {anta Extrema Vncion,y q 
diga^I le pide,y diziendoque E/eie ha de otor« 
garennombredelalgleíia. "< ' 

Derpues de todo eíto , le falta otra cofa, ó dí-
ligenda feportantirsima, y es abíbíucrlc por la 
Bula,y concederle todas las gracias, e indulgen-
cias.Para lo qual fe aóte,que en la abfoiucion de 
la Bula ay d€>s cofas. X-a vna,abfoluerle de todos 
los.pecados%y Cafos reíeruados:y la otra,la con* 
ccüion de l | indúlgéci a plenaria.Pata la prime­
ra,que es la abfolució de caíos/referuados,fe ad­
vierta io que dezifî psen el tratado de U Bula,a-
cerca defte punto,al fin defte libro, 

Paralo Cegundo,que es la conccfsión de la In-
dulgcncia plenaria, fe ha de aduertir , que no fe 
puede Conceder por la Bula mas de vna vez, fino 
la ha tomado dos vézes en el miftno aRO.Éfto fu 
puefto,íí el enfermo a quien abfueluen por laBu-
ia^fan^íTe^ aquella enfermedad, y durante el 

£ 4 año-



i * ' ^ Trataio (¡íietrt® 
aiio bduícfíe k caer enotra/aueaios de bmcarv 4 
lorncuiop-arabolacrleá conceder la indul-ea-' 
cuioírave^.y csci que le pondremos aaulf L o ' 
primero,qau íe ha de alicatar por cofa cierta.es 
qae para la ablomcion,es méneíler,que aya 
ícna íobre que cayga la Torn.a ce la abíoiucion, 
porque es abfoiucion Sacramf-.tal, v tomo' el 
SacrameiKo ha de conírar de materia, y;forma; 
am para cita abfojucipn,-que es Sacramental, es 
ríft-Beitcrquc el enfermo dija algún pecado ve-
JttaI,opiOrtal,aiímque ie ayáconfeüado aotes-de 
^ofra manera no íera abfoiucion Sacramental: 
tampoco baila auerfe antes coateiTado,íi ya eft^ 1 
iibliieita/y deípues fin poner nucua materia.qui. 
iieraabfolueríe por la Bula, efto aofera bien 
iiecíio,^ ' ; >. 
; Sup ^cfto lo dicho arriba, que el Sumo Pon^ : 

ímee po i vir tud de la Bula, le concede al enf-r-
mo mdu gencia pienaria t y remifsion áe todo-, 
íils pecados,a fsi referuados^omo no referáadoá 
(en la turma que diremos en fu tratado ) la ' 
conceisiondelalndnlgcnc ia íehadchazercon- ^ 
dicionalmeoce , deíle modo: S i pro ¡uc v í a ,a 
-pira dccejtms , concedo tih omnís indulgentes 
qtiñí n o v i iits Foatt'&xje? ?vini*t€m BHIU Cr*~ 
cur* uoi concefut,*? míh i eommtfsh.Y no es ne 
celia cío,que la condición dicha fe exprclíe cxrc-
riorrnente coa palabras,ííno balk que con la ii> I 
tcncian dei'quc abíueiue, 6 ie concede la 'indiií^ 



gcnccia fe haga, jüa r^zon.porqne fe ha de hi /Cf 
kftacojiceis'on condicionaiíncnte, es. porche fi-
el enfcríuo í« l ibrad deíta enfermedad, J acjuel 
miímo año fe vieflc en otra íemc'jance,^ haliará. 

^ fm indulgencia ^fíiaconccdicífc laprijwera vez 
ailolnt¿ iiientcaio aoiendo tomado dos Bulas di­
cho año . ' 

A l enfcrmó qu- tiene vo l i t es , no fe le ha de 
dar cí Viatico;por la prohibición que ay , y por 
el peligro,^ irrcuerencia grande que Te figue.' Y 
i i tucedienb4 el enfef tno a qtnicn dicíTenel V i a -
tico^qae antes no tema vómitos, y dcípues por 
algún accidente que le fobreuino . vomita líe, ha 
de notaríe lo ílguicnte. Nótete,u trocó, ó no la 
forma entera •fino la trocoenteraie ha de tomar 
todo el vomito,:f qucmarlq^y los pelaosíe echen 
en la pücina.Si la trocó entera ,ha detomar co 
tod.i reuereacia,7 ponerla en vn vaíb de agua ar 
dieiite,ó otra cofa > haita que fe corrompa , y en 
corrompiendoíe le ha de quema^v los poínos fe 
han de echar ca la pifeina. A l cníerm® que cfta 
niuv apfetatío de garrotillo,y fe juzga no podra 
paílar el ViaticoXe le ha de dar primero vna for­
ma por coníngrar, y ver fila piicdepaiTar,y fi la 

paiíare,fe le ha de dar el Viatico// fi no,no, 
pues no ha de poderla paliar tam­

poco. 



Tr¿tt.ido ( ¡ t u r t o 

' • i - V I . I ' ] 

• Cú.mnlgáioi i . * 

TD Vraqiie vu muchacho pueda recibir cftc Sa-
4 a-ammto/e tapone ,^ ha de tener Ucencia 
c ^ i Patí^co,? müy.bicn initmidQen la Doari- ; . 
jia Chrifttana^potque lino^no p n e d J c o m u l g i ' 
loatmtrano csvaicnoí enonn í,Eí\o íapuei t^ 
lascofas qnc fe han de preguntar fe podran aqui . 
|K>x modo de Dialogo. Sabéis quien es 
Oirifto í /ít/p Chi-iíto es Hijo de Dios vtao he^ 
chohémbre . P/e|,TicncCüerpa, 7 alma coma 
lEdbtros ? Hefo.Si; íVe^Tenícndo cuerpo ,y al- * 
toa como nofotrós podresmolcvéren laHoftia^ 
Jtg^Que no.pórquecM por vn modo^ilagro?^ 
I b * f máraüillofo j y cflLo íc ha de creer con mn-
c M F é i l ármgza/in poner enelti duda,porque 
e m u c h o mas puede hazer la mano dcDjos; • 
y aunq^parece que en la Hóftia ay pan t y en el 
fjsátz v l ^ c i e t í a m e n | e no ay pan, ni vino,fiaGt 
feamente la apariencia, y %ura dello. P ̂ . E a v 
iiHoftiaquien efti principalmente > Refp, Prin­
cipalmente eftá el cuerpo de Ghrtfto ; y d efpues 
U ímgtc , y el alma.Pr^.En el Cáliz quien eílá* 

Q1Q 



itláT.ucívlftíá, 75 
tfto en la Hoília, También íc ha (^aduerrír,qi;c 
aunque iá hoftia conragrada le haga muchos be« 
<iaces,y partes,en qualqiiicfa ciellas ella elcuer-
pude ri^toytan entero, como en tona i a Ho (< 
t i a, Y todas citas colas fe han de creer con tá r ta 
firmeza/<yacfi.'íe ofreciere perder .la vida |?or 
•eíías ,y por defenderlas.fe ha de zer > fmci Qer 
jamásio contrari© ^ y la Dodrina Chriltiana ia 
Jia.dc íaber del modo que en íu tratado airé» 

s. E l cfeclo defte Sacramemo es, cantar gracia 
rih-itm* Liamaíeaísi,coipo io^ mantenimientos 
«atúrales, pe* moHm utx .Pot^s Juilentin el 
<:ocrpO;del mifin o modo dta g r a c i a fu l ienta el 
alma,Per mniem \jihi\& p vni- f.Ella gracia la cau-
$a cite-Sácrámento,?^ Qpe*eoj?efi$%pjcéttió todos 
-los demás de la K j c u a L e y , Q115 tanta gracia 
^mÍ3'vle¡y,cyiQ i-.-g.in ladifpoiicion d e l f u g e r o . 
EiS'iCS^Jot^ que recibe ambas efpecies ^recibe 
m i * g r a d a ? Nojporquc ei recibir m a s , ó menos 

wCia^.vlo,p -ocede m la diípoiV iondel fugeto» 
yjpuedc acontecer que ei L e ^ o va y a c o mas dif-
p o c í o R que c! S er< ¡v.tc, y r/:.i ^ue rec iba mas 
eraüíaanceU . 

:acía£eri' 'f, , ?:.r. imo punto qoc fe -ve* 
' -.mentOj y ho cama 

. ' • cj t;etn >o que cu-
• ' e . í ^ : ? ^v 1 ta lesef táncausando 

? pa^deíer por muchos in-
con> 



7$ Tratado ctttdfte 
««Mcnicatcs que fe figuiáan <¡¿fto. Y • j m n m í -
Japorque toáoslo* demi* S a « a m « , t ¿ . caufaa 
í f ^ « t ? ^ae" l*8na»wnte tos recibe, al m£S taace que ios recibe. . .;. • 

ftegaato-, vno ^ie recibe machas Hoftiis 
toniecuriaamenteA-ecíbegracia ea cada fan i^ 
.ctQi^oeaia vir.ima?lU'i>,c.f^dt^néhone,6 las 

m ú m n á jmr j tmm p . t ^ t i o ^ » u si del primer 
tóo.iia recibe graciado- enia v l t imL^o- -
^ e s hforma y complemearo de todas ks o-
í r a s . h i i a t o m a , ^ ^ ^Wo^aze naeuo facriíc-
giaen cada recepcioagiera de laprimerá.,poro 
eav-n-^u no le puede comulga? mas de vna vez-
^ r o aduiertaíe ,qae el que recibe- dos formas 
I n - T J T *ni ' i / «^^^« ' shaz iendonvachos 
tóos de feruor,todos eftos fe vienen á reduziri 
j a actQ,y íegiui la difpoíicioa que hallare la vU 
timaiforma ea el fuScto,vciKÍra á caufar ia §ra 

V I L 

Oferto que ay que faberenefte Sacramcn, 
to es.de que modo fea necedario* Y retbo-

fec^ie esnecclfatlo ncmjsitátemHliin -voto^i^ 
ra los parbulosy aduitosfeomo coaita del cap. 
6 %SaIiian,doiidedixoChrifto : N"f(t mmi&c'^ 
v e n m ^ ^ Ü <^$ttate jt/¿ce¡3tt,cs folamSté pa -



fa ios adoltos3porque ellosiobmenre foncap^ 
zcs dc precepto. Y cftc precepto obliga en tres 
o callones : ín arríenlo monis 7tn per ¡caía mertís^ 
& femd i'n tinn». Articulo <le inucrtc ,es la en­
fermedad peligroía.Y en les ajufticia?ios pare­
ce lomifaio. Peligro de faiierte?es vn partoi«« 
ligrofo , vna nauegacion l a rgaba baía4 ta ¿ i 
A y gran diferencia entre ei Sacramento dc-ínr 
B i c a r i i l i a j el de la Penitencia, por^e el déla 
Bucariüia obliga en detemiinado riemfo^efe? 
es , ¿cfde el Demingo de Pvsr^cs cunfio^o^ 
días mas,6 menos - conforme si vío cíe los J i i ^ * 
res,bañalaDorainicam d k i s . t l preceptozrxú 
de la confeísió obliga por efpacio dc' tfcdo c l ^ -
no^efto cs.que có efprecepto anua] fe t^ede 
phr en qualquícr tiempo de dicho año, Dc i r -^e 
ra,que el eme el año de fefenfa f fíete íe cofH^o 
defpuesde laCircrncificn c l i U n t . r d r r d c c ^ 
phrconla0blio3c16.deIrI^l^fn r^cAv:>hac4r 

.en pecadomorta] ?n,0 tieseoblioacien t o - t i -
•pxecepto decenfeífarfe otra vézcn a c n ¿ l 3 f i o | 
no foío,porque ha de comuj^r en gracia 
' T"lrjb,Icn ^ Sran diferenda del queccmnka 

en pecado mor taUí que fe confícíTa minnendo 

l íeüar , y comulgar vna vez en el a r o / Y es 
Cl 
CCÍ 
que el que comdga en pecado mortal, srnoue 
peca mcría lmentcy comete vn borre* o Sacri* 
iegio.ixcibe Sacramento jerdadcro^YGomícfui-



7* TfdtdffocjHiff^ 
- * cumple cea el precepto de-la JaieiTa, 

nohpzenvcuopccrdoirorral.co-
•recept©. <íc4a'Igk,fi4.;4íí'la t̂ oroan'-o úrniál 

' cimente en llcgarinr'ignninV 
V t -M ̂ eíqueícconfieüíí minrienda 

53 qual explrariéméé éri la ma 
i ^ . Penitencia) peca mentalmente; y no re-
cibeSacrr.t-n^nrOjdT- cptifecjpepter.hazc mimo re­
cado portel contra el precepto de la confefsioti 
aniin! ,y no cumple con el precepto:? ti^ne ohli-
n ^ ó n f j t í h mortah.k ccnfeffa ríe antes de acabar i 
í ec lnno . • ' • • _ / 

Y h opinión ,6 fentrncia contraría,por efenn i 
^^a: por fo menos Ja condeno N.SS.P.y Señor 1 

Aíexñndro Vl l . en 2 4,de Setiembre de 1^65.re­
ferían do ]a abfclrcion a la Sede Apo.ñol;Cí?fWI 
t p r q f f m w •artrettfo mo%t'r.y afsímifmo a lo^cue ' I 
la enfenaren. ó de^ndPñ-en .6 focar^n a ]VM en pu 
felico,?) en fecreto,ó la difputaren^no foío para 
lmrn<Tn<!rfa,y debaxode prccepto,que nino'-no. 
alpra-ftiotie. * > • , &' .\* 

De a.Tiii fe fjgue la refolrcíon de VP cafor ene 
puede íuceckr en el preámbulo de la confu i rn» 
y es eñe S i vn Penitente (e Ijegfaffc a confeíTárla 
Semana Santa , a] tiempo que iníb la eomnníon 
am r' • v dix'eíTe.^ue en treinta , ̂ 'ouarentc? años 
no auía bacilo cnnfefsió bien hecha ,vc^n^^níé» 
-tenaeníe lía- comulgado {íemnrc ind km amen» 
t:-cuantos pecados ha kccho eáe Penitente 



futodoefteticmpo?Para faber elJofe ha d e í r ^ 
> guntar , quantas vezcs ha comulgado, V c c n f ¿ 
| lado r^ílreíponde «qucnomasdcvna w z o<ia 
' rabeF.qUanrQS f ^ ^ 0 5 ha ^ m c r i d ^ 

elte tai?Refpondo que cada ano tres por lo wie 
nos. E l pnmerp,coini?lgaRd© indi^namentoW 
•otros dos en el Sacramento de la Penlrepd^ 
L o pmnerfc, perqué mintió en materia 
i-o.legundo.ccntra el precepro de la I^efía qm 
nicntía.que cada ano reciba e ík Sacramento és 
la Penitencia j y en el cafo dicho no recita ^ 
ci amento no cumple con el precerro' ^ 
comete pecado mortal eco exconjKn W f frfcv 
han ^i taco,óf iesreferuadas ó / . r ^ r m o f ^ 
íefer en algunos GHí^ados^y ííno ^Ha fofo 
.fulges / m ^ y a r s i r . o fe incurre hafe- cvr V 
deckren, y fí fe declaran .fe fígne o t r amt^ t i r l 
depccados,qucnoícnfacilesde nnme"r i 
^ i c todas las vezes que haze vna cofa,de la c n ^ 
y ñ f f h eXccmiinio.n(cemo direme fu r^ne 
m/hirovnpeerdomorTaLbveniaUfrann l , c >. 
Ta -de que pnva la excomunión. Y 0 e! ron r n ^ 
rnpondK^.cne confers6)y c r t n u k é ma 
c r ^ l ? tantoí: F iados c c m o Z f r ^ 
comul-o Por lo q n a l í el confefTor vieren i Í 
n i t c t c e i r p u c O o 5 l o p r i m c t ó . ] e a ^ 



^0 TrttdZo <ffMfta 
A l pecac^r publico fe le ha de neear eRe Sa " 

cramcnto^pero íi fueíTe el pecado? publico^i 
Otro lugar a donde no le canócieffen, no l l po­
dra el Cura de^ar de dar elle Sacramento, aun-
ci'-'C ícpac! Gura que en otro lugar es pecador 
p'.i.3]ico;porquc en elle cafo ha de juzgar ei Cu­
ra que eilá yá enmendado el tal pecador. L o 
cemas que toca á eílc Sacramentóle puede vel­
en nuefero Padre Santo Thoniás,y en los demás 
Autores^ic. 

M A T E R I A D E L " S A C R I E I C I O 
de la Milla, 

V . r h o m . i j a r r . q u ^ S j ^ n , ! ^ fcqqt 

T P v A T A D O V , 5. L 

Ntes que tratemos del Sacrificio de la 
' Miña en particular, auemos de tratar del 

Sacrificio en comun,comprehcndiendo al de la 
L e y x\ntigua,7 Nueua. E l Sacrificio en común, 
fe difine aísi: El} niMtm'o ¿liemus rei faftim in 
honorcm ftptcmg cxcclUntUyCüm dchrtA fokmni" 
t.*tc pe* SAccriotem fubér Aram á l t A n s , De don-r 
de le colige,que la effenciadel Sacrificio, qual-
quieraquefeí , con filie en la tranriuutadon.,no 
como quiera,fino de vino á mucrto,como le ha 
zia en la Ley Antigua.quandn faerificauan ani-



del Sdcvlfido h la M i f i , 
males, Poncfc aquclb parricula,^ honoremj ú~ 
pn***- e x c d l a n U , Que aunque es verdad que ia 
Anrigua Ley difpoaiaque fe mataíTen anima-
íes.por effo no fe figucque fiempre fueíTe Saciri. 
ficio, porque nuia de ícrcfto en honor de la fu* 
prcma cxccicnda.ofrecidoá Dlo^como Autor 

| de la vida,7 Señor de la muerte ,,y pbi manos de 
Sacerdote; que por ello íe pone en la difmicion 
#el Sácníicio en eomun w deuita ¡oíemmtátc 
per Stcerdotem fuper /fnim 4lfAns,. E l Sacrificio 
de la Nueua Ley fe l lama MiíTa, y deitc Sacrifi-» 
CÍO auemos de tratara 

; : I - - m 

E X V L l C A C I O N D ¿ L A S CO%A% 

£ N cI Sacrificio de la Miífa tenemos que fa» 
_ berfeis colas, Ladifínicion-, L a materia» 
L a forma. E l Almiftro,y fu diípoíicion, %Log 
efeftos que cania 5 y como los caufa.Lo vltimo, 
ÍJ a/precepto de afsiftir a él , ó n o . QuantoálO 
pnmeroja Miña íe difine aisi • i^/^e e/¿ $acn$* 
cium folcmne,in qvo opttur Chrifíus Beo Patt^i 
¡uh fpecichus $>xcf4mcntali'h.is f á m s 0 < y fui con* 
/ a ^ r / . Milla fedize deftapalabra Mi'$Áh&cmx~ 
bre Hebreo , que quiere t z z i t w o h í a u o M i $ h 
Y aís^/ríf M i p c/l(c©mo dizcel D o á o t AngrcU 



'$$ T f A t A i e Í¡ni tito 

fíofi* ad Veam fcr Angelam:yt fcnicct ftDco 

Es la Eucar iftia Sacramento,y SácriíiciG,auh-
tpiefib dtMrfi m í W ,'diftingncfc el Sacrificio 
del Sacramento en cfto > que ei Sacramento cau-
fa,y fignifica gracia ctbatius \ pero el Sacrificio, 
ni cauta}ni fignifica gracia/mo vna feñal de bo­
ira que fe hazc i Dios , como Autor, y Señor de 
vida, y muerte. L a materia dcliSacrificio,es de 
"dos maneras, vna <p*?y otra ex q»*. L a materia 
qu*, es el cuerpo,y fangre de Chriíl© > ia mate-
t ia ex qnA ĉs el pan,y el vino^pero aqui no fe l ia-
ma ptoxima,ni rcmotajComoenel Sacraraéto, 
4Las mifmas palabras,, qué ion forma del Sacra­
mento , fon forma del Sacrificio, aunque no de* 
baxodcyha mifmárazójV.g.H'eceft corfu^Hic 
efiCalix^cnquantofignifican lagrnciá cih*tfua, 

Á que caufa el Sacramento ,íon forma del Sacra-
¿ mento:cn quato íi^nifican^y dán a enredeir, que 

riebaxo de las efpedes confagradas de pan , y .vi -
y iiOjéftá el cuerpo,y fangre de Chriftójen quanto 
i por ellas el Sacerdote intenta hazer vna luiítiea 
§ íeparacion del cuerpo; y fangre, fon forma del 
" facrificio» ; 

VA Sacrificio de la Mi (Ta tkn^ tre? partes, que 
ion , Confagracion ;oblación, y fumpeion. L a 
cílenciadel Sacrificio confiílc en la Coníagra-
don , porque entonces íc haze ia inmutación, j 

xni t 



¿el Sit.crtfaio de la Mtlft, i f 
miftica íeparacion de ia fangrc de Chrlfto, y fa 
cucroo ,y afsife dize,@ue miñice m hoc Sdcvi-
^c/o montur per mtjttcam Jfpdramftem Jalgunas 
4 corpovcChfífií, L a oblación fe haze^uando fe 
dizen aquellas palabras del Canon: S opplíces te 
X&%dmus omm'pgtens ^ ^ c E t M i n i f t r o d c í -
te Sacrificio ,'es el mifmo que el del Sacramcii* 
t o j hadeeiiar con las miímas diípoficiones ^ 
parad Sacramento , afside cuerpo, como de 
alma. Y para cue efte Sacrificio íea con toda 
íqlemnidad,es fuerca^ue el Sacerdote tengá 
tbdo qokhco para el es necéíTario, 7 conqye Te 
ha de ofiecer. Conuiene a faber,Amito, Alúa, 
Cingulo.Maiiipulo^ftolajCaluUa^aliz ?Pate¿ 

av.Cor poralcs, Altar con Ara^y todo coníagra^ 
do, ó be dito, y que no eile quebrada la A r a , por^ 
tjue íl lo ella,de(uerce,que no quepa el C.aliz.y la 
Hoftiaenlapartethayor que UQ eftá quebrada^ 
pecarámorralraente en dezit Milla fobrcelias 
porque el Ara reprefentá la Cruz de Chriftqi 
Quiero poner aquí lo que fignifica ca^avna'del­
tas cofas: cintre fiFniHcat Crucemjnqua Chrifluí 
fíijf»sie¡i,& frper illu¿ offettttr, Sdcrtficium.Jmi^ 
ctas fignificat cooperr*fAm cum (¡f*d vénerÁniáfiu*, 
cies Chrífti coQ^ertáfítit^quándo pe^cuti^doipftm 
J»de£t dicfbmt«FrQfeti\a7<ií*ls efí̂ qut ie percup!tT 
4Jbd,IÍ£müeái.Ul**tt yeftem Jlláfptfóa in&Át m ffl 
Chrifius ifñfofñ áh H¿roie} veliseins,ordineJtÍa*l 
níj í»hsJStoU?&CirialHm,ltg*tíms fighif b&itt ' 



í 4 t Tfdtaclo qittnto 
qtklbus dmfli.cum aptHs futr^íl l í^ttttt CafrU 
fgntfiUt iiUm irrtjsoríam yeftem.qtta in domo TU 
latí iniutus ejlCorpor Aiti figmfiaiñf,^ Sttd*r''ñ> ¡ 
^uodffée^tpoftttím fuper caput Iefu,& findonem 
tílbam,& ttQuam d ¡ofepha ah AHmuthiA emptam 
in qtta in vclutum Corpus das f.pttltum eft.í alix9 
figm'jtsát Sepukhrttm in quo Chrijius fepultus efh ' 
Patena y m petr,imfig>tilicat,qua Sepiiichnt. Clm-
fthCS* claufum)&figturnm fmt. 

También ha dé aucr en dicho Altar manteles, 
pali^Mtíi'aUy cera ardiendo. Y faltando algu­
na deftas cofas, no eílá obligado el Sacerdote i i 
dczir MiQa, ni puede, jorque fe ha de dczir con . 
toda folenmidad , aunque en algún «cafo de nc-
ccisidad fe podrá víar deviia Eltolá en lugar de 
Cingulo^pcro f¿ltandoEftola;en ninguna mane- i 
ra podrá dtzirfe Miña, En algún cafo apretado, 
ch falta de cera fe podrá dczir Milla con helas 
de(ebo.ócon azeitede Oliuasjpero en Efpaña 
es caío Mctaphyíico. En algún cafo de neceísi-
<lad,finoay Mi Ral,y elClerigo tuuieíTe buena me 
mom,podrá dezir Miíia de Requicn , 6 de nuef-
tr? Señora,ó de otro Santo, no caufando efean-
dalo-eftecalo nccefsitademucha prudencia,¥ 
iioíiempre ícrá licito^ 

En ningún cafo, por foreoío que fea, feria lí-
ciro decotifagrar vna cípecíe fola,ambas han de 
íer niel Papa podrá difpenfárcn efto/egun fen- i 
t u m probable,porferde derecho Diuinó el 

que 



«p^.fc CG»fagrenambasefpccies,^ aunquefico-^ 
fagr-aifc íola vnaefpccic avria verdadero Sacra­
mento ^noavria íacrificio , por quanto no fe 
verificaría la mifticafeparación de ia íangrede 
Chiiílo cíe fu cuerpo.Ei Cáliz ha de íer de oro, 
plata ,6 cftaílo^ no de otro metal Eíle ha de cf-
tar confagrado por el Obiípo,y los ornamento^ 
benditosjaunqLiebien es verdad .que íi algún Sa­
cerdote dixielTe Muta con veftiduras no bendi­
tas ,6 con Cáliz Patena , ó Corporales noben* 
ditos ,ó coníagrados, los ornamentos quedarían 
benditos^ lo demás confagrado Jos vnos por e l 
caiitacto,y los otros por auer feruidp ai Sacri* 
fifio^íi bien algunos tienen la opinio contraria^ 
pero el que aísíobraííe pecaría, mor talmente, 
Itcn ha de eftar entero,y no quebrado por el pie, 
ó por alguna par te .Gno es qucfucíTede tomillo 
el pie.deí Caliz,porque a lus fiel picefti qnebra 
do.ó lo efta la copa, pierde la bendición, ó con» 
fagracion : y afsi aunque fe adrece, no fe puede: 
vfar del fin confagrarfede nueuo ;y fi era dora» 
cio5y con él vio fedeídoro,aunque le llenen á ca­
fa del platero,yíe doreno pierde la bendición,^ 
confagración,porque ex contad» ,quciz. confa* 
gradó lo dorado. 

L o quarto que ay qae íaber aquí, es, que 
cfte Sacramento le ofrece por viuos, y muer­
tos. Y preguntando,que difpoficion ha detener 
ftípel por quie«f | ofrece efte Sacrrract0íRcfp5 



léT TrátUÜoqutntQ 
de, ó es eftoparael primer cfeélOí ópara el fe- \ 
gando,ó tcrccro.paia el ptimeró^i^fta atrición, ; 
>ata Legando,y tercero i ha de eftat en gracia, i 
f ara loqual nota, que eíí,c Sacrificio: tiene tres 
efectos .'q'e&ifer'propiciaiono', impetariQ.,:y íá- * 
tisfatorio. E l propiciatoribjquccs lo primero, 
es^quando fe ofrece por vno que eftá en pecado 1 
sbor^alt'para qDioslcdéáuj i i ios j y f ia eílc Ua' 
¿e valeríha de tener a lo menos atriciofi. Impe- " 
trario % fe dize tal: porque (e ofrece pára alcán-
^ar algunos blenes^cpmo k l u d , gracia,&:e, Pa- • 
yâ  que éfte Sacrificio aproueche V es menefter 
igne aquel por quien fe oftecc.eíjé en gracia poy-
qüe mal alcancará. mercedes def R e / , íi eftá c» 
íu dcígracia." D¿2.efe también; fatisfatorio , por­
que, fé ©frece por la pena ^emporal,debida al pe­
cado áftual • y el que •h:uúilere dgcoafeguir eftc 
é í e^o h l de eílar en gracia; y efté es ^1 que fe a-' \ 
pjica por las Animas de Purgatorio: veaíe el 
trafadodela-Bulaalfindeftélibro. • i 1 
v" Eftos efectos caufa el Sacra me V-c dc U Euca-
Xhfúz^xnpéYe ótrerhto \préfxcrme*ft¿th^tft /yape 
foiv4e inlinito valor, Ifteí^crificipjqueaora fe ' | 
p frft ce, no fe difti rigo c del mader© Santo d é l a ^ 
Ctuz'?» re;€o\$'iH mvih^pxque K icl fue 'cruen* ••• 
to 5 y cor^ do lo r 5 pe-ro ®ítc íac?ruentO', y fu 

^icguntafe > íi la Miífa que ofrece vn Sacer, j 
dote en-gracia? vale Más qué la que otro ©frece 



del Stcrtficioic U Mffa, $ f ) 
en pecado mortal ? Refp, Que ex »pere opérate9 
tanto vale la vna , como la otra 5 porqac cfte vâ s 
lor depende de los méritos de Chnfto, y aísi n® 
fe puede diltinguir. Verdad es . que ex tpereope* 
rA?;t/i,masa|cancaráelquecftá en gracia. Si vn 
S? cerdote julio o trece vna Milía por Pedro , X 
n\ pecador por luán»qual de los dos. faca mas 
fyuto de citas dos Miflas t Refp, Que el. que cf-
tyuicüc mas bien dilpucíto , cttetts pavibus^ 
mas le valdrá la del 'julio , y del que cfta cu 
gracia. 

' L o vltim^t que a7 que faWer es , í iay precepto 
de cfte SacincioXupuefto que le ay deoir Mifta 
Domingos ,yFieftaslRe(p,Quc íi,y por oirMif-
f^.no íoio íe entiende oír,fino atender,1»?»re,6^ 
covpon^Y por ló memos para cumplir con el prc* 
ceptov^ue eít^pveknte¡corporaliter a ella , y no 
fedeuierta parte c5Íiderable,y afei nq baftark cf-
tarcncafa.y peni: rea la Mi llagar a cumplir c5 
el precepto. Supucfto que los efedosfon de in^ 
finitavalor;de aquies,quetanto aprouecha, ex 
QjnH»p$rAÜ,ytyk Miffii dicha por dos mil ,como 
por vmo íolo ,corao en el Sacramcnro de la E a -
ca rift ia ,tanto recibe vno cgm ô mil.Y efto fe de-
Re entender en cfte fentido.que clíacrificio de 1^ 
Mifía de parte del principal Sacerdote Chrifto, 
que le haze por minifterio de nosotros los Sac«r 

> ^©tcs,es infinito ,y p®r parte de la cofa que fe 
ofrece que es el mifnao Chriftoses infinita 

\ w • . - • 

I I 



* * á t m q ú t e$ hofíia , í d c m q u e üfftrens S t c e r d o t t í m 
y i r . i i l e n o . q t u f ipfunn^nc ¡n C Y t c c n h t u U t f o U o f - ' 

í m n d t m t t o n e d i * v / ^ T n d , f e f s , z z . c M . 2 , Lucero 
aísi como el Sacrificio de iaGruz fue infinito par­
parte aci Sacerdote Chrifto.y de parte de lo que 
íc ofrecio,que % el mümoiChrííto.. aísi en eíle 
Sacní-iCío,pucsiblo fe diuerfifica en auer íicio el 
de la Cruz cruento y cite no lo ícr.Y afsi cite Sa -
cxifício es infinito,)* aprouecha. lo mifmo á vno 
que a mil millónts de mnndos(fi los íiuuiera)y (i-
bien á tocíosigUalmente apcouecha,^ 
a i J'jficienri'arn sr,on yeso qudrttvm ad e f a a t U m 
Porgue tanto aprouecha quairca fuere la quan-
tidád,y grado'^cíü deuocionxomo dize • el An-^ 
celJDoélor.j , pAYr*qít*(l ,jg .Art^t Y aísi el reci­
bir mas;ó meaos,no eftá departe del Sacrificio-
(que es.deiáfimto vaio^fmO' de darte de la .de-; 
uoeian,f diípoueion de quien hade rtcibirle,v. 
giupbngamosque tod,a laaguadel mar es inív. 
nita. pregirnto^porqueno la recoge roda vn h ó -
bre?La razón es c k r a rporque no ay capacidad3 
ydirppficionque la pueda tecibii-.y efta falta cf- , 
íadcpartedeUíile no tiene bafija ni capacidad.-
E l mor al ií ta amigo que me noto eftaíentcneia, 
lea y mire cfto;queRO es lo mifmo las oracio- , 
ncs,y otras cofas que fe<Í2erunia.Mií&,quc el 
ir.iimó Sacrificio ¿ que eíle es infinito, y aque­
llo no, •" ' , 

¿cafo, quena con vn Sacrificio (por ícr in-



¿el Sacrificio S.e U Mif ia . 8% ^ 
finito) oimplir cpn muchas ©blípdQRes^oquái 
ú o ló p.fcfümcOiépaqueen 24. deSetiemhre de 
i665,N,SS.Padre,y Señor Alexandro V I L con­
denó la fentcncia de los que di25: S ce tes pof-
j e i ¡cite ¿ccifete d »f I i cu t um fit pendm myfreea d m 
M i f ¿ dpp'tcinio pcftcnti pá'ne etiám. fptcihlíf ÍÍ'-
mam f t u ñ u s ipfmet cchhrmti cptreffmointj^, 
tdque p'JtdecrÁtum Vrhctm VJl t* 

Y también condena la fentcncia^ne dezia: A7o 
efse cúntydútlhttdm pro plurihus ficnfáys pfe$* 
d 'um accipercjúr ¡Mvificmm i>nú offermNec ctiaot 
eficorrafíddit*tem%etiíímftfutyium Pfomijsionep 
gtUmixntmento firmAtA", dant 0 p m i h m , quod 
j>ro. ualloíilíió oferam.Y no folo códeria eftas dos 
f^ntencias . tánqaam [vandalf^a<}Cmo 2. quien l as 
enfeñarcjdefendierejo Cacare a luz,6 las tratare, 
o c!irputare,/>«M/c',>e/ p r / w j l o s deícomnlga 
rcícruanda iaabíolucion ala Sede Apoltclica, 
f r^tevquá^r ín rnortts árticuU ,yfáh pf^cepíHjá to 
dos,quenolapradiquen. E l Sacerdote no tiene . 
¿bii¿acion dedezÍLuViiira todos losdias :pero íi 
l a puede dezir, es mejor. Ellueves Santo to­
dos los Sacerdotes pueden dezir Miña 5 pe-
t® no el Viernes Santo, Yafsics opinión pro-
babk, que cayéndola Anunciación t h Viernes 
Samo no obligación de aísiftir á los Diuinos 
OfiCÍos,Otra opinión de los Catedráticos de Sa-
laKiancaydixo quafi,y que fe podía recibir el S i -
¿Isim^sp^íO 00 fe deue hazer aísi Cm ncecf-



5 ° T r t t d d o q u t n t d 
fed. E l Snbado Santo/cgun opiñion mas pro. 
baWcMio le iiíidcciezir masdc vua Muía en cada 
i arroc|Uia,aiinquc ay algunqs qucdizcn lo con-
t r«no , ^ 1 
, ..210 ^ l ^ t o al Sacerdote, dezir rn^sde vna 
Miílacacuiuu,laluQcldiádt Nauidad que fe di-' 
zea tres, y nfe ha de romar hu^orio en las dos 
pn-m.:-^. 1 avn >^níc pueden dczir mas MUÍas^ 
cniosc.Uo5-rpientes:GÍdia de hs Animas en' 
^aua r ra j .Vigon ajr p r i ü i l e g i o paradezir tres 
Miíl.is.Noteít prmiiegio como en E l Citri» 
goque tcmendo do< Igleuás , y no Coadjutor; 
pucu- á:¿ix do i M r l xs todos los días de prceep-
to , co:ií>'.):xii- ai eí t i lo, y obligicioa. E l lueues 

' Sanco ñ-> íiaVicgtvardar e i SantirsirnoSacmmcn-
to cu : ;u partos/ruo.cn h mis. princi^ al,y fi- ̂  
no ,vu .i vio m la v n i }y otro año "en la o í r ? Y a fe 
ve i > razon:porque en la íegund uMiiía no fe po­
día ro.^ ir c u a^imo natura i la í l o f t i a ^ • 

Orro calb,qufiiido huubiíc mucho numero de 
gCHt-aotr Múra j / n o . la Dudieilen oir de vna 
vez,y fueranoíe pudiera dezir Milla decente-
mente, pudiera en c % cafo dezir dos Millas,Y fi 
acafo lucedierc , que defpues que el Sacerdote 
acnhhrl Eaang?lio,Uegaíle mucha gente vn dia 
4c í-vih^Y no huoieífeotra Mifla.bieníc puede 
boluc r aKprincipioXos qu c dizen dos Miñas el 
riiac. Ficfta como no puedan tomare! leuato-
no ..udan efcrupulizando , Ti queda di Stngms 



bien conrumido3ó nc,y fi quedan reliquias en el 
Caliz.y alguna vez le vé por-expeiiencia,Ioqua\ 
íueic poner enxuidado al Sacerdote 5 para cuitar 
cítéiiiconuenicntctcnga fiempre t i Sacerdote 
prcuenidas vnas cílcpas.y con ellas enjugue el 
Cáliz \ con gúe puede dcípucs quedar lucra de 
cfcriípulo's ,7 inemr aquellas eftopas.y eche los 
poluos en la pilcina, • ; • -
< Núeítro P S.Thom. 3>P^t, qusñ. 82.*rt.9* t» 
cor>Grc,dizr:quc el que fabe que el Saccruote eU 
tk amáncébp.Go,f oye íu Milla pccamonaimen-
tc,ef: ticndefc que f̂to íea cola notoria.Tambié 
dizceí Santo,'que no fe puede celebrar haita ei 
Alúa , excepto la noche de Nauidad , 3, \>*rf* 
( ¡ h x ^ Z i . t n . z M 4. También le ha de oír Milla 
enteraJMuertc ^ue no íc dexe dcoir parte cófi 
derabledella.Eíto lo explica Sylncllro en íu Su­
ma dizicado\ que quinao habiendo; diuifion de 
lamilma M iira,enties partes Uegaffe a faltar a 

y dellasjno oye Miiía , v^g.fi faltaffe nalta_el 
Etían^clio;«^2«^e»6itapbien quandofe diuir* 

, • tieffe^volüntariamente alguna parte principal 
éella .comoquaádo fe confágra, ó fe coníume; 
pero íi eftüúieCTe paílan4o quando elPrefacio.o 
el Pater nodér3no desára de oir A4ula , porque 
Eóes parte confidefable della,6 fe íalicffe hafta 
la ^ l^o lXyincUf tuKole fáU$Üe deípuesde aucc 
confunlido/m aguardar a que fe acabaffe.Qyii-
trq a las perfonas a quienes a© obliga el ptixepto 



x r . „ Ty.tuito qutnt* 

; • ' í . " m . 

ocurrir en UMifs*. . ' 

J ^ E f t a materia t r « a la aubri^de! MiíTal . p e 

caios M aconíec efe que vndia d" Fiefh w . 
preccpto,a la m wana bébielTe c l s f c ^ o e al 

comencac el Canoa .hadebok.erie al S o 

SÍ. de aguajes Agrados Cañones mandan 
^.e nmguB Sacerdote pucdacelebS fin ¿tar* 
en ayuno uamtaUy a6i no puedo celebra " v m 

obUga a losFeligrefes d oirla.y afsi no pecan no 
la oycndo.potquenoay qu.en la dig^y^unnuc 
a algunos res parecerá efto efeancialó!^ 
^mo a d a i t a a p ^ y eftoio ha defaazStm cftc 

Si, 



del S t cr íñao d e U M ífta, 5>| 
acontecieíTé cfbndo el Callé confagrado, 

"caeralgü animal en el Stnzursi lo mifmo digo de 
lalutiedaddcalgüpajarDjdudaíe q í e h a d e ha-
2er>Pveff .q vea fi es venenofOjO no-fi ib es ver 5 
ay otro Caliz,6 no^ü le ay ,quire aquelCaíiz coa 
el Sí nguis ,y íi fu eñe dcípues de la íúmycio de la 
Hoftia.tomc otra HoíUa ,y prepare el Cáliz o-
tra vcZjCorriécádodéfde,^»/ prráie quíim futere-
tur , c^r, Y acabara la Miña, y deí pues temará, 
el otroCaliz?y empapara elS í^w^.-eli vna cílo-
pa , y quemarla,)? echar los poínos en la piscina: 
y fino nuuicfle otto Cali?,0partar ei $*npus cíx 
•algún vafe decente,y b&ar elCaliz,? en acaban­
do dedezir Miffa hará lo dicho , &:c.Sino es vc-
nenoío el animal q cay 6fobre clS>t«s«Ahincarlo 
con algún alfiler ó otra cofa con mucha clii i oí i 
¿ad,y. dcípues d^ acabada la Miña quemarlo, y 
cebarlo en la piícina. Si acaíb ^or yerro en lu­
gar de echar vino echañe agua en el Cá l iz ,y 
dcípues q con fumió la Hbftia .romoel aguájen-
tendiendo que era el S^gím.ha de cogerde nuc 
uo pan,y vi no,y comenca r dcílic^tíi ft idíe cj utm 
fAte ren i r^c , Y ü acafo no huuiere confumido 
la Hofiia ,derramada aquella agua , y toman­
do vino /«o^f/oítf/.empezará dcfdeei fimilimo^ 
¿Ü / 9 C ^ C X O fi fe huuiere confumido la vna cfpc-
cí j y le faltare la otra ,ha de eonfagrar entram­
bas,! o vno,perq afsi eftá difpuefto en las Rubri­
cas generales del MilTalRocano:> y ©s«3rprcí!(i 

b ; • • ' ' J " d e 



de Santo Thom, .{> «rt. «pfA/i, s ],rf*,^.6. 4ÍI 4.. 
ge per t$tam itfveníef ctrcahoc mítabilia icít» 
digna, ab smni SAccf¿otem Y lo otro,porque es vna 

c la s acciones folemnes que tiene la Igicíia de 
Dios: y ai si conulen e que íe,( llaga con toda (ble -
nidad etilos calos arribapueftosifidef^ues 
de aucr confamido la Hoftia por faltar la otra ef 
pccie,fe confagraífe tan íolamente el viiio,aqti^ 
laspila^raid^i C~A\\o\v.HoÍti¿rnpurítm&c. Se­
rán en vanepoi* no aucr hoília prefente ; ? alsi 
por lo que cáa . icho , nunca es licito confagrar 
vna cfpccie fin otra,Y también porque elSacriív 
ció hadsfer entero.y plírfecto^clte confta tic 
amb 1? elpecieSjConio fe vé por lainlütucion de 
Chrifto.Y eílo noesefcandalo/ino admiración 
del Pueblo ,,que no importa que huuieílc toma? 
do el agua , entendiendo que era el Sanguí^qué 
íln embargo Ce ha de hazer lodicho,porq quan-
do dos preceptosiáftaa7y:fon cótrarios^uemos 
de cumplir íkmpre con él mavor^y aqui corren» 
TFIO de que el Sacramento fe torneen ayunas, y 
cftc cshijmano,y Ecleaftico 5 y orro,queCe per-
ficionc el Sacrificio, y efte es diuino, y íe ha de 
executát; . , . . A: • ' ' f ^ • 

Sifuccdicde.qncvnSacerdote efiando dizie« 
o MiíTa^c murieírc,ó cayéífe enfermo, dudafc 

que fe ha de hazeríRefp.qnefé vea en que parte 
de la Mi fía cftaua,y fi era ahíesdel Canon,le de-
xata la MiUa ̂  y fi deípues tíc la Cbníágracion¿ 



del SiUrif ic io de U M t f a . p$ 
qualqleraSacerdote que efté preícntc r no a7a 
dichoMiffa^y eíté en ^yuno natural cílc iaha de 
acabar,por la razón dicha^pero í; ay duda, ü c5-
lagr6,óno,í iho ay quien diga Milla', d quien di­
ga ,íiconfagi-ójOROjeiimnces iaí'tómy rae] Sa-
cefdote que dixere Miíla, deípucs r Í con« 
íumido clCerpíiSyV el S a n f uis ,o,uc él lnuuí re có-
íagrado., Y lo mií'nío fe ha de hazcr /ilno hunie­
re luego Sacerdote,q es guaidar jas cípccic5,y 
bufear Sacerdote» 6¿c,Y c o níV. mi ende/p ?•: m ero 
lo que el confagme, las tome dcípi es inrrrdia-
mente. Si acafofuccdicre el licuar ei'Cnr? vino 
paradczir MiíTa^ fe derramare por ddcin\'o,y 
en el lugar no huuicra otrto vino mas qrc < j |-i ta 
berna y fabe por confeísionque le echrn amia,^ 
luego al punto que prepara el Cáliz echa de ver 
€} es el vino de la taberha^ca efte cafo ha de ha-
fecr caediza la vihagera para que fe le derrame» 
íin que eh ello pudicílc aiier iolpccliá al^.iiri-.Si­
no es que llame ai tabernero alli.y Je diga crvíci 
creto,que letrayga vn poco de vino puro para 

dczir Milla^orque fino qui fiera dezn Mif-
ía con aqüei vino;era rene lar ía cen-

fcfsion.&c» 



§ . I V , 

T I E M P O D E D E Z i n M t S S A ^ 

legitimo tiempo de dczlr Milla es, de fde 
*^víjue comicnca la Aurora(ello es) aisi que en 
el Orienté comicnca vna muy lépiada luzavcr-
fc,que ordinariamente Comienza hora y media, 
poco mas,ókncnos antcsdcíalirel Sol > halla el 
medio dia.Y a'si re ípct© de los tiempos,)' la ho­
ra a que el Sol nace Je puede dedr hora y media-, 
6 poco antes la Miíla , con tal que MotálUeryík 
acabe la Mi fia ai lalir la Aurora yefto es,gcneral 
para todo Sacerdote y doclriria de todos , ó los 
mas do-toéSumiitas .có ciDodoi: Angel.5,p4/f, 
^íM'jl. 8 5 . V f i i M 4 in 4;fe?if. dift. mjliott 1 , 
arr.í. Por medio día ehtchdetnoS quando el Sol 
eftá en el Céni t , que es a las doze del dia , y a (si 
como dixirnos que el comencar laMiíía antes de 
la Aurora,como íe acabe auiendo ya lalido algo 
la Iuz,áísi dezimos aora que fe puede comencar 
poco antes de lasdozc,y acabarfcdefpucs de da­
das Toda efta doftriha es común á todos,y lo q 
fe dcue obfernar^í bien en algunas partes ay cof 
tumbre de que fe digan las Miífas mas tardece-
ro en efto íc deue eftar a la coftumbre,y afsi dizé 
Lcdefma^qué por derecho comufe puede dezic 
Milla antes de la vna,tQcante á la noche de Na-



del Sdcrifícwae la M í f a . '0* ' 
iiidad af variedad de opiniones , ü fé pace en 
dczir todas tres,;ama nichrc defpucs de l i s co?e 
de la nockcJmmtdUrc vhos dizé , cjuc no fe pue -
de dezir, perqué crt iás ¿os Miñas'poicreras ícr 
dizc en el cemuaicahtes, diem S^rdt íft tm um cele» 
hraste* fienáo de nochrsio quaí parece sbíurdo 
pero yo rcípondicra.qu? pues es licito dezirjas 
todas tres cié diá, también fe fíizc cm la brimtert 
Miiia,/7ücicw SAcratifstmZficéo de dla.Y o íalué 
el parecer de tantas,/ta dodas oprnioues Oguig 
ra el clUlo de los mas tcmeroíos.y obíeruantesr 

También fe puede de^rMiila algún tam o an-
tes QC la Aurora en ellos caí os, v g.fi vn enfermo-
ha de recibir ciViaticoj ' no ay forma confagra^» 
da. Y li el talSacerdote á de ir camino^ para que 
ÍÍf?nt:e qUC vá a las ^aborcs dcl campo oygasü 
Muia antcs,y no pierdan el fruto, y deuceio def-
te Sacriíicio.Hafta aquí toda cita dodrina es o-e 
nerai para todos, Y aísi. los Keligiofos s fot l s 
períona s que tienen pViüíiegio para deziria an-
tes5o dclpues de dichas horas,cllos (abrán lo qué 
les pertenece,© pudieréa hazer, 

i . V, 
^ ' , - f 

D E X E S T I P E N D I O D i Z J U ñ § 4 

i ^ L eftlpendió de la Miíía fe íuele ta«fsr 
I • algunos Obi^a4@«,y rcfpcto^ci valor m.® 



Tyáfáilo quinto 
en ellos tienen las monedaste taíía el eftipédlo, 
v.s;.cn tierras pobres donde con vn real de ? 4 , 
marauedis de vellón comen el Sacerdote, y vna 
criada^)7 otros donde con dozc rcales aun no fe 
pueden íuftentár razonablemente vn dia/Sibien 
cíla taña del eítipendio parece fe deae ob(eruar-
futs para effo fe pone Y o no se en que forma o-
bligue,porque íi el Sacerdote le couicne , y pac­
ta dexir la Miíla por meno? Ümolna.tiene cbii-
ga'cion de dezn la tu faltdum: y íi le dan mas, no 
ay ley para que no los llene licitamente. Por 
donde lo mas razonable es Tolo fe deue cílar a la 
razón del contrato del q da la linroftip ?pucs por 
ella pide fe diga vna Miña irfolini*^((cA la limoj 
ña poca,o mucha)y ello mirclo el Sacerdote an. 
tes,que vna vez aceptada;deuc en cóciencia há-
zerlo atsi-cíto lo determinó V rbano VrIIl . año 
de 1625, en 21, de lunib- L a quai Bula fe hallará 
en el 4.tom.dc los Bn i arios nu.43,entre las cof-
títucionesde Vrbano Vlll.donde dize,y deter 
mini.q fi afsi ño fe hiziere,f?u 9hligatí<¿r.t\t on fi 
tisfaf túntj'jttíni&n %f^uitír fercent ^T1 áá reltitu* 
thnem reneunt ur Por donde ,ni por razón de co« 
grúa üiftentacion .nipor otro titulo,no fe puede 
cumplir con dos,ó mas obligaciones có vnaMií 
fp,y M.SS, Padre ,y íeñor Áíexandro V i l . año 
de 1665 en 24.de Setiembre , dcfcomulga, con-

' dena Ar reprueua,!aopiniónc®ñtraria,c©mo té* 
go dickoeneftelibro/ol. l i i . dódefc vera mas. 



del S icrlficio dt' Id M 'fá* p 5 
extcnfOidonde vera, que ni recibiendo crecido 
eltipendioíb puede quedar con parte,y ciar á de-
zir la MiiTacó lo reftancNi íc puede dezirMif-
fa por quien le diere la limofna defnttiro^fín ía-
ber quien íe la ayrá de daiwVg,. yn Sacerdote ,no 
tiene oy linidfn a > y d ize , yo digo eüa MlíTá po.r 
,quien Dios fabe que me la dará otiodia^elto e í-
t i condenado > ^ prohibido conceníliras ^rauif- { 
fimas^or Paulo V en i5,dcNouicbrc de 1605e 
porque nadie tiene autoridad para hazerel Sa­
cramento , ó Sacrificio , y ílii pender íu efecto* 
Tampoco íc puede dczir Mi lia por los dclcor * 
mul§ados.ni Logar por ellos en el Memento,y el 
recibir cftípcridio}cs muy nui hecho fobi-c la o : 
blilación de rdlituirlq , por quanto no puede 
dczir Mida,m rogar a Dios por cl,como pe rio-
páde h lgléfia.. , . . . . 
#. L a Ivíiila fe deue dczir en el Altar que fe pu 

de, eipecialmente íi es de indulgencia y de o t ró 
niodpoo le cumple por razón del pa£ld,y, tiene 
obligación á reftituir ía linioíha, ílno fe cumple 
efta condicionjó'fe íatisfaze por otra cofa equi-
üalente 5 cito es común de ios, mas Sumiftas,? los 
fnas modernos le halla mas eícrupulofos? refpcc 
ío de las declaraciones de los Cardenales, ydi i -
poíkiones que ay fobre la materia,q por no me 
dilatar , no las refiero. Las Millas de ialud , 6 
por buenos fuceííbs, 6 coi as ieme'jantes ̂ ue fe 
piden^deucu dezic el^úfe'Ddia,y quien 110las 



94 f 'Kitít ioqitinto 
á lzc aun que las diga def pues , t ínefür refitrum-
•ni tnif tlttcr ifid cio frinieritis iudiectur píjfefet 
t t s faceré f c i z muy bueno que efté yo majo de co 
íldcracLCii y haga dczir illa /porque Dics ríie 
dé falud,y ei tai Sacerdote por lu dilación me la 
Úiga qiiando,^ no eftey malo ó cuSdo y a le tai­
ta ai intento por aucr muei t©, eñe es cafo bien 

0 dígito de rt paro. L a mas común íentencJa.cor.-
forme ai decreto de la Congregación de losCar-
d.nalcses^uc ningún Sacerdote puede re cibir 
mas iimofna que de cinquer ta Miüas.deíuerte, 
que nunca halle con mas carga, y obliga­
ción. 

No es licito dezif MiíTas votluas^o de Reamen 
en tilas de Domingo; íi días de Fie lia doble , 6 
juasfolcmnes.o en los que no íe puede celebrar 
de Santo alguno, como ion las vigilias de Naui-
dadjPcntecoíteSjlos tres dias de ia fe mana Ssn-
ta,lueucs,yicrnes.y SábadoSar,to, odauas f«-
IcraniCsimas )í¿:c. Éfto confta de vn decreto de 
la Sacra Congregación de Cardenales, como íe 
vera en Lezana.i'er^ MiffdyfoLwG.numero 4^, 
y }}Hw^y,y enGabanto.yJjarbora^er^- M i ¡Ja. 
Y el que recibió las iMiffasvouuaS con eíílr de* 
terminación deldiá,iatisfazeco dezirla que or­
dena eiMitTal elle mi'mo di a,}' obra mejor cpm 
foiihañdofc con las rubricas del MiliaU Y ala 
frita,ó defedofe fatlíface, como dize el AngeU 
Doñctyin 4, difl,45. r»rf, 3. p r ^ z . í m , j j ' ifís 
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4c fe e l tts vecompenfari potejl per msiovxm d s m t i m ^ 

tua,qucdc lis doc¿cias pertenece a ios íuperio-
res,yeQ:Ho5d*Ías Igfcdas , común me IKC reci­
bidos , J ello por ier cofa que los que eftán en cf 
eíüíoloabk. io dsuS Caber,no me meto cé ellos*' 
L a A l i J i fe daie dezir gaardando las ceremo­
nias,^ orden que laRubrica ordena fin quitar a l ­
guna cof.1,6 añadir >como i® manda eiSacroCa 
cilio ~Pñd.J-'f¡i.z*cSp,'kabjemmiÍs in cehbréf^j 
Fio V , en el m im propio q cita al principio dcB 
MidaL E l omitir la gloria,6 el Credo,ó alguna 
parte pequeña de las oraciones del Canonjes ve-
íijal .por ier h materia pama ficlitft unte contc f* 
f «,cl añadir es muy e^crupnlofa cofa por la razo 
c^cha ,harto mejor Ies fuera dczlr atenta,y deuo<. 
t ímente las oraciones^ preces de j a Miña(q ro? 
daeda llena i r miO:erios)qandar con adiciones, 
^ - i - aun que lean Cantas no conuicec, v.gxiertos 
fugetos tczmTst.Mifs* -voce, ei introito^ora 
cioics,EpUl:ola,y Enante lío ,y d l z c n ¿ canta ef 
Canon,y al leñantar laHoftia'dizen, ttt üex zlo-
Yi&/snc. Domims me»* D a s pteus , al Cal is , 
teesgoq tof+n t<,Y luego n»ncdfmitts.b Saauw 
cnnmmam.Y otras cofas a cftc modo en alta voz'/ 
Holgsrame cierto que vieran las determinación' 
síes que ay fobre efto^v yo se q ahogaran defta* 



5^- Tr.it.irío quieto 
dcuociones a vozcs también fe dizc que k MíC-
ía fe ha de dezír con A . BXotí.E, e lio es, »i re, 
b n u i t e r , c l a r e ydcuüre,cX . tfie ,el Bfeittter,confor" 
Bie íc entiende, que no exceda de media hora 

f V L 

p E X /í F I O L A C I O N V E Z A 
Igtefia* ' . = ¿4 

\ r í 5 | a f e l a l g i c r i a por homicidio voluntafíos 
i >' iajariorodcrfáinafniento^c fangre^ue ea; 
eílá te haga ,ypor etülion de (cmqiihumano,vq' 
tOntario publico. aunqucíueíTe de copula •con-' 
W a f > o quando entierran algún excomulgado 
entredicho y ó no tolerado , pagano, ó infiel: ó ' 
euahdo fe deftmye la Iglefia, que es neceífario' 
rcedifxa£}a.Dczir Milla cnlgkíia:violadaPantes 
«sue fe reconcilie, pecado mor tai ¿aunque no 
incurre en cenfura pot efíb. Si íc viola la Igie-
fia'eftandodiaicRdo Miña , y efrume^comen-
cado r l C iron ludcscibadc íininrcrnimpcioi 
v {ínó cftuuieífe cofnencado.no citando la Igle-
í k confagrado, puede eifimpic Sáccrdote>con, 
f ñas nueuas'Ptecc^ que tiene el Gerempniai, 
bcndczUla(ri cíloeftá-cn vio ) el mero Saccr-
dote (fin Ucencia 'del Papa) po puede rcc®n-
oluas la Iglcüa Ccjiuagíad^i f n o fi h 

.1% ' 
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fía es folamcn te b endita, fe ha de cílar alacoiX. 
tumbre de] Obifpado. 

M A T E R I A D E L S A C R A M E N T O 
de ia Penitencia, 

T R A T A D O V L §, t 

eíle SA era mentó, ay también íeis cofas qnc 
fabei-.Qoanto á lo primero, la Penitencia fe 

pueie confiderardedos maneras. ,6 en quanto 
virtud l ó en quanto Sacramento. En quanto 
v i r t i i i , fe difine afsi p o r í u a d a : Pxniunt ia efi 
fraterna m4x plingeKi & pUntfndo iterum , m » 
com nitttreh Dará io qnal es de coníiderár,que nO. 
qualq iicra ¿olor es virtud-, de penitencia ,dc la 
ĉ ual aqui vamos hablando , fino que es neceíla-: 
rio dolor í®brenatúráí,que es de virmd, que mi­
ta a Dios . Autor {obrenatural. De donde fe fi-
gue,qaefivnTurco;,aGentil,que no adora a 
Dios verdadero jtauieife dolor de auer cometi­
do va delito; pongo exemplo,d- auer ofendido 
a I upiter , 6 a otr^ Dios fingid®, con propoíito 
¿c no le ofender mas 5efte aftc no es «de virtud 
^e penitencia del qualhablamos RMÍO e '^qniá 
non hcíhttut De*s pro fine, que es verdadero fin, 

ir CobccnaíaraU >o que aqui dezimos, 
G 4 ^uc 



flüeticaírcntaclocatóda c ta materia,en creen, 
aí dolor que íe requiere , como abdXQ diré*' 
ínos. 

Considerada la Penitencia COMO Sacramea-
tOjtienc ctds difimclones »la v-na MctapKyfíca,/ 
l ao t raPUyíka- L a MctapIiyCici es : PiznltentU 
é¡l tncMmmtítm tima iep* mñt tutnm k Chñílq, 
%>o!mttio C4j*fót f%$mgrktí£ remifshtjg peccdtb^ttm 
f oflB&ptifmHm 'cQmmi^YMm , v d tn'tffw'f rscepj 
tío »it?vSegui\ diuertas o piniones ,vna dizc, que ei-
p e c a d o v ^ e f e c o m c t e ^ í í ^ c o n í ^ recepcío del 
Banalaio fe perdona por elle Sacramento: R4¿ 
tío eilrfA'.t^mdAm noÜ eft pe:v4t^m ante B4ptií~ 

«.Otraqueno^porquenotSypscctt&m homiZ' 
nts B/iíitf^AtJ, Eitadifinicion explica ei,efe:£l:t$ 
deíleSacraaa-(ato/que escavU'ir gracia r^miísiua 
de loi pecadas qiv: fe conieten dcfpiics del ñau-
tUmo .6 en (ti recepciÓ a^uai.De donde íe ílguc 
^ue.la 'júxiüftcién c^ftcSacramento, fola íc el*1 
tiende deícle él ñumCmoJncí * exclftfi»^ > f 
coníiguientemci\te los pecados que fe cometerv 
antes del Bautiíraa, no pertenecen a lajuriCdi--

,cion,ypoteiladdefte Sacra raento. 
'. Ladifmicicn Phfllcacs eíU iPoenítenth efc 
4 $ » * poenfrentísfab pfffstipt* xerhwumformA 
^iserdóte hdhmté'pottjidiem - proUra,- Explicafe' 
c n e^adiñmcion, la mat?ria',y forma defte Sa*. 
trameatoXa materia deíkSacramcto es de dos 
p a i r a s , vaa pi-oiima^ y otra ranotaa L a re-, 
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m©ta,foft los pecados cometidos dcfpucs cel 
Baut limoso en fu r eceñ í ó .como le colige de la 
difmicion Mocáp%ÍTca.Eftá mateiia remoto es 
dedos «laneras,vnanecefífatía,y otra voÍ,jacaíia. 
la neceflaria/on los pecados 0101 tales nuocp co 
fcíiados^Uamafc materia neccife á a jporq a Hien­
do pecados mortales410 confe(ladosanres,no fe 
puede hazer Sacramento fin ellos, i de j / m con 7^ 
fcirarlosXa materia voluntaria .fon los pecados 
veniales,y mortales otra vífe contcü'ados.f eftá-
do abfuetto dcllos. Llamafc materia volunta-
ría,porque aunque aya pecados veniales te pue­
de hazer Sacramento fin eUos:)* aísi el penitente 
es Ubre de poderlos dexar de confeñar,y de cen» 
feíiarlos((i quiere,) -

De lo dicho fe íigucque los pecados cometU 
•ü.os antes del Bautiímíi .no íe puede confeílar,aíí 
que Tea por deuocion ( eíto a mi parecer fe en­
tiende,para fer abíueltos dellos" como materia; 
pero para confuíiun,y humillación de quien los 
comedoáiorne parece que ay inconurnicntc al­
guno ) í ñ alguno replicarc,'que lei taí'cs peca­
dos fon materia de doUr, luego f;* pueden con-
fc.Tar?Keípondo Exoiicand ) ía diferencia cj ay 
dedolor en los pecados, la vna en ^rden al Bau-
tif í.no,y la otra en órdtn a la Penitenciaos pe­
cados cometidos.Xon. materia de dolor q fe or -
den a al Baiuifmo, y Tos cometidos defpucs del 
JJawJlmo^íbu mateda de dola^ q fe ordena a la 

k ^ P 'con-
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confeísion. Es coiUejo muy faíadabíe Iiazerdg-
prc materia de ios pecados mortales paitados (í l 
en la confeísion prefente no los ay)porque el do 
lor,y di'fcplkertcia, no puede fer taqto de ios ve-
niaies^como de los morrales, y es cafo may ar­
duo tener dolor, y propofito-dg nunca pecar ve-
níálniente en'tdii LA vida}y cito oy lo executa t@. 
tío dodo,y temeroío tie Dios* / ' 

L a maieni próxima defteSacraniento inn los 
adtosdíl Pe;urente,}' nene tres partcs^ue fon,' 
cérdfs co.tfiti.j/)*< i '-onfeptfijZT* optris faft'sfácbíoi, 
Las dos prime ras ion eíseciales .porque fln ^llas 
no í'c puede hazer Sacramento.. Lá vltima,que> 
ess/pérn ¡arisfxcí h ,{e puede conüdctarde dos 
maneras.6 re,btn -vyt^qm es lo.miíVüo q pro. 
poito de Catisfacer» Si la conUdcramos\ prfmo 
modo^iú parte ed^nciai, fino fojamente inte­
gral de! Sacramento; pero íl íc conjidera de la 
legunda mancraíCS parte eífencial/m ía qualno 
puede auer Sacramento, 

Nota que algunas perfonas preguntadas qua* 
les ion laspá.ríes eífenciales de la Penitencia^ef» 
ponden, que fon » coMts voñtritío.ofu confefilo* 
<& c Y no dizen bien,porque de todo Saciamen-
to,6todocónipueÉo,las partes effeacialés fon la 
materia,y la fbtma j luego a? partes cílenciales 
de elía materia,) fonrmâ y afsi las pactes eílencia 
les de iamateria defte Sacramento fon,co/^i co 
tritiofms hmfef$h;Qf en$¡Ataf^Uym ia forma 
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dicha.Y hs partes cítriciales de la form?,fón c f 
tas palabras,^/Jí^ot^y io mií\no fe cic ueaducr 
tir en todos los Sacramentos. 
'1 Acerca déla prhiiera-que "es, corih cSntntis, 
dizc,quc licué doloi *)r el dolor en coman fe diíi-
BC atsiíOoíoi' eTi ppénituiñ peccatórum covtrtDcnm 
comtnifantm* De donde fe infiere :qiic elle dolor 
íequiílip para la Penitencia', ha de (er de peca-
dosiy eílc dolor puede ícr de dos mañeras , fer* 
feúó,6 /mp^^cls^ér fedó , es contrición 5 é im­
perfeto .es atrición. L a primera, que es contri-
fe ion í fe di fine afsi yContrjtíoeftMprperfiBtts de 
ftecuth¡afs unipttts prepter Deitm fumrne dtlefhtm 
ciim propojitoconfíiendt y&fntisftcieñdf. Aquella 
palabra,i<J% mptus quiere áczk; que fea volunta­
rio,}' no violen to, Aquc Qas pihib^SyproptcrDew 
/4mme. díí¡r,tí: a inquiere dezir ,• i p ñ c l t t i n t t t p t es 
como íi dixeffe^quc íi en vna val ára puíieíTen to­
das las criaturas,y en otra folo ap ios , fe ha de 
amará cimas qneatodás las criaturas juntas. 
L a palabra proprcr,íignifica3qiie el motiuo de la 
cbniricion,© fegunotros,clrhatiuo para efte 
doloc í no lia ce fer doía criada, íino el mifmo 
pios-por fercTquiencs8:De donde fe coligequan 
¿iticultofo es hazer aóto de coátricion; porque 
es dificidtofo , qisé vn hombre que no trata mu­
cho de 1 a s coía s efpi r i tu a les ,vfe mueua a doler í c 
de íus pecados ;por fo lamente Diosj- por ñinga-» 
aa otra c€>fa evia-da^ecsao á i r imes abaxo» 
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Hablando de la atrición, es menefterque cfce '¿ 

dolor iea COA puopoíltode conferirfc, y j i inu- i 
meóte con propoQtode Utisñcer. Dcmancira, } 
qnch malquiera dcitas cofas faltaraáeílc dolor, r 
l ia feria atncion.La atr,icioi\ic diíinc. atsi: -Itrí-
tto e 
re. Sf pa; f is hfemi\v.el amt'fstortem g ú t U , vd fUtU% 
•>e¿ pr^t'eráepfmitztcm f>íccAtífe»mpfjpiftto col 
iitt* ; '.^isj^cisn •V.Locí'pccialquc ay que na 
,tar cn eíta din'aíci5,esacerca de a ^-ieUagTalabia 
procer ñifcrnt^ac no quiere dezir,q el fia 
tíeítc dolor fea a las penas del infierno porque íí 
lo MCileii^a iag r de ícr eílc dolor buen <*>y vir-
tuofo , tli .ra malo , y pecado; porqae puíicra !a l 
razón de vi timo fin,en la criatura en que confii' p 
te la razón formal del pecado^ afsi lo que quic- q 
redezir cs^uc las penasdel inhcrno,ó amilsion ( 
de la *ior'a , &cdean excitatino fofamente, pa- . c 
ra que el hambre fe duela de Cuspecados-,porquc | f 
el ím vitimo;ha doler íiempre Dios, que en eifo ' ti 
iguaímente conuienen atrición,? contrick)a;c„o fe 
vn cxcmplo me cxplicaré.Vn enfermo yiendoíc di 
atligido'con la enfermedad. toma las medicinas k 
faludables.aunqutfeanamar^as;}^ Icpreguta, q̂i 
que fundament j es el q tiene rom iríasí'iUC- Íps 
psndcritqae eífin que tiene es fallid ¡jCiix bol- i c: 
nieTen á preguntar ,qne era lo que le excitam pa . t 
ra tomar las medicinadRerpnnderia^uc las to-
nuua por íef medio-para Ufaludjio ¿irimopiis 
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¿eUpmireifX 
| je fó^«rtn el ado de atrición que el fn 

corden^ftc doJor,es la a m i l l a ^ c D l o S l 
| l eoa ta , ) m . c c . l o u l n . cofas dichas en ¿ 

^ Deaqin fe ígue la diferencia c av entre h 
contra-ion y atricion. Lopritaero ñ a c ó r ' í 
cionn.ee acia recadera v^nitcncia. y ' ^ I 

r .! '^»;porqueia contrición anda f c ^ e I , / 
»anada ce» ia gracia. ^ r « u C ia csuía t 

i >P*r**t/;,y la arricio fino c m U w r ' ' ^ T 
'• W ' 6 el ^IBantifco.no la c a X í i S c 
¡«rnrte d i h d t m j ]a atrición e $ . W / r t c « ¿ • 

! quicrc.y esbaftante paraeileS-er̂ . , ? , V " 
¡ . Q ^ l a a . ^ ^ f c b . k ^ . ^ ^ 
i «.e Sacramento es Sacramento de muerto?> ] 

| " ' . Y la razón por̂fé r e c e t o ^ a 

tifecadocon.etidSt ^ ^ l ' ' ^ " * 

' v i -
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atrición perfecta^ diiela3y icpcfeaucr ofendí- • 
do a Dios,a quien conoce por ia Fe,: porque cla­
ro es, que le conoce al si el Catolico.y n© ay quie 
lo itniore • y efto no es mas que dcfpcrtar eferu-
ü'ilo?, r>afta deziiie.que íe duela deaucr ofendi­
do n Bios,y le pele por fer Dios quien es.. . 

Tampoco es neceílaño ? que fi tiene pecados, 
vnos mas graues.quc otre* , de aquellos mas 
o-raues cxolicitaraente íe duela mas quédelos 
u ó tan granes ; porque "como dize el Maeftro 
^.vtclico en las adiciones a la 3 p a r t ^ ^ t í l ^ , 

in corpoí-f. hablando dcaedolor,dizca(si: 
O ^ ^ y i s Ctt &&vs vnus'.tami'n dlñiniriQ p.vs-'to-. 
^ ' t / 'virrutemttet i * t')[o,i>el a i nu'nrts \uy?tp*o- ' 
¿¿KumJeíUZ'l i is c o g ^ n d i ^ n e x u r n / ^ J ^ t u m ; 
h>hitn^!Tcy ejlmAg-s 4 e i t m , ^ m de Uio.Don&c 
O vé cláramete que no es ncceííario effe cx^reí-
b dolor mas grane , pnes virtualmenteié con • 
tiene cu cacado de áolor en común de todos 
ellos» _ i Y 

T A fecunda parte de la materia próxima deí-
J L tcsacramente es,o^ co«f^ío , y aunque es 
Ví.r.^d aue la llamamos confcfsion bocal, no le 
Tn l e a d f c o * t a ^ m.ot. queíe dcuehazer co . 
l a b r a s finoqu también porWs cmfefsto í c , 
enüende en los calos de neceísidad aprewdos,! 
oualquktreñaiexterior,quc mamhcík i o n ^ ; 
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mo quemanifcftarian ikspalabras,ri verdadera-
mente lasdixcra.Supuefto e í t o j a confeísien fe 
dlfine zíú-Xenfcjstn cjt ixr qmmmorhus ¡aten* i* 
¿mmá tjubfpé yenu aperttur, Efta confcísir.n es 
vhaao ^orclqualiacnfeiTiícdad interior de{ 
alma íe declara , con érperancas del pe re en De 
donde íeíiguen dos cok s.que"io c^e propian-e-
te pertenece a la cenfcfsionjia de fer lo ene cize 
la diíinfcion mrfhus laten^ Y aísi la que íío^ucre 
enfermedad dcBalnr^quc es el pec?'do>no per» 
tenece á la Confefsioiícomo Inshiüerias.v cVr*. 
tos que argnnaspcrloñas dizen en la confdsioí.. 
I^oíegundo, que no es conFefsion la que fe h-¿¿ 
íinefperancadeslcancarei perdón de lospeea' 
aosjncdianre ella confeísicn. • . , 

Muchas condiciones ponen los Theoloo os, 
como neccíl^rias para elle Sacramento^ las ond -
ies para mayor brenedatí íe reducen á las í'Jot 
tes: ^ra.ihHpr. t l^hrynHih 'sAfdie^s. V i r / 
Uniere dezu-, que djga los pccadbs que ha he* 
cho y no los que no ha hechores ciertos, como 
cicríosjy losdudofos.ccn^o dudólos Detal ma-
Rera, que en teniendo duda de vn pecado , ü U 
c. mcrio.ó no íe ha de confesar con cíia rairma 

' t 0 r J e ^ ^ « e ^ a e de dos maneras 
pi ede U.ceQcr mennr enla confeísion, ó callan, 
dp lo qñehahecho.ódiziehdolo que no ha h e 
cno:,/para cijo fe preeunta^üe pecado fea men -
t u cu la confefsion? Ilefp. Q mkmQ en materi 1 
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gfaue , 6 leuc , que es ¿cxir ó miente cu materia 
de pecado mortal, 6 venial j mentir en materia 
graaces pecado moítal,en materia leucvenial, 
y también fuede icr mortal,quando es total ma­
teria del Sacramento,L^egunto.quando es mor-
taPReíp , que quai*do con ti ella vn pecado mo -
tal que no ha hecho,6 quando calla otro que ha 
kecho* Efte taino recibe Sacramento, porque 
aísi coniocs imponible que vn pecad© mortal 
fe serdoue/m qu- fe perdonen todos (por la co­
nexión que entre (I tienen-) aísi también es im-
pofsibie tenerdolor de vn pecado, ñn tenerle de ^ 
todo^. V aísi ei qac calla algun pecado mortal, 
no ^ene^olor de aquel que nueuamente comete 
callando Y conliguicntementc de ninguno,por 
que le falt* la materia próxima^ue Qsycurdis es-
tritio. Y defta miíma manera,ei que dizc vn pe­
cado mortal que no aya cometido porque tam­
poco tiene dolor de aquel pecado rlupucllo que 
no ay tal pecado, Y efte dolor íe rgquiere eíícii-
cialmentc., 

Pregunto» quando fe entiende que fe peca en 
materna de pecado venial ? Reíp.que en dos ma­
neras fe miente en materia de pecado venial, 6 
mintiendo en materia total, ó materia parcial; 
memir en materia total de pecado venial,e» co 
feüar dos,6 tres.ó veinte pecados veniales, que 
no ha cometido fin confeífar otro ninguno-, cite 
tai peca m o r t a l m e a t e ^ l a irfeuerecia que íia 
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te álSacramento cu irle aconfcíTar con materia. 
Iingkla,y no recibe Sacramento ? perqué ropo-
he materia pJGxima,ni remota. L a materia re­
mota no, porque efta es ios pecados cometidos? 
ni pone proxikia-porque no tiene doler ,ni rain 
poco pone íatisfaciba /porque no pone materia 
dé fatisfaciori, que ion pecados cometidos, c o l 
modiximos en fu lugar. Mentir en materia de 
pecado venial parcialmente,es Confeflát quatrq 
pecados veniales, v. g, ios dos cometidos, y ios 
otros dos no Y efte es el que peca foló venial-
mente,y tecibe Sacram5to,y gracia,porque po- ' 
ne todo ío requiGto^ 

í»te?*\t, quiere dczir , que el penitente con* 
fiefíe fus pecadoó,inJpeck}numerojry ctrcunjUn* 
tía mutánte jfech)<& not&hiUteragrauAnte, pará 
faber elConfeflbr la efpecie déí pecado , vea. 
contra que precepto vá.porq Ift cfpecie del peca 
cío fe toma de la Ley q fe quebranta por éLPara 
faber elnumero i pregunte quantas vezes háco* 
metido el tal pecado. Para faber las circundan-
cias,pregüte como le cometí6,y ello en el orde 
que abaxo pondremos Citcurftancia q muda c£ 
pecie,íe dize aquella ^ue hozcel pecado que v í 
contra vn precc pto(fegun fubftacia)vaya por lo 
que fe le añade contra otro precepto5 como ÍI 
vno gozaífe á vna muger/egun la fubftancia del 

. pecado , va contra el lejito'Mandamiento „ y u 
lagozu enk ígk í i a^ fe rá^c r i l cg io íypGr cñd 

H QÜC* 
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quebranta o t n L c j diítinta,/ cfta fracción de ó-
tradiftmta Lér/éoáftitujrc ia circunftancia mu­
íante cfpccx, Yác camino le repare . que aqui, y 
cu otros cafés que mudaneípecie , aunque es vri 
acto con dos malicias/epa.q cada malicia conf-
tltuyc uucuo pecado iaaortai, como para ma voc 

claridad fe. v'Cra en et t exsplo. Si vno juraílé de 
dar depalosa vnCkrig© en la T-kíia,acabando 
de dezir Milla .y dcCpuesdc darle Jiartaric ekCa-
liz:cfte tal comete fíete pecados mortalcs.Elpn 
mero, por poner manos en perí ona Sagrada. E l 
fegundo.contra locttm S i c r u m X i fercero,Contra 
rem Sácrtm, E l quarto.contra el Séptimo Man­

damiento, E l quinto, contra el quarto Manda­
miento. E l fexto^ontra lúcitm S^xcr»/» , porque 
haze huito lacrilego en lugar Sacro.El feptimo, 
contra el fcgunéoMandamiento de no hazer j a 
rameáronle rcm*U h f? . 

Circunílanci^..not.il¡liter ag rau in t e j cá l zz a« 
queljá que le añade ${ pecado dentro de fu eípe-
€ic,Gn qu e mire á fracción de ley diftinta}comd 
el que Hurta veinte reales ?éñ;epaf a pecar mor» 
taimente ba{lan(v-g,)losdos reales ,6 quatro,y 
lo demás que fe añade a eñe folo actoXe llama 
circunilancia , notabillte* Agiavwte: porque ef-. 
í e pecado , que es de hurto ?fefaliaa(v,g.)endos 
a:eaies,y como lorcftante es también materia, 
qu e fi fuera en diftiado afto, fuera otro pecado 
mortal de lamUiriac^ecie^íc dize;que agraua 
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el pecado dentro de ÍÜ efpccic. Algunos dizen^ 
que pecados pecados cftc tal5y con^giuentc-
mente dizen, que obliga á pecado mortal con-
feffar ja circunAancía, pero podian entender^ 
quefi eíla circunftancia, fe^un que es circunf-
taacia,feparada del aálo ael hurto ,conftitu-
ye pecado mortal, yá fert ella circuníhnda lo " 
ipilmo que la que muda eípede. L o qual ya Ce yé 
que di fonante es ,quando eftas dos circundan* 
ciasfon dlílmtis , como todos alsientan. Y el 
Conci.io loio CÍÍ/.LMC confieren bs citcunílaa-
cías que mudan efpecicUuego fl efta circurftan-
cia t ttotatit 1 íUKá^r--'uavte conftituyera pecada 
jnortal por fi 3 también el Concilio mandará fe 
confeíTafe como ia otrajporque porcíío marda 
fe coníieie,porque tiene aiueua malicia , j - con-
íiguieutcmente nueuo pecaáo^Santo Thomdd 
dize i > i.Ayi'i. 16.¿n, zq*s¡l{*nc»l. opufa 
i z . r j f f i ^ i r , • _ - - _ .Li " 
• Verdad es, qiie oy en la pradica ninguno^ ó 
raro es d que no figa cita opinión, de que fe há 
de conferir ella cucunftancia. Y afsi íi alguna 
feilegareá confcífar.y dixere:aculóme deauér 
1-urtadomaréna de f ecado n>ortal; prr^tintc-

' le quantoliuií6 ,y íl dixere que Ucua eífa opi-
Bion deoyebaíia.&c. Darale razonablemente 
pemjenaa ?pornu >quiencáíla eíla circundan-
c ía , fenales cucha hurtado notable ijuantidáá, 
Y Q® ̂ e t u conciencia el confétfot deóé'M&dlr 

. l a 
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5apenitcncia,^o^íímY íj^cwáojala culpa,y afs!. 
a buen «jo(quando no deícubricre la cantidad, 
íupucfto que no puede por ella §uiat(c)dcuc ha-
zcr eílo. 

Las circunftancias deí pecado fon fiete , las 
quales Je contienen eftos términos: Q^rs., qutd, 

ntbtfluwMS aHXílifStCiWtquvmodofludáoalgunos 
afiadicron, quetíes ¡ c o m o lo añadió San R a i ­
mundo 9 y otros dizen , que no es ncceíTario el 
cjuando. fcxplicaufc eftas circunftancias. QW/Í, 
'explica.el eftado de lapcríbna ,11 es Sacerdote, 
ó caüdo 6 fi es virgen,0 íbltcra,&c. Q¿*Myqmc~ 
redeziL lo que fe cometió,íi es hurto, 6 fornica­
ción ^ c , V b i , quiere dezir, fi effe Helito fe co-. 
metió en lugar fagrado, ó íi en lugar publico, q 
ocafiohaire cfcandalo. Quihus atixiltjs \ quic-
ledez í r » de que medió fe valió para el pe­
cado,como fi para gozar a ynamriger fe valió de 
terceros,ó fi para matara fu enemigo fe valió de 
medios,que íblos por fi fon pecaminoíbs, como 
tíchíchizerias. Cw^jquieredczi^elfinquc tuuo 
cneftcpecado,v.g. fi hurtó para, fornicar, por­
qué fi hurtafíe para focorrer fu nccefsidad extre-
|ila,nofuerapecado,(^o»íod5,dize elmodo que 
tuuo para cometer el pccado,v..g.fi hurtó en fe-
c reto .ó con violencia,por que el primerO^es hur 
to ;y el fecundo rapiña. Q^ando^dizc ,,y explica 
el tiempo. Efta circunfianciapor nolaíabcr ex­
plicar ,algunos dizen ,que no es necdíarúi. Si. 
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guando ay precepto de oír Miífajcomulgar, co-
feírar,dar limoCna al que efta en eytrema iieccísi 
dad, ó pe l ig ró le ,nofeh iz ie í i cc la rG es peca­
rá mortal mente: y la razón noes,porquc no oye 
Mida,óComuiga^cabColutamentcjfino en c i ­
te tiempo que obliga. Algunos dizen.que cscir-
Cunftañcia el cometer vil. pecado tn Paf-
quas, Vietnes Santo, &c, Pérólá corifiifaria es 
común- Q*ottes, no folé eize la frequeacia.,^ la 
reicidcncia,y la coftumbre ( que todo es ncceíFa * 
rio confeiíat lo)imo que dlzc el numeró de la cuf 
pajq aunque propiamente el numeró n@ perte­
nece fmo á la íhbitancia del pecado,fe poñ$ tara 
bien para mayor claridad ̂  y prümpfitüddc exa-
men 5 aunque como digo, Ccgun cfta explicado; 
que dízc la rcincidenciá,6¿c.es neccífa.ria, como 
todas las demás^ Otros añaden cfta circunftan-
Cx^quintum ,y con mucha razon,p«rlo que dí« 
xirnos arriba,hablando de la drcunilancia noti-
blUter tgrtuxnce^n qaanto á la practica.Y tam­
bién explicad tiempo que gaftó en el pecado», 
porque claro csj'que es mayor pecado mas t iem­
po ea m a í t o ^ o m p íi en platicas deshorxeílas.o 
actos lafciuosglftafc media hora 3cs neccílario 
en la pradica feguir cfta dodrina,porquétodos 
t¿morAte co?j/c/e«ti*«,íiguen efta opinión, 

Tntc7/.i% Puede ferde dos maneras ,1ainte-
guidaddc la confefsion. L a vna Phyljca}y la otra 
Mor4* L a integridad Phyílca cs.q íi vi\o tiene. 
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Y S cien pecados mortales,ios conficfTe todos 
enteramente luí faltar vuo.La Moral cs,que he 
cho razonable exantón cÓficíTe todo io que fe le 
acordare» Jcftas dos. folaiMcntela Moral es de 
Cilenc» ¿elle SacramcntQ,y; fin ella no fe pu ede 
hazer,Deiuette,qae fi hecho cfte razonable exa^ 
inen fe le olüiáaiie vn pecado mortal, cfta con-
feísió fe Ihmá entera mp^ l i t e t ^ t i p no fhy&c?% 
pero valida ,y buena • porque ¿e fu parte pufo» 
moralmente hablando^todo 1© que fue deüi par 
te,qiunto a) examen^ no piüe Dios mas. > 

No íe puede dimídiar la confefsion mas q en 
cftoscaíos.Vog.ay tres enfermos U^dosde peli­
gro,)' n o; toda la confefsion entera a vno.íe 
mueren los demás , 6 vnojbaíla a cada vno oirlc 
vno.o dos pecados ̂  f.duir tiéndele ,que fe duela 
mucho de te dos^y que fi fana, o nicjofá,ticne o-
bligacion a confeflarfede todosnucuamente y 
aísi ie abfuelua.y haga efto c5 te-doŝ y fi deípues 
huuiere vida para boiuer a confeOarips.deue a-, 
c á t e l o s de cófeífar enteraaienre.Si en lugar 
nohimiera masque vncofeflbr,^imitara el pre­
cinto de k contéis ion anual, y el peniré te tiene 
pVu-cieito.qv.c d C u r a ha de rendar fy pecado,. 
i\ dize ta 1,6 tal drenoftanci^o eipecie i ó acaío 

»de coilfeTarle el tal pecado labe que fe ha de al­
terar el confeíTor,y le ha de fol!cits.r!o que def-
te pecado fe ha de fegair diílurbio della, paz , 6 
daño de las hazicudas, 6 conocimiento del pro-
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xtrno que pecóó fe ha de rcbclsr delito, infa­
mia,6 otra cofa á eftc modo^Ucltametc calla cf-
tacircmi(landa,yciimidía la ccníclsion;} en cf~ 
tos cafos le abdieíue dlredamente de todos los 
pecados que conficñ'a> é indiredamsnre del pe-
caee , ó circunftanciaqnccalla,Todolodich ole 
entiende , no auiendo más que eífe ccnfeíTor , 6 
por no tener Bula fe confiefla con fu Cura,p or-
que no le da licencia para ijíe á confeflfar con 
otro} ó con qualquicra que fecQnfeííare,íi tiene 
eífa certidumbre»de que conocerá per el peca­
do el defedodel próximo j eftoitrua de princi 
pió 5 porque fino en cafos feme'jantes no fe puede 
dimldiar, Y aduierta, que fi confieífa eíTa cir-
cunftancia niamfeftatiua de tercero,q peca mor 
talmente ^ peca mor talmente, porque e l no in­
famar al p róx imo, es precepto de ley natural, 
que obliga mas que la integridad dé la có^fef-
fion.En otros cafos apretados, como íi j l proxi-
rao.al peniter.te,oconfeílor les roban ,6 pierde 
famajioiu-a j en tanto fe confieíían? nofe pue de 
hazer,y es fácrilegió el dimidiarjia?Lo que fe ha 
de hazer es ,dcxar laconfefsion en el punto en q 
llegauan quando les dieron noticia l f ir a foco­
rrer efla necefsídad,y acabarfe de cenfeflar, en 
acabando el negocio a que fferon^fin repetir lo 
corfcíTado,parque ya efta fugeto a las íhacs de 
la lefia.Tambíen fe aduierta .q el callar la per-
í^na a quren fe ha hecho el daño en m5tena 

H 4. de 



1? ^jzicnda^noes culpa 5 y aun el mentir acerca 
^ cile punco en la confcisión,puede fer folo ve 
nial,v'.g.lmrté yo al Cura con .]uien me colicilb 
aora vn p^r de perniles,no es m^iefter dezir c]uc 
los hurté alGiira,ni que eran perniíes ,baiU de-
J i r afsi; Aculóme que foy en cargo,cU'ílk la có-
feLsion-paíTadahafta eíla7 materia de tantos rea­
les. Si fusile elCuca tan CUTÍ o CQ,que pregunte* 
que eftado tiene la perfona a qui^ íc hizo efte da 
no puede dezir(rin pecar mortalmcme)íjUc á vu 
caual lercó rn mercader , ó a quien quiuere de-
^•porque aquí no FUÍcnterc>. fub:t.tnrí¿l¡¿t co-1 
fifskms&i día que no fe, hazc materia de venia 1 
íes,fino de cííe mortal, como ya diximos arriba; 
ye l íe r Cura ,óPre l ado^oañade circunftancU; 
alguna.Y Cayetano riizcque para no fer yoco-1 
nacidodelque me confie da , ó para que por l^ 
circunftancia que ha de confeffar ,«10 ie figa co-
noeiniicntodelcompiice,ódelito ageno.que ÍQ 
puede disfrazar}¿x fingir quien es.7 aun dize ma$ 
Cayetano, que íi el Cura pregunta ,!! es F c l i -
gr'\> íüyo * le baftá- dezir ,que bien le puede ab-
iomer., porque tiene paracíTo priuilsgio,'. í de 
psCofeaote ,quinces necellario preguntar a 
.nadlcshrio q íea.ruíticoütieneliceivia para co 
ícXiric como muchos hazen-y aísi quando al¿ii 
nos R?n9;ioros,ó otra perfona a efte modo í> lie 

a c-ni re dar,obligación tiene a laber ñ puede 
fer ab j-íclto por el tai confeiípt,© no» 
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tercera condición de la buena confclsion, 

CS)que lea U c r ^ m-h-1 », dol Droía^y quai aya de 
íercftc dolor ,7.110 disimbs arriba ,qiife atiia ae 
f¿r nccciranmicniv: atrición. Lavltuna condi­
cionas o m í ^ M i e n s ,quee] penitente venga 
obediente a lo que elconfeíTor ie manaarc, y co 
propoíitode cumplir 1^ penitencia que elcon-
fcílbr ic iHipuílere. 

§. IV, 

LA tercera parte de la materia próxima defte 
. Sacramento (e lUma^peW's facisfatto.Y cf-

ta (atisfacion fe puede conluierar de doŝ  mane-
fas', como adode "/ufticia comutatma, ó como 
parte dclte Sacramento. Del primer moco te 
di f ineafs i -S^ í / í ího et recompevfctw im*tt£% 
ti lar 4 ¿¡ten' fiemiH'm *t¡tiítUtarcm reí it¿ vem, 
Gomo parte deftc Sacramento fe difine afsi: S 
t i s f i á i o e/1 nCQmpenfAth S á c m m m d u De® f M 
é t p r o p t t r o e s c u a cónfsfi, Y cfta fatisfacion.no 
esotra cofa'fino la penitencia que impone el có * 
fciroral penitente , porque fátlsfagá á Dips pot 
los pecados comctidos,que en aqiielb cofeísion. 
ha c^nfeíTado. . 

Para que el confblTor acierte á dar la peniten­
cia a1 penitente,ha de con^derat tres cofas. L a 
primera-la materia caque ha de dar la pcnit:n-
ua . Lafeaunda , que fea proporcionada coa 

~ - las 



ejercicio f ^ & ^ 
> « i ayunar, traer filieio ,> d i f c S i B ^ ' 0 

las perforas: efto ha de fer ¿ i rándb con c ^ / 
do . ? condderando las ci.-cunfenchs d" i f ' 

fi e Fl^-tent- es J:,g,dor,ma11darIe que n o ¿ f ' 
S ^ J luxunofo.y eflo nace de mucho J a l o ^ 
fucame.mandarlcqaefccafticue con aWM 

rf^í:nÍCO£fp!r.ítual>ese!Co,lftTor,varsiha dc 
t ' t % n i z c x o n f r T 3 h . c n f " m ^ 
«•Sero. Y para eítocsdradueríir.crie la nínir? . 

smas.poraqucldefcuyde q;iemuo óu- re7p v 
«a partede Rofarfo, cftapiaitcnc¡,lc j , ^ : ^ 



- flsfadoria,porque fatisface por el dcfcnydopaí» 
1 fado j no preuiene el remedio contra ci futuro, 
'S¿c. Ue4{cináí,cs la que íatisfacc por lo paisado, 
'' y preuiene para lo futuro?como fon las pe niten-
| cías opueíbs a los pecaJcs, como hemos dicho. 
1 i ? l l a m a aquella que le ha de cumplir, con 
; dineros.p cofa que los valga Pe^'.W.ic llama la 
j que ha de cumplir con la pcríona,como ayunar, 
I ,&:c. A y efta diferencia entre la real.y perfonal, 

que la penitencia real , fe puede cumplir por ter-
i cera períbna,v.g,0 mandan a vno que dé zo.rca-
| les,puede encomendar á otto que los dé por c i , 
- pero la períonal, fe ha de cumplir por la propia 
: períona^por efíb fe dizc períonal ílbien alguna 

vez la podrá cumplir otro poi el como no lea 
! medicinal: V í teD Thow.in aád,ád 3. ptrt. q*¿(lm 
! 13<étt.zJn cerp, 
I Pero aduiertaic , que Voemtens non pctefl p n * 

pt#/u(\ofit4te J M i t u e t e f h i í i ltumfpuí heo tpíis 
pomitenriAmtíd impleat, Y la í^ntcnciacontraria 
c ftá condenada ñor nueftro SS. Padre, y feñor 

: AJesandro V l í , en 24. de Setiembre de 1665. 
' con lasceníurasjy penas que diximos £01.123. 

':,APemtehcU for^tlá^cdizc aquelÍa>con que vn 
', hombre verdaderamente fatlsf?ce , y júntamete 
I fe fignen los efeftos de la fatisfacíón • efVo es, 
] que cumple la penitencia engracia. Para inte 11-

¿ gecia deftoj le ha de aduertir ,qiic eí pecado , fue -
rade la culpa tiene áosxeatos.vno de pena etci 

na r 
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na,y otro de pma tcmpora^rapucfíocftola cuí, 
pa,y el reato de la pena eterna,fc perdonaTi por 
ci Sacramento de la Penitencia,: rcila luego el 
reatodeiapenatemporal, luntamcntclcha de 
«o ta r , ^uc ios efedos de la penitencia formada 
londos-el vnocscaufirlagraciaintegrahñ por 
o t romodo íc dizcquccaula 11 integridad éie la 
graciaj el otrocfjcto , es íatisfacer por la pena 
teporal^dcuida ai pecado aauai:E=I-primer efee-
to le llama uitrgudaddelagcacia.porqne co* 
mo la gracu tiene oponerfe ai pecado,ydeílriiir 
19,en tanto no íe deíltuye todo quanto tiene el 
pecado^io fe llama gracia integrld,pues afsi co­
mo por el Sacramento de la Penitencia yunque 
le deftrura el pecado, quanto a h culpa, y reato 
de la pena eterna .no fe dea-raye quanto a la peni 
temporal^ eito es ct>ao de la penitécia forma-
dajpor CiTofe dizcquc el primer efedo fu^o cs 
cauíar gracia integ^aUó integridad de la gracia j . 
la qualgracia fe caufa folam -nte qaando íe cu-
pie la pcnirencia.que por halláríe con fu efedo, 
le llama penitencia formada, 

Penitencia informe, es aquella con que vno 
fatisfacc;pcro no configue los cfeclos de la fatif 
fadon.v.g.el que cumple la penitencia en peca-
dom >rta}.,Aquife duda/i pee i el que la camplc 
en pecado mortal > Y la razón de dudar es „ porq 
pone ^/Veá la gracia e^^No ojit inte,es lo co -
nvan;quenopcca mortalmcate .porque 110 po­

ne 
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h e o h k e i i z p z c n , f^nndim fcjed folum quoai 
\ñAtnm\Y aísi, peccAt -vemaliur* 
1 L a penitencia que dio el Ccnfeííor, fe pucoc 
i cosTiUtar en dos calos,annqne fueíic Superior el 

cueia impuicv g.quando el penitente cltuuiel 
fe impolsibiiitadó paracuirpliria.ócn calo que 

> fueffe execísiua 5 pero con elta aüucrterxia^que 
j para conocer eüos dos cafcs^l que la comuta,le 
I ha de mandar, que diga los pecados , por los qua-
! les fe le im pufo la tal penitencia^ y le ha de -ezir 
| tambic la caufa que tiene para no cumplir lape-
I nitcncia.Pcro adiüertafc,quc quado dize los pc-
! cados»para eftecfedo no fe ha de abfohieí de 
I ellos, porque ya efta abfuelto por la confelsioti 

pafíada-y es afsi,porque no os dize cnefte calo, 
como materia de la confefsioR. • 

E l ConfcíTor tiene obligación ^/«P ^ 0 ^ " ^ 
dar íaludables penitencias 5 tenetur faceré 
SAcramcntim itíxe'^^myúr curareyi>t mdicus ¡Á~ 
luti'm fcenneutis/S* ferutre ^-vt {udex aquttAtevt* 
Y cito confta del Concilio Tr id . její, 1 4 ^ . 8 , 

i Pero en vn cafo puede abíblucr fin dar penltccia, 
f v,?, ávnenfermo que ño puede percibirla , y ü 
I puede dcue darle alguna leuepcnitéciajCOmo^s 
| el que inuoque el nombre de ÍF.SVS, ó otra cofa 

lene proporcionada a la ocaílon en q fe halla el 
' enfci iBcEl fegundo.quado vn efcrupulof© muy 

é mokíld^quc llega muchas vezes a cofeíTarfe de-
• ' - tro-
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tro de vna hora,ai tal baftaíc lede muv lene pe. 
nitcnaa,v.g. **uoc*tiv tomtnii i ?:S K 'Oqqc re­
pita la penitencia antecedente/^ de mm impo* 
nere,dícendo (uh endem penitenta eio t c ^ l m r 
efto tn re,nü esabfoluer íindar pehitenda.Qu:U 
do el P ín t en te viene tan contrito .que el cSfi. 
íeísor juzga en virtud del arrepentimiento fa-
tisnzo enteramente ( que cftc caio es muv meta-
phy í]co)es r azonó le el que fe K dé leuc penitc-
clavero no elabl.laerle fin darle alguna penii 
tcncia. A i qúc no quiere recioir ninguna penitg 
cía yo no le abfo uiera.porq viene mdlfpueáo.f 

• e í L o n a h a n d s d i z c j manda le i m p ^ a f d i u l 
aabir nenitcncia. r 3 

E l í enitcnte tiene obligación a cuniplir k 
peintencia medicinal el miímo dla,yhora que fe 
le impaío,y íino lo háze(pudiendo}pecá mort i í 
mjnce,porque el precépró delConfeísor obliga 

J * i ' m-.nxb . efpeciaítnente íi para no caer ¿ti 
mortales íc fe aló la penitencia medicina], . 

L J penitenciaCti^Vdoua(ccmofon ( racio 
Bes,vm^r Aitares,&c;3álgunos-dÍ2en,q-e fi el 
ConMvor no íe leñab d:a enque íccumpla,que 
obhgaíucumpl imientodent todeoc o 4 ias.o-* : 
tros dicx ^f.o- irar,,; otro^menos: f: erólo que' 
fe deue aduertir.cs , quefiesla penitenciaíatií-
fadoria por cofas leues , 6 ella es leue , no pe» 
ca inorraltnent.e en dilitarla.algo mas de titm-
p^,ccmo el o miar alguna cofa poca, tampoco 
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'«s pecado mortal , porque fecuncínw efi puru* 

I Acerca de como fe puede dar lo penitencia fa 
lisía¿toria para que con mas breuedad ,y taciii-
' 'dad fe cumpla,digo-,que 1c mejorts car en peni 
ten c u el viíltar los Altares por ia Bula , ó i i b i -

j Uofto otras indulgencias, porque per eiiaj mas 
{ fácilmente fe fatibfaee k brcUedilípcia.para io 
\ t}uai me remito al tratado delndulgeiicias.con­

de fe hallara cita Dedrina muy accmodaiia > y 
proucchofa al inteato^ 
, L a catidad de Ja penitencia fe ideue medir co 
la culpado qual es d/ñeulteío .y müchiíslm^s ef 
crupulizm/i es lo rai onable ó no* Parí k Í nal 

1 le aduiem muchiísimo la facilidad q av en (lar 
poca penitencia peí pecados mc rtalcs .v i \ vn 

i Pfalm.ác p rv fnmís^ l que no le rezo las horasCa 
i nonicas en vn dia guando Santo Thomas dize, 

q ^dd'bet 5.f ^rt. ip.quele den en penitencia 
' losPfalmos Penitcciale$,6vn Píaiterio ó mas, 
f fegun la qualidad, cemb ü dexótodo el Oficio 
| Diurno^ mas,&:c. Y los Canones.yDecretales» 
1 lo adüierten,y notan ios ineonueniénres q íe fi-
| % n m : E x r r J e y í t , v ? honefi. c,hnc*f.n.t Clerico* 
I n^,dondcdize. F a c i l t U s n e n u f féthcr mcenátH 

ffi deltcfHcndti 
Para lo pual digo con Santo Thomas i>li | «* 

é Pr*'':* z8:quc para quitar cfcrupulos, de íl dá la 
pcmt^nciaÁjüe merece,6 menos^diga al 
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te,il es lego,de la penitencia que era dignb,y de­
l e alguna penitencia y fea íiempre moderada ra 
zonablementc con tal que 1c diga^y os aplico en 
penitencia todas las buenasbbras íque hiziere» 
des,v fi Letrado leeliga. re^ad tal l'íalmo ,&;c, 
JE r q¡ n t d t <j»i i b Ü n i fe veri i'^vel fnnli fu ñ in u eris, 
f t t í b i emtfiff ' íe^ pectitnwmsporque defta ge­
neral aplicación reciben mavor valor las buenas 
obras por virtud de las llauesde la Iglefia.Y ef-
te coniejo es tanfaiudable^como perfuadido de 
Santo Thoaias, per que fi la penitencia es poca, 
lo íuple eíta apUcacion,Co que quita todo eferu 
pulo. 

§•• v . 

, Aformadcfte Sacramento es, ahfohote.&cl 
J Y cftaj. palabras fon neceñarías,wcct'/í itáteSu-

vr A mentí.Y no ay otras cílcnciales a la forma def 
te SacrameRto.Y aunque es verdad,que las pala­
bras fon indiferentes para pecados- y para cen-
furas: pero'con todoeiTo/e determinan',por la 
intención de aquel queabfuelue. Debaxo de có-
dicion de futuro^no es licita abíoiuer al penite--
reparque haría eñe fentido : yo teabfoluercv, ; 
g.eVircftiruycndo *y effocs dezir,queel ahfohio, 
lera «le futuio ,íicndb de prefentc. Deoaxo de 
condición de prefentcó pretérito tampoco fe 
puede abfoluer, fino en Cafo de neceísidad. L a 
condición de piefentCjCn cafo de necefaidad es. 

iiWPliHriiiiiiiiiiii pi'iwiii'ifaiiríiiií'i'iiMitiiiiit ni i IHÍI i iin i IIIIH IIIIIIIIIÍIHI n 
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quapdo vaConfcfíbr oye de peñüencu a vn mu 
chacho ?y eftá dudofo íl tiene vio de r a z o n é no; 
en efte cafo 1c ha de &bíbhicí jitb codír ¡onc^izi® 
áqxSi escáfáx ,ego te abfoluo. E l otro calo es, 
qaando vn enfermo no puede hablar pero haz© 
algunas feñas , en elle cafo íe ha ce abfoluer /»¿ 
condi'tÍQnet dícens:S iappont's i ' j ram m*ftríam)eg& 
te dl)foí»Q^QXQ no es neceíTarib q eíTa condición. 
Ja .explique el conf^ííor con pr.labras, baila que. 
tenga intención Hientalmente, 

; L a condición de pretérito,fe puede poner ei> 
la.. abColucion de las cenfuras 'St forte incurnjjtt 
*.hfoU*o te,Y el comu modo^S •' ten cris aliquo inn-
culo txcomm'inicdctonfs^^Ocro calo ponen los 
Postores,v.g.íl liegaiTevTi hombre : immácuU-* 
t*/sr timorata covfcte-itix , á conteílar vnos pe­
cados ta ligeros.q dudalleel cofeflor fi ion peca 

'\ d0sveniales,óna;en elle cafo feáde abfoluer frb 
| CQndltionejdicens'.Si ponis -verA MAtertü áhfolmte* 

Duda fe , que tc.ntido Ijazen aquellas palabras 
de la forma,^^^'*^ r e,ca caíb,vlg.qüe el pe ni té-» 

;| te tenga contrición verdadera de todos íus pe-, 
! cados,antes de darle la abíblucion^porque íupo» 
j nemos,que con h contricio íe perdona el peca* 
I do ex opere operantís >Rcfp.quc haze eñe ícntido^ 
; Y o te doy vn Sacramento,el qual tiene de fu vir 
h tud intrinfeca perdonar,}7 quitar pecados.y'jufti-

fi'ear at alma ;y fi los tiene perdonados ya por la 
• contrición p dará aumento de gracia. Además, 
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que aunque eílén perdonados por la contricioii 
nunra íe verifica eítoXmo en orden ai Sacíame-
t@ de la Penitencia en la Ley deOraciá 

E; quá.tro caí'os íe puede negar ia abCplucIori 
al penitente,y fe ha de negar tícfhétho¿EÍ prime 
r o , no Cabiendo ia Dbdrina Chrií uaná5cleuien-
cola faber, y pudiende,)- Tiendo capaz de iaber-
la Pero notefejque fi el ConfeÜbr es propio Pá­
rroco,)7 no fe la ha cnfeñaco,cntónccs cita obli­
gado a cníeñaríeia.pbr la obligad© de fu oficio. 
B l fegündó cafo es - quaedo huuielte callado vn 
pecado mortal en la cdnfcísk n , ó confcfsiones 
palladas;por miedoso vci güeñea. Pero elle pun 
to fe ha de entender ,c»^i |r.*»b ,:^leíle modo, 
que fegun la piactica?no viene á fer nrgí.da,l]no 
dilatarla para que picnic mejor fus pecados que 
cometlé ,p0r auer callado el talpecado en la tal 
confcfsion, ó confcfsiones palladas,porqué,afsi 
cnla prmiera.como en las demás3hjzo íiepre fa 
crilegio,y todas fe ha de reiterar como la prinie 
raf/ íi la tal cofeísionfue anual,y fi comulgo vdel 
pecado que hizo en comuigaríy ü fue vna56 mu 
chas vezesj)* ficmprc indignamente ,y júntame­
te. , íi incurrió en excomunión,quebrantando el 
precepto de la coEHunioa¿anúalotros muchos 
pecados que fe íiguieron de la excomunión, de 
todos los quules fe tratara adelante,y de to­
dos le hadehazer confellar elConfníor . Y en 
el Intcrim que íc difpone para cUo,y lo pienfa, 

ic 

É 
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|c ha de dilatar la abíblucion (abfoiiitendole en 
todo calo de la cxcomüiucn fi la incuiriój en^ 
tiendcícíi Ja excomaniou es lut*)y. eflb es lo qua 
diximos arriba. Pero (i ei penitente ttae muy. 
bien peníados íus pecados,rJdos ellos arriba di-í 
chos , y circunílánci'as^y fe acula ce dellos(no a-
uküdo otro incoiiüenieptejcntbnces eítá capaz 
de la abColucion^yie ha de abíoluer ei confeflbr. 
De donde íe infiere , que en efte cáío , ei negarle 
la abíblucion ês tan fofamente á fin de q pienfc 
fus pecados para confcilartc bien, y entéramete; 

! deiios. 
E l tercero c afo es.quacío trae el penitente vrí 

pecado , ó mas rcTem 'cios,del qual no .k puede 
ábfoluer el tai Confeífor ,6 quando trae ceníiira 
ref^ruada. Acerca dcite caíb fe no te,que el que 
trac c uoP6 pecado rcteruadojio ka de 1er abtuel 
to tsi efta confefsion,haíla tato que fea abfuch 
to por ei Superior del pe c a d o c e referuó íuai» 
toridad5porque no pnede fer abíliclto de ningu-
gunode ios pecados,UiiíBi® de todos ,6^ con fe-* 
qmente^no puede ler abfueito de los no referua^ 
dos,ni de ios otros tampoco» 

Acerca de la cenfura fe difcurrc proporción 
nablemente M:orque como e 1 defcomulgado n a 
puede fer abfueito de ios pecados /fin que pri-« 
» iero fea abíueito de k deícomunion , puefto. 
que por ella efta priuado de la recepción de loé 
Sacramentc^ílcíido aísi verdád}quQ Cgnfef* 



f l Ü T r Atado fex'to 
for no pucc!e abroiver de la excoáiumoh, ó cen­
sura rcíervana,^ r/wp^ow/jm* * jafsi tapoco le pue 
deabrolvrer SJcrnmenta 1 mente de los pecados, 
Ivor loqwalelnegatla abíolucioncnelte cato,e$ 
remitirle al Superior,á quien eítarefe.uvada ella 
ceníurá>para que le abíueka de lo que el tai con-
fefíbr no puede. ; : ' 

Elquartocaíb es )qnandocl penitente? viene 
con ocafion próxima.Efte esvn prnitamuy difi-
cuitolb/y no es fácil dar regla cierta <m eíla ma­
teria , de la qual dixó el Padre. Maeítro Ñuño, 
con fer tan gran Maeftro , y tan Do do , t o m t i ^ 
f m t \ 3. <|^x|¿,á, <írf, 4,áírk4i Regula g e n e r á i s / S * 
etna t r a d i non poteji,* qu-U res eft i fár ia & ntmis 
¿if : ictUs, 'Lo mil'mo dizen el Padre MoeftroPray 
Li l i s Lopez.i,p4rf<c.'fp. 2 9 ' § ' P r o f e c í a , Y el Doc-
fifsimoNavarro tn mdnif ti 1 ¡ c . i . n . j ' o J n f i n e . y lo 
miímo (lente todos los Dodores-, pero diremos 
alguna cofa bre vemente.La ocaíio puede ü r pro I 
xíma, o remota, la próxima fe difine aísi-Ocoi/ío 
f f o x i m i pecedndi efi tlU.i'Juje eft pect^tttm m orta le} • 
.áur ta l i s occ.ifio pcirticularis,qu<í. credit yi>cl debet 
C rede re confejfof^ i>el ü o e n i t m s , nunquS v e l ra ra fe 
•y jur i l eafine peccatq marta [ i hen} expenfis eius h i t" 
c'*«^«r/^.Efta diñnicion la traen f eguiarmcnte I 
los Dodores,afsi antiguos^como modernosXa 
primera partícula es , pceextum m o r í a l e } c n que 
comp-chende al víurero)Nigromaricilla,y otras < 
Artcs,de que no fe puede víar Í111 pecado mor t a l ^ 
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L a p a r 11 c a la ,4 »t r d / ís occ¿j¡o pArticultr ísSc pone 
]5ara excluir las ocafioncs «¿encraíes^uc dan ios 
€xercicios,cie que alias íe puede víar iicicameB^ 
te,aunque,le crea,y tenga vno experiencia , que 
algunas ve¿es ofende a Dios grauemente,, y aís | 
ÍCÍ mercader,carnicero ó tabernero^no es oca -
fion próxima de luyo,aüque alguna vez víe mal 
deili «ñciojdize: Co%fe$hr3if el poenitens° iporq\ig 
baila que el vno , ó el otro crea , ó cicua creer, 
que nunca , 6 raras vezes podrá vfar de aquella 
ocaííon/in pecar mortalmentejdíze: AT/^q^w» 
-vcl ríí/o^para cxplicar,y excluir aquellas ocaíiQ-/ 
nes de que le vía frequéteniente fin pecado mor 
tal,dizc finalmente-¿^«e exptnfit eius ctrcmpdy 

porque las circunftancias pueden fer caufa 
de que la mifma ©calió fea próxima para el vap 
y remota para el otro, o porque puede íer-que e l 
ConfeíTof7 penitente hagan "juizio.y ereán,que" 
nunca ,6 Jaras vezes pecará por caufa del la af 
fi'puede fci* abfueito el amancebado puandp cef » 
so el peligro de ruin cid ene i a , como quando vno 
de las dos cílá muy vie jo .ó ella muy fea 5ó enfer 
ni os el vno , 6 el otro, ó por otras caufas: Q j 14' 
"vbí non ejl perlctiíitm proxtmum , non ejl o ce A fio 
pruxímd peccandi. Moay duda.que el que trae la, 
ccaíion próxima ( comoeftá dicho)no dcue 
abfueito:pcrq como eíizc elíclefiallico, c?p..3, 
Quí Amat peficulu períhít in tl lo.Y como dize el 
Angé l i coDodor i,2r.quxft.6. Qu iyuhcx t t fm , 

l i ex 
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ex qt*¿ f e q x í t u r effeci¡*s , € 1 ^ n ejfeü'tim n>i?tuAlttef 
c m t h u m t i n c t t t f A v Y afsi^cí que no íc aparra de ia 
ocaíion(como queda dicl\o)ccaando de cafa ia 
amiga^exa^db la vlura;y otras ocáíloncs a efte 
modo,nodcue'ferabíiieltOjíino'que aya ceiladQ 
lacaura,ó pcligÉo eiiidetite comoauerfe de ce- • 
nido razonable tiempo,por noof-iidcr a Dios, 
ía luoí ie l amancebamiento- es publico, porque 
entonces por el cfcandalo que fe da (aunque íea 
folo adosperronas)f l:icaufaavaccíradb,ícde-= ! 
ucn aparta rjaunque vman en c lucí fas caías, 

Y cfto obliga con tanto rigor^que nueftro SS, 
Padre, y fe ñor Alexandr o V lí." en 18. de Mar-
^o de 1656. condenó laopinioe de ios que de-
zian : N eif* o h l i g á n a i m concHhiptf iwm 1 
cfeaddm concubir.dm f¡ h * r n í m í s v t í l i s ejfer ad 
o h l c d é m e n t u m cot icubinirf j , imlgo regalo du de-

"fíckñ-fe ¡ i l o n imis ¿g+é"i'%ehr i»/>smfjfs^l^£ e P i 
t * d n md'^no c&nct'binnrhm afflcerent,(JP ¿ U ¿ "fá­
m u l a nimt* 'dff Ici ic in uenireri*rK,Veafc aora con 
quanto valor deuc el confeiTor portaríe en no fe , | 
dexar vencer de las razones , y cxciiías que fue- • 
Icn dar ios que elian avnaneebidos.pncs con C m 
furas./otras penas /comodiximos fbi.89, con-' I 
dena fuS^nticad ia opinión contraria. Muchas | 
circuaiLuicias , c a f o s traen las íumas.qu^con j 
cfta luz íe puede hazer capaz de íu refolucion el 
(p;onrclTor. -s ' L 

Jan oc ü 10-1 >: emota^es todo aquello de que fe i 
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puede vfar mal:y afsi fi huuieramos de aparíar-
nos de lia .nos auiamosde íalir del mundo, por­
gue raro es el arte de qiic no íe puede vfar nrii^ y 
configuicutcincnte esíicito fer foldadosmeixa-
"der, medico > Recorrer cañas, y otros excrcl-
cios, aunque alguna vez fuceda vfar mal de lus 
artes ó peligrar en dichos exercicios; lo quaí l a 
la le fia no lo prohibe.Mucho nccefsita cftar bic 
en cfte punto ciC®nfeffor,porquc es muy arduo¿ 
y dificultólo. 

TH L punto tercero es,, acerca del MlníHro: F i 
^ MiniftrodefteS,actament®es ? en primer lu­

gar el Sacerdote aprobado por el Ordinario, E a 
fegundo lugar cualquiera fimplc Sacerdote, en 
cafo que vno elle inM-ticAo mortis^kmc^ el tal 
Sacerdote eftuuieíTc íupenfo, entredicho , ó ex­
comulgado , nomtnatim , y aunque eftuiíieífcde-
gradadó.En tercero lugar, el Clérigo intrufafy 
por Clérigo íntrufo entendemos, aquel á quien 
dieron -algún beneficio^ por algún impedimeto 
es nufa la colado hecha en éhv.g.vn^raiieApbr 
tata penfandoque era Clérigo .tiendo Frayle,le 
hizieronCura.y aunq eftc en realidad de verdad 
no era Cura todos los Sacramentos q hizo eran 
validos.porq'ie tema titulo , y en eftos caíbs la 
Jglcíla fapic h ülca de jarifdlcion, 

14. De 



. De aquí fe Infiere,qac el que ha ale fer MiiiiC 
tro de lie Sacramcnto,ha de fer Sacerdote >dc tal 
jáfianera,qje no lo íiendOinO puede fer Minifico 
áeíte Sacramento, Pruébalo Santo Tliornas, m 
4,*4t$tnt 1 7 . i , h-t.y. qt*.t¡l,i. Y en ello no 
puede diLpcnfar la Igieíia ^poreyae es de derecho 
Diuino el qne fea Saccrdo e Y coaita íer afti, 
porgueChrifto dio la poteítad de abfoluerátós 
ApoílGlesdeCpnesqLie ^ftauan ordenadas yáde 
Sacerdotes , o qiíando ios ordeno^ Y aunque- es 
verdad , que dize nuMio Padre Santo Tho.más 
€11 el lugar arriba citado,9 «ucjl. 2. per rotam,q eit 
tiempo de necefsidad fe puedendezlr ios p^ca-! 
dos ai q no esSacerdote5para cjue pouíédo el pc-J 
Hítente en exeCuciondo que puede de íu partc,^ 
es contrición > y conícisión vocal iupla Dios la 
forma defte Sacrameto^pcro no por efíb dize el1 
Sa nto,quc el que no es Sacerdote puede echar la. 
ablblucion^antes dize?q efto no lo puede hazer,5 
y afsi entonces no vendrá a ícr Sacramento de 
Penitencia fei fccla,porque le faltará la forma; 
que es la abíojucion ,iino ali'qm modo ,como l e 
explica el Santo cilla íoiucion.'Mprtmu'n. 
•-•El MiniflrocertéSacramenroha dé tener cía- ' 

co condicione s,que fon;Potefas, S c . - e « , Pru~ 
de* tí A , Bonirds ¡Sigíllum. L a poteibd es dedos 
rnaneras.,vna de orden , y otra de jurifdicion 5\x 
deord n , es la que recibió quando fe ordeno 

i é t Midai iaji35rifdicion,cs de dos manejas ,yaa 
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ordinaria, y otra delegacU;la ordinaria es la que 
fe;ííg«« si oficio, 6 dignidad, como es el Parró-
co al qiaal fe figue cita juriCdi clon al punto oue 
le conftitayen Párroco, L a delegada es, aquella 
qi:c no fe íiguc al oficio , como la licencia partí-
Ollar que tiene vn Cletigo para con fe 0 a r.. Y cita 
estambie de dos maneras, vna ^wpl/"cifí,)',y otra 
ksti »dts]mqmd\ Simpliciter, fe llama aquella que 
es licencia para oir de penitenciajfin limitación 
alguna de tiempo determinado>para todo gene-* 
fo de perfowasjpero fe ha de entender, que aun-
queíedé licencia a vn Clérigo, para qualquier 
genero de perfonas, en qiialquier crtado;con i i -
nútscion deque no confieíTe mugeres , ha ña tal 
c^iad determinada ,v.g.írein ta años,con todo cf-
fofe llama,exp^f/o /?>wPÍrV/>n\porque no es por 
falta de decíala tal limitado n, .fino por falta de 
edad feñalada,y no es meneftet bolucrCe a exami 
nar,y pedir nucua licescla , íino-vfar ¿ela pafía-
da, y confeffar de al! i atíelántc á treio genero de 
perfonas, afsi mugeres, como hombres, 
•v De donde fe infere, que la Uzztxchi Cfcmdam 
quid ,íe llama aquella que fe da ávn Clérigo de 
terminadamete,y por tiepo determinado, y efto 
por falta de ciettcia^efte talen acábandofect 
tiempo fefialado.no puede csafeíTat; hafta facai: 
n i n u licencia. Tampoco puede íer cijo ido r c r 
la Bula; porque la Bula'ib lamente dápriui ie-
gió,)' facultadpar^ eligir confesor al ^nc ella ex 

puef-
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puci to ,^ cfví fítrhexpofttts, c^c.Dedode. 
íeí igüe,qu- fieíte O'jiípadq,cftuiiieííc cxpucí-; 
t© alguno para todo el Obifp ,ido, fi>»piiaterjio 
ay necesidad de la Bula para eligir por confeííbr ̂  
a cfte taUp«rqu: cfta^&í/c/f < rexpudlo para to4 
dos ios del Ob.irp.idojpero íi fli-íTe de otro Obit- • 
pa¿o; expuefto ím?hm{t¿>Y ^ pea .tete de otro, 
tendrá neceísidad de la Bula para eligirle por 
confeíTor. • . . ^ 

Ádiiierrafe , que los P^eligioíos meádicantes 
110 P ? 6 ^ abíoluerde los caías referuados a los . 
Obifpos íln tener ficultad de el los, y la fentencia 
contraria eftá prohibida , y condenada porgra- . 
uiísimas cenfiiras por N.SS Padre ; y íeñor A« 
lexandro V'íLcn 24.. de'*eti"mbrc de 1665. Y 
también debaxo de i as minmscendiras eftá c5-
tienada por el mi (nao , la opinión de los que di-
zen que fatisface y cumple con el precepto de la, 
contéis ion anual,el que fe confie lía con el Re l i -
giofo que fe prcfentdalObispo,y injaftametc le 
reprobo.. ^ \ . . '; ' 'N 

^ Tábicn cfl:a condenada, y prohibida la (ente -
cía quedlze,qiie los Prelados d i las Religiones, 
pojfvHt ínfora jwfcitñfU dhf4*tre q*nfc*m<\»s 

fif proptereám (notffi ,toÍAs eftaures o^inio íes 
eftan condenadas,?obligan dichas CCUÍIUMS coa 
el rigor que dixe, f J!.« 9. 

L a fegunda condición que ha de tener , es 
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cicncia-Ia qual es dos maneras, la vna fe lis m i 
cifítia íiégií.,y. la otra m^d¡c¡naíisr^tent¡a legis es a 
quella per laquaieiCófeíTor hadefabcrlos pc-
eados.qaallca pecado venial, y qual fea pecado 
mortal^l is circunftancias de ios pecacios^cx co­
muniones m a yo res, y menore s c a í os re fe rúa dos 
y íl cfta obligado á rellituir, ó por lo menos,que 
íepa lo común,y lepa dudar lo dificültcCv/ con-
íuitar con los dodos, para que di'gá lo que ha de 
hazer.De la medicinal y a fe dixo ¿iOde tratamos 
á¿ la penitencia qué íe deue imponer. 

L a tercera condición del Gonfcílbr.cs la pru-
denciaiCon la qual ha de faber exomr al penite-
té para que diga todos fus pecados ;>no hade 
íer demaíiadamcntc"moíetlo;ni demafíadaiTica' 
te curioíoen preguntar, principalmente á gen-

' moca ¿ t ú caí os tocantes á ladcs^oneílidad, 
porqué algunas ve.zes puede fticcder .que de la de 
mafiada curioficlad de las pregutas^erireñe al pe­
nitente muchos modos de pecar . que el no fabia 
antes en aquella materia. Empariicviiar a y mu­
chas períonas que no conoce pecados de penía-
mientoj y afsi ciGonfcíTor 3 con los tales., ha de 
prdeedercon mucha prudedeia , y CáUteJa , lic­
uando íiempre cfta aduértericia para el modo de 
examinar al peDÍtente3que no á toaos íc les pue ~ 
de preguntar lo miímo5acerca de lo . miCmosp 
cados. Y uuquetós verdad que las realas ge? 
jraks que fe dan para exaaiinar a i o s p c m r n r 



i 14 Tratado fexto 
fe han de obícmar,co todo eíTo^en la aplicación 
cíclias, puede aae'r alguna diferencia , por la que 
ay tntre ios fagetos^y aísi la prudencia dd Con-
rejof^s^abenas cxpiícaf ,y aplicar a cite Lugcto 
deíle modo, y á otro de diueifo modo. V de no 
hazer efto, íeexpériniecan cada ¿ia grauifsimes. 
incoiuicnientes, originados de ia poca prudecia 
eelGonfeifor. 

]La q^Jirta condicionas la bondad, y es la c^c 
cleue tener t i Mihiítro para adminiftrar eíte Sa^ 
cramc!-rto,y eAoes.q^e ha de citar en gracia .co­
mo dixe en la maceria de Sacra,menrís in'genere, 
tratando de tos Miniitrosde foíemnidad ^aili fe 
puede ver lo tocarte á eil> punto. ' 
v L a quinta, y vltima condición es el figilo. Es 
a laDer, el fecrcto co que fe ha de guardar lo que 
fe labe en la confjfsion.el qual feertto tiene mas 
fuerca que el fecreto natural; porque eltécreto 
natural no obliga con detrimento de vida h pero 
el íigiio de l^confefsio de tal manera obiiga,qiie 
aunque el ConfelTor fepa que le han de quitar U 
vida^feonraj hazienda?Uno rcucla vna cofa que 
fabe en confefsion no puede rendarla, uno tafo 
lametc cn vn cafa,v.g.quando elpenitctc le die­
re fucultadpara ello. A eftc mifrr.o íl^ilo eftan o 
bligados algunos que oyeron^g.cjuando có-
felauaotro,? ello fe cntígda Ai lo oyeren acaíb, 
que fi fue con malicia, poniendo clVudio,y ci i l -
§cncia gara ello,además de ellar obligado al fi-
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; gUo,csciert o que peca morta 1 menre,Tabicn ef 

tan obligados a cite figil© los interpretes que fe 
toman para la cqnfeísion.Hafe de notar^que^a* 
bien fe incluye dcbaxo'de&cíígüo lo^ue fe dizé 
í ' j tcr l o q u e n d u m ¿ c n t i o ¿ z laeonfeísion,aunque 
no lean pecados,ni cofa perteneciente á la ma­
teria déla confefsion y Sacramento eícla Peni-
tencia3v.g.ri vno fe fueüe a cGnícfiar7y íceo-
104-de l.a confcfsicn ccnfultaile , 6 preguntafle. 
ñJganaco'fa^.aunque ¿eTpres no le échala abr 
íolucipUjCae todo debaxo del hgilo.Pcro adaici: 
taíe,que dlze Cayetano ̂ ue no ha de admitir el. 
ConfeCór , ni coníentir , que ninguno haga eíra 
ceremonia de quererfe confelíar.co fin de ccíuí 
tar,o dezir otra cofa que uo pertenezca alSacra-
TOcntodcia Penitencia:pero vna ^cz admitido, 
aunque no diga mas que aquello que quería pre­
guntar , cae debaxo de íigilo. Tampoco puede 
dirpenfarci Papa en efte íigilo,paraque fe pueda 
reueíarlacona-ísion:rzí/eD,r/70j(w,í«r4/;«/4/íí# 
rea}Utterá coufefsio* 

S< VIÍ, 
PL ?lm¡0 ^uarto es, qual fea el fugeto capaes 

de recibir tño Sacramento.. Ydezimes ? que 
hade ícr hcmbre ,ó .nu igcr t vino, bautizado, 
coa yfode razón , que ha pecado defpues del 
Bautifmo, é en fu rcccpcioivJe donde fe figuc. 
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que el que no ha pecado defpnesdel Bautifm©, 
no es capaz de recibir elle Sacramento. Acerca 
de ia difpoficion que fe requiere en el penitente 
pa ra recibir elle Sacramento (queda explicado 
arriba ) qnando hablamos del dolor de contri-
don,y de atrición.dondcdiximoSjquebafta eitá 
íitLLCÍo¿l,aunquc fe conozca, exprefse atn't'19 ta­
m a exífitinAtá}non fufjtcitjnempe q»id eXijiimát 
f¿¿TríttoHemhAbefcX9f:' iefdño non hdhst ¿y no* 
réle bien cfta aduertencia, porque ordinariame-
tc le padece equiuocacion en ios examenes 5 no 
c$ ló naíítlio atritio extíltmata contfltione } que 
atpttip, extfitmara fü »m Atfittone, • . 

Si preguntaílen^que regla general ay para H -
bcr quaiido yn penitente viene bien difpaeílo pa 
ra rccibrr cfte Sacramento. Digo,quc fe puede 
diítinguir ó clpsnitente tiene pecados habitúa-
j . -s con beafion prójima de pecar , 6 no:Si tiene 
habuualcs con ocaíion próxima de pecar , en la 
forma, )T modo que arriba explicamos ,1c dcue 
díia car la abfolucion , por no venir difpuefto. Y 
11 el penitente traxerc otro qaalquiergrauj pe­
cado , ó genero de pecados „ con cal que 'dellps 
diers feñ \ de arrepentimiento , con gran pro-

poííto de la enmienda'jVendra capaz 
de la abf ^lúclon Sacra-

meatal. 

| , yin, 
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í * y i n . 

Qui trataremos del efcfto dcftc Sacrcmca-
ícque es cauíar g radá rcmifsiua de los De 

c . ^ s cometíaos drfpucs del Bautifnio ,pcuquc 
ei^auL-fmoperdónalos pecados que p r e c e d í 
roe a c i a culpa,)' a pena eterna .y í e ^ p o r ? ! 1 
taimanera3Suc todo lo remite. pero efte S^ra 
mcntotinie remitir e í p e e a d o / h pci^a etenia' 
pero la temporal íerei í l te iHedmmHa penden 
c i a í e r m a d a ^ o m o d m m o ^ 
efte Sacramento le caula ex . 1 . § Áde 
tanta gracia fe caufequeda yá dicho en lo de S . ! 

Tambicivfcdá Sacratacntode Ptnitencia í»-
/ ^ e y c s q u a n d o . v . g elpenitente juzoa coc 

odoel0d 0 ^ e lusPrec3d°s ' 7 * hech¿ nS lleua 
toao claolorrcquifito^omoes la atricicn Fn 
efte cafo no fe le perdonan ios pecados nor'efte 
Sacramento, y confígulcnt, Jnte^¿Cc ^ 
fe los 'oCcn20finenC 0lí1Í8adon á 
aeuos o.ra vcz.lmo que leconfteá el Anlrnn 
feflor que no lleno ningún dolor! Qu¿ el sacra" 

H o C f t o p e f e l C o P ^ 

Í S c u L e ^ * ' 3 S r a c « a a q u a C n % e"or 
( el Sacumento que ^ .«edia taacnte . r ec ib i r é . 

r i 
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e l qual Sacramento , aunque fea de vmos,caufa 
per dcddens, cu cftc cafo , ia primera gracia. Es 
muy faludable coulejo eleoofeíTarfc 4d c-ttttei ¿ , 
ü ei Sacramento piecedcntc , por eíia cauía^ía-
b redicha,tac informe .y todos, timorat* confae-
tu>ic aculan dcllo.Todos los demás Sacramen­
tos pueden íer informes , por la miíma razón j-y 
áfsí cicnc ia milma medicina para hazerfe forma 
dos por el Sacramento figuiente , y entonces fe 
han como quien quita el ubics, y objlaculoy para 
caiafar lagtaciaj ellos juntamente la cauían,Ef. 
te Sacramento de la Pcnitcñcia,tambica puede 
fT-r informC,por razón de no auer hecho el exa­
men tan exado, por cuya caufa dexó de contef-

Taral^un pecado morral. Elle tal bafta,q quan-
¿ o tcconficile fegunda vez, confiere cííe peca­
do y la negligencia enhazer el examen, pero U 
íc acuerda antes de comulgar,deuc conf^ifarte^ 
fino es que efté ya a los pies del Sacerdote pata 
comulgar, y de no comulgar fe figa e(cándalo .y 
entonces ácue tener dolor de contrición,ó atu-
cion3c%ijlimatáCínnrttione, 

Q-ralUo alovltimoque av que faber en cfta 
ar ter ia que es la necefsidad deftc Sacra-

t a ^ t o . digo:Quc es neceíHirioefte'Sacramentc 



i , de ta TentteneUt \V§ 
Inn pecado defpucs del Baiitifmo^s íieceflanop' 
necefsita e mtÁiiJn n ^ d tn vsto'.mcefstttuf^ 
fpt t jn m E l precepto ^ t ó a m m e n r b c bíjVa, 
tnamculo mqr'th ^ /V>pmc»/o m*nts& fem/í 
tn *nn^Y todas las vezes que huuiere de comai-
garXintiendo en fi pecado nio> tai. T a tnbien o-
bligaquando juzga probáb-coiente,queí^no r¿ 
conheaaeuei t icmpoén quecM,notendrá có-
feflor en todo el año. También dizcii algún os, 
queiníla el precepto de la coíifcísiori qi ldo v-
no echa de virque no fe puede a^ártav t r re-
car,íioes vfandodciremedie de la coníefsien, 
7 yo no Tiento quedexc de pecar mortaimcnfe¿ 
porque quando le entiende qué en caíos tan o-ra 
nes: el medio es eíle , obligan ios medios coii 
igual obligación , y e (loeslomas prebabley 
cierto. * 
^ Dos féntencias av cerca de confeíTarfe cada a¿ 
no Ci que no ha pecado,!a vna dize,que tenerur. 
la otra dice que no. Yíefundacfta fegunda ctt 
que el precepto de laconfefsion anual, obliga a 
los qite tienen pecado mortal, y no á los que no 
le tíencn.Deftas dos íente.ieias,lamas probable 
es la primera» 

E l penitente no eílá obligado a eferiuir fus 
P5?al01s.'ailnmicrePa <luc han de o lu ida r^ í 
cita obligado a confeíTaríepcr interprete. l7no 
entiende el OcnfcíTor la lengua,ni el penitéte a l 
v.onííüor.Prcbable cs.q el mudo efta obligada 

• % 



1 4 ° f Trdf4ÍQfext& * 
á coiifcíTarCc poí íeñas, udeia manera que pu, 
diere. _ ( r 

EnningUR CLÍO es licito confcOí rre por car-
tasjopci aienfágeros eñandociCóftfforáufen-
te .por dos i f^b«cs. La primera ,porque ay pena, 
dee^cci^u: iün.impucftapOrCiemeritc V I I I . 
año de 1602,contra todos los que fe atmikren 
iiocontrario.y pünerlócftpraaieajiaquñlefta 
rciciuada a fu Saníidad.La íegunda por los gra­
des inconucnicntcs que fe figuen de cxccutarlo 
L i c i t a es al penitente licuar todos los pccado¡ 
Picnics y leerlos por el papel alConfcflor,é en-
tregaríclos al confeffor para que él los vca,y lea 
y leTéñdolos^oyendolosJé abfuehu, licua­
do las demás partes effenclaici, y requifitas para 
el Sacramento. Enqualquier cafo que la cenfef-
lió feainualida,por qualqmcr cauíá que íta ora 
por falta de jurifcíidon ^ por falta de ciScia'del 
ConfeíTor.ó por no licuar el propoOr© de cumia 
fía .ni auer hecho examen de cóciencia/e ka dé 
«¿iterar la confeísion. 

E l facrilegio que comete el adulto, llcgojido-
fe á recibir el Sacramento del Bautiímo,por cul 
pa fmya,fc perdona «fi-e^^por virtud' deftc Sacra 
faerito.cn la forma que dixc , folio 6, y 98. Del 
pecado que tuuiere cenfura anexa ,no puede en 
íiingun ca ío fer abfuelco, fin qué primero fe, ab, 
íuclüa de la ccnfura,como antesdiximos,y diré* 
^oserdaTOteria 4e««>ri í ,De pecado xefer^ 



ieUtenttencU, I 4 J 
üádos, qué no tienen anexa cenfura, prlde íc{ 
sbíuclto por el C onítiibr inferior e n \n cafo ta 
íolamente,aunqiie no íéga priuiltgiopara, ello, 
con que concurian dos condick nes, v.,^. auec 
de comulgar quando le .inita,d confe0arA', dtíezír 
Miña,)7 lea diñeilei remitirle al Stipcr.iorque le 
jodia atfolucr del caíoreferuado* H i ó 'cntien^ 
do yo i quando le iníta con obiigsc.ion mujl 
graue, , , 
; Acerca dd f gilo fe adaiertíi s que ttx tjirgua 
•cafojccteo feb imbs...ie fi'edc rcuclarj pero íi del 
delito qüe-íc ce me te ..6 ce met ió , feíí guc daño 
nctablc de la CcP vnidad, 6 B/ef/ublka , !o que 
ba dr hazer el Ccníeílor ..que rn c c, r .fcísicn lo lia 
po,es crzir ai Prelado;.ó Goücfnat'or , ene mi* 
re por fu KtptikUca.y onevde.Sin deair ir.r s cu 
hingunticinpoJporqn€f^cilrticnr.e íepuede í o j -
taralgiiDapalcbra dcde.rdeicCclijala peiícna, 
quedelinque .Iccuai va té ve ene cülpaes , y 
que peñostícnc.Vcaíe nuefti: .̂ F?d!efcntoTh.@; 
inas tn ^ é m n . % ?<Í«*Í?, áUrr.i •• . ^ I M , dqiiw 

deív pueden ver ctráseoías teeau* 
tei ^1 iigtio de la cgnf€i« 

^ 4 



M A T E R I A D E I N D V L G E H C I A S . 

T R A T A D O V L 5, Vnico. 

| r s t c tratado de Indulgencias, es el eucinme.' 
uiatamcnre fe í:<¿uc QCÍFUCS de la Pcmtc noa, 

Porque, como diximos, c u cada pecado mortal 
ay dos cofa^culpa,/ pena eterna dcuida a hcul-
patlaqualíe qimapor ei Sacramento de la P e 
Jitencia Reíla defpucs otracofa, que es la pena 
temporalea qual hemos de purgar en efta vid* 
liaziendo penitenciar en la otra en el Purirato' 
xió /y poreílo fe conceden las indulgencias y 
parece que el mifmo nombre lo cita dizien*. 
do r porque indulgencia 9 quiere dczir gra­
cia, ó rclaxacion, porque fe deriba del ver-
ho J»a«/geí, L a indulgencia fe difinc afsl : / « . 
éulgcntu , cfl remfsto peen* tempersits , M , * ^ 
f fo pcccAtisiAmdtmfsis, Entiendefc de los pe­
cados anuales cometidos defpues del Bautíf, 
sno y perdonados por 1 a penitencia,porque los 
que fe perdonan por ci Eautiímo, fe perdonan a 
cwlpa,y a pena. 

Dos modos ay de Indulgencias.hyfta pie* 
nana , y la otra no La pienaria^es aquella que 
iquita, y perdona toda ía pena que fe deuc pa* 

de; 



f dece renc í l av ida ,ÓC! id Pmg^íorio. L a ñ o 
pl?éílarla,cs aquella que no lo remite t ido, v . § , 

! qumdo el Po.iciace concede tantos días , 6 
i C>u •carca ÍS ie perdón. L a diferencia qáe a^-
I Cútrc el lubilea, ^ ta indnlg-ncia p^cn uña , fa-

cilinentele coiije dê  la difiaidon del íubiw 
ico , que es cita : hih'icas , ¿.í rcwpíh t*ti*i 
fxnt tcm?)*AUs , di'hitt Pxcatís dímifsis^ 
enm futejUte , vel ftcHlwe cnmwmandi i>nt<t; 
& t w m é n u . Y aCsi e l Libilso fólo fe'dife­
renciaba que fuele traer facultad pira comutar 

j votos i y hiramcntos, cu lo dem^s es lo.miímo> 
lubilco.que radulgencia plenaria. 

Pregunto,quie puede concederíndulgcncíast 
Refp.que principa Imente ei Pontífice ,ydefpucs 
los Arcobifpos.y Omípos.y eílos ex comwiJsiBne 
Ponti ícís .Y lo mifmo podrá otra qualquicr per-5 
fona,íi ej Pontifico le da ella comifslon^y autoti 

. dad.Pero ay efta diferencia entre la Indulgencia 
que concede el Pontífice, y los Arcobiípos , y 

l C3bifjíos,que los Obifpos jamás puecieii cdccdcc 
; mdnlgeci^m/? ex áliqu* primlc?io Pontiftcit^c* 

ro el Sumo Pontífice, como quifiere. Y aunque 
a lguna indulgencia la concedieíle el Sumo PÓR-

j tificefin caufi,i nacílropareccr,c5 todo elfo es 
| cierto qvaldrl i porq *IÍAS feria cfcááalizarmu 
' cho las conciencias de los temerofos dé Dios ,7 

de algunos efcrupulofos,y fe ha de preCumir í i¿ . 
pre q tiene caufa el SumoPótifícc para coceder* 

. fe K | Du-



t 4 ¥ tfitdofeptimf 
Dackfcjqae diligencias hade Inzer el que h% 

ráe ganar i1idal5cnciasiR.efpo.1do.Alsi el que ha 
zelasdili|sndas ,CQ.TI3 la perfpna por quie las 
hazc deas ciaren gracia ? porque la indulgccia 
csreoiifsionds pena,f afsi íaponeremifsioa de 
culpa y co riO fe colige de la difiaicion, y h i de 
hazer todas lasduigéciasquc manda el P^ntiíi-
ce,v'..g,quando paandaqae erj ^naicm uia a/uuc 
doR5cUastírenlos Altares,y qaedea tanta lí« 
moína.Noganar i perfona alguna las indulgen­
cias fíohazieiodlckasdiligédas^porqae la.in» 
tención del Pontífice es, co icederlas alos ^ue 
hazen lo que éldi i e.y minia Y aun que auem >s 
dicho/qneclque para las gana, 6 ha de ganar, 
ha de eftac en grac¡a,no Ce entiende que i forcli-
r/^aya de cftar en gracia joara hazer todas las dU 
ligencias dichas ? porque baila q lo eíté v|uandfi 
haze la vitima diligencia^porquc entoces fe ga» 
na laindulgécia.Y no baila citar ct)gracia en la 
primera diligencia .porque Mik 1 pudiera mo de 
xar las demás dilig£cias,hazi¿do la primera. De 
donde le ligue,q no gma la indulgencia el que al 
principioeílá en gracia, y luego al ui-- U i J -
• tras diligencias ias cumple cu pecado mortal. 

Dudafs - :í|0ii íicrnp'O.dc lubileoin .1 
tificé ayunar dos,6 tres clias sn la Ce •nuna-.y : 
cede jintamente,que pueda T,-. v.r e't * nle • e i 
dosíeíiianis,3 efeoger^y en I.i ^ri*^" • " t >: * 
tres ̂ ks de ayuno de precepto ,5 comoJ i' x: v n 



Témporas , podrá ei que ha de ganar el íubiíeo 
e í c o ^ r ios dasciía,3 de a/uno de precepto de a-
queilci ícmana? @vefpódo q ü porque alsi es la i o 
teaciondel Pontífice, como cuídenteme.ice Ce 
echa de ^crdeí íubiieo que concedió la Sai*:!* 
da^el aAo ú¿ 165 4. que fue por el mes de Mari 
co.el s]uil áempo era 4e (^¿lareíma,;/ fiaertibar 
go íc g wb entonces en Roma a vlítadel Sumo 
Fpntitícc, Y porque también quando vno dcue 
vná deuda por dos titulo^cl vnode '/ uticia , y eí 
otro de obediencia ,bien fe puede pagar con vna 
fohobra:afsi también eneicafo diclio cuplé a*, 
yunando losdichps dias con dos obL%KionéS|ia 
primeé':,p?)r el precepto de la Iglefia 5 y la otra/ 
por la obedienciad*! Pontíficesálubii fu Saftti-
ditd difpone otra cola Í pero adukrtafe , que no 
fe puede hazer la vna diligencia h a feraana»' 
y iaotra en otra,fino q todas íe han de hazer en 
vna femana Ni tampoco puede vnoganar vn lu 
büeo dos vezc? .porque cí feñalar dos femanas, 
es íolamente pira qucdcllas c feo ja laque quific 
re,y en eila haga todas las diligencias dichas ¡y 
gane el lubíieo. < 

Ociando vno fe con fie [Ta por el Iubiieo , y fe 
le Oluidan dos caíos re íe ruados , no ílendo 
por culpa fuya el oluido , inditedif ,CQ le per­
donas , y no quedan referuados. Y lo miímo 
áigo del que f- abíoinio de cafos referuados, 
co animo de ganar el Iubiieo,)- defpues acafo no 



1 T r a t a n oftayo 
le gan^. Y lo mifmo (c ha de dczir de ios votas, ^ 
é juramentos comutados vna vez, aunque def; 
pues noganeellubilco. Defta materia 1c tra­
ta mas á ía larga adeianre. E l que gana índul-
genciapcn- las Animasde Purgatorio no es 
f/fCir^necemirio queeftc en gracia, yeito es de 
%nto Thotms acercadeílc puiiro,v :aíe el :hi~ 
taHo de la Bula al fin deík II b i o /donde mas por 
extenío íe tratará eftc punto, \ -

M A T E R I A ; D E L S A C P v A M E N T Q DE, 
_ lá Extrema Y n c i o a . ' ; . . . . "H 

T R A T A E ) 0 V í IL Vnicó, * 

JpSte Sacramentoxomo todos los demás j tie-
difmicioncs; M-taphyfica, y Phvüc^ 

I.áMctaphyíica es eíia; A y r ^ ñ Vnclío j t t S-Í-
cramenr*Hi noux lep$ ínftitutum.i ¿hn'ito Domi- ' 
no cAufHtruumgraiU rermfuu* rdrqt4snr»m p.-c~ 
catovftm poftB^pciJmumconpmífforuL L a / h\ íka 
cs-efta^x- Vnítíp hminn tn fcintfa&i \ $Jet U 
teíuh prxrcrlprttform* i - f r / ^ ^ ^ L a materia def 
tcSacramenro ,es de dos maneras .prójima y 
rcmota,Ia remota.es azcy te de Olmas, bendita ' 
f or elObilpo,Laproxima,e^a Y^ion^quc fe 



u 
foi: 

t i \ Y algunos 
ccCsídadvConio vo pecado 
para el Sacramentp de la Peni 
bien.que vria Ynqld baila para el v] 
cramentó, ' 

Not:creacerea de lamíter ia deñe Sacramei 
to;quc añadir al Oleo coníagrado oirono con-
fagradOjlídtaíBcntc fe puede hazcr.v.g; qúandó 
con ios muchos enfermos fe ha gafb.do gran 
parte,entonces lo que fe añade queda confagra» 
qp^Extr9decenfecEccUf. »e/ .iír.c<<̂ ,<T?«o(i ñ» ¿Ü-

, SÍ«ÍÍ. Thorn, cpvfr.óí. & in ^Jtflitíí}, j ^^ 
qt*fft*i drt.z. ^»^/?.6.;Perodeu.Te entender efto 
aísitqae lo que je a ñ á d e l o excedí» o no iguale, 
fino q fea menos.v.gda cantidad del O k o coria 
grado es tres oncas , puedefe echar vna onca , 6 
niediade io nocopfagrado.pocp mas,5 menos, 

i a razón porgue cjpeda coufagrado^és» porque 
cvmp'jfíttfm ex dt'utrfti affainit' ti^tiíntm- ftmjiUcts 
i i 'nhf's mAzh 'dtznum., t ráut ¿d je mi ñus 
i íznuw, Efto mifmofe'dcue encender en otros 

*ns,agi^bendiga >QraamcotQ^ , guando fe 
re-

mam 



" I . 

Í a tero.-

na 
lo 

IÍO io IV, 
pero íi-

fdíto, la razofs dicha. ^ 
^wr:z«s al a r fa , ; aídia fe pueden 

liciones todas, porque íiempre lo 

I ñ l i ^ T r ^ T ?lCO c o n % r a ¿ d e aquel v 
an%,íiíc dercu^a(íe de traerlo, puede ci Parro- 0 
cocón el. Oleo del alio antecedente hazer, ó áac 
la Vncioa al enfermo que 1c in íb la ftecefsidad, 
J no puede ir por otro Oleo ,poreftar lexos.6 
temer no fe muera fin el Sacramento, L a ra¿on1 
es. Lo yno^orc^ue afsi lo dize la acertada pluma 
de baato Tomas, vhr péUra: L o otro , porque 
quando los Cañones diíponen, que el Oleo del 
ano antecedente fe queme.y fe confagre otro de 
nueuo,miran principalmente^ que no fe corro» 
paella materia, porque fi íe corrompieíTe, no fe 
haría Sacramenro.Y afsi,pues,fi el Oleo del aáo 
antecedente no fe ha corrommdo,qucda la mif-
ma materia, y conriguientemcnte. la confa?ra-
cien, o bendición í u / a , y deíta materia fe puede 

vfat 



lud 
' FJ 
jeUil 
cío p::n] 
\31Ú<¡> ' 

en cafo d^Hj^ísidAd' 

clío apretado , que (e juzl 
el rnf- riao antes de acabarle de vq 
S . '.l>te m-i/ aprieña haziendo 
en vna potencia , Y dizienio cílas pa^br. 

f rkofúUm : t M g e t r tibt Deas , c.t-
' l ' pe- ví/^m per Audttum Nf.̂  ? o^)^t^w , fá-
¿-f̂  « VÍ?» .n 'c ' f« '»^^.Lafovmadefte Sacnme-
to es Í3 que efta pueftacnel Manual,y es la arri­
ba dicha han de íer íeis Vnciones.como le ve­
ra claramente,7n©cincoíolamente Siena tor-
maladix^reel Saccrdocc en modo indicatiuo* 
v.f/'^^/.^>es cierto que no haría Sacramento, 
porqao a/ variación fubftanciaUEi Minillrodc 
e te Sacramento, es el Sacerdote , y no otro co • 
m i 'x colige del Condlio d e T r e ñ t o y / # . i 3 . « ^ 
v '-.;t- Mmillro ncct(utAte Stcrameatt ,ba{ta 
qne ren^i intenciónrpero «wfí í^ff p > ^ ^ > 
ha de ccaví cj .ut icioa, 6 atdcion ^xíjlimar* 

mm^ ' con-



ijreucia 

r f + c íletnpr© 

"tinca peca el Joco p;cado ac-

l e d c u c d a ^ „ X ? " , - y / ^ , r c c í f f a r i o a t í , í l e - l i 
terualo fe ^ ^ " ^ ^ íftanct° el in-

o i » p c n ¡ en e n T f í 'Pllb 1CO'yde " " ' ^ vida, 

dirimflS de bu-ña . y a ^ ^ f ^ - c o m o 
n o l e « i d i e V r f ' r . , v ' u i i I C d«UÍ«iar , aunque 
lo 

dehazerk Vnrt„ Í f í a 11 cnQCn^e pancha 
rW Vnaoa,Eí q es manco cíe qualqmcr 
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¿¿1 Sjcftmefitó á d O/Jefíi 
I M m l SvkáÚQOño, También puede cantar la 
B f iftola ,v,g«quando no a y Subdiatoné; pero ü n 
Madipulo: yeño no cscocefsiorivfín.Q abüíb tnuf 
rnaio, y peor permitido, y' digno de geánde re­
forma, 
• L a mhteria remota del SubdiaccnoTcn el Cá­
liz,) ' Patena la pic>:)ma:la 1c-iurega¥íuef c ió l e s 
miniftrar del Altsr la maíem^como c s ; p u p 2 i a r 
clCalizJaOília/ylo ddnásñieccflsirio, c xitr.cgádo 
íeloalDiacono.y dar aguámanos í todcs los del 
A l t a r^ .g al Sacerdote D.icccno , Obíípo ^ V c , 
%% materia remeta del Diacero ; es ci libro de 
los Euangeliccs>iá próxima es la entrega jíu o-
c f cio^s Predicar elEuangelio3no íblo Ieer]t;íl-
f\o Predicar formaliiiétc/iiípeníar la íangre de 
( l u i í l ey Cuerpo,^ -vajej e f Cálice, ,dcílo > á di^ 
ximoSarribacciro y a no eftaen vfo,y cñáabro ' 
gado por los ínconuenientes, y afsi jrecaria qui¿ 
lo excrciefíé,íi'nb en é a í o d e neccísicsd , cerno» 
fe explico en lo dé Eucdriñia ; tiene porefiqió 
miniílrar en la MilTa todo lo neceílario ai Sa»> 
c e r d o r e twrneitareXa materia lemcta d e l Pref* 
Byteio,óSacerdtvie el Cáliz cen vino, y a l ­
go de agua3y ja Patena con pan; la a£hial tradí-
cion, es la mat eiía próxima. Su potefi£d>y 
cip : F.(l>Corp~vs & San guiri ítn Chr i f l í j n / t i t á n 
CVNIÍ'C eVr.Fs difp^fador dé tedes los S a c r a n i c t Q S j 
excepto de Orde5yCc:firmac!5^ambien tienela 
f oteftad d e ligar ?y sbíolucr. A cerca de quáneee 



Vs^ TrdtádonfJeué 
faiiojfca el tocar la m a t e r i a í e b r e que fe da la- • 
p o t e l t a d dizc ei Dodor Angélico in additíon.ad 
3 ,pñrt,<iuxji.i 4.<ÍKI , 5. ad 3, JpjH i'trhix forma vi* 
dsntur óflenderetfaod tafius watertA ftt deejUnrLi 
Stcr.iment t'-.quiít dicituryAccipi' hic^ vt illu-dSí cvx 
lugar de Oília de trigo, fe puílcííe d e o t r a ei^e-
cic?ó en lugar de e l vino A7 in a g r e ..ó otra efpecie 
que no fucile vinOjiioquedsria ordenado ,porq 
no es materia (obre que Chriilo Señor n u e l h o 
ciólapoteftad, r ,.• 

Cierta cofa es,que Chtifto Señor nueñro Inf- i 
íltuyó todos los S a c r 3 m e n t o s , e l quandoíc p u e - ; 
^ e ver en el Angélico Macftro, , 

L a e d a d que le requiere p a r a la p r i m e r a ton- y 
fura ,y l a s tres Ordenes menores inora del Acoli I. 
to,fon fíete años cumplidos.Y p a r a Acolito .do-
z e ^ a r a Epiftoia v e i n t e y vno,y vn d i a : p a r a Eua 
g e i i o veinte y dos, y vn d i a • p a r a P r c s b y t c r o i 
v e i n t e y quatro y vn dia ,como c o l i f t a del Conc, 
lio Tridentino SeC 2 5.cap»i 2 . 

Acerca de la difpoíicion de p a r t e del Minif- | 
tro,para excicer las Ordenes.Digo) que e l Diá­
cono peca mortalmcnte.íi en pecado m o r t a l ad_ 
miniítra:^orque es proximíor Bacramento diuinif 
fimoyy en cafo que el Sacerdote no pudieífc a c a ­
bar la Ml i íacc) i f icrat¡a) iem,ácum clDiacono ; 
acabarla confuiniendocon propia manOj&cEf 
tole entiende no pareciendo S a c e r d o t C j y eftan-
d o e n ayuno. Del Sitódiacono^no m e p o n g o a j 

o p i -



¿clSac'fdmentoieel Orienl J$f 
opinar* p .Th tmt inad t i i tM $,p?rt,qua¡í, %$.srt\ 
y t d q-Al ie zhl 'Vnde quandv tangunt res jacYAS, 
a u añ JHO offi. CÍO -vtentesjeccapt m o r t d í t t i \ Ve a fe 
a Samo The mas, 
!; í i Mjniftro deftc Sacran^ciitode Orden es el 
Cbiipo Ccnlbgrndo.El qual baila que tenga in* 
tención íhecejí ita-tcSacYarmevti,j í/e ¿c cef¡ h ate p 
cfffíjha de tener cca iu i c i c i i . ón r r i c ibn ,^ / ??^ 
tacontrittofíe ,ipoxqüc es Sacran.ento que pide 
Adiniftrode Orden, E l fngerp defte Saerabehto 
es el hombre y no muger, Barnizado, y Confir* 
kiado ten Y lo de razón .ei qual r.ecejs trate SAcrt* 
»?f«f/.bafta;que tenga intención virtual, Y f i d e 
hccbbOrdenalse a vn mucha c ho,y eftuuieííeB.aíi 
tizaidojquedaria Ordenado: ¿ f n efs i u t é pncepti* 
el que le Or'dtha.hade tener contricioiijó atri* 
tion,exíftmaT.a céntrithnpfifc halla coe pecadé 
rnórtalaporque eñe Sacramento-,es de vinos, % 
ademas dcác ha de e íb r cor-irmíuio,}- juntamS 
te ha de tener la fnficieficia que pone elConcilio 
TfidentinOiSc/íiV»» z i . c ^ . ^ y es,que los de pri 
meta tenfuralepan la Dodrina CÍifiti:iana?y' t & 
triuir, ¿SccxpL la mifmá Séfsíon cap A 2, i § -CŜ  14^ 
pone los demás requiOtcs para las deáils OEde-
nesmayores. • , •• '; :.' 
: Eft.c Sactamenro canfa 4os efectos ique fon; 
carader^ graclá3y fellaaia poteftatUia, porque 
ácHaejftá vinculado el hazercapaza! íi%etcpa 
lafemlr de Minilh o en : ; V 7 ; ^en^ 'poteí-

L 2 Had,? 



'15.5 t td tAapnueneMSic fámJe l -o rden í . ' 
n á y j n p e r f o p d u ^ .P ero pregunto, fi el carade¡? 
que imprime el Diácono ,Y.g;.esdlftinto del q 
cauta el de Presby tero,ó no? Y ala verdad peco 
importa el taberlo 5 pero fin embargo , vnos di-
gen que es vno , y ̂ uc íe va eftendiendo al paíTd 
q fe yáp recibiendo las Ordenes 5 otros dize,quQ 
iio,Ambasíeht¿cias fon probables: VíacMurJX 
Thotn, }Jtc}<\m -viÁcturfentiu in ({uoliltt ordinc 
díjlintlam confirn charafíerem. 

Acerca de quado fe imprime el carácter fe fc-
pa jqueenelinílantcque le entrega la materiá 
mas prmcipaLentonces íe imprime .y g.quando 
entregan al Hoftiario las llaues, alÉxorcifta el 
libro de ios cxorcifmos.&ccomo diximos de la 
materia remota,y próxima. Acerca del Acolito 
ay dudafi Te imprime,quando le entregan el ca-
helero con ía vela, ó quando le entregan las v i -
nageras vaciastfegun Santo Thomás, quando le 
entregan las vinageras,porque es adornas prin-
cipal,y mas proxlmc^pero fi en vn ado fe entre 
ga también elCirial,&c« en ambas cofas fimul, 
Conílfte.Eíle Sacramento es de confeso*}' afsi do 

áy obligación de recibirle , pecará el 
que le dexarc de recibir por 

áienofprccid. 

1 



M A S E R I A D E L ' S A C R A M E N T É 
"\" ' * ' ¿leí Matriáionio, - , ., ': f, ^ 

T R A T A D O X f> I , 

Matrimonio fe puede coníiderar de dos 
*^Aiancras36 fcgun que es cotrado 6 fegu que 
es Sacramento, como cohtrado fe difine afii ; 
MttrímomÜ eficomitñío yiti&fGsmina Inter le* 
gt'am4* perfoms indtut¿í**m v í u CQhfmutimté 
tinens.Qomo Sacrameto,tiene dos difinicionesj 
vna Mctaphyíica,y otra Phyfíca j laMetaphyí í-
ca es eíla; Matrímoníum eft Sácramentttm nona le 
gisyínjtttutum ¿ ChriftoDdrnniumsMfttíuis gra-* 
t U vnítíu*. LaPhyficaesMÍ4fr/wjo»í¥w e/1 coni 
ífttt&to S icrsmentaUs V¿YÍ& foemin* ínter legí~\ 
timas ferfoms indJuidvtyitje canfuetvdinem rett* 
nsns. L a materia es de dos maneras, rempíá , y 
proximaXa remota fon los cuerpos de io^ con 
trayentes ,con los confentimicntos internos no 
explicados con palabra?. L a proxima.es la mu­
tua tradición délos contrayentes. L a forma, fon 
las palabras que ellos ánimos dizcñ: Acchio te 
id meám&c* -
Acerca deíla forma,y materia proxima,ay vn^ 

diñcaítad. Suf uefto q ambas cofas las ponemos 
en las palabraSjComo puede fer que las miCma» 
palabras tengan ragon demateria, f de forma, 

t i fu: 



l & O T^t t . i lo i ' c ^ 
ñipüeftoque la forma csdutr.ua. áe la materia? 
Refp,aotando, que en efte Sacramento af dos 
cofasj/ciú'cefjmutna tradición, y mutua acepta-
clon-7como en las colas naturales > y poutiuas, 
primero esdar,6 entregar vna cofa a tercera per 
Ibna^accptar ía talo JrLona^aftien c Lie Sacra mis 
íofeconUdefaprimero la entrega de los corra-, 
yentes *d tmucem, que la aceptación de ios tales • 
contrayentes .ti ¡b»Icem, Supueílo e(tojas pala-
brasque dizen los contrayétes íiguiticá. dos co-
£as,cs a Caber da mutua tradición de los contri ; 
yentesj-Umiíma aceptación de los milmosco-
trayentes^ísipues como la tradición,es prims-
|Oq U aceptación.y coma en qual]uier copueC 
lofeentiende^y liallala m\teria,y laformi,aisi 
en e le Sacramento las palabras de los cbnttayg 
tes,íegun q 1 ;n,íic 1 la matua^tradicion, t í c n e ^ 
arazou de materia .yíegun q (lenifican l'amama' 
acept:acÍon,tienen razo de forma, A.LSÍexplican 
algunos cite punto,diziendo:. que. el primero q 
dize Us palabras pone la n u t r i a \ j el íegunda, 
pone la forma En e'̂ te Sacramenta ay que aduer 
t ir dos '-roías 'particulares kiyas.La primera es.q 
Cepuede concraer entre aufentesjlo qualno tie -
íien IPS otros Sacramentos L a otra es , que el 
.Mini r\ro.no fe diínn* ae del fu^etQ > uno o es el 
inifmo quede recibe .. por que los mif nos cont ra 
yentes fon el Miniftro del.El Parroco,no esMi-
mftto de íte Sacramento, fino teftigo calificada 



del Miitrimonto, i ^ j 
defpues del Concilio de Trento , para el valor 
defte Sacramento^ es tuerca que íe " hallen pre-
fentes,el Párroco y dos teitigos que puedan de^ 
poner de oydas s y de vifta . y aunque fueíTen lie 1 
nados por engaño, 6 con violencia es valido el 
Macrimoriio.pero pecan grauifsimamentelos q 
los violaran,pero fi fueíTen ciegos tordos,©mu* 
dos,n© vaidria el Matrimonio.^ Y contraer Ma-
trimaniorin Párroco,}' teftigos ( q fe iláma c ía - ' 
deílino)derpues del Concilio de Trcnto,es iiu«' 
lo,y de ningún valor. 

Acerca dsfte punto fe hará vn argumento pa­
ra que fe entienda nías facihnéte todo lo dicho. 
L a materia.y las formas de los Sacramentos fon 
unbanables3é inmutables,}? permanentcs,yfolo 
CUriíloxomo Autor de excelencia de todos ios 
Sacramentos , puede mudar las marerias, ó las 
formas,luego íl antes del Concili o TridentinQ, 
era valido el Sacramento clandeftino , también 
lo íerá aora .fupuefto que nadie en la Igléíla tie­
ne autoridad para que pueda la materia , y l * . 
forma, no fe haga Sacramento,y la materia,;/ la 
fbrmaes la mifma e ^ A efte argumento fe ref 
ponde .que lo que el Concilio hizG,no fncimpe-
dir que pueftaeiTa materia , y formado le haga 
Sacramento , porqué no tiene eífa autoridad; 
io que dupufo fue , anular el contrato nata-, 
ral.fobre el quai fe funda el Sacramento; y anuJ 
^ar c i contrato natural, bien puede , aunque 

L 4. dcC-. 



cfpu-sfe íigus el no hazerfc Sicc4 mentó ; 
, También pai-a la íblemaktid de ftv: Sacra me­

to, fe cequece qac afán procedido tres admonu 
cienes,entícs días Lnluaj^. como lo dl íponeel 
miCíiioConcíl'-O ,ai^i\q'ie íia ellasfiIccfrebr^fl^ 
(auicrida FarrQCo,y-,telligo 0 valcíriaj pero u fe 
p-zielle aísi C\ñ caula , incurrícian en granes p,e< 
á a s , 7x011 razoa, porque Ce qneounta - vna 

Sapeeílo q:ie hornos dicho ,qne el Minlllro 
deíteSacramentQ,foQ los contrayentes ^bien Te-
&gpS*qiQ/ectftirjte priceott'jio ticnenecilUdacl 
4cdirpoiÍGÍonalgana<parqne no esSacramento / 
qiie jñde iV^mklcodé Orden,pero ncczjsí'ttte 54-
wá^ear/aes ncccíTaria intención. Pero los cócra 
yeutes.enqaantofoael faceto,han de eftar t a ' 
|52acid,porqaccs$icramentosde vinos.ElCage-
íodeftoSacrameato/es laombre,v>mu^cr Baad- • 
£ados,con vio cíe razou.El varón lia sh |encr ca- ^ 
torzeaños,yiamagcrdoze. = - v ^ - . -

E l efecto de cfteSaGrameuto,c¿ caufar gracia 
Vniriaa,cn la qual fe diferencia de. Iqs demás Si- -

xramentos: y ei\caurargraGÍa,fe diferencia del 
mifmo Matrimonio,en razón de contcaíto ,por ' 
quefegnn cíla ra^onvao la canfa¿rmo Lola en ra­
zón de S.ieramento.Líamafe gracia vnitÍLia,por 
que á c TOS los hazc capaces de qne puedan criar 
Kjos/ccrunlaLeydc: Ghriftp. ^fta gracia , co­
pio en ios dcnüs SacramencQl deia Lby ñucua^ 



fe caufa ex opits p^e^rí^mas, ó menos >reguii la 
difeoíicion de lasque !c recib?», Gomo€Ítaí4c' 
clarado en e í Cpndlio Tridentiao , 
3 • DTcicalcaífi.ag3ca:,{lay: precepto de recibir 

Sicra.Tié ato del Iví itrártt inio 'Reí pondo,que no 
precepto de recibirle. En la difinieion Phyíi-

ca íe puib aqu^ ti a- pa rt i c4 ' *f ff ̂  leitrím ts perfo 
«^íjpará íigmñcár qae entre los que fe han de 
c^farjio ha «ic auxr impedimentos, que leu los 
üguientes. -4••.-4 . ;.s ' \:u \r 

r l S maneras a^ de impedimentos, vnos im-
Redientes, y otros dirimentes. Los ímpe-

clicn|cs.aunq«ie muchos .todos íe reducen á qua-
tro >?pcro primero fe note que ay algunas dife­
rencias entre los impedicntcs,y dirimentes. L a 
primera es,que ios que íe cafan con iaipedini-n 
to impediente, pee 111 moftalm^nte $ pero que­
dan cafados : Per o el que con impedí n^iento 
dkemente,,pcca á f o r t í n , mortalméntc v y no 
q^icda cafado. Los quat^o impcdimciitos impe-
#cntcs,fo^ cftqsí • , 



I<54 Trafago d'e^ 
Votdmfimphx cajVr.ttít, quiere, dezir ,que el 

que tiene hecKo voto íimple de' caílidad ?no le. 
puede cafai-j? lo mií mo. fe eiiticnde de quaLjuie-
•ra de los otros imp ^dunentos.Xa íubitaacia del; 
voto de caitidad^oaiiite en-la- abftmencia ¿ re-¿-

zir que el -ni 

ero 

Hiere dr 
que ha prometido entrir co'lleligioa.doüde at> 
fero^a los íresvo.cos^obedienciajp.obr 
tidad>no fe pae;ie calar 

:ia,paorc¿a,¿' -.ai­
ran diterencia 

entre el voto limpie de caftidad,7 el voto limpie 
de Religión, y es ellague el que fe cala auiendo 
hecho voto limpie de caitidad^peca mor taime- * 
te , y queda priuaio de o ritir el debito $ aunque 
es verdad,queü le piden,fe ouede, y deuc dar.. 
E l que í'e cala auiendo hecho voto íimple de He 
iigiou.peci mor taimen te 5 pero puede pedir. y 
pagare^ debito, porque no prometió guardar 
caílidad abíblutamente ,íino enrrando en Re­
l ig ión , ) ' el otcofi , porque abíolutamcnce lo 
promet ió , 

Notefe aquí,que afsiel vno,como el otro, 
luera del pecado que cometieron, en,cafarfe}pe-
cande nueuo en confumat el Matrimoniojpor-
que fe inhabilitan para el cumplimiento de los 
votos.por que conlumado.ol Matrimonio , que­
dan incapaces?haíta que feiliruelva el Matrimo 
nlo , y puedan guardar caftj[dad,y-entrar en R e -
ligion,E10blípo puede difpeníar con el que íe 

ca-



dd Mdtr¡monr'o, 16> 
cas5 , teniendo hecho voto de caílidad . por el 
qudl, como diximos ,ella inapoísibilitado para 
pedir el debito. EHostaleS;ílieit.oelMatnmo-
ÍÍÍQ .eftin obligados a cumplir ios votos, aunque 

i gi'O jífpo huiueiíe dtlpeaüiuo para pedir el debi 
•ro; porque el OjiCpo no quiso de todo punt© la 
oSligacio del VQIO.y aísuio vah l¿ difpenfació, 
íiao. tanfolamentc durante el xVlatrimonio ^que 
ed ni u-ieadoíe la niag^r^buelue a reviuir iaobii 
gacion del voto. 

: 5ffywif/>í'í#^yquieredezir , qu^elquedió pa­
labra de caCatr^ieruo. a viia.no Te puede caíar con 
otra íln pecar m ^r»:almete,íin o en los cafos. que 
trae^ alguuos-los qu.ales Ce pueden ver en los Au 

| tores,porque vtangió de breuedad,no nos póde-
ipos detener en etío. 
' ''lrctitmn Zcclefi. Aquiete dezir ,que eí que eíía 

;¡ en pecado mortaíiQ excomulgado .óentredlcho 
\ íln tres admoniciones,6 contra el v^nílo del Pa-
\ r rqco .p íaez Scle'uaílico-,-.! :e cafa peca mortal-
I mentes Peca ta u n no^ tímente quando l'e 
-\ cateen tiempo que tiene,la íglcíla vedado, que 
[, íe ívagan nupcias.Es a íaber.deCde cí primerDo-
1 mingo de Adviento ,halla eldia de los Re yes j y, 

ebíde Ceniza, hada las OH anas ds Pafcna 
inchfm^n. lo retante del tiempo fe 

I . ; pueden celebrar, ^ 

§ . I I T 



W Tratado ¿ie?¿ 

X nr. 
OS impedimentos dírim-:ntcs,Ooii los que a 
liadioclCondiio Tridciuino/fj?. 4,fe Con­

tienen encitosverlos; - ,; . 

SÍ P.<md)í,é^ dufík-is defitprsfcnti* teftb, 
lUpu ife íitmulí'er,necpAtti reáUta tut.e 
Hxc f*ciai l i yctAat conntihiíi3f^A retraítAvt. 

F W y C t de dos.maneras,vno de calidad, yo-
tro de rubilancia. E l de í ió ' tmcia , es, quandd 
V.g: dio Francilcoa Pedro palabra de que le da­
rla fu hija Mana,v d epiles le dio a Gat ilma, en 
Jugar de María. DigO jqueno valeel Matrimo-
nÍQ,porque Kuuo err«r fujíl.\cial,p/l 
fim Error d; calidad,es,quando v.g, Franciíco 
dio palabra i Pedro.dc qm le daria a la hijaMa-
jia^y creyendo que era noble he mióla ,7 rica, fe 
casó con clia;pero defpiíes fe hi l ló fer ío cotra-
noiéfte error no dirime elMatrimon io íino qcl 
¿ichofraucifeo huuicfTedado el cofentimiéto, 
con condicioñ 4* q hunrcñe aquellas calidades, 
«de tal fuerte q̂ae deccrmin6,y dix0^1 (como di-» 
«en)cs, rica^xcrmora,ynobIc,yo me cafo co ella: 



T 
¿el Métrmonia* 

fcr%dc otra (iicrtc no Én tal-cafo/altando ia$ 
calidades que pone,no vale el Matrimoniólo':» 
quc cn talcafo//•>aittus rpjmdnur i» ¡abjiantüim 
perforuc Y.aísi fe,varia la pcifona ,)* falta el c5l1:a 
timiento cífcneiilal Matrimonio. 

Co«^*no,aunque a y muchos modos de condí-
cieniqüi iolamcntc entendemos la condicio de 
feruidumbre, la qual puedefer de tres maBerasl 
b mejorando^ igualando,ó empeorando.Y def 
ps;fola la vltimadirime, Exepio îc todas tres-
Fcdtp es erclauo,y fe cafa con María, creyendo 
que es ejeiaua J fe ^ l l a que es libreen cite ca^ 
fo es valido el Matrimonibjporquc mejora. Pe­
dro es efclauo.y fe cafa con Mana, creyedo que 
es librc.y es efclaiia,valc el Matrimonio,porque 
^ i ^ c n c o n d i c i o m Pedro, libre5fc caía con 
Mana,penlando que es libre,y fe halla fer cicla-
na^io vale el Matrimonio, porque es peor COR-
dicionj&c 

P ^ ^ a q u i tratamos del votofolemne (que 
del fímple tratamos arriba)el qual es de dos ma­
neras 5 vno Clerical, y otro Monacal { cílc es el 
que le hazc en la profcf.ioadcReJigiomHlCIc-
ncal,esclqucvirtualmente)í*»f^m4//iíe fe ha 
zc qnando vno íe ordena de Epiftola ; ambos 
Ion impedimentos dirimentes, pero aduierta-
le , que fi eftos impedimentos caen, fobre el 
v t P / Í n i ? ratr0,y c o n t a ^ o » no k dirimen. 
V - Pedro íe cafa con M aria, y antes de coníV 



^58 Trdtdñodfe^ 
mar el Mí t r imon io jc fue aMadrid y fe ordenó 
de Eplítoia , 6 proteísc en alguna Religión ,en 
elle ca lcMana queda libre para calarle coqi ic 
qúiíiere, porque por razón cei vcio le diíc lvió 
el xVIatrimonio pero fi el dicho pedio delpues 
de auer coníu'mado el Matrimcnio le tue a Se-
Jla,adoride prole ti o lie e ti [ n . i B e • i g ^ r t fe 
«rdenatie , iepueden ícrcni á cchrbuar ccrifu 
müe>cr,7 c§ nula laprbfeísich» . . , ' , / 

Cogfí<?fíí>.la cognación en cernun, fe difine af̂  
f i ; E(l pfopt •riutia* fe-fonarutr., Efta es ce ties 
maneras .cfpiritiialJeoa^ynatural.'Laiefpiritual 
íe djfine a ís i : Ejt proy¡n({uitas perforiAYitm , ex 
ftaptífmdif • sut Confirmatione, poueníets* Eá 
propinquidad de perfonas5.quc viene ce auor te-
nrdo , ó tocado . baptizado , 6 apfdrinado vua 
vv ríona á otra r. I tiempo debautizarfe.óConñr-
Ími fe Antes del Concilio Tridentino folia auet , 
iv'.ichós Padrinos , y Madrinas /a l tienro del I 
Bantillno de lo qualfe-feguian grandes Incbñue 1 

'mentes;y por efto e ld lJ io CondlióTrideniino 
determinó qne huuieílc íólo vn padrino .y vna 
Madrina, efto alo íbmo;y fi huiueíle otros .fue­
ra dftíVos, no contr-axeíícn parenreíco. Algunos 
Obiípos tienen puefto íiiandato , que al tiempo 
Rebautizar , aunque aya Padrino y Madri­
na 3 no le toque vnodelíos , para eícufarde pa* 
rentefeo , é impedimento. Para que eftos Pa-
drinos contraigan parentefeo , íe requieren j 

do# i 
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doscot;?s. L o v.io.queíe-üiaombradospor los 
padics del bautizado,^a.faka dclios por el Cu-
ra. y lo o tro,que CO^UCD al bautizado altiem-
.f o de echa r,- e 'el agua, porque de otra fuerte no 
contraen cognación eípiritua! Efta coguatio fe 
©ohrrae loÍ:.mer.t e entre las perfonasliguietes* 
"e.nuien^ alaber,]as tres de adéiro, y lastres de 
1 fucrajyhi las tres de adentro^! las tres de a fue 
ra ..contraen entre íi patcntcfco.Las tres de ade-
trojon el Bautizado,y fus padres. Los tres de a-
fucra/on el que bautiza ? v los Padrinos. El le 
parentefeo no fe ellieode a grafio Hinmuno, fino 
que fe queda entre los tres. 
, L a cognación legal íedifme afsi i Efl pm*?;^ 
quitds pi-rfonarumex adcftwne proucnLus. Ffto 
es guando teman alguno por lujo, eíloie llama 
.adoptar propianicnic.Eftc parenrcfcofecontrac 
entre eftas per lonas; entre el adoptante, y adop­
tado,)'íus hijos haftael quarto ^racío, entre la 
muger del adoptado, y el adoptan te, entre ela-
doptado,)' los hijos legítimos^y naturales dé la-
doptante,en tanto eftuuleren debaxo de la potef-
taddelpadre. 

L a cognación naturalfe difiaeáfsi;£^f 
qmtcis^perforiarfím,Ah eadm ftirpedefeendentiun^ 
Eíla tiene dos lineas,vna rcáa ,y otra trifucríaL 
L a redaje difine ai si: Eflp rnp inqmtas perfonar^9 
^k^jem ftnpedefcendept^um^m-rum uná defeen* 

M t áh 4/í4,v,g pa(jrCíhijo,nicto,viznieto,reuiz-



iSb-' T r a t a d ú d í e t * ' 4 
liicto.^e.ett líílinca rcfta , ficmprc unpcJi. 
mcntcj y fiAdan reíucitara n o le podría calar co. 
ninguna f»ugcr,por efta ra^cn. 

L a linea tranlveríai íc cihne aísi : E j l f r o p i n " 
<j[biHü\$tf¡búAf*ní'9éh cddtm j i i r f e áe/cendenttum 
q u m u m ^ v a n^ndepeni.n '*halkí¿9^.g«bc]rináiiO^ * 
y dos primosjy en c fea linca ay iaipcdiméto hsl> 
Ta el quarto grado />cl ÍÍ/ÍW /̂ P^ngo per oeplo, 
Pcdix tiene dos hijos HaÉ&Spir-Dc'ttjingo i y 
t ranciieo^ "Franciíco í t cafo^y tieí3e ÍhTjos,nie-,| 
tos,y viznietcs.Para laber aora en qüegrado cf-
t i eftevizniéto eon D omingOjhtrmano de Frá-
cifco/aucinos de contar aísi lasperfonas que ay 
dcfd£ el viznréto hafta el tr e nco yque es Pedro, 
y contadas las perfonas,feran tantos los grados, 
como huuiere per fonas,Tacan do vno,quc no íé 
tinenta, que es el tronco, y afsi empecará a cotar 
de (la manera arcendiendo^viznieto,y nieto eosj 
hi jo de Franciíco , y fu hermano DomingoloA 
quatro,f Pedidcíncé^ facando á Pedro , que cS 
tronco^Ueidáfí^uatro. E l viznieto con Domhi-
go cft\ dn quarto grado , parque' en eíle mifmo' 
cfta el tronco por linea rcCta^y aísi en el miímii 
en q cftüuiere el tronco/eflara con Doíningo,l!Í 
parenteíco íicmpre íc tonina del grado mas remó 
toA'.gxn el eafo p uefto arHba.Supongo que Do : 
min§& ti""00^05 ? 1 * ^ ^ ^ q gradoeftá los 
vizr.ietósde Francifc* jCon los nietos de Domin, 
g(iiE.cff .'que en el <ju&tto, por la razón dicha. ^ 
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i ' x <*m-n,<:\ cr mcn es de dos maneras, vno de 
I hom.dcí'u..) nrodeaduirerio emboí?av qu» 
P iíro cafes, dot de homicidio t 7 dos ce aduitc^ 

Yio , ios de homicidioxon iosíiguit.ntrs. E l prU 
1-ncro-,cs homicidio puro.v^.Pedro.yMari a r m 
i m a Franciíco, mando de la dicha María ? pg, 
i-a caíarfe %uicndofe elhomicidio.quccla i n l ú 
biíes para calarte, Eifeguudo calo ^ mixto de 

, adulterio, y de homicidio, v. g. quafído Pedro 
aduiteiAcoii María,}' dndezir nada a Mavia.nu 
xa al marido con animo de caíarfe" con ella ,qu©~ 
dan inhábiles, porque preílmie la ley que huua 

. fado. Los otros dos calos fon de aduitfcr io .E i 
^primeroes.v.g. Pedro adukero coa luana , cota 

j ánimo deesfarfe con ella y 6tín promeia de que 
én murienddfu marido,lohará: / afsien múr ice 
üoíe,no le puede cafar con d ia re ro es m e m f o z 
que ambos acepten lipromefa. E l v l t imocaío 
es quandov.g. Pedroéftacatado en Burgos, y 
Y* a Madrid,doildk fe amanceba con Catalina A 

' quien le pregunta , ÍI es cafado,)' fabidodel qu'íí 
íi-dize ella .pues íla embargo jorque ncnoscaC 

* tigucii por amanccbados5cafenxonos,Eítsstales: 
aunque dcfpuesmnrieücla muger de Pedro ,110 

/ íc pueden cafar en ningunmodo* 
" Cu!tus dfV'^r/V.tí Jqu.iere¿ezir/que entre el i n -
fiel , y el Bautizado , nofe puede contraer M i ^ 
trimonro que fea S.ictamenfp yunque entre dos 
inicies,íc puedc^oi; r¿2.0.1 de cojitrato^u cftos 



-{«^ Tratado díe%. 
íaíesfc conuirticflbn ,y baunzaílcn^.o tendrían 
ticceísidad dcbolucrCe á cafar5pCíque cía GÍ Üau-
ú í m o k perHeibhána el contrato. Entre el K e¿ 
TCÜG , y CatollcQjay impedimento impediento • 
cs^á íaber excomunión 5 pero vale el Matri> 
niojáioi > -I 

V t<M tuerca es de dos maneras ^ vna que cae 
en varón con A ante; y otta ,que cae en varón in-
conftantc.Y efta fegunda.no deshaze el Matri-
xnonio,v.g.dizicnIe á Pedro,que le cafe con Ma , 
da,)' rcfpondeel,que le podrá reñir üi Madre,íl 
con efte miedo fe cafá,vaíc el Matrimonio, por­
que es fuerza que cae en varón inconitante. L a 
ílvcr^a que cae en varón incouftante , es de dos 
maneras^el miedo lo proprio,óes«•• K' UUtns.b 
tnwjle ilUtusfi es t ujie Hit tus,no desliaze el Ma 
trimo nio,v g,Pedro dio palabra de caíamienio 
a María , y en virtud delta palabra, la desfloró, 
dcfpues defto.buiiafe Pedro de María y no quie­
re cumplir la palabra , y vn día los hermanos de 
Maria le hallaron á Pedrocon elia,y haziendo 
traer te i l^os , y Parroco^e ponen vn arcabuz a 
ios pecKosjdiziendole^ue le han de matar ímo 
fe cafa con Maria, Pregunto. íi con elle miedo 
contente Pedros y (c cala,vale el Matrimonio? 
X)icro que íl,porque es ü^e i íUt t i s&c , Pero fiQ¿ 
ai contráno,que porque hallaííenlos hermanos^ 
ác Maria íi vil hombre parlando con ella ,le qiue' 
rS ©bikar del modo dicho á que fe cale,no vale;] 

' •lun"'"'* 



ieí Matrimonios -ff$ 
aunque íe cafe,porque efte miedo e$ wwíle i í h ¿ 
t i t s ^ c h o me holgara^nuc qiücíi ha e íbañadé 
eftas dos íentencias,leyera al Padre MaeftroLe 
derma.y á otros Autores Claficcs. 

o ^ , e l q ü e e í l á ordenado de Orden Sacro v, 
g.de Epiilola,F:aanSelio 5 Mi Ta,no íe puede ca 
ÍXT.XÚ vale cixVíarmuonio,/ oueda irregular fife 
cafa alguno de los que tienen algunOrlen de ios 
dichos. , 

Lt^men&\ que efta cafado con vna ,en tanta 
ella viniere no fe Podrá cafár con otra. 

Se diñne zís'vhftprofmqítíCAs perfo^ 
mmex fvouUUínm de futuro, -vd ex Matrímom* 
rAto*wuconftmm4to7frojiern\*n<Ytgt Pedro di6 
palabra de caiaml^to a.MariaJtbíe puede cafar 
con n insana parieotafuya en| |f£icr grado,v^ 
con, fu hermana,111 madrero hija.Antes deiC5^ 
cilio dcTrentoJlcgaua haítaeiquarto grado de 
f|ue rclultauan grandes daños., y muchos peca-
dos,y álsi el Santo ConcUio Ja reduxo ai primee 
grado. Y jántanv'nte que todos ,y:ouaiqiüera 
yezq I03 defpoft . ios no fuellen vaiidos,no hu-
tneíTeúnpcdimcnfo alguno ^v.gxomo ñ de los 
pue contraen alguno no rumeííe edad , 6 íuelíen 
Inválidos por otro titulo. Otras vezes nace elle 
impedimento deManimonid rato , noconlV 
mado,y entonces impide hafta el quarto «'ra« 
tf tD., , . 9 i > -
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hindú ttíis ferfijnAyzm,e t cr ian cepul* p^uetietz 
¿ftít ¿d y:*efAtto*em*A.y dos ;nodos de afinidad, 
vnoque nace de copula licita^ / otro que nace de 
copuiaihcica, Ll-primera/que nace de copuh 
licita,}le|a baila el quanogrado t;¡( íujtue. Los 
cafados Ion los'troncos y delae ellos Le han ú i 
contar los jtcdos.fu. lacar períonA , como en la 
conlanguii :icí.d , v.^. Pedro le casó con María, 
ynumaelia.no íc puede caiar con ninguna parig 
"feadcMaria haftacl quarto grado intLujtukY lo 
snffmo ie entiende reípeto della. 

Laañnidad que nace de la copula ilícita , no 
llega mas que al íeguiido grado 1 icl u - w ¿.para q 
efte impedimento nazca } es neceílario que aya 
cfü íion'clc feii^B|.<^f m 7ní* nutur^le t i fas no nef. 
€)tt4r i m p ? d m t M m * V o t lo qual íc colige, que ü 
kmo tuuiciTc penfamiento confentido có Maria, 
y def|iucá otro acaío con Cafaliña ín h i ja to fue 
j a inceíto porque no fe cotraxo pi»r¿teíco:Qw/4 

f m t fff f*n¡emen tntra s nnuraU^tt com* 

^ ina párunta deMaria,naua cucgi 
grade^g.con íu madre Ju ja , ni con prima her• 

pedir el debito á iu mygerj pero fi ̂  
fr-le r-:dcXc le podra dai^porq no fe hadepriuat 
& Mi'íirirrcSvo l i mug-r por la culpad e lámar ido 
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3.1 fon, cohe „c qmbi,. Por cílofc endcnde ¡1 

«rnpoten cía , y efta es de ios raa„cr« " « tem -
?ora|.y otra perpetua. L a temcdul / M d - i o i 

V o a . i p u : ^ , , » . Yáloscaiesei d e - e c h , ^ 
tt^sanos-pita exam narrtpaédá cófumaí u'íf 
^ « « c s d c i a l l b e r t a d P | 

impotencia; " / ' : . ^> ; . ? n m q ^ , , ! ^ , ^ 
M á & i ? T - T C/lj no dirime e i 
roído f? fbrev,noa' Ma t r imon locon .» : ipado. L a i.n HJC -neia perpcraa.y « W , - ) d ^ 

M^fimonio . porque fu cien luceder 

exp; r.cncu tnctpl.y otras muchas Coüs o aauí 

c D n í í t ó i " " * ^ 1 V f ^ ^ i vna mujer CQntrafii vomntad.con findeshoneíto no fe pue 
ü a ^ o ? " , p1,?5et?tanto^™Ia refti u?e i paite fcSura. Efte tal raptor incurre pena d ¿ K -

contra la voluntad de Cis padres, no fe dirá C 
H c o t ^ r Cffar'. Efte ^pedimento aaade 
«ICoat tüoTr ident roo / .y deícomul^a al rap! • 



S7$ , T'dtdcío diez* ^ 
|;ór,y ios que coopcuan^eale Scfsion 24 , deMa-

Otras muchas penas pone el Sacro Concilioj 
pero la üeícomunion no es rckruada. 

S:cHn-U:tine'nubis\ Los queíe cafan fín-Par*». 
íoco^v tdtigos no quedan enlaces, eincurren 
en gAues penas, Eíte impedimento é$ también 
aei Concilio Tridentino. 

p E L A S V I S P E N S A C I O N Z S . 

TpRegunto, íl des afines dentro del tercero, 6 
•f quarto grafio huuieíTen tenido copula ( y lo 
rniímo digo de confa^uineos))' embláíTcn aRo-
m2 por difpenraci5,6n hazer mención de la co 
tmla/íi les valdría lat difpeníacion: Rcípcdo que 
av aqiü varias opiniones. L a primera .dize ab-
íolutamer|té,que 'no vale , y que la tal dKpcnla-
CÍOQesfubrepticia. L a íegunda opinión diilin-
§iie7y dize,que fi aquella copula la tuuieron co 
ánimo de p® cafárfe.q no Valdrá la üifpe i'acion, 
linohaze mención della pero íl la tüúícron con 
e0e animo valdría. L a tci cera,dize,q'.e fi el Po-
tifice priíielTe en la dií pe nfació ellas p^ilabras , ¡t 
copuhm (ton htihiserunt, no valdrá^pcro íino las 
pone,valdrá. Laquarta rentencia dfze abColu-
ramence ^que comó quiera que aj'a^áiudo eífa 

- i - - . " \* } - • • / " co-
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copula , y por qualeíquicr palabra;; qnc ponga 
ci •Pontiñce, valdrá la diípcnfacicn obtcnida,íin 
hazcr mención de la copuía.porq no es de cñem. 
cía de la diípcnfacio. F l h fentécia es de algunos 
Dodoresrpero yo no la liguiera, por quanto el 
cd i io Ic naljo en contra. T 

Duda icf i dos aíincs,6 confanguineos dcfpues 
qa J embiaílen á Ro^ia pordiípenfaeion . hazle-, 
do mécion de fu copula tornaílen a reincidir CPI 
la niiuna copiila,íi han de embiar por difpenfa-
eion icgiindarRcípondo^que ó tuuieron la copuw 
la antes del de fu Saiitidad(y fupógamos fue' 
a catorce de Agofto)y ta tuuicron deípués/i fue 
ames, v.g.acreze^no tienen ncceísldad, porque 
quien difpensóen vna.dirpcfaria en todas/i fue 
qcípues v.g aquinzc,y el / ^ f fueácorteze,va ve 
rúa díf}»ciitado de alia,6 venia remitido a ió rd i -
nirio^fi venia de alia dIípeíado,ticne íegu la pri 
mera ícntencia obligación de boluer á difpenfac 
íe. Si viene remetido ai Ordinario , él puede 
diípenCarJlno es que venga cohartada la difpe-
Í ÍCIQP. - , . r' . 

Pregunto, q fe ha de hazcr en vn cafo que fe 
puede ofrecer^uda alguno de los cafados/i tie­
ne algún Impcdimlento .por el qual no ella bien 
cafadoíRefp.q ie ella obligado con todo curda-
do a hazer la diligencia para falir de efta duda.y 
en todo cftc tiempo en que efta haziendo la dill-
§cnfeia ,no puede pedir el debito por el peligro 

^ 4 á 



Trdta4oi íes* 
* faefcpotie Gh^üieí^e'aigun.:imp^dimc^U•oá^= 
|lmcate.Y u acato keciia pita d!iÍig?ncu\no ha-
ílacci^ípcdim^íicoentonces deponga liduda,7 
prQÍiga.üa [apo Bt'^ioa co 'o.i¿i\x í^e. i" li hecha 
ladíligencia halla alga a impedimento dirimí--, 
te,dadaic que ha ie h izer ? ííd'pondo, que ha de 
procedeccon diffcincioa ,-coaíi-icrandb íl es.po­
bre,^) no.;fies tan pobre.quor^ tiene con'C] em* • 
biar a R.O'.na.por difpenfación, te ĥ i de,acudir ai 
'&,3'dpary-ií3S qíe no pueden alObiípo- á laCru^. 
aúda, oí lvComilar io . Y deCde aquel-infante no 
puede pedit el debito xUi pagarle ; halla alcancK 
•difpeiiíacion-y la razón es , porque no es fiiya,ni' 
fuyoj)' afsí deue auíentarfe íies ricodiaita4 ven-. 
gxladilpcnlaeion,/ deue él mlfnio em^iar por 
cUa,, . L'VS^ v,v ' j ~- • ! ̂  

Pregunto', quedii de hizer efte tal, Tacada ki~ 
cUrpen»ación l Acerca d *íto ay mac has íenten-
cits.Vnc?sdizen,queamda:Li f{ifpenfaGÍon,hade • 
acudirá la m jgí;r,qaandóeftaáe buen humor, f ; 
pregntárla:rínoeftniiierambscafadóSyte cafaras 
de buena gana conmigo de nueno ? Y ñ reipoude 
queíl,dígale [apropio, Y G.refpohíle §.uo,enta 
ees con cautela aguardara, que por oCi: os "modos 
fe pueda -eme .Uar,y edo con confultade algún 
hombre do'ílo. Pero ella opinión es muy peli-
grofa pb íiuefe p.odl.i c?.uíat mucha fofpcdha?. 
principilm-ntc . G eldefeítoeftuiHdTedeparte 
íb ia inug^r.,y dl facííc honVare leydp en ellas ma 
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tedas, Yafsí fegmt opip^a probable. baila que 
cié nuc :o cofienca meataimauc el q tenia r l im 
p;cdimbat<>JapLieftoqac la ini m< ib virtual b^f-

paraquilq-áierSacramento - es cierto,que 
la ayde part£^el que eíti con buena fce cafado, 
aoraíeaei .ocíía porque ali no la tuuiera por 
muger,]/ pecara fi llcgaca á ci la ;&c Y en clios c i 
los noar qpe buíc r Párroco , ni icftigos , ni a^ 
neceísidad de adinonrnoucs.Lo vno > por- el cf-
candaio V lootro.;porquc ya han pairado,}' npe, 
ccd.do.Pe.roaduiertaíe.qac quancío huuicra uii 
ü-edimsto de p i.-cc de la mtiger.cs menefter pro 
cedercon macho recato^ prudencia de dodos 
prudentes hombres.por la diricultadqueay en 
la aufencia.de la m igcr hada obtenerla cíiípcfa 
cion,f que fi fe le pioe^n puede negar el debito, 
í í i íoescong-andjv-bgro /-veaIon de nota A -

' qni pot l i b-euedad.d¿4 trátAa ó ao fe puedan po­
ner todas las ITÍOIliciones por car extenfo^omo 
Ci!as piden;pero encargo a ios Con afores , que 
en Quejantes cüos procedan con coníejo de 
nombres docl-os. 

r s i a « í 2 ^ ^ f e a l c r a a hombre,ómuger que 
ic conx Mafie , diziendo que auia tenido que vér 
con v n h e r m a a o . ó h e r m a n . i de va moco con 
qfeucn pretende caíarfe^l ConfeíTor le ha de aá-
üártu-.qiie no k puede cifar, con la tal per íoca, 
p^arirnpedimetitOBaraia cazón de la copo» 

que tmo con íu licnnano j y ^ ella rcpllcaíie ' 
que 
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l qucuo puede dc'xar ele fe i , porqué todas bs co-

P íascdin düpucttas , 7 concertadasl\:c,y cf.icdc 
• no cii-arfe^c íi-ruc ra'icho elcadalo peligro de 
m l a da• R-C(;X)¡idiaj. 1 clGp'ii-'dbr- v.in no te pue 

de calar ím diG^aíacion del Papa, y íi ie caía,ci­
tará amlc :-> idi ,y i c ninguna manera calada. Y 
i i replica : Pues Padre , que cícufa tengo de dar 
para no calarm;!?Entonces la puede acuitar, q 
diga al moco ^que tiene obligación de guardar 
cailidad. V !i clla'dix nT,qiierio íc atreve a de-
míe lo ,c lg da el Cor.f^lcisque le dé licencia pa 
ta poder haohr ísi"ra de la conítísion,ycoñ ello 
podra de zir el Conf ^íi>r,qüe ia eípofa tiene ella 
obligación por alanos mefes(Iq que íucre me-.' 
ocñér 5$»ara embi .V; p>.jr la d Upen fació V/ aísihaf. 
ta -q cffbs me fes fe palTen aole puede cafar,)7 en. 
cliqtiempo embiar por la dirpenfacion >y obteni­
da fe caíen^bueluo a dezir , que no fe lefueluacl 
Confcílor fin grande eftudio,6 confejo. 

§ * ^. 
D E E t D E B I T O C O t í l V G A L . 

T OS cafas para cumplir con las lejjfcs del Ma* 
LrinioaiOjtienen obligación,f'^worr.t/^,a no 

liegar^idebitoeUmo alqtro . quando ratton^i-
luer petiti*r^O'cq:\c fe impide vno de los mayo­
res bienes del Matrimonio? que es honum f v ^ * » 
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t $?t¡tuYi^iíe íif/̂ Vfm .Entonces noíe pi­

de »'4tíoi^í7/Vpí',qiiand6fc pidcv.g.en lugar l a -
grado ( nq auiendo vrgcntilMma caufa ) como íl 
ios violeñtáíTcn a cilar en Ialglcíia,y huuieíle pe 
iigro de incontinencia,}' no huuieííc otro lugar, 
i ' b i e x t r t . Corpus i p fias i : cele f u p'.tfct l u h r t c o c » » 
hmis:iy entonces den i a fer en lugar oculto, Tanj 
bien fi fe pidicíTe el cubito en kigar publico a la 
•viíta déla gctc^oinWenía ca l leé p.aza ^ c o (I 
la mu^cr elUmieítc tan próxima al parto rae del 
ac.flo feíiguiciTc morir ]a criatura Lasmugeres 
rucie padecer fíuxp de fangre^ eñe puede fer de 
des modos.El vnd.cbmo el ó Tuele padecer fue­
ra del achaque de cada raes. E l otro5el achaque 
ordinario de cada mes^nota^qíi le padece delpri 
liicr modo,puede pedir,y dar eldtbiro;porq co­
mo dizeel Maeílro Angel, tu ^ . J t j K 3 2,7. z . a n . 
n . W e í t ' i i efl^quod jeq - i A t a v f c e ñ ús defeftu(Jf qaS, 
<juod nttllus p q f * a t t t r . S i á c \ fegunáo fnodo,,íe pue 
de efeufar la muger-pero fi ei marido (no renie­
go noticia del achaque)pidc eí debito,aconfeja 
el Doaor Angelico>qiie refpoda que ella indif-
pucíla^nodiziendís- de que ach aque, porq él va-
ron no cóciba horror.y la a b o r r é z c a n l o fí inf-
ta^no repugne,p»-o^f^^v;Vt//«»í c t^mpt ionts in 
i ' i ro iy tí mpoco es cierto ede juntaife en tal oca 
ñ o n faiaa la criatura de feduo ía j enferma. Por 
tanto ninguno de los d.o<, dando, ó pidiendo el 
fkbito.pcca mortairntrae^o vcnialmcrtr. 

- - •• • • M A -



M A T E R I A D E L A S CENSV.„B .A% 
..en común, 

T R A T A D O X L h I . 

^ •ST el tratado d t S ' c m m e n r ü tn g^e^, queda 
aícho,qae ieilos fe |^yir¿c Caber feis colas -^j 

Jó oliímo elez im< »s de lh c i as en comu .como 
Ciî p u-tkular,q fon ia% ih;iiie.ires.La primera ja^ 
diíiaício.La íb^ id i io s ele£tos.La tercera.qui^ 
puede ponerla.La tparta.porq le puede poner. 
L a q.uat i,a ̂  lien íe h i de poker. L a iexca,qiu,¿ 
hipae-vie quitar, A eít^s íeis cofasíc reducca co­
das las d .idas q fe pac-i •a otrecer de las Ce turas. 
Y afsi digo lo primei.*o,q :c iaCcníiu'a en comu., 
fe difilie afsii Cefff/*^ e/í ¡xzn i eccíejiaíÚca, qtt* f»r. 

'Eccl>'6¿(licus punir baPri^itos priutrnlv eos 
h-nh &¡el 'émcomm.w'h**. Eneftadifinicioníe 
Incluyen la^ £eis colas dichas, como fe ^cra ex­
plican iola ,Lo fegundo que fe ha de laber en las 
Genfuras,Ion losefedos que tieueíi seitos eftán 
declarados en aquella parcicil i de la diñolciou, 
frí%4.ífÍ:7fof ,^c,D.e don de í e i a ñe re, que el efec­
to «áejas Cenfuras,es p! iuár de los bienes comu­
nes á los FidesjeAo es de ios Sacratrmtos.Ora-
croles Sacrificios íufragios. comunicación Se­
pultura (agrada , oficios y beneficios Eccieílaili* 
cos^deíla priman las Ccttfúras,,, ' 



. dcl¿s Ceñfí* f.i s en ce m un" j | ^ 
L o teícero que auemos ae íaber cíe Jal3 Cenia-

ras, es, quiea las puede poner. Eír© t^Aibieá ía 
mciuye er. aquella pardeuia^r^ ^ .^ . r h e d e r a ¡ ¡ } 
cu i .De la c]rtai fe iiifíercque ha de (cr liíéz F^íe 
fla meo,) de ninguna niancr^ccular?fíno es t o ¡ 
^nuiicgiodefuSatidadJ-erolosque eíian Or 
denados ae prima tülura;bien pueden de cobiíf. 
fion de algún Pi-dado,;eno no fe entiendc.tl 
€Ítuiucrc«caIadc.,porqu€foníeg!ares.Lasmu 
geres no ion capaeevOf/*w ex cammifsm Fonn 
/^rO^'imifdicion para poner las Ceíuras.pero 
podran executar las pueftas ya por p^fona a m 
^ u t l T f a f s i dlzcn k ha ^ ™ ^ 
qnido las Abadelas cxcemnlgan i íus ffibditas 
deíucrtcque cílo no es mas que como vn E í a i ' 
uano que nocfñca vna excomunión puefta por el 
Superior en ia Iglefiaí " r 1 1 

Prcgunto,quien. puede pcncrCenfurs^.Be^ 
en pnmer lugar el Pap¿ , los ArcbbifposTobíC 
P ^ y íus Vicarío^y otros mucho* por p ^ i k 
| ^ t a m b ¿ e n lascabe^as de las R c ] i | i e r | 
ncrales, Prouinciales,PrÍorcs, ^c.eon u n S 
aqnea qufen fe ia pone,fea Subdito f u ^ ue fi! 
no.no. LoqHartoquc fe ha de íaber/es acá tiA 
porque íe ha de poner,y parece que J¿ d U c m £ 

pa?:í Pec^P . y no-pead® coaio quiera 



pecado de contumacia , poique clfin principal, 
poique le ?oac la CenCuL-a^s , vr i i icUycj tp ' j -
c¿nt & x e l * f r M t íi pfccat* Aucmos dicao, ijuc 
las Ceníuras fe ponen por pecido^ de contuma­
cia, / cftc puede (ec de dos maneras,© preiente ,o 
{ututo-, nrcfente.c^moqaando vno ella amacc-
bado,/ no quiere Lalir del pecado en que cita, 
auicdotcio am mellado,y poi- efta cotumacia le 
defcoraulgan.Fuwro^sJabc yn hombre que a/ 
exeo munion para los que ponen manos violetas 
envnGlcrigo,y no oblante las pone, cite tal es 
contumaz,)' queda excomulgado, . 

I o quinto que ay que íabcr,csA qaien Ce pue", 
deponel,v tambie eíU en la particula^««'f í ; ^ -
t i L t n i , De donde le infiere ,que los que no ion 

iza dos,no loa cápales de Ccnfura .porq c i ­
tan fuera del gremio de iaiglefia.y afsi folo le po 
De á los bautizados t y no a qualquier baunzado, 
fmo arqactiene vfo de razón . y ^ 
ze -.ños ,v' han de fer vinos 7J no muchos, y al-, 
ficomovnono piíedefer excomulgado d^lpuei 
de muerto, tampoco aducirá Y lo que fuelert 
dczir comunmente ,que a vn ho ^r:c. q ha maer 
to co Céñales de contrición^o.'? ^ r ^ \c abfuel 
uen de las Ceníuras no le e-tiende abfolucion •,. 
^ r o f a , ü n o paia que 1. le p . rmif 
ftafí:ica,y puedan hazer por él Sacti5xios5yOra^ 

CTôX£o,eB fabcr̂uienlas puede qiüar̂  



qnslfcrefpoadccon'cftarcch ¿vn.ml rr."'un 

v v. > tique vi v.onxcliOr aprobado por ciOrdm, 
..o o po, v i ^ d de la Bufa de la C r u z a d & 

cn;a toma q:.cduimos adehiirc en c l t r l t ^ 
de U m ^ . u ^ U f „ u , fe entiende cw ' í l es 
por deuda que la pague y fino puede oue dé , -
d a ñ i n o la « n U e r c ^ o r . y 4 o l ^ X t 
& K r r puuier'd0 •icbaxo t •jYiram£to-
L í , í e5TC en « ' - ^ « f o \ el hom--Dr>¿ nuiicreimDnlr^nr 1 «..,-1 r , , M 

»teria de ;̂ o 
En ia Cenfura que fe inciirrí6,por poner mi 

nos vioiaas en vn C l é r i g o f . r ^ d ^ Z reTn: 

por .o poi tercera pegona le pida perdón • y ¿ 
e^'tftaüSete)ba(lar- c f « e vna carta;4o 
T . T l T ^ 0 ' ^ ^ r d a r refpucña para abío n ¿ ¥ 

m e n n , ^ . ' F J í tresmancpEs.Ia pri* 

r a t ^ ^ ; c r f ^ ^ 



fHim\ydc bsrdcriuui.-
les no p'Jede .lino v^a 
Articulo de U mué. v.. 

-s- las de i v Huía /«••CQf«» ^o* 
s á UiS ainüad,dc las qua^ 
;c^ , n «g vida ) orracnel 

.•• v !' uuicre-dós oulas .dos 

^czes y no ^ ; • ; .^ k,n dc tolcrados¿ 
de,guando lasexcum^ ' - . wuu r.n^í noto-
Verdad es que q icda a 

ConfcfforV.c que el SuPevU t e c ^ s - . y ^ 

eom» fi tuuiciaqa^rtnap pie, '-v^ 

¿ou« erra da por ÍN, b b. i . Ui-V 

¿ f f i | n S t e n c o W « n í e d i n t ó c ^ 
a 0 s d e C c ^ e r 

t> •o\r^T.por-cllocz.r-^^ iaH ' : ' ' i n.e§ 



, . . ^ ¡AS Cenfuns en cowm: V g ^ 
admonicioncs;6vnaque valga frieres, n / c v í ' 

a ^ l i a Cün vn hombre cita cxcoauiU 
gado; pero oo por íu nombre;ó oficio,A^.. f0 1 

es aquella . por la qualefti vn hombre e l 
comuigauQ m fu nombre,voficio = y es pnblim 
fcrcur or de Clérigo. Todo lo arrLa1cho es 
general a todas las Cenfura s.y afs i por no rene! 
m í o tanca, vezes, baíte efto de Ccn¡*m in c l l ^ 

M L A S C E N S V R Á J E H 
particular* 

M A T E R I A D E L A E X C O ¿Tv H I O ^ 

..x -:- T R A T A D O f í , ' 

J j A Excomunio eh coman fe diñne afs!; rfc 

de dos maerasmia mayor, y otra menot'.Lai '' 
í o r feéüaeafe i t e , ? > - « .-cVi.' , ~ >. 
£rcU'!¡-.'tic 



* § Trifilo io^e ' " 
<áon .priuasf de la comunión de los Cicles,de reci 
bu,y das: losSacrarñeatos^ d e eligir,y 1er elec­
t o para a l g ú n oficiojObeneficio EcicíiaíliccLa 
c x c o m u n u í i i B O íc puede incurrir,fino e s p o r pe 
c a d o morialjpól*qüe cspcnagramísima,) alsiíu 
' IpQne c u l p a tal. • ' / • 

L a excomunión menor te difine a i s i : E x a m * 
ínunicatto mtnor êjt poetifi EcclcjiafitcA qua índex 
£cclefi4(liCits j>i#»ff hApi^tjñi^f riuandfíítbs farti 
dpatione p'áfsiuá Sicrtmcntotitm Y efta cxcomtt» 
fiion ¿p /̂tfííf fub f/ciAto yeniale ddmuiifítatiéne 
S ncfám e r • rupf&J u h fec c¿t u Wo rt al i ft i un i'fú m p 
^'me Sác?¿mentoriim1&'tfi h&iúfmtfdt 'exccmmmi 
^at'Us^úAfet^nnft'iftéguUfís p'ecctt t&menmQt* , 
tditer, Preg en que cafo íc incurre en excomu-
gi ion menen ?£n vno que es comunicar con exco 
tnulgádo no tolera^.fabiendolo cláramere.El 
excornuigadojáo tolerados s 'aquel xjuc e ílá ex­
comulgado por lu oficio,6 nombre,6 es publico 
percurlbr de Cicrigo • plublico percuríor de Cle-
ligofe l l a m a aquel que en lugar publico ,"o ¿é -
iante de tres ó quatto perfonas da de palos á va 
Clérigosópüro en símanos violentas^cbn eftos 
xio ped mos tener conueríacion,cíip,<<d -vttandé 

Aunque auemos dicho de la excomunión to-
fer en fu difinicion ,refta que digamos dellá:nias 
jen particular ..Y amigue é^yer<dad: que quien. co«. 
m u n i c á "sos excomulgado i 'ex lommbmcátwnk. 



m&tofl, incurre íblamenté excomunión menor^ 
pero deíla regla general fe ha de üca r quatro ca 
ios,en los quales íe i acarre cxcamdtiipn mayor* 
por coa-iunicar con él. E l primero /por,darfe^, 
paitara Eclc•!ártica al excoiTialgido no; tolera* 
do. E l Legando jcomanicaaclo (n S^h^Qonvvk 
icxcornalgadoíío^írtdt/.^^porel Papa. E l terce­
ro , pdr participar in en n¡ríer»»;minofo^^ Pe-, 
droe tá amancebado con laana ,por loqual le, 
excomulgiiibaelueluana áreincidirjeftá exco-
malgída ,COIBO el miímo Pedro, E l quarto ca-i 
fo es , qaando la excomunión es párticípántes3v* 
g.cxcoiiiulgo a Pedro, y á todoslbs que comu­
nicaren con él. Preg.porquépecado-ícincurre 
en excomunión menor ? Rcíp, quc.pQr pecado-
mortal^ 6 venial^por mortal5qiiando comunica 
,#;•/ ^4cm,con el tal excomulgado^ ^venial,qua* 
do comunica t n polit¡cts» Pceg.que es comunica-
don i i Sjcn^BicCp.qiXQ es aqueiiaf ara la quai 
tiene la Igleíla Miniílrros depntadc" de Orde,v*' 
g.paradczir Miiía. ViCperas, Oracioces, y P ro -
ce,Csiüncs,y;demas Ora's Canónicas,, &c pero e l 
rezar el Rcfario no es comunicaci.5 ínSacrís^Qoi 
£a.nto; ri |or. f Comunicación política es aquella 
para la quai la Igleíla no tiene neceísidad deMU 
mftros Ordeíiados,v.g.para dormir,Gomer, be« 
b c r j & c . ; • • ' \ [ { h , •* \ -i ; *: ' 
. Las diferencias que áy entre vnos dcfcomul-
gados, y ¿tres, y en la c¿mariicadbá coa ¿ptiá -

ÍH % tros 



1'iSró _. , - T m d o h ^ * r \ * _ 
tros ya van declaradas en algunas p3rtes¡totód 
fe verájy.aunque ic repita algo parama) or da-* 
-íidad, nota lo primero que nofotros podemos 
comunicar con les excomulgados tolerados, y 
elto ím pecar,ni incurrir en exeomknion,exccp 
to los estos que diremos mas abaxo. Loiegun-
dofqueiosexcomuigatíosnopueden hablaregn 
iiofctros'en CGÍa alguna ím, pecar,01 los tolera­
dos íampoco ílnoes-quefeaninvitados^ indu­
cidos por nofotros. L o tercero}quanto ai va.or 
'ác ios Sacramentos^quc todos ios Sacramentos 
queadminiftraren «fon valj.dosf.entlendefcque 
hablamos de los tolerados) aunque pecan mor­
ía Imentcxomo el wotolerado/inocs envn caío 
t:an(oiamcnte,y entonces ha de tener tres c5di« 
eiones.La primera,que fea ínu ¡t^tus-Xa legüdaj. 
que do tenga copia de Confeílor,La tercera^que 
tenga contrición,ó atrición ¿xijltmnta^ con tritio 
tic con eftas tres condiciones no pécar i . Todos 
íosSacramcntos que hszc.o adminiñra el no to­
le radoXon validos, fino el de la peiíitcn,cia,qiie 
csinvalido.por cftar priüado de jurlídició^peró 
ífemprc pecará mortalménte en adminiíh-arí 6 
dar losdickos Sacramentos, Pero aduiertaíc.q 
no fe habla aquí de ios cafos de extrema neccfsi 
<dad,y no auleudo quien coníiefie^g.á vn morir, 
burido.que en tales cafo£(que pueda frimuchcs j 
fedeuc efter á lo qücdixlmos en l^s.Sácramen^ 
sasen coman.v enpiríicuíar de cada i'nov • • ' 

• Tt.' 



& n - ' • / : : ( " ' - B 

R atado de ios efedos ck h t t c o m m l o i í 
mavordiximos)quc entre las demiu cofas 

lie que priua^s de la comunicación con los Fie-
íesjla qual le c»ticndc,comaíc contiene en cffq 
verfo ííguicnte. • - . 

* O s , om/e9 ^ale , CQmmumo,menfi, 

o f .quiere dezir, qiic no hablemos con e! €tA 
comulgado, que no rogoemos por él c^' 
oración publica , 6 ícereta ,com6 Miaiftrb< de 
Dios,y de la Meíjaipcro como ^erfonas part í-
calares,bijn podemos pedir á ñueílroSeñor los 
laque de aquel mal efrado. ^ I c quiereúcm .que' 
no loi faiudemos , ni hagamos alguna cortefu. 
G ü m m m ^ q ú c no Cornumqueraos cbn él ni ten» 
gamos algún trato, iíehfa.qnc no comamos con 
ci en íu mefa.Mas en los caíbscontenidos cn cíV 
te reno figmentc. fe puede comunicar con c k z -
comulgado, • -. . . . . . . , ^ * • 

V n U J e x , h i m í l s , m hnorá tn , 

t ¡ J 2 n l 3 ^ r / f ™ > * ™ d o el excomulgado • 
^ncnccefsidad de algutia coía,en orden á 
¿cbexcomunión;es araber)redir confejo ÚU 
ñeros preftad6s,te y por efta parte puede L f 
S e u ^ ^ p e r o a o U í i í r a ^ o r q u e e í l i i n c a p a z a e 



Tacar fruto delia, L er,quiere dezir}qne la mugec 
puede tratar, y cGnuiDÍcar en colas tocantes a i 
Matrifiionio; con iu marido 7 peto no ¿n S imV^ 
'&»miif i iqmeveüczir ,queios fajos- cliados:&c0/ 
C)padíes,y ieñores.)cn loque antes cOmunic^ua», 
«iecontinuo , peedcn comunicar-pcrp na:**» ^ a - ¡ 
t t is '^Áes /u-A*<,^qpierédc2it>,quantíb'ay MgiH< 
jra ignorancia in vendible ce que el tal e í t á e.xco 
ÉtmipiáOfNtcei í t^ quando a y ncéefs idad ciel ex­
comulgado , como íi fuefTe Letrado, Barbero, o 
Cirujano, Prc^xfuc pecado teta ccrc.cr tiormir, 
p e l e ó n "11*t:»'ci-jeí?,ado}Refp. •cu:m-&tVnfb'jtH\ 
h e? tolcrac'OjO ñojíi tolerado no peca^fi oo to* 
Ictado^pecaveniálméntc ,é incurre en exconm-
nioo.menor.Preg.poiq es pecado venial rR-efp, 
por la comunicación p o l í t i c a ,,r porque alsi l a 
tiene difpuefto h'Santa Madre Tgiefia, . . . •• -z 
% Pfeg.q pecado c$ rezar i a i í í :-r?s Canónicas^ 

6©ir Mifla con el excomulgado)B.efp..6 es ex­
comulgado tolerado 6 no ll es tolerado > nin--
guno.fino toicrado3peca pio'-t. 'mee" é incurre 
excomunión 'menor ,;por cc.municacion ín 
Sacns.^ Preg-,que.pecadó comer..ri et excomul­
gado que va a oír Mida ? Kc-fp. i ro e raao, ó 
no-filo CS ,re(prni\etitr cum u 'c'; .'• ••%o t>. inuk 

- tadop i aducido, ó nn»ri rs muibdc,--^f ^ o fi-» 
noesinultado peca n«o*-talmenf,' p- Kcomii-
R i c a c i o n h S<ícy?V*pero n^.ng'ino.' : - rUí re en ex-» 

, comunión, niciioi^por la razón dichas-i escoto-



krado,pecaii mortaonentep&r ia comumcaclfe 

En quantotl valor de los Sacramentos que 
kv¿e el excornaig ido ^ fe puede preguntar ,qüc 
pecado comete en dar , y recibir ios Sacramen-
tos. No aliemos de víar d.: las diftinclones di­
chas,fino de otras myy diíercntessy aísi quando» 
preguntan ^ue pecado comete va-excomulga-
do,qi.ando adminiftja jos Sacrameiitos^fe -.h^e 
reíponder ó la excomunión es mayor, 6 menorj 
fi es menor)efta no priva^y aísi no peca en dar a l 
gun Sacramento, pbrque, no 'priva de admini» 
trarSacramcntos,llnoTccibirlos.Síes mayor 
cs iolerada.ó no tolerada,y eftasigualméte pri- a 
uande hazer SacramStos íyera del caío, v.g. qu^ 
fueíTc inviradoeí tolerado , y no aiucndo copia > 
de Confeiíor, con contrlcion, ó atrición e x t i t í -
mttta comriuoüe, Y qualquicrexcomulgado que; 
con excoo^union mayor hazc algún SaCrAmélOa 
que ípide Miniftro de Orden ,hazeí:os pe-
cados^el vno de inobeciiencia^porqueobra con^' 
tra la Gcnfura en cofa graüi: ̂ de que efti peinada 
por ella,y otropecadQ,,c9«í^i rcm % ^ ñ m } q p t V 
i n i t g n e ^ ¡n vecero m ^ t t í i e a m fr...u'í rs ^ m U 
mdrat SacrMmepttum^ Y fuera deílo queda irre­
gular ,porquc cometió tal dclito,y cfto fe llama 
» r r e ^ U r ñ 4 S rttiune d e í í t t í « d c e f a Cenfura du 
jemos enci tratado de ia Bula^lfindccftclí. 



, En quaato i recibir algup ^Sacrameñto > fí fe 
f regimjaj.qne pecado fe comete . no ay que dií-
tingüit-de excomunión mayor.6 menor.perene 
ambas ádos priuan de recibir;)' ais i íe ha de r<f-
l^cnder , qüe co-mete dos pecados abfoiutamente 
Ünexcepción alguna,fuera del cafo arriba di­
cho coa las tres condiciones.Yil acaío repiieaf-
fen,que puede eftar vníugcto con excomunión 
ipenor, y en gracia , v.g. f-n c-'fy <JHO íam i n c u r r í 
| C f communicáriopem p4ttkanL^' alus eftin gf|* 
ttúfrgo-'mIÍÍQ cafufálfitmefti&icetje , cjuoi commtt* 
ifsdm'p€vc&t.a > R.eíp(que fin embargohaze dos 
pecados ñior taiel« F C p ^ H //»'íaf « ^ f co» f ̂  t'x>̂  
eemmkmcattonemy # co^rr^ <» ¿trr»t»/c«f «>» , <?f??V 
i^Pñf t fus-^ce^^xxu ndode llegar difpucfta, 
rupueílo que , ijega excomulgado con cxcomur 
•^ion menor,pórcjiie tambien efta priua como \$ 
.Otrc.,ae recibir -Sacramento, entre tanto que no • 
•fe'di£p.one para fe r ab tuei6ó» f. reci bir Sacramé? • 
tb.Y la razón es,porque mas indilpuefep liega q 
el que eñáen pecado mortal-efte peca,lvu-egü ta?; 
b :n aquel , to^m n oio, íu^ra de.guc'quiebra la 
Ccriura 5.luego comulga eapécadamoícaijluc;- -
gó peca t» rtm S*cr4m¿Ygo9&Co , . ", . < 
. Para reíoiucion de algunos-caíos particula? 

rés, me fueleh acontecer .Preg.quepccado ha ra 
%?n Oblfpo queadmínlftra el Sacramento dti 
Orden ,'jr Coíiñrmacion eftando excomuiga-. 
á .0: Rcíp, que í ieí lácoa excomunión menor^ 

•*i •• mu 1 



iringuno^fl con mayorjdos pecados mortales ? y 
qucciairregukit Preg.que pecado hará vn Cie* 
rlgo que admimftra el Scci amento de la Extre-
niaVncion excomu!gaci0?Rcfp.codem W-SCÍO:vea-
fe eíte libro en c í t rs taáo de la irregularidad^ 
Prcg. que pecado hñrá vn Cleiigo cuc eíbiiclo 
excomulgado bautiza a vn niño ? Rcíp fi es ex-
comüBÍ5-..irieRor .ninouno.íi es mayor»diftiñgo, 
GcsBautifrno íolemnc,ó no:íi c« rólenme,dds'-pc 
cades mor fales,y queda irregularidcs Un folcra 
nidzéJterum dt(}iff£o , 6 aula otro que podía bau­
tizar tabien como él 6 ná:fi no le auia.no peca, 
por la nece'sidad • íl le a«i a cambien diftingo, 6 
ürci CACOuralgado tolerado,ó no -, fino tolerado, 
peca-morcalraentcporquc comunica tnS^crisl y 
ü es tolerado ,6 fue inuitsdo.on^-¿fí' fue inuitado 
n-rlgiinojfí&ocsinuitado,peca tu.ortalmétc por 
la razón dicha ^ f,e 1 o ninguno queda irregular, 
porque no e&adock orden mayor^porque /«reí-
|/git,!é> (uppojirá mc'fsífáte hápti^tdt pAruulism, 
que eftaua para moiiríe-»;. 

Prcg.fi vn excomulgadodi:?cfíc Miffa, q pe­
cado cometeria Ml.efp. que hazc dos pecados 
ítioitaips^viio voitrá excommunl€:itionem\ f otro 
con t r.i §4^ámeHtumtzoi2i efté excomulgado cotí 
excomunión mayor,© con menor»jorque.cntía 
bas a dos excomuniones.priuan de rcdbirSacra-
montos, como conft'ade,íiis dinnicioucs, Prcgv 
que pecado har i vaCoafeífor en adminiftrar el 

a - Sa-
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tos,ano ÚC 

cioii: ; i l es. 

la Penitc^ia ,eíbndo excosnul 
nenQr ..ó oiayonfi menor;a nga 
^ pnua de admmift ta1-

acramé 
tr •) ü es tolerado, vale la abíbin-, 

Vr..- / ' - ' - ^^ - f^^^va ic jporquc no tiene 
jnnkucion, Todo le colige dei -.Í . i 
*C^Uií; / A m ^ rc r^ .que en eíle tratado fe re. 
|>am algunas coias/i bien la claridad que fe pre 
tendclo requiere. L 

í . I I I . 

Arafaber, y tratar de las exconumiones que 
-^ncñ los íuezes Eclefiafticos,Dara que íc re­

líele algún hurto ; ó delito ,o ía lgaá luz alguna 
cícnriira oculta por algún tiempo: &c es ncecf 
unoíabc* Aic] íuezpide jurídicamente : 6 no^ 
porque fino pide Juridicamuite, no í e ^ e u r r e 
en la Ceníura, por no obcdcccr-pero fi pi^c ju-
ridicameiite * fe iocurreen eüa, •-Entonces pide 
jurídicamente, qujndo> ay inñmla indicios baf-
«aníes. £ftocs,qaando el delincuente Unorxt 
SHpmté Aptid m*i<Jem p4ner>i íon¡<¡}ttnn¿íhyyd 
fiht/rj tnüd alk'Mt cxcdlr^inrí-: , g).' afores 
psfion^t '•tllj^s eajwfwí^/Vdfíí.Defuertc^ue para 
«[ue liegüca pre:cder infamia de parte deí de-
Imqueiif e,hade auer foípecha.ó rumor en ía ma 
7or poctejcle la c o m u m á a d ^ c a algunos mas 

6r*j 



déla Excomunión* 197 
«rraucs 3yttmoríit¿ cünfcienrtaijdc aquella comu­
nidad , y congregación;; L6s indicios entonces 
Pegarán áfer bailantes , qüando tienen alguna 
connexion con el delito, v.^ .clverávn hombre 
rnuerto en la calle, ó en otra parte,y Ver á otro 
junto á cl,6aUi cerca có vn puñal cofangretado 
en la manojo Íá1 picado de fangre el vcftido,to, 
V d e f t á s dos coíás y/a7/c¿f, que preceda hila-
¿ t a del delinquente>^6cío expUcát&\bqu<i aya 
indicioSjtambien modo exf licito¡i% menefter que 
aya,par a que obliguen iasCenfuras, que pone (.1 
luez^ó Preladojá mañifeftar el delito á los que 
k laben .3 y de oirá manera no puede poner el 
Prelados •cníuras moáo d en n n t ís t > u * ,a un que po­
drá ponerlas moda ?nq 'líftimó', pidiendo la mani-
feitacion. Pero en;:iendefe ,que los que laben, 
ayan de fer dos por lo menos , porque ált¿ti no 
pueefe auer plena pcobanca^yafsi vnb folo que lo 
íupieííe no eftaua Obligado i raanifeltar ni á de -
nunciar, porque no hazc plena prob1inca,?ífcpo-
tejl íconwincéte tmudtcto.VstO es de adaeríir , que 
quarido dezimosque fino es qué preceda infa-
niii5¿ aya indicios baftantes^oobligan lasCen-
íuras -Te entiende jquandoel delito es oculto, f 
pura que lo fea, es necéílarió que no lo fe pan. 
mas ck dos ,y á lo mas tres^y que fuceciicíTe en lu 
gar ocul! o per ft>y>noh^Hk-peraccidens no auer-

. fehalladoaiil alguno,Vjgoíi.íucediüííe en laPla-
ca^aimquc no fe haliafíe alia mas de vnopdos no 

. • era 
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eraoculto.porquefhemuy ^e/ ^ c / i e ^ , qnc no : 
lo hieden otros iiiucílos: F ^ ^ D . Thom.qtriW, • • 
r^írf.ódliiego al curiofo que leí eñe articaío, i ^ 

^ S ^ ^ ^ ^ s n c i A c e í l o . y p a r a í o k a r muchos * 

e ^ i e {igae^n vn ConUento ̂  Rc lmoíbs v i 
quatroa acshon á I^ ibréna , v.g.y alfr c o r n i l 
ote ios tres a Jar c í ^ c o a vno, c îe d i z ^ g u -
ñas paubrasde ci^tcnimiento-y éi toniancio-
ío de Ver-as 3 íe eriUSa con vno • de los tres ^ le ' 
ti ra conv'ii libro , ó otra cofa , y íe hiere ̂ riíie- ' 
mente, fin que ios otros dos lo puedan iaípcdir- 1 
^errdeiosdosqtiefehallaronptcícotes , íaben 1 
el caía debaxo de fecreto n-mirai, otros dos , 6 ; 
tres ^raaeriod^clio /no délos prefentes; tlic-
ra deítos lo fabe -por indicios otro Heliarofo 

oyó el goiptny to^é-de'pues inmediábame* ' 
te-M percurforque venia de dondeIncédio el ca-
ioaiaaiando entadado con alguno 5 pero no- co­
noció a los otros dos que le halaron alli oone : 
aorael Prelado precepto .y excoimnion con 
reincidencia de tantas á tantas horas, y la abíb-. 
lucion-reterliada a it ̂ para que fe digan , y mani- • 
HeftctíJosqué fopicren rsl^ó tócate al cafo.Pre- : 
guntafe/ieMnobiigadosáfiiaiiifeftarlc/vquic- ^ r nes? * - V ,;. . • - ^ v, • ..f 4 1 

Refp.quc ninguno delíos efta obligado}ni in-
^ r recnUscen iu ras^ür4ac iaocu i t eArenpf i« ; 



v • ^eh'Excomunión^ .. 
. p r ingar no cMiiobligacío.s io^uejo fabcu cu 
¡ iecrcto.natural ,ó por via di% ccniulra, aum^c 
cieípues que confultaron el cafo icsdixcrd ea 

Vccretpjhablafitn cmrc ti los que io éixcion,y X • 
quienes io dixc^on pprq fe lupone,» IUÍ : r t u i 
üel íccr,cto con ñ habj*.ron ía p:-rr .,Ü * 

. también aQ.ra»aotrasn-»i!cIi'i& \ < '¿'- - ] 
fen dcllo-íampoce» cft;i o'" V , - - l 
'-golpe , y VID venir habiaoüc cotí - d . r 
linquente, porque ion indicios muy ccmunes.y 

• no indicios conliden?bles paraindicaf al ccüii-
quentc. Solo eáá la difícukad,fi los eos cuc ios 

f vieron ?y fe hallaron p-reíentes, tienen ¿biiga* 
' cion.yiinduda,fino huuicracenennido. al prin 
¡ ,cipio déla pendencia ib huuicran viíto ccí\:e 
f fuera,parece que tenían obligacionspeio porque 
| de alouna manerafon.compiices^v íes caliig:ina 
• íi fe priieua el delito; digo, que cíi án eíoiiados, 

comoíio aya otra períbna que los aya, viftp.pre-
lentes 5 per© cftos aunque muricíTeei hciIüó5r.o 
qncdauan irregulares ; c l delincuente, i l , con 
ineguianclfid .eíeiuada á íu Santidad • ^fta re-
folucion es á la letra de quatro hombres los mas 
dodos que íe conocen ên eüos tiempos - nue 

• fíenrío vno dcllo.s,_Cathedratko en Salaman, a, 
í y otro en Valladolid , y hallarle los otros ca 
' otras partes, concordaron todos en cfta mií-

niarefolucicn, auieadoícks coolultado ci cafo 
propucító* . , , • . x • 

i ' , ' * " ' ' ' Se* 

i 



r 200 T u u i o i® 3$ 
Secretores aquello que k fiemhte, -vel a fiuclf* 

fimts ¡ctt!trtY comunmente tedize,quc ha decf-
tar en tres ,0 dos Cola mente .y eííos que faben al» 
gvna cofa,dcfta fuerte no tienen obligación a o-
bedecer á las Cenfuras'qué fe les ponen para que 
manifieften loque Tupieren en íecteto: VtdeAtur 

& iz,qu.fñtjotÁrt91 ,feq»entihí*u%r tn conftíctth 

Quando el agrcflbr ,ó deiinqueate cfta libre 
de la excomumoiijo citan también los tcltigos, 
v. g. hurto Pedro cien ducados, y Franciíco , y 
luán concutren al hurto,y dcfpues la parte ibeó 
excomunión ,pára que íe fepa el hurto ,ypor otra 
parte fabcu luán , y Franúíco ?qüc Pedro tiene, 

•impotencia Phyfica.oMoral ?: para paganos>en 
tai cafo no cllkn eicomuigados, aunque no dc£-. 
cobran el hurtOjporque noesde vcilidad alguna^ 
Quando fe ofrecieren ieméjantes cafos acuj-Va 
ios demás qüc auemps puefto arriba, lo mas 
íeguro CSÍKO detertíiinar cola fin cófulratlo pri-, 
Bicro.Quandoíe dizequc.no vale ía ásfoiuciort, 
délos pecados^íin qué primero proceda h4e -la 
excomunión,íc entiende,quando es por faita de 
el excomulgadoa \r íi fucedieíle cafo, que vn pe-
nitentcfehuuieírc confeffado de fus pecados, y 
•juntamente dej la excomunión ^ y el Confcffor 

e abfol vio dcloipccados ,::.yr,nq deja-^xcomu-; 
« ion, en i£Ílecaioquefí:aabItódío,pQr^iie lío e l 

cuk 



de la Vxrcmufifou, - .^ j 
culpa fuya,- Vide Cateu de impedimento a f f lh -

. QHalquiír Confcflbr expuefto por él OrH ¡n, 

no c rfa facultad para clló.Y elfimpíe S ¿ S : 
te aunqüe.puedeabfoluer de p-cado víni l f 
no pnede abíbluer'ijfc la e í c o m W m e n S 5 ' 
que no tiene j tófdídon M r a X p ^ f f i u 

luer degoalquier pccadoty c e n ^ , ^ 
al cafo no ay culpa referida ^ t ó n T 
comumoen cofa ieuc J i o e s o r ^ o 

;o no fe ha de e . ú e n d e r S r S i ^ 
entredicho, v.g manda el luez á P e d S l 
gue a luanvemte ducado, que ledeue i?diZpM 
Inezimandafflos, que 'dentro'de qüatío d7as Í 
gueisd.chosveintetiucadoS>fopSe4e ü 
Nos eréis excomulgado. Si paflidos & 
t odlasnop3gaáe,nopecana W l í m S S " 
fe^.csmas^Primera odmonickmy a l ' S f 
ta le reputa por cofa leuespcro fi fuera di. Z 

! » " « . f c e r a pecado m U a l S 6. 
C c n ^ ^ r ' - " C 0 Í a S r a u e - L a r ' ™ ™ n ¿ c a 
b i w y a f s i n o i a q u e b r a n i a hafta<3u; T a ' 

JOC 
pro-



prqíegiúr adelantc/moio.es .dezirlc que fáíga^y 
fino quiere ,dezie á iospireícntes que le 1 aquén 
por fuex^aiy lino pueden, laber en que parte de 
l-a Mi ¡Ta eítaua ,y l i ha comencado el Can6>dczir 
á ios oyentes que fe lalgan, falo te quede ci que 
ayuda á Iviiira, y proíegtür adeiaote; y quando 
llegare á aquellas palabras del Mementg^ om -
ntúm cifCít' i¡Umt»m{ái^)ofstST huneexcommí** 
mcftmnSí profegulr halla la Sampcion^y lo ref-
ta ate dezirlo en la Sacriliia,}- íl eí excomulgado 
fuere a la Sacciilia.lo .puede dexar, iren elle 
io el tal incurre en otra excomunión referí 
al PapA .D 'zimos que dclcamamcar con c i 
mul^-ido. f-blamcnte priuala excoimiaion^B. 
otra Cenínra, como fe ver i en ios párrafos íl-
giíienrcy. , >. '• r • " 
^ tos que Ce han de prmar d- fepultara Ecie-

íiailica.fon.'Lo primero,los H^reges, apoítatis, 
Gxcpml^SA(ios,cncredi£hos ios V liitecos maní-4 
fieiiosios queniUtieron en deíafio. L o fegundo,; 
los que íe mataron á íl mUmos, ahorcandofe, a 
tomando veneno só hiriendoíe de propoíito.Lo 
tériero. íos que mueren íinauer cumplido có la 
Iglefia,no comulgando por Pafcua. L o quarto, 
las oaugeres publicas que n o íe apartaron s y re-
cogicEca. Loqui itodos ajurticiados/egiln que-
la (cnrécia,eíhío>? curia que cieñe efea materia. 
Acerca de! deíafio, veaCc efi e libro, en el tra­
tado de la BuU updo io. dicliQ :onfta del dere^f 



Cho Canonko,Concil ios,y otras detemirna-
No fe puede excomulgar vna. Vniucríldr-d 

í-oiegio (roaíkiito en particular.Y la # ^ 
es,porque la excomuniones pena peiíbn^- v la 
comunidad no es perfona,fino agr-gadoVjc pe * 
lonas.La excbniunioii ho liga á ̂ uicn ^ qnce— 

Uceanm os , y muger. L a exccmunicn puefta 
a ios que hazen ai-una corsuo compi'chcnue á 
•Jos que las aconíejan 3 ÍLIQ iocxpretTa la excr, munion '. q j U iéx f ^ u l t s s e(i r e j l r i ^ . y Sf4 
norc^demrcrpue.tar,eii elfcntido n^uro^o 
Quando por excomunión m a n d a n q i ^ t ó ^ ^ 
guna cota, fe entiende deíde el á u ^ c ¡ ¡ ^ T ¡ 
not ícudel que tiene obligación á j 4 ^ a & v 
P ^ ^ ^ c i G o n ^ ^ q u e iemo^ i ^ ^ n f 

W t a n Rímente fe top̂ e E í p i S f e l 
ncral^edeacrratido ias que fón r c f c n ^ d l l 
LJ ^anriaad^y fon mas cóniunes. 

U Ce**, 

^ ? fautores ; ¿ 

i 



i04- Trdttáodo'^e 
í;cncn,imprimir,ó defiende fus libros. 

2 Contra los Ciímaticos^eña es la mifma quQ 
l a primera. .-, ; 
i 5 Contra los que apelan del Papa al Concilio " 
Vniucríal: y contra ios que para efto dán íoco-
•ircconCejOjó feop* 

4 Contra iodos los Piratas,y ladrones del 
JVIar. ; ... « . . : i . ^ , 1 

5 Centra los que teman alguna hazieda de los 
Chriílianos,que padecen naufragiosió fcíenter, 
]a recibieron de otros. : • , 
• 6 Contra los que imponen en fus tierras nue ­
vos tributosjíin tener poteiladpara eítOjó los pi 
eicn.cílando prohibidos. ; • •> -
< 7 Corra los falíarios de las letras Apoftolicas5 
7 de jas fígnaíiiras, 6 peticiones^fignadas por fu 
Santidad} ó el Vicecancilfer de la Santa Iglefia 
Iloniana,6 quien touifcre fus vezes ,̂ • 
• S Contra los S; llenan quaíquier genero de ar-
mas;rnetales,viruallas, y quaiquier materia que 
concierna a cfto,á ios Moros5yTúrcos,y qüalcf-
quier enemigos del nombié dc l lhriáo.con que 
puedan hazer guerra i los Chnftianos :y' á ios ^ 
dieren auiío algunoá los dichos enemigos ac las I 
tofas de la República Ghriftiana^n daño iiiyo^ó 
Ies dieren faiior,ó confejo. ^ . -
; 9 Contra lo* q impiden llenar vitiiallas a R o 

sia ,ó fon cania éeqiieeflo fe hagajó.lo defiédc« 
- b Ce ntra Io: qn*» f o t ü , b pot ©trospreíidéna. 



dehi 'Excomanmh 
defpo;an detienen ó deliberadamente prefume 
jnatarjacotar,6 cortar miebro alguno á los que 
vienen^ fe buelue de la Sede ApoftoUca,y á ios 
que fin tener jarildició alguna ordiparia?ó dele^; 
gada^azen le me janees cofas á los refidentes ci* 
la Curia Romana, a mandan hazer las. 
ir n ..-. Contra los que .matan^íÜeren,c|e.ftrozan^ 
prenden,detieiien,ó deípojan: a.los Peregrinos^ 
que van ,ó vienen , ó eftán en Roma j por caufa 
de deuocion , y los que para vilo dan íocorro, f. 

r 12 Contralos que matanjhierenjmalttatao^ 
•deftrozan :6 prenden á algún Ca.rdenal,PatriarH 
ca , Arcobifpo .ObiípoXegado.o Nuncio de la'* 
^ede, Apojtolica ,ó a los tales Legados echan de 
fas tierras,p á los Obifpos de fus Dibcelis.y c o n ­
tra los qLie-man^a'n/aconfejan^y dan fauor para 
cllOjofocorro, / , . 

13 Contra ¡.©s que maltratan. .mataOjdeftro* 
2;an-,6 defpopn a qualefquier perfonas que trata 
negocios en laCr.ria ó a fus Procuradores,. Abo­
gados jluezeSj&dpbr ocaíion de los dichos ne­
gocios ,o dan fauor para ello,y también contra 
iosque impiden , 6 procuran impedir qualquict 
genero de decretos que emanaren de ] \ Sede A -
poftolicaió de fus Legados,yNunCíos,íreiiden-. 
tes déla Cámara Apoftolica, Auditores .Conifa 
ños,y contra otros íuczes>ó.Miniftro9,q ppr cf* 
so prcad¿^icticnen^o encarcelé ,6 haz.; har ai 

O 2 •' 2.0 



So^. Tratado do¡^e 
go dedo, y \ los Notados,6 cxecutores de tales 
decretos, 

l y Contraqualcfquicrpcrfonas^ue'potfl^ 
i) por. otios^on autoridad propia de hecho abo­
san á fi las caulas eípiriruaks, y Ecicfi4fticas , 6 
impidenlu c.xeCucicn.y las perfonas^ cemuni, 
cladts que las quieren prüfepuir, y cenio luezes 
quiere conecer dellas cópretextodcquaicfquier 
c*ccpac res ,ó k ti as AppftoíÍcas,ó dá paro cílb 
fu faiot^pnfcjo.aaf lenío^un^ íca cen pretex-* 
to de dolencia , y fuetea ,c por otra pretenfion, 
aunque fea hafta informará íuplicará fuSant]-
$ad3ímo es queproíigan ellas íupiícas dcláie ¿c 
lá Sede A^oil:o|icai 

i 5.., Contra los que con pretexío c'e friuola 
apelación recurren á Ja Curia Stcular.en canias 
Eclcriafticas,para impedir la execucíon deaku-
Has letrasApoílolicas. 

,16 Centra los Miuiftros.ó oficiales de quá, 
lefciiicr Principes que á ir.fíacía de b pa r t eó de 
totroquaíqiiiera tracn a fu Tribuna,] períbnas ,6 
ccmuiiidadcs Eccleíiafticas, fuera de la difpcá-
íacion del Derecho Canonicojó las procuran, ó 
kazen traer con qualquier color,ó caula dlrcche, 
o triñíTiBe , y cpntra-los que hiiieren qualcí ' 
^uiercíhtntos , 6 ordenaciones , ó decretos en 
«enera 1,ó pnuilcgio.en particular, có qualquier 
prc texto56cofiübRr,6priüiicgio5.cn los qu a les fe 
pi jV.cka ,Q quita h libertad Ecle'ílaftica^ de re 



i d a ExcomuniéfU 
' cho de qmlqliicr Igleria,6 contra quien vfarc de 

ios tales cl\atüros>6decretos,nolo puedé abfol-
uer/mo reuocaré ,y anillaren dichos cftatqtos,jr 
del lo die ren noíicia á fu Sanüdad^como eítáti ft.. 

• vfócados. ! ' " ' ' . ."* 
17 Contra los q impiden h íos Prelados36Iac«f 

ses Ec.leíiafticos/liV<\4f ,6 /«»íî ecff ^qvfe de fu ju 
riLdició^eg'ilosCanoncs^yDecrctosdcCociU 
gen^cralés,particúlarmétcdelCóciiioTridetiriOa 

;!i 18 Contra los queA r̂arpan los réditos, fru­
tos y d '/ariídiciones que pcrteneccnl la Sede A i 

%^bftolica,ó á otraslglefias, porrazo» áéqüaicf« 
efaier Beneficios. 

19 Contra los que imponen tributos ,4czí-
* mas ,6 otra qxilquleracarg^ó pendón i . alguna 

perr^naEclefiaílica^^n bienes^ toitps Tuyos^ 
llneCpecial licencia delPapa,y contra los q rec^ 
bieren íemejantes tributos ya impueftos,aüqud 
los den de voluntad. ' 

20 Contra qualcfquierluílícias quefe cntrd 
meten encaufascriminales,6 de muerte contra 
qUalefqmer perConas Ecleíiaftica$,6 hazpn pro-
ce [ro,6 da fentencia contra ¿lias ,6 las prendé Cm 
lie ¿cia cxpteíra,yefpedíicadc iaScde Apoftoiica 

z i Contra los que dtrt&e, 6 ímitrefts , pQr 
qualqulcr titüio ,6 color ocupan , acometen, 6 
p^cíuracn detener qualeíquíera tierras de la San" 
ta Igleíia B^dmana,6 del Rcynode StciliajCor» 
f cgs, jr Cctdeña, y qualeíquiera otio^ derecho^ 

" O í tot 



, S O ^ Tfdtddñdore 
Pétt<ksclQñtes>mediate sbtmmedfat} % \z l¿lcCi3. 
Romana, y a los que vínrpan,© perturb.inlu ÍLI-
pierna ;)|Qrifdici,oii?y contra los oue para eílb dán 
ayudaiauor écomejo.ódeieDfa^^c. ., : 

' ^ J . Todas; eítas' Gfeh.íílras,') y las culpas por-" 
j a e fe incurren cftan releruadas a fu Santidad,/ 
í i algunos Coofeilores prclumptüoíamente qui-, 
H € l m ^bíolaer delias.fuéiáde qUcno hazeh na-
aa„inciirreD(//?/efj¿b5co excomunión pcrocfta' 
Ocomnnio no es de iaáteferuadasj puede clOr 
«.manoabibltier, Jf^Táaarro,ySuarcz.Manda 
su Safítidad que todos los Conteiíbres leCulares, 
0 £ c i a r e s tengan copia deílas excomuniones. 

^ . X ^ O M V N l O N E S J l E S E B V / f ' O A S 
al F<spa,fuci'i de la $ ulá de h Cena, 

: l / ^ O i i t r a los queponea manos.violentas ea 
, ^ ^ ^ ü i é f O e r i g © 3""oKel]gioíoque go-

2n depíini legioClsricaí : háde í e r imccdonde 
i^auos vioigta's que llegue a pecadofeortaLEa-
tlendefc también a b., ^uc ion canfa moral 
Percusión,• Por nbnibre de Clérigo íe entiende 
aun el de primen to;¡ir;: rpor nóSrede Reiigio-
íbjhafta ios Ocioados: ¿¿t** i jtns Uudente. -

.2 Contra les que han "ncurrído excomunio 
•éeiLc2adodc|,Papa;ponio obefeei alo que 



de U Excamfínion» 20c; 
i ] juzga,fi fe paffa vn año deLpLiesde dada la ex-
comaaioQ,qüeda reCemada al P a p a , ^ . ^ » * ^ » -
t í deoftictodeíegéti, ' • ' 

i Contra los que tienen letras Apoítolicas 
faltas, Ci dentco de veinte días no las rompen, ó 
las reíknan deiie el Obiípo defcomulgarlos,y U 
abíoiacien fe refcma al P a p a ^ i M w de crimine 
p l j u . • " ^ . i r • ^ 

4. Contra los que violentamente ctcalan, d 
entran en las Iglefias// las defpojstn.ó hurtan a l - • 
go Han de fer ambas acciones juntas,y no vna 
lola.para incurrir en efta excomunión, y no es 
menefter que elObifpo defcomulgue > fino ¡pfé 
/^rc'.cílanexcomulgados,crfp. cQpqMftus.defe»., 
tentia excommimcdtíonts* ^ « « 

5 . Contra ios incendiarios , que maliciofa-
mente pegan fuego, no folamente a las Iglefias 
(q elfos fon violitcres E€cle¡U)ñi\o a qualquiera 
otra cofa^eftosXi elObifpo.ó lalglefia los defeo 
mulga, queda la abfoíucion refeuuada al Papa, 
cap.t^defemen tU eXco mm t* n i o n ts. 

6 Contra los Clérigos que fci'enter, y de fu 
voluntad comunican con ios excomulgados por 
elPapa/admitiendoles á los diurnos oticiosUos 
tales Clérigos jconcurriendo eftas cofas dichas, 
incurrenexcomuni6referuadaaiPapa,^p,/í¿«í 
ficarionh de fcntentía excommunlMonts.Y gene 
ralmente,qualquiera que comunicare en crimi -
r»oro,quc es el c ó m e n ^ o r el qnal efta puefta ex-

O 4 co 



. m ® Tratado do?e 
comunlraa;fl Iartal CS rcfcma^ ^ í ^ p a . e l t a l ^ é 

n J m P 0 ^ cligch Senador Romano 

d f I>aPa efte oficio Jos q pa-
racf lodaníoGorro,6 ios obedecen, f L d a -
mcntadee íe f t ionemó, " . 

s Contra los que agrauan»6 basen mal inju 
noianricntecn fasbienes.ó perfcnas.ó dciosíus 
yos,^los que dierenfentencia de excomunión, 

I T 0 / ^ ^ excomunió rentieridefe,íi la fentencia 
tue valida, y verdadera^ y fi peik'itcra en la tai' 
excomuüion dos mefes queda referuada. al Pa. 
^ o i p ^ m c u m ^ e d e f e m e t i t í a excommunicAttoms 
i* $4 ' -,4 ; • • • • 

^ Contra los que obtienen abíoktcion de la 
cxcoíriunion reícruada al P i p a , 

f*tnf*'jú*da vane / ^ . ó parecer delante dei ' 
rapa^uno cumplen lá condición,íncurc^ de nue 
oo :n excomunión reícruada ai Papa.C-^^Í de 

Je*sm3f(.t excommwkñüon t s in 6 , - ' 
'^'lo^ Contra' ios que perfiguen \ hieren ', 6 ' 

prendicr?o(como enemigos) alganCardenal, 
> Z ^ r t ei que acompáfiate. ái-que -hizicre ef-' 
t o ,b í c io ^ n d a r c ó i o mulcre por bien Midiere 
iau©r,ó iycorro para eflfo^ fckncemcntc lo re-



tOp.€tc3oácfenáití£,c*p.f&:íícts Íepcenís h 6«. 
. i i Contra ios Inquifidorcs, 6 ios que hazen 

ílls vezcs ,6 en & lugar hazen algún oficio, ü por 
odio ,6 amiíVhd;() amor,6 ganancia ,6 cómodo 
trmporal contra juíliciayoeorxienciajdeian de 
proceder contya algunos contra quienes fe aya 
de proccdcr,ofi por las miímas cauías prefumic 
re hazer vejación A alguno impcnicdole crunc 
de hcregia,6 impedimcfodc íu oficio-los tales, 
íipo fuerenObií pos incurren excomunión refer 
liada alPapa?ÍQs Obiíposfuípenfio por tr^s años 
aelii oñcio 'Clhnent, i ¿ie hxretias,£. iyerum* 

. 12 Contra losCíc: igos ícenla res }oRe] igio-
fos que indraere a alguno á (fie haga voto, jí|ra-
liento,6promtia de que elidirá íepuitura en fu 
Meíia,ó no la mudará ,íi ia hubiere aili elcogido 

15 Contra los que quebrantan el entredicho 
de vnade quatroraáncras5ó haziedo celebrar el 
oficio diuiaoen lugarcntredieiio: 6conuocado 
publicamente }pnriqac oygaMiáa en taj lugar, 
principal nicnte ^ los áefcóinul¿ado$;6pjróhíhíS 
do que ios excomulgados, ó entredichos no íal* 
gan de fa Igicíi» quándo fe han de celebrar los 
diuinos oficios-.6 fies, defcomulgado, 6 entredi-
clio pi blico a concitan do que fe íalga de l a í g k -
ira mientras losoficfos , no quiere íalirfc. T o -
é|fó eíios incurren excomunión reíeruada al Pa-
p-o C i m en r?¿ ?vi *etdtfementia excommm ICA t ta n íg 

~ • • - . Coa--



21 z Tetado úo^e 
4 C?I?tralIoS ^ cieieiitrailm ios cuerpos 

J i L H.ucalo> huellos a otra parte/mo á a^uar- : 
cinaque ioscoafomala tierra.Los que aíti tra '5 
tárenlos cuerpos muertos en orde a iieiiarios á 
oriaparte^ncurren excomunión rcíeruada.En- 1 
^ í r f e Í 0 h\^aprerumptuofariicnte . y I 
a ^ í e e f e u ü n los q hazenanotomia.ó cmbalfa» 

15 Contra ios que con pado dan, ó reciben 
a%o para entrar en Rciigion.Eíciifan algunos á 
i " " q.uc dm'0 reciben ai¿o por el í"uftcto,no por 
ci entrar,otros no. Ma.las xVlonjasnoíecoi^ , ' 
Fehenden enefta cenPara , por declaración de 
f f r n n o /,qae refiere S in Antonio,)' por otra ' 
^Clemente Víí.que refiere Nauarro.y enpar» 
tiuilrrde Inocencio VIÍL Los denias incurrea 
excoinunionrcícruadaal Papa, E x r r ^ M ^ i ^ e 

Í6 Contra losrFrayles Mendicantes que fe 
pulan a los no Medicantesf excepto \ ios Carm-
jOs^nefpecial l iécnciadeiPapa^^rní^t^j .c ie 
Mept !mbíés}dQ viiaMendieanteá otra.no ay ex» 
cpmum5,6no es refei-uada5excepto de iaCopa-
iiia;qiie tiene particular excomunio en cita ma-
teria^imrefpeao de otra Mendicante. • 

17 Coiitra ios que abaicmen de c i-unos ca« 
ios refemados ai Papa,bde los cinco votos 

que 



de ¡a, Excom» nwn, 2.11 
que & él eftan refefuados3G eílo lo hazen por vír 
tuti de alguna facultad, 6 priuilegio. Paulo 11.7 
Sixto l i l i , Extr'áíta^- E t fi Dominící ,Li prime* 
ta fcgvndiide péni teritijs -f &- temifsibmhu sm 
Eftos pnuikgios, yá eftan acabados, y afsi cfta 
excomunión no tiene 7 á lugar/i no es que en al­
guno fe con fe rué,elle priuilcgio;pcro cüá reno" 
uadagor diferentes caíos por Clemente VJTI» 
quanto á ios;quc abfue uén de los caíos de laCe-
na vy de todos los reí'eruados a los Ordinarios, y 
otros particulares ,comoabaxo*tb clira* 

1 s . Contra los que temerariamente prefu-
mierg dezir,que es heregia;6 pecado mortal de -
zii^qiití nueftra Señora fue concebida en pecado 
original ó lo con t ra r io, € r<« UA^G raue ni mis de 
relicjiitjs>& ite/icran'oneSS»<, ^ '; ,/ 
''. ¿ 9 Céntra los que en ía Curia Romana,a(si 
en negocios de gracia)como de jufticiajda o pro 
mctenaJgo para aicancar lo q pretenden E^onifa 
cío V i l l . ^ xr/dtf í t f . i , de feñtetía ^exto'mmumcar,, 

- 20 Centra los que entra en Mooafterios de 
Monjas de Sanro Domingp' y San Fihnciíco / m 
licencia de íu ( i ene ra i,o de quien tioic fu facul­
tad. Bonifacio I X . ^ üne Coujlitu110aum Ordnnf 
JV^£Í/*cdro>.Cayetano,yNauarro,Hfío por el CO­
CÍ fioTriden£Íno,es comji a todos lá iComientos 
de Mon'3as,y por conftjtucio ApolíojicadeGre-
gono XÍU, véale en los Autores eíta excomu-
nion.que tiene iar¿o tratado. . * 

Con-



y ] Contra los que prefumfen facai libek>s ñ 
moíos^componen ,ó tienen#ó divulga cantares 
en infamia, 6 dccraccion de ía Orden de Santo 
Domingo fSinFranciíco.San Antonino/Jaye-
tsmo,f Ñauarte). - % - v • • 
. 22 Contra los cuieprefiimcn etifeóar, que 
fos dichos Reíigioíbs no eftán cu citado de per-
íecLfon ,6 quénolCs es licitó viuirde iimoinas.ó 
oirconfeísionescon licencia d j l P a p a , ó Prcla-
'dmjtm licencia de Caras. San Antoñino. Cayc-
tano.Nanarrq.Y fe faca efto, v lo antecédete de-
io ^rcrminido por Aiexandro IV". contra Gal-
ildmodc S.Amorc. 

z3 Contra los que kazen alguna violencia 
cyic fea con daño a algún lugar de losdichosPse -
ligtofos: í dem 4 »t h ore ¡I 

Contra los que detienen los Apoílatas de 
lasdichas'prd'enes, y no les echan, defpues que' 
Jes lucre amon:-ftado por ios de las dichasOrde-
mts-tdem dinhores^ 

z 5 Contra los que van aGcrufalen fin licen­
cia del Papa i E x pixnireirUíi S'immi Prjntipcis, 

2$ Contra los Gardenafcs que hazen co tn 
l o cílátitido.Cont ra los que fimoñiacaraScc pro 
curan fer elegidos enSn was Pontífices defpues 
ciedla cnuertedel Papa:Co«cWío LaterÁnenje, Sef. 

i 7. Contr i los qas c@a dolo , fraude, • 6 



deja Excomunión, 21<f 
fainter f procuran aü^nacioti de los bienes de ia 
J^kfia en denimento luyo } ó por denaciones»6 
por promcíTa*» rwiquas/acar cndccreCp XcmcjaR 
te en atgenacicn : Ex t rAmg. cum in orqijbas ,de 
PsuioriLLa eftrauagante Awhícioj*^onc exco-
muniori a los que enajenan k s bienes de la Igk-
íi a. con ira la forma de aquella confi;Ituci5¿^ero 
no es excomunión reí e ruad a, Oy eitá eítc> mas 
apretado por decreto de los Cardenales s año de 
mil y feircijcntqsy veinte y quarro, 

18 Contra los oficiales de laRoamnaCuña, 
que toman qualquier genero de dadluas , de 
aqucÚos en quien exercitan. oficios ^exceptj al­
go decomer, ó beber 4 c cantidad que le pudda 
confumir en dos dias, Paulo 11. Z z í r t u a ^ H t , 

39 Contra los Predicadores, que no cxpli-
can UlfcrituraXegun la declaración,«le los Doc 
tores de la Igicfia^ó que p e í u m e pronimdaj: el 
tiempo fíxo. ó cierto del juizio,^ á'cl A ntechriC-» 
tOjócfpecialesfiituros,lodizen como clpcdai« 
menre aísi rcncIados,ó qwe no fe abfticnfn de la 
niormuracion eícandaíefa de les Prelados .oSu-
periores * h de fus eftados, 6 que predican fingi­
dos, 6 incicrtos,milagrosí£.v Coa^jL Láterátienf* 

¡ ftft. 11 Cayetano,Carranca J Nauarro,dizen,G 
no cftan en vfo cílas excomuniones. 

I 3ó -Contra las mngeces q entra m. iosMona üc 
rioídclos Cattu'i^ de otros Érjigioíbs} .'. :o 



l i ó Tr.it.tJo j o ^ c 

godo x l l l R e ¿ í t U r í n r n P^fonarum >y oxt-

51 Coutr,! los qae cometen fimonia en co-
fídencii.daiido.orecibiendcalgüBeücfido^oa 
confíaoca qufi. k, han de boíuer,ó entero, ó parte 

tíe.os tratos o darlos a alguna pcrfona. Pió \ \ 

3 2 Contra ios que incurriendo fufb-nfiones 
poraucracimmdoindculduamcnte la refígnacio 
cié algimBcneficio exercitaren ei ado de que eí-

35 (>ontralosqLieprcíumcn vmtpar qualef-
qmer bienes, derechos rédi tos > frutos ^ í i n í H i -
Clones de a gana IgleGa, ó beneficio Secular , 6 
Regular del Monte de Piedad^ de otros lugares 
p os/o que impidcn,qne los legítimosdueñSs na 
los perciban, EX T n é n t i n ^ j s i o n 11 T A 

n Contra los que hurtan libros, ó quader» 
nosdcLiorenasdelos Frayies Menores Pió Y , 
l Ü V x u ? E ! ' ¡ U ^ u U a ! 7 porVrba. 
no v iU.cít i puefta también para los que (acare 
^goceitDde hs librerías de la Qaiende Santo 
Do nuigo fino de mil y feifeiétos y veinte y íeis. 

3y Contra losReligioíos( deaualcuier Or^ 
den jiue tumi ítraren el Sacramento de l a E i t r e -
ma V n a o u . ó dc la Eucarillia,ó arsiíliercn á f o ^ 
lern Í iz^rel Matrimonio,ím efpcdaliicecia del 
^ua-i, i aísmulrao^ontra los RciÍ2;iofos3qiie ab 
íolmcren los excomulgados por clDerccho^íIno 

es 
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\ ' ' • ' ie U ExcnmuHWtt, 217 
«s en ios cafos qüe el Derecho lo concede, 6 ios 
priuilcgios de la Sede Apoilolica(donde fe faca 
que habla de excomunio referuádajy contra ios 
dichos quc abíuckende las femencias prenmi-
gad?s por Ios-Concilios Pronincíalc'Sjó Synoda» 
les.Efta excomunión loloc^mp rehende á Ileli« 
gioíos, Y efui rcrermda ai PapAXÍantt?Rclígiofi, 
de prtuílegtjsr Pero aduieitaíe , que en el Mare-» 
niagnum de Sixto lVfcá ios Religiofos a t Samo 
Domingo fe cÓeede. V t ^erfoms cis confejsts,qut~ 
hits ML}ores prkfatijtne rat iónaii l i cauja dene^a» 
Ytntlfeu mklitiofexíijlülettnt, Euch'drift ia& E x J 
tremx Vnñionis ^.tcfAmcntn miniftrAre^íiper qm 
eoyundem Confefforum ajferticnt j lar i ¿ehett , / / / . i 
fetmtihiH p&fsíht impune exh ih t re^Cxoác l aísií 
tir ala celebración del Matrimonio, no Te dize 
nada,y afsien ci obliga cfta ceniura,y iafuípen-
í iondelConcil iode Trehto,de q abaxo fe dirá, 
• 3 6 Contra los que cometen íimonia5dando^ 
ó recibiendo algo»eflan excomulgados vi a kbíh 
íucion referuada al?zvz:lxtr£uag,2Je'¡ím<,*ii>t, 
V e a k loque dezimos abaxo oe la fnípcníion,y 
irregülaridád de losíimoniacos^Tanibicncom-
prebende cfta excomunión releí nada/á ios que 
fon medianeros en dar,ó recibir algo ílmoníaca-
mente. Defpucs el Papá Paulo 11. y Sixt o I I I ; 
en las Extraña gante* ? E t fpominfci ie $>cení ten-

' f 'i^ídeclararonjqucenlos prluikgios.y facul té 
^cs que concedían para abfolu^r de caíosrcfwa 



áos, ílcmprc fe cntcndiéíTc exceptuada íimonía? 
S u ^ r aráintkns^ei btHéfícijs r/ci ií/e'í/í..Péroefto 
BO quita que la cenfura arriba puelU fea vniucr-
fa l , conjr& toda fimonía aunque cfpecialmentc. 
aquí le exceptúa lo quepor ordears^óbendicios 
fe come te.O/ por decreto de Clemente V I H , q 
aaaxo ponemos toda íimonia realjy de confide-
da.eftá refemada ai Papa,. \ . ' .{ 

3 7 Contra ios que admiten dcfafío»6 le exe-
ciuan.6 a e l ayudan „o cooperario deindullcia. 
Je miran,, ora fea publico,7 rólcnn^, orá partí-
cílar,Hila excomunión ñola referao el Cócilio 
Tridcntino. Aukla refcruadaPio I l U quant® 
a k*dclafios foiemnes: Pero par^ todos la pufo 
^eíei'tuda elPapaGicmente V í l L a n o d e mil y" 
qiúuiqntosj nouenta f dos, illiús vice*, i el que • 
muere euel defaíiíJ,carece de EcÍ_ íiafticafepair 
tura f y aanque muellrc íeñales de contrición ( i i 
muere fin íer primero abfuel to) no fe le da Ecle-
íiaítu^i (epultura? E « Ktxttdi Uoimni pdttli V, -• 

, 3 8 Contra los que tienen, 6 Icenlíbros -pro* 
hibidos» En eiloíc aduierta, ctae fón libros de 
Herejes, eí ten3rlos,o leerlos 7;'V^^Jncne ex-
comunión ín B'AU Cxnt > que.rmba fc pufo v? fe 
pro :ed£ contra ellos^como contra forpechoros 
de herc í i i fcgun lasRcglas del índice Romano*;. 
Si los libros loa prohibidos,no por hercgia,{ino 
p:>r otra califa,comoporíer conjtra buenas cof* 
i*x ubres ? no tienen excomunión c /o/4cf^pero 



' \ . _ '̂e -Mxcomuntpn* -XW^ 
cbliga Í pecado mortal cj no t e n í r l o ^ c c m o d€ 
. k r i ^ n ó Pío l í i l / cn c! Brci-ie U v i a h t c r i 5 64. . j 
siarbitrlodej Ordinario cieue íer caí»Igado, l a 
el índice aueuq d e b a t í a do ni i j ) íeilcient'bs:^ 
qiMrenra.aunque al priiicipiu parece que íe pone 
contra todos excomunión Ur¿ fróíe«//*5ddpups 
íe expíica5qiici> incurre t ipfi f tc lcpará ios <mé 
•iiaie libros áci egia óíbipedia della-joara fes 
dcmis^xcoüv olon prenda. Ei^cxccmunionr 
es rclcmack al íaquiuáor General 5 por Paulo 
•VA i-bano V I l LaiiGdemü y kñeiencos y vein-
1C Y üet#4Bftas iba las excoraunioaesmas conic 
tes .que éítiu relegadas ai papa en elDerecho^ 
enaigunasConjinjcioaes, Otras aj en ci Dcr-e-
cho-noreíerLiu-ias.qaquiiiopoíicnaos.y las trac 
ios Sumiftas.Ocras ay reieruad-as en particulares 
•isreucs, ó elUmtos,y cada dia van faliendonue-. 
m s qutc-no.caendebaxode cierro numero.y re-. 
gia^Tocaellabcrias a quié . .pccíalmente tocaa 
'ios dichos areLies .Otras cxcomunioncsay^arsídc 
pbifpados,co;tio de Coniliradones Syiiodale^ 
las quales tienen abiigacion IosCuras,vConfel-
lores a labeceninsObiípa.dosmo fe pueden re-
finar \ compendia^ afsi no. las ponsro aq^N-o-

' m i a lh¿ ^fte Übro algias'dcterminicioncS 
iontiticias,y otrascoíVi;; dignas del inten­

topara eíta materia donde veri 
• £oías n o ei i 3 *, y a 1 pro -

Xpoílto. 

- f ^ M A -
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M A T E R I A D E L A S V s P E N S I Ó ^ 

T R A T A P O X I I l / | . V n k o . 

T A furpenfíon y es vna h$ quatro cen-
^ í u r a s . , que diximos ^ difinele a^si : SuJ~ 
penfio eft p*»* EcckfiaUíCa > a t̂t níde^c EccUjia-
j l icus jufpttfétX Ckficús ftiuAndoeqs tbofnctG^el 
beneficio tn t o t t í m ^ d tn ^^ í t^ .Dcf ía diíílUClüíc 
coligen los efe-do? dcüa'cefüra.,^uc ion cios^pri-
uar tic oficio. 6 beneficio , cr pane , ó en todo. 
X a fuípc nficn iíolo priua de lo que ccclara v.g. 
cft^ íulp^íb éeT^ehe^cio/no por cito lo eftara de 
oficio,6 en contra ,íino c s us. ¿i^a de toco. Vero 
aduitemíe* que el que cfta ni y cnVc-. de iomeno^ 
lotfta tambigde lomastv.^.cílá^ no íulpeíocife 
Epiftoía.bicnt^ :nT:crc irego tambuhc'e l u a ' ^ 
geli©>v M'iíftVpeto e c^irtí^icVale.efta. íu{p,c^ío 
de Miña kugcct Enangelio,} EpiftoiajCúo RO 
vajctporque acontece cada diá eftai luí} enfo de 
Miíía/y m de ias demás Ordene?, Ni rapoco va* 
leen los frutos,cftá luipcníc ce losn«ei o- jsicgo 
de ios nías 5 pero no e contra , por la razón dicha 
que la fui pe í on no priua fino de lo qul exprefía. 
Ha Te de notai jcr.e íi efta Ceníura fe pe re por de» 
l í t o i e dt ue co r%nar ,ó pernal ir la cegrua ínf-
ter.tacicii,pero li por contunacia.no^ hoc fibl 



i e l a Safaenfíoff, , • > . \ z l 
í 'mput e^pncs puede enmendarfe,? falir de la cu! 
pa el íufpeníb, r 

t. Lafuípcnfion , es de ícís maneras ' J turt , áh 
bomiñs, raleran h ^ o n f ^ i ñ e i a , tai-A Feyentía, 
L o demás que es quien puede abíblucr della , ya 
queda dicho. Algunas vezes no e's neceiíada la 
abfoíucion de laruipeníion:v.í.quando íe pone 
ñ ú eenfura 5por deiitd paCido , por cierto licm*; 
po,el qaaJ pillado,queda íibre, Ay muchasdifc; 
reacias éfítvé iá üiípeiifion, y excomunión. L a 
primera, que la excoinámon nunca fe pone ímo 
por pecado de contumacia ,y la íurpenfioplguna 
vez fe .one en pena del deli to peñado. L a fc?ii-
da,que la excomunión no ie quita fin abíoludo* 
pero la furpefifion/íty-.g.en ei cafo dicho.La tec 
cera,que la excomunión pnua de recibirlos Sa­
cramentos, y dailosííl es excomunión mayor) 
pero la íurpcníion no,tino ib declara. Aique e í t i 
íufqcnfo, lepuede'n mny bien abíbíueF,aúnele 
quede con la iufpénfion . porque como auemos 
dicho , la lentencia de fufpeníi'on no manda que 
no pueda íer ablúckoi (mo que no pueda abfoU 
iisr ó qu c no exercite íu oficio , ó junfdicion.Én 
quatro,6 cinco cafos que ion los mas comunc.% 
¿e incurre fufpenfion. E l primero . quando va 
Clérigo cfta amancebadopublicamcte^pcro eílc 
caftigo ya noeft>t en v£oty cfta abrogado,por UQ 
auerfe pradicado.E! íegundo, quando veo fe or 
dcaa raerá d;d tiempo clbtuydo por la leicíia h 

1 l ho 



'no nene edad 6 ceti Obiípo excomulgado 3 6 no-
propio, t i tercero .quai.do ei Procuiator del 

"Alón 2 lie rio , que es Ciengo, diftribuye ó gaí& 
iaseofas delMctófter io deivaratadr,mthie,Bl 
••ouñrto-, íi el Cleiigo hízieflc dcbfrt) publico , o 
l e a c e p t ^ , . E i Cjumtoiel quclcordchaá titulo 
de natrimoalo fingido. E l íexio , el qtre'ccmetc 
ílmouia.Qtras muchas ay que no cae debaxo dé 
i'ccrto numero , véante en los Autores^Para ab-
foluer de la iufpcnüon ;no ay palabras deteimí-
feadas por quaielquiera fe puede atííohier.comó 
tüziédoí E?o teñlipAut, a >/«r»fr-(tfifenfionis,<| WÍ4 -
íWá^/í??,'Otras vczcs.íin ningunas palabras (c 
<]imaxomoíi ¿'xefíe el Preladojo te íuípendo 
por icisdias cum^Mos aquellos dias , no queda I 
íüí ucaío.De la íu penrió puede abfoluer elOblí-
poVinufuefle que eílé reícruadaal P a p a l o t a , 
que el que exerce el ado desque eftá íuípsnío.pe ; 
ca mortal mente porque contrauiene al precep­
to de la Iglefia en cola grane . fino que le efaife 
la paruld rd de materia. Iten q el que eoraumcá 
c5 el íufpcnro ño publico en las cofas de que cíU | 
luí oeafo.no peca mortalmentcpi elle tal íufpé í 
fo peca mentalmente .ni queda irregular ,cxer-
oendoel a^odequeet^ fufpcnfo, fino que fo-
lem-emente exfcrca eí tal a¿to de que ella liUpc 
jb,o voluntariamente lo cxe^a.lten^ue efte tal 
fu W í b tolerado: fobdí exercet cum *h Scdfí¡¡$ 
'túllcretiít.nírt f t n o S ^ t m knuntUtHt^mA tnc 



i e lá $ t* f&en (ion, s i ? 

M A T E R I A D E L E N T R . E D I C H O. 

J K A T A D d X í \ v 

T \ T T E R D ! C r i r M , efl cenfau EcclefaflfC*, 
"¡epárans h'jmínem áh aliqmrum SAcntrncnto. 

rum m>'ni¡Ír»tÍGne y & reccptlone ¡t Díutnts Of ¡-
€tjs%etu%mduá'endis h Sepultur* Ecclejtdft icá^ 
ing*€¡¡* Eccíefi** . 

Eíta ceBoira tiene tres efectos. E l primero» 
priuar de .Ugaaos Sacramentos, E l íegundo, 
de diuinos oíicioí, £1 tercero , de Ecleiiaftfca 
fepulmra, >Iota,quc noeftan eftos efcdüv coa 
tanta con 'xion .que el que pone el entredicho, 
no pueda priuar de vn efe d o , fin que priue de 

. los dem\s> lo qual fe verá en la céfara que pone 
e l luez Ecleíiaftico^4^" 

1! entredicho,es de dos maneras ypia local,y 
otra perfonal.El local,es de otras dos maneras, 
vno general, y otro particular. E l generalas el 
^ue (e pone en todas iaslglefms de vnaCiudad ,0 

P 3 Et -^ 



Prouinciajel par acular,es el que íe pone en vña 
Igiefia. 

Los efeftos del entredicho local •fon eftos que 
en el lugar áohcte ay cntiedicho,no pueden ctlc 
brarOrdenes,ni {e!puede facarlaExtramaVncio 
J ninguno puede (er fepuitado en Sagradorno í'e 
puede celebrar los Diaínos Oñciosaino es q lea 
en vozbaxa; y efto íacando loFé^trcdichos, y 
excomulgado; y otro qualquiera que no tenga 
pduilegio para oír MiíTa en aquel tiempo jaunq^ 
no ayudado caiiía para ello,y teniéndolas puer­
tas medio cerradas,puédele adniíniftrar el Sacra -
tnenrede laPenitencia,eldel^airiiímo,yConíir-, 
tnado'^ el de EucariíHa en eftrema neceísidad? ' 
C^lá l^uéclqueadmiruf t rá^orcc ibe noíea no 
toiñpttm entredicho,© aya dado caufa , üno es q 
S^áditlsficho. j \ l • • H 
'En ningún tiepo puede entrar feglar a oirMif- ' 

ía,qiSar4do;áy entredicho , fino es qüe tenga Bula 
de lá Gru^y a,aun'ijué no a ya dado caula. 

líperforiíii.también es de dos máneras,gene-
taKjr. pa^fiéuíár:el gener ales el que fe pone a to 
do \míie)rno:cl particular .esel que fe pone á vn 
indiuiduo , cbmo al tóez , Correaidor ,&c. Los 
efeoos del cntrcdichc) perfonal fon eílos.Que el 
tal entredicho nb pia -da fer ordenado,'ú oleado 
f efto es vn^i io)ni enterrado en laíglefia ni afsif 
tir en los oficios, Diuinns.El q tuuiere la Bula de 
|aCruza<ia(íinocs qaya dado caiiL)ao eftá pri-



(leí 'EntreSichñ, 22$ 
nado de lo cHch» y aísi podrá ordenarfe, y re­
cibirla Extrema Vncion ,.y oír Milla,ócc, Mgu-
nosdizen , que eftc tai,{Í dexafic de oir Mitfajno 
p c G a r i a , ^ o r y \c es p r i a i b g i ó ci oyrla.y ci prlui-
¡ e g i o , n o Icol iga debaxo tíeprecepto. Otros 
dizsarquepscai-ia.íinooyeífe MIíTa losdias ds-
precepto), .itlando n o eltaiiiere impedido ̂ cfte 
no lo eftáifí-^p.&c. También efte tal puede lic­
uar losenadosdá Ta c a f a , y los que de ordinario 
1Í acompañan , aunque ellos no tengan priuile-
gio: porque bafta tenerle el fe ñor. Si en tieüipo 
4c^tredichomuereal¿itno,no le hadeenterrar 

Sagrado i pe ro en acabandofe.le podrán bol-
uerá enterrar en Sagrado.De todo lo demás aue 
n\os dicha y ití mucrt* decenforis {* comttni,, Vidt 
S vrnmihu Aduiertafe,que el entredicho iocal,^ 
pn'ticuIir,no puede hazer mas q íi huuicire cef~ 

írauicnc i efta cenfuta p^mortá lmáDte , fi es 
' local ,6 perfonal al rnoáb^c 4ixitno$ ddj 

fuípenío ,y 1 is penikG^m^rc verá 
en lo da fuffttnlhu. 

n 1 MÁÍ 



M A T E R I A D E L A I R B - E G W 
: ^ f _ laridad. . 

T R A T A D O XV. 

* ^ L 

J^A'iTegiilárídad.esMcdos «uñeras .ofc to-
como ceadira,0 como'imccdiaicnfo co-

mo-impedimeíiÉofedifíncafsi: ¡YYcguhfitcís cfi 
*&j>t1 Mé» c u m ca n o h í e u m }p r í u a n s ¡it feep t i o ne o rd í -
P t h f i , i ' d e x i ' c t t i í n s *ect f tQním .Como ccn'ura fe 
flifi^ísi: E f i pccun T c c U p a f r c a , a u * i n á c x E c e l e s • 

fiajtlCits pttnit h . H t t r a t o s , l ' fitíáirtdo C6f fvfcrpf i' ,re 
o r n i J u m , e x e e u h t í n e f tfceptorum,. Kora ícgtín 
^odores Canpniftas , qiie la irreguiaúcad no 
esccníura; y aísinofc puede abíbluer por ia Bu» 
i ^ ' l pero los Tbeologos comunmerite cizen, 
^ue iOc«, ? y1 conílguícntcmente íc pódra ab-
íb lue rpd í 1a Bula de la Cruzada.La irregular i -
4ad ,cs de tresf r^oerss? vn^de ^gai í icadcn, 
otra de delito; otra, d¿ fi^niñeacion , y dcii f o, 
P ^ L D C i^r.íf.cacion^s aquella que incurre los 
luezcs.por cendenar al Rco . el I errado, ei E i -
ennaoo:. y todos los oñciales de cauias, ^cc. ó 
corno otros la llaman h r e a t U n U s ex á e f e f l u 
í:nír¿r¡'<v f sirfegtilarídi?d también drfla fuer-
te iC^f alaiíe dos vczfS >6con alguna viuda - ó 



éortupta ah alie, Y c t f b í con o el.cfpvreo} el 
Hcgicímo .V cxdfe t tu corpon's ¿ i moclqut 
coaa ( queriendo)vn dedo!Y t:n.bicii ci c]i c f.c 
co r t a ,o íc deyacci tá i jos miembros genuales, 
aunque fueñe por guardar caílic^d ; pero ú o í c 
ent iende , fi íucedí-efíc p a r a c o n í c r u a r l a Íanid,-
con coníejís del Metico , 6 l e eorraücn lós la­
dronesco iaifxací.r^s-otrasdeformidades ncta^' 
Wcs , tambiénf; numeran ent,.^ eftoi,como ice 
puerto o co)*5» q no le pudieüe tener en pies ócc: 

í/Wí'¿é.. I : l l a m a aquella que le incurre j OÍ* 
quebrantamiento decenfura mayoren ado de 
orcíen major :v . g. dezi r Miifacüando exco. 
muígndo con exeeminien mayor , defta puc-
é ?' fer abrucito el qcc la incurrió .por la Bula ce 
Ü Cruzada , por qualquiem Confeilbr cxfutfto 
por el Ordinaricqur.Rd© fueíTe lo lcrado. I íh í¿ 
iIamaceniuradefte//¿K, . . • 

-¿A- de: i(to,y :'7r.i¡¡c4crotf,k llama la que inairre 
cl̂  que mata injaO ámente al próximo o le qr i -
t? ók'.nr miembro, poibsírrcpuL- ridade&íoíp 
ci Pcntif.ce puede abfolucr odifpeníar , y en l a s 
ouc d*>:irnos en el Párrafo antecedente al piña-
Í'O de Jr's luezes ^Sic*porque TÍ '1c r.ofonccn-
íñrñs, ílroir.-pediiixviites.6:c. Lame^tóí ¿ s in -
opaz. de ÜTC^i.laridí.d^tiiípenrion:,y afsl^uan-
10 N; a^tettio mf t fs to en otrj qualenlcraoCaHó 
r^ine're e l C f nfrffor c h mucrer de C e^un: s, 
^ n ¿ d c ¿ € z i £ . ^ ^ | « . . k ^ m ^ / ^ / V / í ^ / ü c ^ e ^ -



z t t Tufado yu'ti^e 

& t r r e g t d s r n M c s , f ^ ^ i ^ C m o ' K U o t ^ 
t e & t Q K w V Í H C U I J e x c o m - h u n í c a r t o m s M A Í O / Í Í I , l 
m n t n t / w ' t í interdi ¿ l t \ 

Muchascciiluras fe traen oS/Vf eneft»s tra-
tadasty aisi Ufo pondré áiguniS'que Toa las mas 
caimnes.y n^c.\Urias>í?o: |ac citaíita la muid 
ma. qu- cfcllas ay^y lardadas UciUn exaredas 
eael Derccíio, ¿ no,qae foio cftc tratadopodia 
caai^Oiicr Vn bien crecidoHrolumen, • 

JKfegKÍ^íciíf^eí i e delito* 

^ O ^nt:ra. ̂ 0S(lae ^ haatí^an^efta incurre 
también el que rebautiza ,y el Acolito 

facíercfpoadeAíaLokmnidad. • 
2 Por recibir Ordeneslnd .:uidamenie.. Mu* 

chas c líos laelea poner los Aurores ;por los qua-
les, le incurre irre^ularidii recibiendo Ordenes 
áademdamentc: pero no todos íbnc'cí-tosy en 
mucKasrecJnfundc U InCpen ioncó la irregula 
ftdiad* Enca(o , | i c nvafe ordena por el Obifpo 

h\rcnaacJU4 > a! ln yar, y dignidad s en cafo 
qií5Íear3enf 'e¿itim.a edad:eii cafo que íeor 
dena p^rQ^lipo ageuaffiiiUcencia del propio) 
en cafo que recibe Ordeack -VT»'̂  témpora , fia 
diípsa&cion < en cafa fa^ ; '^ ordena fui guar í 

, • H dar-



id ai' intcrfticios del modo, arriba explica do en 
las (uipeníioncs íeii cafo que le ordena per faltñs 
en cafo que reciben Ordenes eílando con cenío-
ra,6 ellanúo con iuregu [aridad;en cafo quc fe ot 
den a con Cbiípo excomulgado, p íuípenio : eii 
cafo que reciHe Ordeñes iwe; ello es, íin vo* 
luhtad,6fobidtiriadci nnímoObii'po que Icor» 
dena,íinoentrometiendoíeentye losOrdcnátcSa 
Todos eftoscaios aunque feílíélen traer por los 
Sumiftas,paraje fe incurra por ellos irreguiari 
dad i y fe pueden ver , ó todos , ó los mas en Si l -
vcñrO:yetbArvept iar í r¿s } k nüm»$. otr.psdizeñ» 
que masion fuípenilones que irrcgnlandades^ 
tomo coila ácftos mifmos caíos arnba traydos, 
y lo aduierte Suarez ú t l p , ^ 2 M fér (a r je f i :^ . Pe* 
ro como en la coirufsioii que íe da ai Comifario 
general de laCriízada fe.exceptua que no pueda 
diípcníarcn irregularidad por oidcnes mai reci­
bidas. parece que eílas ion irnguiaridades , (> 
timen efectode irre^ularidsd.Fi que reiterada­
mente recibe vna mijma orden tiene apariencia 
que incarre en irrcguiiridad iegun San Antoni-
no;V Nauarrojpcrc no le halla exprcííadaen de 
recho»nicnel r*P.i diñ 6 8.ni en el c¿p,Siíuhtr~ 
rlmum i tquéj f^ .quc fe Cuele cirar. 

3 Contra los que miniítran el Orden que 
no han recibido ,,como -1 que dizc Miña fin íer 
S-ic' dore,6hazeoficio deDbc f.o,íln ferio* 
M á expreüada eae l D e r e c h o , ^ . ! , a . de 



2 jo Tt i i í i l í ) qmn^e 
VlértcDH-on-oriiititó míniftrttte, Efta irícgujari-
' shé esfáta no poder afcender, o recibir'Us' u r • 
ácae-qac no, tenía • pe 10 para éxevcltár eí qiic 
ya d^ne.qued , 'VíL^éní^ por dossotrcs años en el 
derecho aíeg t í J y G duramc la fafpeníió mi^iU 
traüe.qüedara p&ciio irfcgular.l'am-Jica c¿ -
p-rshende efta ietegulandad ai mcrametc k-^o, 
tifu¿ i m a i í í m c la Orci^.a que no t i e i x ^ i quaaio. 
|raedcrecbir OMcaaiguiio. 

4 Contra IQ3 que cliando exconauIgados, o 
lafpeafos ex yec^n actos de CXdc'n,o fi eu lugar 
cutircdiciiacelcbiraaíia púuiiegio,o cohcJÍWó, 
como el celebrar Milla ci hazer oiieiede Diaco 
no.oSubdhcoiio^r «generaInipie todasaoyellas 
acciormde Ordea.que íc h -z n.nodchnrHio q 
I m lego.s las •xieden hazer,íiu.> Coa los Ordena-
ú o s ^ t t.nn!idr tote f k u l v d e Cíclico ex::omm$;<t-c*-' 
tfí m'ni'x>-.tjff. y del r / ? i . *€ íent.entí'-'t'jr* fe h i t * 
€.\t¿.¡n 6.-M/>»?*,< • •<••' C'*.ttde (en-teut.it éxcnfn* 
w i m c s r Í*Ó. porqualqaier otra ilícita a.dmi-' 
niiltacion de Sacramentos,como no Cea co vio- ' 
kc io^d vee v l l r i |iic<ii:rc irregularidad, 
porque tíoclicxpreíTada enDercct^, y niagu-
r.airrcg'ihridad fe ineúfre. fino cd.'i expred.ida •-
i '*itir¿tc.ip.ts rf'*f- de í en fmr í* e x c o w n f t n ^ f í é 
que ilgiuiói pone iiychos cafos defte genero de . • 
k't-c^.ilaridíd-P-rofl 16.mdamento. 

5 CouwC \ lo i Sirn jniacos E l i irregularidad.-
io \ i i ; ci : Í : a .q-a: los Can anes, y oy el Sumo" 

POU' 



ic la T-rrel)ifíá*ídííd, 31 
Porti^céla han declarado, 

6 Lonura el komicidio volnptar 16,Ccn%"de 
la ( iíbiicion 5Q.) de teco el tirv^lo de homk:¿-
dioXiamaít homicidio volütaiiD para la ppesS 
te materia,00 íolo el enlf abic,ficocl GITC ickaze 
con fin y propcñto.oanimo de .matar,E x Trt~ 
4eo4S^', 14- ,7,cáf\ficvt úiqnum, de hf/mlvidfn* 

7 Contra el que mata poi he iv icic m c;-nfaU 
"Sacafe de los rniímos lugares. particulaimenTü. 
"del cap fipdñvéfh clprlmero Y^afMíh&vs de ht* 
'mtddto > y'del ca p,(At rice, y de otros, d í f t h ñ ^ ^ 
1 lámate hom icidio caíual no porque fea fin cu! 
pagino porque la acción de denck reín'tó 3a 
muerte, no fe hizo con animo de matíir,y afsi ic 
llama caíual en el eícctOjintcnto.no en b cuhai 
poiqué'íe.dcina mirar lo que fe hazia, 

S Cofia los que cooperan al homicidio ro -
luntario , o cafuaf como el que oconfcjá,cl que 
manda,el que da la traca , o fauor el que ayuda, 
y finalmente el que influye, o Piv i lca ,0 mora!-
mente eñ.el homicidio de fuer te quetesga marre 
en éL Confta de los Derechos citrdos ^pa r t i ­
cularmente en el titulo de hcmieidio,y expreíja 
menre fe habla dei que marida alguna acció y fe 
íigue cafualmente el homicidiojque incurre ifre 
gularida:d}c<*p.T»ií{mo de hf,mkí$f4&\GUc mata a 
Otro tndíf'enfionem f'rnpYta-vfu.cum m^etdmhe 
in cuhat* tuteU , quiere de?ir, no necando 
mortalmentc inin§una iarenulaaidad lacurrc. 



i 3 2, " Tratado 
como conftadc la Clememúia fi furto fas de homm 
^ío,Por defení i moderada de la haziada íl fe ma 
ta,es probable , q no Ce iacurré irreguiaridadjno 
porque eitá exceptuado efto en la Ulémentina, 
íino porque es probable^ no tftaua inéíuido en 
los De techos antiguos ípórque lícet \iim virepc-
Uw€'y pero fi fuera aisi.tampoto fuera ncccíTario 
exceptuar la defeota de la prepia vidá yie excep 
Uió laCimientihaífrbieníe puede de?,ir}q i;o fue 
cxcepciósímo declaración deiDerecno antiguó 

ÍYfi-ptUriddes co t r a j l u fin deIttoJnfígmficMione 

^ í n c o geqeros ay de irregularidad fin de 
^lito,queTe llama irregularidad ¡nfirni 

f.catíonem* L a primerairregularidad de oiga-
mía. L a fegunda,!» c.f̂  . ( L a terCeral 
por razón de infamia canónica ?y 'jaridica. L a 
ejuarta ,póf Uegi.timidad,queesex 4ef¿clu tát** 
líVw.La quinta por algo defeco del aima.6 del 
cuerpo que impide las Ordenes, '" .;r! 

2 Cor tea ios bigamos, Ay tres efpeciés ds 
bigamí a^vna propia^ofrainterpretatiua;otfíi f i-
miíitndinaria. L a propiaduendo intenficn-5' 
dos M trimoni^srea .nenrr oníraydos , } ver-
daderos %Y afsi el -que cafe J.ZVS.Í '..iVsz[icukn^ 
do la p£Liacra)no temáclta friinera vípecie de 



irregularidad poi-q el fegüdonocsMatrímc?iÍo; 
• interprctariiu es quando fe coí iscndosMa" 
trimonioA j alguno oen trabes f^n invalides © 
guando vno le caía ccnviuda,£n ambos calos íe 
> contrac icíegularidad.Lafimilitudiruiriü esquí 
de no uucruicnen ios Matnnionifts/íiio vnAU 
trmiotiipg vn votoíoltmnc»qiie tienen fcniejX 
ca de Matrimcnio en la perpetualiéad,y a i si el 
Reiigioío profelTbq fe caíafaunq el cafamicio 
e s n u l o ^ i u e d a b i g a m é , ^ ^ / ^ ^ - o r z j ^ u ^ i ^ 
y es lo mas cierto q i^ tambie le eftiede á ' losCb 

n g ó s reculares que eftan m ¿Vc;*"/.f Jos^qualcs íl fe 
calaíTcn^quedá irregulares e ¿ m o e l 'úk\m,vñp, 
jmtquQtfazz ia glofia in cap.fuvef eo de í i ipmís 
y defc4p^«pfr citado íc colig^Es.! cgla generáí 
q en todos eftoscafos-para contracrbiíámia e,i 
menefter que el Matrimonio fea conílimado.co 
mo fe faca del cagdebitMin.htgAmh* 
• I , Cenrra les que condenan á muerte;© tratan 
las cania? de muerte}o cú guerra matáii,q es irra 
gukr'dad. oh defeñam Uniutts }y lo míímo íe eti 
ticriáüde cortar miembro,que de marar^otifta 

ter que le % a la muertejo mutilación co efe l o 
Noirxirfrceneftairr-gularidadiosinnqiiifldorri 
H entrega los reoj al braco féglarJncurré en cí -
ta mifma írregulatidad no folo le* íuezcá 5 pro 
mínelarent£cia,(]í)oteáoslosMiniitrosde l u í , 
ticja?quc á d k efedo conmu^t. m b k n el Abo 



gaco , Src.aV^í 5, E l acnfafe mcarrc la mlCmi 
irregularidad lino es que imeruengandos con­
diciones.La vna que h acuíacion íca para íu l a 
áenmidadjóbeneiicio ampia. La feganda .qua-
hagaprotcilad exprcíVadc que rto.cstu intenta 
ci acular por verguenca.ai para que fe Oga mueir 
te , conLta del cáp .zde honúhi to i n 6 , Los folda-? 
dos que en h guerra mnean, o mutilanúncurretó 
tn lamifma irregiüaridadJc4;>,^£'fmí ^ homhuitv 
& cap.pr.ffentwm úe.Ci^ix'¿:percu<¡Qlrm Porfol© 
ferfoldndos/nofe íigtiicndo cfof-lo damnerte o 
mutilación,no fe incurre aorairregularidad, t 

4 Por razón de infamia canónica Q juridn 
ca loíheurreirreguUr^.UdXlamAÍcinfamia ca­
nónica la mala,y nuieítra opinion quefegun Dé 
recho Ce tiene de algurio • y aGi íe llama infame* 
cuyo cítada,vidav.ycoíliimbrc reprobado A 
los rales , uñando por Derecho .bftntenoia de 
luez eil\n condenados á infamia Xe les pone iru 
pedimento 'de irregularidad^como conltadeL 

'thmes 6 quxlh i . ¿rvafáteftes z . ^ r i l y. Y% 
afái csregladederech<j:/«ff^/¿/M p<?rrr.¿i> p4f^tf 
iígmtAtH m h re? H \ i t m rís in- & ¿ Efta in-fi mí a ,ó es 
por fentencia, quandoíe pone en Detlá de delito, 
o es por derecho , como a y algunas acciones, o 
m inl ft ros ford id os ,qu« el derecho tiene por iu- , 
fames,y los trac Sy kie(lro, vMo t*famia%num,Q* 1 
como fon los vílirero" el que es hallado en adul-
terioiclqueXe cafa coií dosmogeresjcl que per-



^ i t c publicamcn^c el adulterio de fu fF^ger^clf 
que ha hecho penitencia íolcmne, ) otros leme-
janees,.de que í t pueden ver lusca pito ios 
ftmtis,tic'jtiis.ii i<\tci\dijtt •»íf,s4.Sen iiifanie^los 
hijos de los traydorcs , y ios hijos áe los que: h m 
.puetto inanes violenta)mcnte en al^ñCardcnal, 

5 Contra los ileglíin^os.Los que no nacen 
.«e legitimo Matrimonio ,lon inhábiles para ic t 
ordenados',como confta.de muchos capítulos 
de la t í p n t t , 5 6.También los cídauos mientras 
fon >f: ? nts.̂ Q n 0 rdin* ndt s, PQ r de fe ¿bo d e l al itia 
fen irregulares los queca tóen de víbde razbn, 
amantes , ó fnrioíos,aunque íaocn defpucs,^f* 
marjtum , áiiltnck. 5 5x01110 la caula de la amen­
cia , y fu rayz (ea permanente que la aroeiícia, é 
íliriasó locura que viene de caufa-íraRÍéiintejCO-
mo de la tuerca de !a calentura, to. n© in cucc 
:iiregularidad, Iten.el iUterato.oígoerante ,es 
irregularidad fap.il 111reráIti's¿lifiínéh3 5.Repú­
tale por ignor.arií€jb falí® de ietras,elquenofa 
be lo neccüario para exercer fu miniftericdeJo 
cjuai íepuede ver el Goncilio Trideutino,51Jsfó 
a j . c ^ . i 1 jCsr 13.En las irrcgulaiidaces que 
no nacen de d'eiitoiuio fon puramente tnjtgni^ 
c4rio«p^,y en la que nace de homicidio voiuntá 
rio , aunque fea oculto J ó l o el Papa (como di­
jimos arriba VKpenfa. Fn la?, otiasirreguia-
naades que nacen de delito , fi el deliío.fe 



ocultó,puededifpeníkrelObiipo 'peroñ fuere 
puoiico(cuü es deducido a for® cxrc íior)no pue 
de por etiatutouei Santo Condli® de l i en to . 
Sel non 2^ c a p . ó M ^ formar, £1 Comiílario Ge-
ncral de la Cruzada puede difpcníarea Jas i n c -
gu â Qüades que nacen de delito, aunque no íea 
oculto , excepto quatro^ue fon irregularidad, 
que nace de hereda ó apotMia.que nacéde íl-
lrtoma,que nace ÜC komicidio voluntario y que 
nace de Ordenes mal recibidas. 

D E I O S P R E C E P T O S D E L 
Decálogo, 

T R A T A D O X V I Víúc0t 

X0das lns matcrias Morales (c teducen á tres 
puntos que fon Sacramentos cenfuras,y pre 

ceptos JciOh dos primeros yá auemGs tratado-
loiorcfta tratármelos preceptos del Decálogo' 
a los quales 1c reduce lás materias íiguientes&AÍ 
primer Manda miento fe reducen la Fé , y la Ef-
peranca b Candad, y la Religioil, y ios pecados 
contraeuas virtudes, A i f gundoje reducen,el 
j ! -.ínenro,> eluoto. A l tercero el íacrilcgio, 
le, :anos?y o'ihga don de guardar las Fieftas^ 
ivez© úmmoj ei cumplinuento de las penitcn. 



;•; StlaZey, 23^ 
cías, A l quar tó , pecados de fobemia y ingrati­
tud. A i quinto , los d^ños hcchcs al prój imo, 
qa.'nto al cuerpo , y auna,por cbra. deleo ó de* 
ledacion ,eícaridaio/o coireccion fraterna. A i 
fcxioja fornicación,y lus cípecies. A l k ptimo, 
11 rellitucioiiíCOiiipras,y venias vli ras íioicnia, 
Alpá'aüo" ic reducen la mentira lainl.muracio 
y las elpeaes q&c delias nacen» de lo quai fe dirá 
a b a x o . . . • , 
1 E l precepto ed común fe difine z íú f f ikwf 'tiim 
eíl ¿ t r»f, <f i*"- i t* p ¿ñor j> r ̂  c 1 i i & > i cj u íd f¿ "c u- h á v, y el 
prohihit ftc cnd tm, Lomifrno fcs precepto que 
L ey. Ay" dos modos de preceptos vnos afíi man* 
üos-.y otros negatiuos.Los afirma dúos fon amaf 
á Dio^oir MllTáJay;íinar,honrár padre,)7 madre, 
6¿c. Los negatiuos 1* n . no jurar,no hurtar,no 
fornicar,3ce Ay gratifdifere'cia de los vnos a ios 
otios-porque los afirmadnos obligan n m^c^Jcd 
n >i PKfí:femper$ám ios negatiuos obliga f< rt-per, 
& p r r f y»pe?. Tocios los ru gatiuos prohiben . y 
áísi, todas jis vezes que fe haze lo prohibid* fe 
peca.Los afirmatmos mandan, y alsi (e ;geca no 

liaziendo lo.queie manda.y quandf 5,10 . •• 
fe peca/c dirá en íus iw-



€ 5 i 
• : M L A l l v . 

T R A T A D O XVÍL 

eíl:n mater'ia - como en ía de tór.^fVrA 

pn^ero fudiñmcion ,que escita ; to eft 
üam rttwms urdi^ris ad hnmm tómmémm ah e& 
ñmc»**mcommw*itAr{sháhttprQ^ 

f M m d f m ^ d u ^ d n,n f - t a e n í u m ^ o n c í / ^ 
m ^ n i c u h £ > r a t k n í s ^ . e U ó f u i i n M é t t u s pa­
ra dar a entender, que el que Done la Ley ' h i 
tic tener vio de razon ,y aoudia>álabra vr ímuU 
g^^para dar a entender .que ha de fer pro-
«nuigada . rpnbíicada ,para que la Ley obikuc: 
jorque íi la Lcy,{ , precepto (e puííeñc.y á la Re-
f ualica.é Comunidad no íe pubUcaffeántfmaii. 
«lola, no obligaría. Lofeguntío la ley es dedos 
maiaeras; v m . mmr i i% otra, fobrenatnral. L a 

^.r-a , óe i diaamenpraaicode la razón. l a 
íohre natur,,!, es la que propone ci lumbre de 
U te. L a Le? en común , es de dos maneras, 
Vña pefiaua^ @tra negatlua, L a pofuiua,ó afir-



de ¡a Ley% ¿ fa 
gnatlua , € 1 la que mandaíiazer alguna coí'a,co^ 
mo a mar a Dios honrar padre , y madre, o i'r' i 
MiíTa , &c, Eíla ol)U^a(co no dixe) femper , f e i 
non pro Ce<nKf̂  L a n i c i a á , es la que manda 
que no fóhagaalguna eoia .• v ,^ . no/iurar .no 
barrar, to.Y efta íé^p-.^,^ p r o f ^ & é r ^ i ' 
ta ley es rambla d-; dos maneras:vna, ciuiI:otra, 
EcdeíiaíticaXamL es la que pone el Prelado fe-
cuUrAcomocl Kc?.Gouetnadcr Jiic2,&e. Ec l c 4 
fiilHcada que pono el luez Fcleíiafticoív.g.elPa' 
pa , Obifpt) ,6 Prelados Ecieíiaílicos, L o ter­
cero es, quien puede poner ia Ley , Eftc es , 
h-het ptteíi.mm 'd'émlndtivdm: v.¿» Dios fti f'er 
omnk, el Padre Cobre el Hijo »el leñor í o b r e c ! 
clauo. También,^Í/ h S n iuftfiiflciénts potefla- ' 
tem: v .^e i Obifpo,el Cura , ^ c . L o quarto , k 
qáicn fe ha de poner ya fe entiéde ha de íer fub-í 
dito; L o quinto,que efecto cania, efte es honam 
¡Yifituále\ boc íy?),';es tn oratm áá -vité *tem£ ft* 
lutem d h i p r e , pofres ad h-nnin I l e p M icx. L o 
fexto es,como obliganeftas leyes , fi obligan i 
monal ,6 venial •* para lo quai digo qLumo a lo 
primero que el pueblo tiene obligación i reci-
^it las leyes de íu P rincipc , y la opinión que de-

rrdptdt [egem i Principa promulgaram.cñl cen^ 
denada por Alcxadro Vl l . en 24.cle Sctiabredc 
1655^6 las ccCuras q dixímos f. i z nLofe^údo, 
w} ^ fey cotkfíc c(ta matpria parua,foÍ©©bíi¿aá 



^eiualjpcro fi graue a morra;; y el ícr parua,CQ-
moes Je lege no iapuede ei preccpio mee 
iura.ó ley hazer graue.Eik es vn yerro en q eíta 
muenos que hazen rriortaí á loque f rubdü (c e:i 
mar. rU p t r ^ t f o í razón de la. icy ,6 precepto , y 
íamDÍé ie *7é en iociuii^ac íl la ley, 6 1? preema 
fea manda , que no traigan jorras Milinenías, 
<lllc no traigan otros trabes o qhe ba rrah las ca-i 
Ües^Vcaolo es venial ítnr.uit^r^^ió,morque es 
ínatería pama . pero l l m nida'otras colas como 
€l que.tte.páíTen armas.o baíbin,5tos áR.ev'n»s eC 
traños.ó enenugos^íe peca m préalmente;Tam­
bién fe colige ÍÜ obligación,cíie la pena qu- fe íli» 
le poner.-v.g.qiúdo le pone i><£»íir4o{ti $ ,6 era/-
dor alíley,que obliga a m 3rtal-pero la pena-pe -
cunarh";raras vezes oi l ig i a m )rt\í. T ibi -n fa2 
le ceífar.íl 0: pone a la política >/ corceíla. Si 1 >g • 
tiemposnofonigiiles. Si ay coí lnmbreencm*\ 
t n r K S i d l a t i l íev.ó preceptof- firue m u d i -
ñ > q srouecho.^i es de cofa impertinente , v.g-., 
qneno cóman de'.tal Crata , porque guia el Le* 
gnl vi jr por fu antojo; Tamien ceía por Inter-' 
preraci M^or lalicnioia virtual,6 voluntad in- ' 
teroretanua nncé^v.g/ielLcghladoreftaaiera 
^qui ñor i prn-i üR-ciaimente me diera eíta difpe- • 

íarion ol'cencia.S;i.ele celar por OTOS 
Binch^S'priñcipjos.d-dlo q;íaí aopué^ '• 

de mgt cj "t-ta. ciencia el día que te 
reduce ai h i c ^ m m e ^ 

m u 



B E L P E C A D O 

T R A T A D O X V I I I , 

§ , Ynico . 

P L pecado fe cUfitie akhSf l áiñtim fA$íímti>el 
* ^ co icufituwt contra legem arernant*. E ñ e 
es ie dos maneras j original , que tuuo origcii 
oc los primeros padres,y fe difunde en otros, 
como influxo de c^beca en fus miembros. Ac-
lual.q tiene fu fer del ado de la voluntad propia. 
E l pecado también íc diuide pecado de omifsinn^ 
de Ci3^{fííoi,d ie omiísion fiempre mira al pre­
cepto poíitiuojó afirmatiao ,como amar á Dio?, 
honrar padre, y madre , oir Milla.resar, 3¿c. E l 
de comiísion lerapre mira al üegatiuo : v. g, no 
jurar, no hurtar , «3¿c. También fe diuide en 
mortal , y venial. E l mortal, e/l rece $ as ^ ye-
g»/(i cíimn4 ffídAns nQS%fMÍA% & a míe ¡t id D-eñ 
E l venial ,folo entibia el amor de Dios ,y dif» 
pone para priuarnos de eíTa gracia, y amiftad* 
Muchas diferencias ponen los Autores entre 
el mortal, y venial • pero para cfte tratado baftc 
aora vna ,y es la que entre otras trac ei Doctor 
Angélico i^z^téxji^é^articítl i»*di,VeccAt»m 

O 4 . mof" 



2 4 * TfdtaJcdte^y uueue 
morUlcel} gri*u ojfezft : c¡t*Ú ^ contr* lê em 

xe, PeccitmnAutem neníale ej} offenfa leuis : i>e! ' 
q»ia ysrfartt f chwmutertant letiem: i>tl qui* I h e f 
f t grattts má tena , ddtheram non eff grams fed 
impcrfc^lu U m U (lei t culpad occadcjairn^ 
potencia Phyíica-,6. /^/ / . Ladirpcníacion ra5 
vez la ignorancia . y la fuerca; efeufa tamhiem 
la conciencia probable, Yáfefabe porque me­
dios fe quita el mortal 5v que pena trae cenizo 
£1 venial íb quita también por los mifmoswe- 1 
dio^y por ios Sagramcaíales .• v, k ^olpe de oe^ 
cMos Rendición EpifcopaL Patcr noííer , en. 
trax en la ísicfia.&c.com© duimos folio i ̂  -
V'-* ^ • ' -s' •• , / . ^ . 

DE L A PE,' ' 

T R A T A D O XIX, 

Vnico, . 

• A Viendo ya tratado de los precer-tos en co* 
mun t ruaremosaoradcenosencípeciaL--

P e ios qualcs d p í i m e r o es , amar á Dios , al 
•§nal dcuemos amar -, y rcucrcnciar princin?!. 
fíente ¿OR las tres virtudes, que iiimcíintafííen, • 
f^como cb jet© k mirá'n;que íbn H^Efpcf anca. 



y candad r y tratando primero de la Fc-Xe diij^g 

¿im ns ífentatts x Veo EícU'li^re^datas.Dt qua-
tro maneras le peca c o n t r a í a Fe . p ^ h ^ s u \ f ü \ 
{ffndei >'t(*tem ,1 wictilmum y& tí* f<~ '< w¿ .A pOÍ ta f í a , . 
esvnapartarfetotalmente cela Fique iccibio 
en el Sacro Bantil'mo: infidelidad, es n o querec 
¿eeibir la'Ee.a-unqúe le la prediquen. IndaiUiio» 
¿s el error en que eflán los ludios,que no creen 
que el Mellas ha venido, Hcrcgia .,es reg,¿. i h Fe 
queproiHso oa'lgunarticulotciillniie nlsi: Eji 
ftiffeffps fér iJnax k>t ' r i ta t íb$s k Veo $ tvitjt* fé* 
uelatf^Vucác ícr efía hcrcgia de ¿ o s modostvna 
ocnl tE v.g ei e p e n o cree YO-articulo'-^ero no lo 
manifieílacon palabras^bras nielmccs .otros 
la llaman mental ,ó' interior.La otita3es maniíief 
ta,queesqnando con obsas. palabras,eícritcs, 
^Ce'fe manificfra .Koteie^ue el que ín djcotán» 
protrumpit in dcíum e x t p ¡ u s ^ e l l(^uendo,vel ex 
ndtn 'a ovtA ex h£rcíiccf*lto,t¡on t r í h u i n v . gAdv-
rtnonem Jmagizem CU+ijlt,i>€¡ fu* M A t f h ^ e l S t 
BQfum f i>e l fh t&( i í ¡ Ucjnendí)lícct ab ulijs nt a» 

piámjiflétknis tft puhhpf i Y Pef " ^ ^ ' d ^ ^ erníta. 
Dixd'epertinax , cíapartaríe de lal 'éparaíolo de 
notar 5q parafcrHeregccs necefíatio fepa § lu 
Igleíía Católica dize lo cótrario^y con tcdoefí<> 
pertina^metc efta eníuerror .Dc Ja oculta nol« 
puede abfolper,y eÜá códeaadaiaofiaiocdtraria 



2 44- T>Í tádo diez*y nncur 
como fe foL i po.Dch manifiefti tft>ío laSanM 

f ^ A ^ ^ P ^ s ^ n í r a ffbe t que es lo que h Igleaa nos cníeáa, y nTanda 

áo^y CÍ ^redo.-io contenido en ia S a p r a d a P O r í 
turando lo diñnido.y las t r a & e s ^ 

E X P L I C A C I O N DE L A 

DoarinaChiiftiana. 

T R A T A D O X X . 

§ . I . 

O primsm que fe nos propone, es el Credo 
.i Amcakv U pdmera parte trata de 
lo tocante a íaDiuini'dtid,que es á Dios 

en quancoDiosXa legunda á la Hu-
numd id de Chrifl:o,en quanto 

Dios hecho hombree 



V o ñ r t n * Chri j lúnt i 245 

A R T I C V L O S D E L A D I V I N I D A D , 

EÍ$r¿meru,cmr<e% vn fAoVios todopoicrofo, 

ESI efte Ar íca lo fe han de fabe^y creer las co-
uas figuientes,! .QtVe no .ni puede aucr mas, 

qué vnlólo Dios, v'todos los demás ion fallos, 
inuencioü, y ehgaao del demonio, 2 . Que cite 
Dios ;c'i'd adero , a quieu adoramos, y coate lia -
mós -.QI' tal,es vn punísimo Et pirita fin cuerpo, 
ni m iteri i de iniinita hermolura ŷ peiíccció ib 
bre todo to imaginado , y posible > y es prin-
c b i o f i n de codas las rojas. 3 Qiie es todp po-
d :rofo,porque fe eiliende íu poder á criar ,7 ha-
zcr imüoi arables cofas mas de las q hecho 4 
Q \ 2 neo do vnfolo Dios íingulariísimocti fu cf-
feo :u dialna tiene tres Perlonas^Puire,Hijo, y 
Efpiritu S uato .como fe explicará en ios iresAc-
ticaiosiigdlcutes, 

II* 
£ l Segmh creerfquees Padre* 

ele Articulo fe ha de creer lo íi guíente f* 
Q^i- c-i rK((!ie la primera per fon a de la 

Samiisima Tcinidad , que no es engendrado. 



Div>s.2. Onecí P X , . ; f ^.dadcramste 
c n t ^ d h ¿ r o no 1/^^^ FP^ e l 

, v • 4 n i , v ; l _ . ' ' 

^ ^ c e r o ^ c r a r que cs H i l o . 

^ i c la regunda períona cs el H i ^ . 1 i '--

c ü ^ t o como I m ^ d f í !faaon ^ ~ 

é rcrponuclecngfndm r ^ ? : ^ ¿a. ciaí.? O u - e n - l i ^ ¿ ¿ocii (ubftan^ 

b W ea todo igual ai Padre.; " 1 ÍO 9 ^ 

§ ' lííiv 

E l qutr tosmrquer , Efpíríta Sánto. 

cfts Articulo fe ha d> er^r ^ r: -

NO nprcr.-rv^. • wl 1 , V ¿C Hijo.*., 

« \ oupadjcoa-ío amor fufeífecíái. 



ytperfona diftinta del Fadr« , y del Hi ;c . 4.'fe 
igual al Padre, y al Hijo en la perfección, y atri­
butos diurnos ,1 tiene la miíma cífericia. 5'Def-
tos qüatro Artículos fe entcederá el Miílcriode 

i a SanñCsímá Trinidad , que creemos per la 
Catouca-que confiftc en tres p e r í o n 3 s , r e a i s i c n 
te diítintas^uc todas tres tiene vna ijDdirifbic, 
y rmgularifsima eflcnciadiuina.Y aísiefíe Mido 
rio.que es el principal de nueftra Santa Pe Ca­
tólica es /Ve; Pc/fonaf dijh'nrasj yn ¡oí o Dios ver 
áade ro^omo queda explicado. 

i . v . 

E l quintojcrecr q»es Crí.iaor. 

,gNc-fte Articuíoreliade faber, y creer loíf* 
guíente. 1.Que las tres Perfonas Ominas, co­

mo ion .vil Dios todo poderofo^on vuCriador, 
>' haze toda Isas coías criadas con vn poder con 
vna fabiduria,y vna voluntad. 2. (v^-5r 0\lnvQ 
~Áczn.tqm haze algo de nada. Y cftoíbioDios lo 
puedehazercoaíuinfinitopoder. 3. One Dios 
;criQ los elementosdefte mundo YiííbJe^TosCie-
ios y los Angeles . y las almas'de todos ios 
hombres, que ha anido ^ y cria U< de los que 
te van engendrando hafta la fin del mundo Y 
cencurre a los generaciones de todo Jo míe íé ha 
engendrando, yforma¿o eaclip.mundo v (;-



2.48 Exp l i rA c t jmñeU 
engendrará. J formará por las canias naturales 
hafta la fin del mundo 

4 Qie ninguna cofa del mundo vifiblc c in-
vifibic te crió,ó tormo;ó ciigencíró ah¿te*nn 
noenticrnpo:porqucfolo Jüíoses eterno; por, 
que le conuicnc el ícr por eííencia, y 

5 Que Dios deípucs de criadas , ó formadas 
jas cofas Jas conícrua con íu poder , y aduai n i . 
fluencia. Y f i iasdexaffe de conferuar, perderiaá 
€líer;y fe boiucrian en nada. 

i , V I . 

E l fixtOj creer es Saluidor* 

pNef te Articulo fe han de creerlas cofas á l 
^o ' i ientcs. 1.54/Perquiere dezir, que da a las 

almas la íalud,que es la gracia, y perdón de ios 
pecados.2.Ella falud cípintual .foloDios la pue-, 
dedar.Y ei darla, pertenece igualmente a todas 
tres perfona.s Diuinas , Padre , Hijo 3 y Eipirim 
S^iií o : que corno ion vn Dios ; fon vn Saiuador 
que juftifíca las almas, 3, Para recibir efta falud, 
y perdón de pecados, fe han de dif^oner los que 
tienen y (o de razón ^on ados de fé;de Efperan-
^ajde Caridad» / de Contrición q̂nc es doler fo­
l i e todo dolor de aucr ofendido a Dios 5 por 
quien él es. Como diximos mas de pro»oíito. 
tratando del Sacrameuto de ia Penitencia. 4. Si 



pregnntarcs,íj es lo mifmo Sal uéipt ¡que Teitmf-
f or>DigP 3 que no /porque ñeitmft^r quiere de-
ziu.que con ei preccio de fu Lngre nos ce nipnó, 
y redimió. 7 íaiisfí^o abundantiisimamente ftot 
nucítros pecados, Y eílo pertenece folamtnteal 
Hi'joée Dios hecho Hombre , que le H?-Ena úfm 
Chrúloy afsí el Ter Rcdemptor es Á rtirulo i c la 
Humanidad.Mas S*lpador cs Articulo de la. D i ­
vinidad qwc pertenece a todas tres perlonas Wi* 
vinas igualmente .como dicho es. 

i - V I I , 

£ l pptimOfCresrqtte esGlorifcáhK 

M cfte Articulo fe ha de ínber, y creer lo fi-
'guientc.it.Qucfo]oI.Viosdá lagloria, Y que 
efta confifte en ver á DiosTrino.y Víio^clai 1» 

rnente, como él es en fi, y gozarle para ííempi e 
jamásjcon tan grandes gozos , v delcytes cfpír i» 
tuales.que no ay lengua, ni imaginacioh qi e 1c s 
pueda explicar, ni al cancar. Aili íeooza iod.5 
bien,? fe carece de todo mal, 2. Efta gloría la ¿ I 
pios i fojos los luftos ,quc mueK n en fu 2;raci.;, 
fin pecado mortal. Y fi tienen alguna peaa'tempo 
rai-deuida por los pecados veniales ; ¿ por k s 
^ortales perdonadosenef a vida,¡apar|an en el 
rurgatorio.Y en aniendo purgadola aí l / i ben :\ 
i * Gloria á goz'ar de Dios. 3, También fe ha 



fabcr,y crccr;que juncandore los cuerpos con l?s 
almas glorioCasen la FvCÍürreccion participarán 
los cuerpos de la gloria de las almas : y í'e Íes co-
'jnunicarán los quarro dores de gloria que iba 
CUridAdjAgiiidad, Subr í i e ^ , y Impafs i bit ¡dad, 

r p S S I E T E A R T I C V L O S D E L A 
Santa Han?.anidad de nueftro Seúorlclu 

Ciiriito^'on iob íigukntes. 

: ' •< : . t . / v í ¿ I 

} r l brtmero^reer^tte nuejlfo Señor Jefa Chrijlo, e$ 
<|»rt»íí f lúMjrtf ' t? cr*Uüebiúo por %hr&Áél 

EJ N t fte Artículo fe I r á de creer las cofas íí-
-'¿üientes. i,Qne el Hijo de Dios, que es ia fe--

gtindaPerloaade laSantifsimaTiinidad ea -
camóen eí vientre yirgmalde Sanca .Mafia lie-
pi-eViftje tomado allí en (uDininaPationa nuefv 
t ra humana naturaleza. z.Que ella naturaleza ha 
gñana^q tomo,con! ta, ̂  fe compone de cuerpo ,y 
anima. E l cuerpo fue formado de la piirilsim^ 
fangre de laSacratlísima Virgen Maris nucürá 
¿ t ñ >ra. L a anima fue criada por Dios con fu 
omnipotencia,y fue vnida al cuerpo, Y efta hu« 
mariidad,qüc coníb. de caerpo y anima fe vnió^ 
y liWtéíkDll:aneiaim«ntc a ia DiuiaaPeríona deí 

liijo J 



H i j O , y todo f ÍC en vil inílantc.i ' cfto fue hazee 
íc hombi»e--Li fegunda Privona Diuiaa,3 .Eüa p i -
uina Perfcnaihcchóede Msílcvio dé la Encama 
cion,quedó CORJÍOS nsiüraiczssjconuiene á ía-
b c n a 111 r a 1 c z a 131 u rri a, y n ?. r n r a i c 2 a H u Í 11 a n ¿, e n 
v na Per(.bna,que es por h mturaleza DiuÍDa;vcc 
dadero Dios; y p'or la Humana verdadero hom-, 
bre.Y efta perí^na coD.cftas dos naturalezas > fe 
llama /cf*Chtifle,quequiere dezir Saluaaor,y Rcy 

. ->wg'cío.4t Aúquc la Per lona dcícfuChrillo nueíV 
tro Señor en quaiíto Dios ella v i v i d a e n la cada 
por la Diuinidad con el Padre,}r el EípirituSan-
to^no fe ha de entender .ni dezir,qiie el Padre , 6 
el Eípiriru Santo fe hizo hombrearlo íolo elHU 
jo.Mas5ieiifcpüedc,y fedenc creer,y tíezir que 
todas tres períbnas, como fon vn Dics todo po­
de mío fon vn Autor del Mi íkr io de la Encarna 
clon. 5.También íc ha de creer, que la Alma cíe 
lefu Chriílo nueftro Señor , fue gloriofa , defde 
el ptimcr inílantede í'n ííncarnacion gozando,^ 
"Hedo cláramete la Diuina efíencla,como acra. 

Mase! cuerpo no fue gloriofo ,liaíti .que re-, ' 
incité^porque n antes f i i e u g í d r i o í b ^ o 

pudiera padecer,, 
ni morir* 



* I i KxfUcd' í íondeU 

i * I X . 

í í p;yuv:k.,crt'r ^uenáaó ¿e$¿tnta M a r U Virgen^ 
ptMíiüiXU Vffgen^nfCi del fáfioyy en dpét tQ, 

y i íffues del f á n o , 

?,A eftearticulo tt ha de íaber, y creerlo fí-
.iiiente.i Que la Virgen Santilsimaparió fin 

doler á Icfu Chriftoíu verdaderoHijOjCii quan-
to hombre.2. Qx\c yor cfto Le llama , y esverda-
«kramenue Madie dcChrifto, y A d r e d e Dios, 
como la llama ¡a Iglcíía;y los Santos Concilios» 
j .Qi íe la Madre de Dios Señora nueltra fue fíc-
pre Virgcn(antcsdel f arto, y en clpartoyy dei-
pnes del parto , porque concibió íín obra de va-
ion;por obra del l.í\ iritu Santoá lelp Chriíío, 
que nació í'n dctriivento de la integridad virgi­
nal denueftra Señ>ra ,c« mofaliódei Sepulchro 
' reí restado * fin icuantar la picdra;ni abrir el Se­
pulcro. 

tercer^',creerq»s reethio muene^ f ' f s h n , f * f 
fAüá rms A wjotros pecadores. 

NJ efte Articulo fe ha de crcr lo íiguicntc» 
i .QIK- Chrifto en quantoDios no padeció ni 

ínlu Diuiiia a t iorálcza^ue 
in­

j u r i o , rwKQUí 



inmortal,no pudo padecer,ni monr.Empero pt 
dccio.y mur ió en quanto hombre^Y es Pe C t í o -
i ica^ue el Hijo de Dios padeció ,y m u r i ó en U 
naruráieza humana', que fue padecer,}' morir e l 
mifmo Hi jo natural de Dios en cuarto hombre j 
aunquee ; quahtoDios inmor t a l , é impaisibles* 
M o n ' r Chn'ffo en quanto hombre , fue apa r t a r í a 
el alma del cuerpo5 y afsi quedó d'cuerpo difun­
to ñ á anima en la Cruz luego que tCpiró en c i S i 
pulcro donde fue íepuitado- a .Aüque el ;aima ÍQ 
apar tó del cuerpo , 110 le apar tó el a ni ma ni e l 
cuerpo de la per íona Diuina del Hi jo de Dios y 
aisi el anima apartada del cuerpo,era verdadera 
menee Dios,y el cuerpo difamo tnmbie era ver­
dadero Dios. 4. Que mur ió voluntariamente, 
porque quiío ofrecerle por no!otros en la C r u z , 
para que eftc íacrifieio , y redempeion /ueíTe 
mueftradéi i nmen íb amor que tuuo el geaeio 
humano. 

$ . x i . 

E t qutrto¿creer Ifdffcctdí* k i s infernos,y f.c& Us 
alm-isds los S-inCvs Fadres^ 

^ N í eftc Art iculo fe ha de faber , y creer lo fí -
guiento. 1, Quequedadoeicuerpo de nucí -

t r oSeño r IduChri f to en el Sepulcro, fui pnce •> 
ccr corrupción t mido con'ta diuinidad-.baxó <• 



a 54 MxfUcáchn ¿e IA 
alma vnidacon la mifma Diuinidad \ los inficr* 
n-. ; ,alfcao d c A b r a h s n . i . Q i i e { a c ó las a i m a s i c 
to¿o5, ios l u ñ e s . q u e cítauiUí ¿lii aguaicando cf-
tc d i iho fodn de la mueitc de Cín i c o , y íuDc i* 
ccnduTiiento-.y. i.ue|t> ai punto que dcícenciiÓ á I 
íiqiíf i iugor. lai g lon í í có , y iashizobicnaucnt^ 
cas con la v iúa gioi ioia deDios. 

§, X I L 

lA quinte,creer ^ «e rcfup'tro A[ tercero ata de en* 
trtUs muertos* 

Á N e ñ e A r t i m i o íc ha ce creer lo figukhf c. i« 
'Qii> l e íu Chrifto nueftro Señor refucilo al 

tercero ciia po fo propia virtud Diuina. 2, Que 
reptetr*r fue boluei.ic á vnir , ) juntar ci alma gio 
r io ía de C h r ' í t o c< MI Í.U fentifsimo cneipo, dan-
dolé vida o . (VÍc le comunicó la gloria dándole 
jos dotes glor.cfos corporales , como los tiene 
acra en c i Cielo? y los tendrá para íléprc jamás, 

J", I I I , 

lA fexto^yeer quefulÍQ a los Cides J C J I A fentáio* 
íá dicjlfá deDios Padre, 

p M e ñ e Art iculo fe han de creer las cofas fiJ 
^ ¿ i - i e u t c s . i , Qne a los quarenta días de fu 

Re--



K e r « r r c c c i o n f u b i 6 ld.u C h i i ñ c nucftré Señor 
cbrpc*ralmcnte con lu propia virtu ai Cíe le cm* 
p i r eocc ios bicn¿vcnturdCios.,y te£dc ¿ia,y icfí* 
<iira p ara fiewjprh?. Que con efía iubioa. al Cáe­
lo hizo 1 a guia, y lo fue a pi 'eparar pata todos ios 
qac fe auian de íaTúsr , y a^errbiar el í íp i i i tu 
Santo viíibicmctite á k^íglefia en lerguaí ce ítíc-
go . i .Quc le C c m b á l s diefíra d ú i adre Eternos 
ñ o porque el 1*adre • 5 ge mar.o dicñra m f i n i é í 
trs , pites es p u n í in o Hfpítítü , fm cuerpo , n i 
micmbroscotporales. Mas llamare mano ¿ e r e -
cha 7 porque como entre los hombres l a m i n o 
derecha,es el mt]or lug u:Chrifto nueftro Señor 
¿n quanto hombre tiene el mejor lugar en la 
B i cni a ve n tu r anc a. 4. Que efta /e. íAc/<s,no fignífica 
a l i en to corporal,fino la quietud^ permanencia 
quet ic tócen la Bienaiu nturania , y la autoridad 
íkprema de 'juzgar a todos, como fe dirá en e l 
Art iculo Tiguicntes.^ 

XIV. / . \ 

Sefte Articulo (c han. 00 creer las cofas ñ" 
¿ulcn tcs . i .Quc fuera cel juyzio particular , $ 

ha de hazer Chrlfto nueftro Scñ®r a cada vno 
quando amere lia de aucr otro juyzio vniuei Cal 



2-5 ¿5 txpXicdcioncíeU 
en el no del mundo, a donde parecerán todos k 
Icrpublicamen-c juzgados por e l niifmo lucz, 
«l^e vendrá perfoíia corporalaientc con gran 
Ci^giOna,y M . ' ^ ñ a d . y d a r á ia v l t ima íentecia^ 
2-QüS c ^ h ' f u o fera tan general , que nadie lá' 
e i c iará ele quruosha a u i d ó ^ avradcfde el prin 
cipiodel muodQ.hafta el fin del, Y cao quiere 
Qezir .que juzgará á todos ,'VÍUQ-S , y miiertos^ 
buenos.y malos.; .Qne a los que huaieren que­
brantado íu§ Mandamientos, ó los de la Igíeíla, 
6 de quaíquier Superior , y murieren a i pecado 
niortal Í ios condenará a las pe nas eternas del 
infierno Adonde carecerán para íiempi:? deja viG. 
ta dcDio? ,quf. es la mayor pena,Y ademas ck í h , 
a rderán pana fempre.en el fuego eterno que ai l i 
a y . Y padecerán otros do lo re s .mi íh í a s , y penas 
u n grandes, que no ay lengua que las pueda cx-
pUcar.,n.i lmagitS2Ci6,quc las pueda imaginar en 
ella vida poique mr^enasdeile mundo fon íe-
mej\i»:ít-i - ei;^ \ > L e s niños que murieren con 
folo pecado orígniai imagua de EautiímOjno t i 
drán citas penasienrlbles del iníicrnojpero c--e-
cera de la vifta deDio3 .que fe llama p^.í dcd.:n :x 
5 A l^'quc tmtrici en -en gracia de Dios, fin peca 
o -> mor ra l , ó porque no le cometieron ,6 por-
uue hieieron verdadera penitencia, y f- les per-
c .••uc, le? dar\ lagl j r ia e^cna q iccóí i f re en ve t 
c \; 'amenté a D i . , • *r fuj? «as Perfonas, y to-
Cc:-. fus Atr ibutos^ p :r£:ccÍ3ae$,y gozarán 'def-

. te 



T>o t í fin* Ch ftfi'ii n á, % i j 
te famo bien .para í í empre ^'acnás, cis eompani t 
\ z Ic laChri f to ¡lüéftro Señor , de fu Saotifsiwa 
M¿cir€,y de todos ios rjicnauentucacios. 

C Á P. 11 h 

E X P L I C A C I O N D E E L C R E D O . 

T O S Art ículos que fe acaban de explicar , loa 
"Vi icados del Credo :y afsi explicados ios A r -
ticülos,queda explicado elCredo,qiianto a aque­
llos Alifterios.Mas relian en el Credo otras cin* 
co cofas que fe deuen Laber,y creer, y las expli­
caremos en elle capituio. 

| - i -

O que Ce ka do ü b c r , y creer en eí lo,c? lo íi-
¿uieñte . s Qjic la Igleíla c? vna Congregado 

de todos lo^' Fieles del muudo ,dcbaxo de vna 
cabeca,que es cilio en el C i e l o / / c iSumoPon 
tifícefa V i c i n > en l , \ dcri*a , a quien deuemos 
obedecer, % Eika I^lei la le l lama v por ]UC 
ia cibeca es vna.El Dios que adoramos, es v i i 9 -
L a F é con que creemos es vna. L a Rc l ih ion cotí 
que le íeruí nos es vna, Y el eípir i tu que gouicr-
nacf ta I - l e f ia ,esvno . E l 3 ^ iftno por donde 

I I 4 . i® 



^ 5§ Xxplícdcton de U 
fe entra en e l l a , es vno. 3 Llamafc Santa. por-
qné ia L e v Eaangciica que- profefla, es imnacu-
Jada,y Santa; las ceremonias Sagradas, con que. 
fe cía cuito,y honra a D i o s / o n Santas-los SP era-
mentes ion Santos,que íantifican a los que digna 
mqnte ios reciben, Y fínalrtjente porque-en ata'-
Igleíia fiempre ay muchos^ue cftán en guacía d é 
BioSjque íe ilamap. ¿ontQf.^ Liamai^Catolca, 
Porque es v n i u e r í a í , qué abraca todos los Fie*-
l e s , y ninguno fe puede-fainar fuera dell a , co­
mo ninguno feuvtuo en el diluuio vniueríaí luc­
ra del A r c a de Nor^ que íignifica la Igleíia (Sa-
toiiea» ' "• i':•< 

Ldfegunda cofa esjm Comunión de los 

p Ñ e f t o fe na de creer lo %uiente . 1. Quejes 
; que eftán en gracia y caridad de D i o s ; (e j l a -
man en cita paite del C r z d o S A n f o s , ^ Que cíios 
que eftán en gracia, y caridad íe comunican en--
r r e í i , jas buenas obtas ,quc hazen 5 participan­
do cada vno de las buenas obras de iosoerds» 
p<*.r via de íari^facion , i m p e t r a c i ó n , y fufragio, 
ei.c lo mirrno que fatisfacer vnos por otros, 
y nlca-nc'r de Dios vnos para otros > y ayudar 
fon fus buen as obras vnos a otros. 5, T a m u l n 
^ v n c u , y l e comunican ( aunque no tan per-

cef-



T) o fitina Ch fifiUná, 259 
fe el a mente ) por la Fe C a r o l i c a , todos los F i e ­
les en ctuos electos , yr priuilcgios que rleRe l a 
IglefiageneralineRie para tocos fus h i j o s , co ­
mo no eftéra deícomulgados , ó apartados de l a 
comunicac ión de los Sacramauos , y Oficios 
Diuinos, 

§ • n i . 

JL A tercer A copi es.creer Lt remifsion de los 

p N ' b f t o fe hade creer,y fabcr(demas cíe lo d i -
^ f^hoen laexpiicacipn del fextoArticulo de la 
l l íu iu i iad)io í iguiente*i ,Oíie perdona Dios Jos 
pecados a quien fe cohuierte a e l en efta v1da,de 
tpdocoracon. Que para efto a y en la Iglefia 
niuehosremedios,que ion los figuientes.^. L a 
con t r i c ión que es dolor de auer ofendidoaDios, 
por quien él es,aborreciendo el pecado fobre to 
4o lo aborrecible , ypefandolófobre todo pcfnr 
de auer ofendido á Dios , que de'ue fer amado fo -
ble todas las cofas, 4 . L o s fie te Sacramentos de 
la lgleíia3quetf dosdangracia á los que llegan 
eo deiüdadifpoí ic ió a recibiiios.i5.Qiie para ios 
pecados Ver ja les /uerade los dichos remedios, 
ay otros q l lama StcrAmeistalcs,q fon el agua bg-
dira !n Or^cio del Pater Ncfar A i bendic ión 
pi^c^pal,1acoP?f*.iongcncral .&:c.^.Tábje aquí 
fc.hadecrccr/a ay r emid ió»ype rdo de U s p ^ n á s 

i de 



a ifís» £ Kp i ¡ctcion de U 
cemaas por los pecados perdonados.Eftas fe re-
««iteíi yperdoiurf por ios iufragios de iosFic.cs, 
q a ' pitan en gracia de ü i o ^ f por d S a c d ñ c i o de 
l i Mula,y.poi las Lufuigenaascic la Igleíia:y íi-
mimenceporiaspenasdccl Purgatorio^ tam-
Dícn ic rermecií por los ciichos fufragios de i©s 
t i c i c s ^ í i e l a l g i c i i a . 

$. HIT . 
¿*q'*értícafiSs .CYe¿r U K^rreccton i e U ame. 

^to quiere de2ir}qiic todos hemos de refn-
tar,aneaos,y maios ,bomicnduíe las a l ­

mas á jantar con los cuerpo1?, por obra , y virtud 
de D i o s e n c i f i n d e e Í m i i d o , p a r a í e r rremiadas, 
^ca í t igadas , legan íus obras, c5 ios cuerpos que 
las a /n ia ro á obrara,Lo^cucrposde los malos 
aan.-]iie refucitarán inmorrales?pero no impaísi 
blcrí,pues padecerán en el infierno tormetos cor 
jpo^aK's.) . L o > buenos i'cíucitarán gloriofos ,.6'é 
los qaatro Dotes de gloria corporales, 

| H Stoquiere dezir.qut e s r e f u c i t a á o b u e n o s , y 
¿ ^ malos, ciurairt todas paja fiempre Jamás : lo$ 

uenos para la gloria c ¿ r a a , y los malos pa-a pe 
• a « terna* 



DoftriM ChríftiAni* 6 0 

i . V I . 

p ^ t o í h p u e í t o . r c f t a faber)íi a7precepto de fa-
^ . j c r diitiiuam :siuc todo lo dicho: para lo quAÍ 
ál$ú>q A(Ú coma el Chr i l l iano llega á tener v i o 
de pazó le obi i¿a a fáber leí que ha de creer, lo q 
ha de obrar lo que ha de or^r ,y lo que ha de reci 
bir;)' a.íiijíino fabe el Credo, los Mandatniccios 
de la L e y .como los de la Iglef ia^l Patei-n®i\er, 
y Aue Mada.y losSacramenros peca mortalmg 
te porque quebranca el precepto'podrate íaluar 
en algún <;a{o(v.g,pór ignorancia inculpable , ó 
otra razón que ic e(caíc)íin laSer alguna cola de 
hsdichas-pero íl ignora los Ar t í cu los de la D i -
uinidad,.excepto el quinto,}' el Mi í l e i i o de la Sa 
t i í s in iaTr ln ldadvde laEncarnac io ,Nac imien to , 
rafsion y RcfurrcccioA, y qucay Glor ia , y I n -
fiernOjCo que Dios remunera,y caftiga,no f e í a l -
uara , porque cfto es necesario fábcfló.y creer* 
lo,n?i ejur-Atc m e d i r ^ \o demás y nectfsitare p**,*, 
c'--;'t;¡ porque 3Csi io declaran todos ' losDocto* 
res de la jgic í la , 

§ , V I L 
Xxpl í c t c iún ¿ecí t>Aterniftef, 

' ?ucuo míe fe Cabe lo que fe ha de creer , f 
le que fe ha de o j ra r3 foa ios preceptos de 

que 



ExpJtcActon de U 
qae vamos arlualmcntctratando,diremo? ce l a 
quesLuemosdeorar. E l l o principalnscntc es i a 
O r a c i ó n del LUto- Noji^-za i aqua i . como m 
Jp i logo dexq Chr l l lo Señor nueftro , conteni­
do todo'lo que ha mencíter pedir'va hombre 
Cnn l t i anos , cu/a grande cxceicncia claramen­
te confta de íus fíete p c t k i o n í s "comoiodecía-
r o Santo T i l o m a s , y otros •Dolo res Santos. 
T r e s géneros de bienes ar.celeíliaies^ clpincua-
fs>Y temporale>jeftos fe piden cnefta Orac ión ; 
los celcftialescn lafeganda pe t ic ión , m r 
el tu /^j?»^ , loserpii iraaleseo laterccirajj.ígáfc 
tl* T i l v n t x d s f s i en U i ¡\'rr.i, corno en el Cíelo, los 
temporales sn l a q i i a r t a , ^ ^ ni*c¡t*o de CHÍA d U ^ 
átinoslo o;/.Tambicn ay tres diferencias de males. 
Víaos pajTados, ©trosfuturos , otros prefentes, 
para ios qualcs pedirnos remedio en cila O r a - : 
clon para ios pallados, pe^/o^í nut'iir&s dt'hixs, 
¿f'i czm-inofoTvn perdonamit knnefttos demínres* 
Para ios futuros t m s dexes our en U teut<i~\ 
cís^PaiM IJS p r e f e n t e s , U h r t n v s á e m ú M v & t , 
fon las feis peticiones;en las qualcs p e d i m o s t o » ' 
do lo bneno .y que fe amos libras de todo lo ma-
l o . L a oti a pe t ic ión,que es la p úmcrís ,contienc 
el fin , y la in tenc ión que en todo cito deuemos 
tener > que es la G l o n a de D i o s , y a'si dezimos/ 
. ft^ttHcitdo fe* n-tf nombre,Es tambicncierto ad^ 
PÚTablocl orden con que precede cftá dininif-
t av iO:ac ioa * porque i o p i i m e r ó quepidw.es l o 



c,nc deTuyo es mas cxcclcntcquc es l a d l b r i á de 
Dios , y afsi dizc ¡ f a n t i f c M o j e * el tu m m h r é j ^ o 

^ fegun do ?n uetlra Gioxia . ifenf .aa.nos el tu Re^m^ 
L o tcrccf oVel'mtdio principal para aicacar cftc 
Rcyno,qUe t^ l iazcr ia voluntad de D ios , b á g a j e 
tu •vb'untsá^Tc, L o quaitojos auxilios ,7 ayu­
das para el cuerpo ,que es el í uñen to , d p&n 
w^e/iro^e. Luego pide fer Ubre de nftalcs,y por­
que los mayores fon los pecados-.pues nos 'ex­
cluyen del í \ c y n o del C i c l o » y t Y Á t m n o s u m h ^ s 
i e u d é s & c , Y poi que e l medio para caer fon las 
tentaciones . no ÑUS úexes caer en la tentación, Y. 
porque fuera deftas tentaciones ay otios p d i -
gi os.concluye ,m'¿s l í b u n o s t /ew.i/ .La primera 
pa labra no es pet ic ión fin© vn preámbulo v cor­
tes falúa que fe hazc á B h s . é ' m c n á o ' P é í d r e n v f f l 
tro í¡u?efik i en ios C í d o s , A l modo que quando fe 
habla con vn Rey ,fc dizc: Sacra,y Real Mats^cí-
t a ¿ , 6¿ct Obliga á mortal faber e í b O r a c i ó n : 
porque ay expreíTo prcepto en el E u a n g d i o , 
quando Chriftc Señor n u e ñ r o }dixo : M a t t h . é . 
eapjicoriihítís, y ^ n el Canon íc dizc * Príceptts 

f i íu tá t ih i>s mimtt&c Acerca de los Sacra-
mentos ya queda dicho,y üfsi tratare­

mos d é l a fegunda v i r íu4 
Theologica, 



D E L A E S P E R A N Z A , 

T R A T A D O X X I §. V n i c o . 

V PÍ-Í e,? hahitns fépef nátur*l¡ssqito fjtcramus ¿¡rj 
nruhtwm d^xnio Dci cotífi'qtícnd^m. Contra 

cft i virtud íe puede pecar por vna de quatro ma 
«eras . L a primera por dcíefperacion-jCilo e s , á ó 
e íperar de Dios la remifsion de fus culpas.y c a ­
le cnciou de laglor ia .La feoundaiponiendo tocia 
fu tTpcranca en la criatura, ¿e tai inerte que ad-
ucrcidJmcnre juzgue , que fola ia criatura es U 
q i c ic puede librar del c o n ü i d ó ó galardonarlo 
focorrer .La tercera,por temciaridad^y prctum-
c í o n , como, el que juzga , que por fus obras, íin 
otro auxilio,fe puedetaluar,/ ello j ú n t a m e l e s 
hcrqr.ia el que tambicu 1c da al vicio íin inten­
to de ' ía l i rde l ha^ta la vejez. L o quarto, no ha-
pi taco actos de e ipcíanca cnDios,quando obii-
f:.) i pieccptp de e ípe r a r , que es qu.mdo íe vé 
acolado é e alguna graüe tentac ión de defefpe-
r a r j f c n c i articulo de la muerte,7 algunas vezes 
a l a ñ o , pero con rezar atentamente el P^ter 
iVé^et'/e cumple,por quanto vna de fus peticio­
nes es pedir /que venga fu l ieyno por el medio 
»?c haz voluntad ,y a f J , el que al año algu-
sas v c z t a o i cza por ella razón e l Pátsr Noter, 

pe-. 



déla g íperanfá, 
peca contra etc precepto,? contra el de la O í a -
CiOIl [iCQfAbíttsfe c, 

D E L A C A R I D A D . 
£>.U ÚOÍe 

T R A T A D O X X I I . 
§ . V i i ico. 

( ^ H i n t A í cft h a h í t u s futf(Yft«rur¿tlís,(¡ito¿iTí^r-
MUS Deum Prepter fe i'pfum & fr t )x lmu f r o f * 

u t ü e u m . Contra cfta vutud ÍC puede pecar por 
tres man eras, ó po aborrercer a D ios .ó por ce-
xa ríe de amar.cpor aborrecer al proximo^por 
no le Iccorrer en Uis nrccfsidadcs. Acerca de las 
ejos primeras, y á í c ve que pecado es ten feo. y 
que nunca (e acompaña menos que eó A p e ñ a d a 
delaFé,ocíerpccl io .qnando e x p l i c i t i m í n r e c o -
meten tal pecado.Dc] aborrecimiento de] p r k 
mo |íc t r s r á c n el qninro M a nda m icr . to , L o 
que es propioaora , ef tratar acerca de b C a i i -
á a d d e l p r ó x i m o ^ cu que caíes e Ü s m c s V b l C - . 
d o s á f o c o n e r l e íbpena dc'rccado moi í / i -Vr; -1 
lo quaLfabldo q ay dos géneros de biemes ' vnes 
cfpinmslcs, orrosccri orales , ó t c i r r ^ r a í r s f-
aduierra con Santo Th< n i a s , 2 , ? , . a « ^ x6 á r ^ 

Z Que,5<UÍ!ndo d P ^ l m o tiene riecei^- i 
enesdpmroakF,cerno es el B a w d W h 

-••ni t..'t. í.ri. v <r j_ 



$.66 Tntdioyztrttey dos 
e l , aunque fea con r icfgo, ó peligro de la v ida ; 
i ioara5hazicnda,&c.?fí í <m,z,porque mas deuc-
mos amar la vida eípir l tual del p r ó x i m o , que i a 
corporal propia . por quanto es mas precióla tu 
vida clpirltiial,quc todas las corporales del murj 
do todo , j íe ha de arriar al p róx imo como a íí 
mi lmo , e l (áiaque antepone fu bien corporal a | 
cí'piritual del p r ó x i m o no fe ama, ni aü la mitad 
que afi m i í m o .\ i - . 

Para faber quando alguno efta obligado a í o -
correr al p róx imo .teniedp necefsidad de bienes 
corpo r a les, es mcne ft e r ad uc r ti i-,quc ay tres mo 
dos de bienes, vnos neceírariqsiííá TUtam,como 
íi m o tuaiera cinquenta ducados para paílac íu 
vida,y qaitandofcloj, no lé c|ttedar.a con q paf-
farla ; otros bienes fiipecftuos§*cl-qüe tiene 
m i l ducadosjy los quiníénto&lostuLtieíle fuper* 
fiaos, y íin necefsidad. Otros bienes ay, nrcr í ia-
n o e . a i hinorem: v.^-tlene ^n noble Caballero 
m i l ducados, los quinientos p^ra paífír l a vlda^y 
los otros quinientos para fu honra , y aparáíc \ . y 
«TT.uvicza perfonal.Supucíto eftcdig.Ojqu'e ko.yi • 
pire q el p r ó x i m o eftaulcre co neccfsiAad d ' Ble 
nes ncceííar ios ct l vitdm , y yono tengo r m s b í e * 

•nes que los neceííarib? ad vitam , no rengo ob lU 
gaclon afocorrerle aporque en elle Cúío.mtitof 
e¡tco»ditio ptfsideit tls ^upucilo que fi le locorro> 
me tengode topar con la rnifma nccefsidad-,pe« 
$0 íi tiene bienes Cupcrñuos^o ¿d I?©-jorew^obliga 

. á 



i 
k V ' i \ ' '"' '' ¿ t í a C w t í * '26f ¡ 
n mortalj.el foc.orrer ai protimo q eüa con necef 
íidad,íicJos-bicijcs nccellarios para viuir r t cuz -
ganiosio a l a practica. Sé yo , que v n vez iüo 
míu ,0 vn pobre cita. maio?y c.ue per r.o tener me­
dicinas ?6c]ue comer íe muere , yo que Jo, sé , Y 
tengo nías bienes que les neceíía/ilsimos.prrca ' o 

•viuir, ímo í c eo r ro con eítes bienes á mi p róx imo 
peco n ío r t a lmcn tc , como u le mata fie y o , y JQ 
mi ímo fe cize de las Repúbl icas ,3 i si pé-jirica's.co-
mo no , que (i sé yo^ue p o m o dar de ios bienes 
neccílarios <*d h m o r m , y ios (uperfluos >padecQ¿ 
ra ya inuaíion de enemigos y a el morir a l g n i ^ ^ 
Q otras neceíáidadcs , peca g r a u í í s i m a m e m ^ A * 
q .üvenia apelo corregir vaos depofitQS r¿0% 
ios que v é n perecer de lia more ; y d c í n i r ^ z a fus 
Conlortes,y los talegos muy enteros.,) ' adecien-
doiacomunidad^e ios quales dlze}S. Antonino, 
:ArcoDíípodeFiorencia,qLiceftán.ep pecado mor 

viendo la necesidad de lu R c p i t \ ]cv v ? cue el 
Subdito no anda con decencici , 6 que n o l y para 
comer y el de la b o l l a d l o prc í la ^ n i l o d á i e c r , 
^ o m l m e n t e en c o n í e r ^ d e n o Jo cize menls 4 

^ f ^ A c c r c a de lo . d e m á s b ¿ n c s 5 y usr-
í idndes, no es e o i ^ n r e , que can tanto - ^ 

T a m b i e a o ^ ^ n las tres v í S s dV f 



aísi los entendidos k coñfieflan en ia Confefsiofi 
gt ncr.; i , ó U primera particular , 6 quanco le 
acuerdan 5ii guando tutuei on V i o de razón no 
creyeron expi ic i tament txu Dios, eiperaroa en é i , 
y le amaron. L o í e g u n d o obliga vna vez ai año' 
hazer cieos a¿ tps ,Lü"tercer6 , ih ¿y t i cu lo', p e r ú 
CÍÍÍJ mort i . L o quaj to^quádo padccc'tcntaciones 
v c h c m s ñ t JS contra dichas virtudes. Y la opinión 
quedize:H. w n u í h yn^uam y t U j v n : tempore te, 
neturel icert á d u m helei, fpei c h d ¥ n d t ¡ s , e x >/ 
ptA'cepiorHm d imnotum ad eas i>irtute$ pcti'tert* 
tiu'm , cft.\ condenada por Alcxandro V I L en 
veinte y qurtrode S> nombre de i ó 65, con las 

' ceuíuras que uíxe, ioi . 123, 

D E L A V I R T V D D É L A 
Retigion* 

T R A T A D O XXIIÍ. Í . V n i c o ; 

T A virtud de la neíigton , tiene por oficio, 
dar á Dios e l denido culto , y rcueren-

cia , por cita caufa tiene aquí el inmediato lu­
gar dd pues de las Teologales, porque cíVa vir» 
. tud ' t i cnc í jas cexcania^y junta con ellas , que 

^ las 



las virtudes. Morales 3 porque las Teologales 
miran, a Dios olas Morales , como la. abftineocia 9 
la tcmpUtrca,oí-c.tiMtanen cofas humanaspero 
laRci ig^on "tlene/cl tratar del dcuido cu l to , y 
hoara ^ucá Dios fe deuc 3 que es mas excelente 
:dcfpues ríe las virtudes Teoiogaks , pues mira e l 
honor de Dios culto í u ^ o , Difinefe aísi eda 
Virtud, fteltpo eft h^bitús f»petmt»t*lis:* ; -peí 
¡hcr.amííf.Deitm,&eitis San¿hsaA¥ tres modos de 
adorac ión ,La príiñera}(c \Iama LatnaÍ efta ado­
rac ión fe deue íblamcnce á D i o s , por fer n u e í l t o 
principio,y quien nos gouierna, y fer fu excelen­
cia fuprema en ci Cielo,y tierra^aiSantifsimo Sa­
cramento,^ laCruz ,afs iá la Cruz en que m u r i ó , 
c o m o á (us retratos ,á ios inllmmentGs de la Paf« 
f ion^omo la Corona^ Cíanos j L a h c a j & c . Pero 
con efta di í l incion de la Cruz á e l los , que á los 
i í i í l rundentos lo lamente a ellos,y no i í u s retra­
tos fe deue efta adorac ión ; pero \ la C r u z , afsi a 
e l l a ^ o m o á f u - rctraros é Imágenes, íedeuc,por-
que í lcmpre reprelentan a Chrifto Crucificado, 
ccuefe.a los Ínftrumentos,por el contado que tu 
uieron con lá carne de Chr í í io .La íegunda, fe l ia-
mzMyoeráiúia , efta adoración es la que íe deue i 
la Reyna del Ci'elo, por fer Madre de D i o s , que 
es h mayor excelencia que puede tener la criatu-
ra .Latercera i e llama DU ÍIA- .Q^ adoración fe d i 
h los Angeles.y á los Santos»y á fus reliquias, por 
la excelencia q tienen entre írs dem.\s criatura^ 

S z C.OJI 



2 7o Trjf.fdo T'ehtcy tres¿ 
C a m t i cfb v i r t u d í c puede-pecar de mndi61 

mot íos >por rociar a Dios ci dcuido cuito - v o-
adorarle á C h u í t o , 6 á Dios oy , con el t o l io de 
los ludios , 6 por no íe- d&r'hin^uná' reu^r^ncia 
por cu i io íüpcr f t i c ic ío . v. g. cncanian í fh t c s . ¿ 
cch iza i a s , y fmñlmcnre por no 1c r.ríOraV . como 
la íg le fu i .Romanale adora^rc; t i ríe en élltU c-
rando en c U mandóle:}7 r e u c m t d á n d o í c c o n l a s 
ceremonias de fu Sa n ta Is Idífa 

Acercadcia íupef l t íc ionj le 'adoiVrta / ,q i re ÍQ 
ordinario ? ó fiemprt anda junta con t r a tó ímpíi-
c i :o óeypl ic i to con c) demonio;de lo oual per 
LK-1 Mj" eaG-atua icotrece , daremos vna bre-
.ic 1117,6 reparo para conocer quando le Para 

o do fe pone vna condición 
',s cofas Sagradas; para qnc 

•.o que íuceda lo que íe intenta ..como pa-
ija^ r;o pn í l gan ,6 el mal cefie , ^VG 
. ' . I o > ' »- ̂  V » u« 

Ic.Liuir el Euanoclio , ó otra cofa Santa: 
palabras en F omance ncce 'ñariamentc, 

lo ofUrtilenotcqa.. 
yánajóíuperfiua , t 
dcnfaiud 
•raqueiaj 
mandar c 

o con nnta de moras determinadamente ¿L'c, L o 
'fegui^do,quando íe d izen , 6 ponen palabras que 
l io tienen conexión con los efe d o s , ó que no r ic-
nen eficazia para ios tales efe dos natura les, ó los 
efe dos exceden la virtud de Ja cania, ó í e ponen 
palabras no conocidas L o tercero, qnando/e íi-
guen de í a s t a l e spa l ab ra s , ó fe intentan cfcVtoé 
v a n o s f i n neccfsidadjcomo traer laí.mofeas á 
Jugar íln fin alguno. L o quaito, qiitdo fe mez­

clan-



F Í?('/.Í Virtud. '%7f . 
clan cofas contra la, Fe,6 colas mcicrtas- o apo-
critas, Lo,quirito,4^n4o porféi-alesíc acS-iuina"' 
co ía que ,5 depende dej libre aliicdri-o , ó v c lun- . 
tad de Dios •. v,g, que porque el moCcon a:iidiiuo 
por tal parte?ó can tó el ^allo a ta lhera > ice , ha 
de faceder ral cofa,6 ha de cafarfe fü!ano5óDios 
ha á: hazsr tal,6t^lcaílígo,L.®8 que UamanAdi 
uinoSjO leüantan figura cambien íe comprehen-
dea ea eíio.-y cierto que es digno de gra reparo, 
y las mujeres q fác i lmente eftán eia m i l errores 
deCtos,particularmente vaa gente que cura por 

, en fa l á io .yd iz i mii-'S^fátiaoSíy ordenandifpara 
cadas medicinas,como yerüasde talqualidad, y 
que íe pongan en el tejado > 6 la^lgoba en parte 
determinada j o t r a s m i l locuras á eíéo ¿«oáo.Et-
to baile para íaber dudar,7 conlUltar. 

L a o rac ión t ambién es a&o de R e l i g i ó n , co-J 
m o d í z e Santo T i lomas 2¿'i.qí¿<sft,%3.**t*3 ..por-* 
que po? ella fe reconoce la neceísidad que tene­
mos de D i o s , l o qaal es dar gloria , y honra á 
Bios ,en que coníl í le eíia virtud ,7 afsi i l ipueílo 

quede la que a todo ñel obliga tratamos yá , 
trataremos de la que obliga por C a n ó ­

nico precepto á los que com-
prehende. 



5 7 * T r a t a h ye ín tey qtMtro 

' m L A S H O R A S C A N O -

T R A T A D O X X I V , 

§ * V n i c o , 

' J - J . O r a Canón ica eft ofñcium Dtuinttm dicen! 
d(*m certa ham ?x injlitmiom SicrorumCmy-

numt Muchas circunftancias fueicn poner a b a -
nos para e i cumplimiento defte precepto ,Tas 
^a les .para mas claridad conCaye íano^rcduc i - • 

Q»Í , declara efta circunftancia quienes, cf-
tan obligados a rezaró Por derecho Canoni ­
z o todo ordenado Ordenes itiayores cita 
obligado; Por c o ñ u m b t c ,i>jWm legís pr<e* 
eepti tiéhtnte'/todos J%cl\violo$ , ^ R e l ^ f o f a s 
jprofcflTos: toda pcríbna que goza renta de Be. . 
neficioEcclefiañico . por el tiempo que la go-
2-a, Qníd^Vuc h cautidad, la quai fon jas fíete 
horas Canónicas ? fégunen cada Iglcfia.ó R c l i -
gionfc rezan, y juntamente todo lo dcmás¿que 
porprecepto ó c o i t ú m b r e /c fucle rezar ; v , ^ . 
en la Re l ig ión de Santo Í3omingo ay obliga^ 
TÍ'-ü de rezar (fopena de mortal) todas las fe-

J & Ú Z S vn oficio de Difuntos, y quando h R u -
ferica d i íbcnc e l oficio de nncftra S e ñ o r a ; las 



¡4$ hords CAnomcás* 2,71 
R e c a m a s , P í a i m o s P r n i t c n c i n l é s & c , obiigaa 
conforme la coltim'brc de las lolc í ias j en Sacro 
Domingo esda cieño obiíga .ni á ios que eí la en 
c i Coro . ,Ti i.^Cjirv - en rezarlojporque cite rezo 
DO es mas que Ri!-. t ica de o- diñario,}' eft^ fe en 
tiende afbi /írineríaimen- e no 3uicndo(cor|W di 
¿o)efti lo cno. 'nrrario, Re?a rvn din d feria,dc 
vn Santo que por ocupación de mavor íolernnl-
ci id.no íc-puede x ^ z ú cié! en efpacio de quinze 
días fi fe hazc íin canfa-ferr vemal ípc to fi por e f 
tudiar,predicar,6¿:c.no Bn las vig* que traen 
rezo proplp,6 Laudes ,ó vigilias muf íolcnincsg. 
juzgo Cera mortal rezar de Sahto de t res leccio­
nes / porque ordinaVmmente eftas vigilias ion 
mas folemnes que vnafiefta doble,come fe v é en 
íu f * Icmnida i ,y íi en vn día de fíefta femidoble, 
c doble rezaíemos de otro quq de quien nueftra 
Igleíia claro es,que pecaría mo|morta lmenrcj 
luego t amb ién en nueí l ro cafo„ E l que rezando 
arsLhcude al Coro donde reza de fe ría,puede cq 
elCoro'rezar ios PÍaimos de quien reza ? como 
los P.falmos de las horas,y rezar defpues en tato 
el Coro.dize las i \ntiphonas, &c , las de íu rezo 
particular. L o s que en día de Sábado rezan «le 
nueftra feñora hiendo el rezo comí n de-feria no 
han de rezar el Cantkum g*adwmyñfío el cí icio 
de nueftra Señora, 

A l ¿«nos y los mas doflos fentendan a mate 
ría de pecado mor t a l , e l dexar de las tres partes 



T m d h vektsy qttatro 
de la horaCanonlca,Ia vna5pero dmididaía hor* 
eaquatropartcs .ei dexar íaVna f dize íer vernal ^ 

z a U a at.ncion pticdefer devnadc quatro mane 

{ \ t f ™ s ™ o ^ M o e s . q u e n o fe c ó m a l a s p l 
lao as.como algunos q n e c o m i s c a n ia n i ' ¿ h 
p a c o r a u e l ve í lo :p - : ro lodemi"snb lopcrc ib^ ni 
c a o s m i l m 3 S : ^ ^ Í . . / / e T / ^ , d i z e i a - a t c - K i ^ 
: : 0 ; P ^ ^ ^ ' i -V. ü i t - k a n r o - . ^ f « . ^ ^ ^ i 

A- .q j a n ta- lente fe puede rezar.y meditar quau' 
qiuer mi^er io .Con quaiquieradcftas ateciones 
a c u a ^ i c ,aunque1 c o n la primera todos fáci l* 
me i i t ecun iFkñ4pero las r íes vlt imas fea de per ' 
f edos , y b ü c n ^ V c r d t i d e s , p e p o ¿ e v a p í e . 

para que todos rezen con l i á tención pofs ib í^ 7 
<pc ha íido cania de m u c h i í s i m o s e L c r u p u l o s • cí 
1:°; f u ? C^C£«Ko(dize exp l i cando e í l e o r e 

e> ̂ ^.qupbalca l ip r imera a l eac ión . 
Acerca de la i n t e n c i ó n de-cuniplir con el p rc 

cFro .a . a i i t r íoS , íue f t roJqucco^q«ak iu ie radc 
l.isrrc s fe cuplé c o l a a í l u a l v i r fuM. 6 h a b i t u a l , 
umoio q e l c | i e quiere rezar roma e lBrcu ia -



c?<? Us hofds CAnimen.s> 
rio por la coflííbre que en cfto t ie r ie^ por el ha^ 
|río,iÍ5"i hazer otro repare aigano J lo mifmo le 
¿ i zede l Ayuno .oír Mi l la ,&:c. L a continuacuni, 
rioesde ciiencia del rczo ;pcró e l falcar clta c i r -
cimitancia ,díze íint abk-difor ráidad y po-ca árg-
c iona ia pe. fo'aa CG;I qiüc Ce habla: c i pauíar e a 
tre nocUiri io.yn-clurno de losMay úncs ja iguua 
co(a,no tiene detbanidad alguna , porque cada 
nacttiunocs vna v i j i l i a ó t o d o completo por l i a 
folí^el refponcler á vn negocio de corccu.uy v r -
i)Jnidad,y deréncr í i en cito v n quartodc hora, 
no es» materia graue5y fupueíto que la í o n t i n u a -
c i é .toes de e í i eéc ía .no ie rá mor ta l ia i ñ t e r rup 
don,aun que fea nincho mas. 
* E l peruecrir el orden de las horas fin caufa, es 
vn ve nial: pero íl ia ay,no:v.g.cftoy cá parte d ó -
éz no tengo &r eularie haña la tard< jtezar lo q 
3é de nacmoria,para tener menos q rezar^y de í -
canfar.eftudiar^e.porque de lio no a y precepto 
para el particular^pero las comunidades ,é Igie-
üias ̂ pecan mortalme ee>por lacoilumbre, oy ta 
recibida ,y::ía (anta.El que en el Coro oye vn v e r 
ío canta lo,y el que le toca cantar le r e z a , c ü p i e 
con la obl igación de particular, pero no cumple 
coh ia comen o r a c i ó n : y por cña cania de no 
cumplir con kvccmnn oracionjei C a n ó n i g o n o 
pued •üei ' . i rf ifrentaXmo qué lo que íe can ta lea 
canto de o ^ A o ^ ó lo ignore 6 be che c6 fu voz 
4 perder e l Coro/aunque cumple con el pre-

cep-



T'tudQ yeinfey a^ t fo 

S i o r ñ l a r I S i C r U í P e r 0 n0€on ^ u a r c o í á í i n t i . 

H r f do modcW> ^ Y. echo1 Cm á\U' 
t i u u o i el f a i i a m ^ a e que coa el precepto no fe' 
catnple rezanio aísiXabiendo qí ^ i f o i o q u e g r í ' 

S n ? : C ( í m 0 ¡ r í Z a r r c f p ó i o s . A n r i f o n a s . ^ apar 
t e » o e l Coro lo eltá aduaimente c a n t e o ! 

' , 5dlze el tlomro en que íchan de rezar, 
l f ^ue !lora* Y ^ ^ e o m u n ei laber cito : p-, ^ 
aduertiremos algunos ' la-alares en p e no oMi 
?1coe i t ¿ r ,X^a lpa r t !CLÜa i%S. l t oTomás q ^ M ' 
^ . y . t n z z a i Ld ize afsi, hablando fi fe puede 
pteuemrla h o r a r ^ ^ r / i ^ ^ z ? ^ ^ , * ^ ^ ? ! .f^-

t Y t s > V ^ r \ * l > \ " < ^ i r U s V e d é i s , ^ C W -

/ ^ ^ f ^ . D e í l u r r t c q u e los 'Mv.-t incs^ pueden ' 
rezar a las tres}ó qnatro de la V i t a , Y el ce-k 
ztr 5rotarni:CS no era fuera de razo, pues fe pueden 
rezar Vifp?ras,y Co-npletas,comees 'cierto, f 
Santo T o m á s lo aíl>orí.ira,como íe v é / i bien pe­
cara venial « e n t e , u fe haz- íln caufa-,Dero no l i 
po^eiludiar , caminar , l ec r . to . F l rezar pnr l * 
m i n i n a todo el rezo el que ha de leer de opo í í -
c i o n , tener conclu^ones, &C.7 deipu-'S fe ha de 
ío^a r algocaalado es licito.parque m ú a n e^(di 
zeSanto i b o m l s , vhi ftéinvorp.)Oev utrumque 
r •Mcrciji:tíiútyUhn¿s laudes,0-tt l ía honefla §fi~ 



Je ¡as horas Cdnomcds'. 2 77 
«•/"ÍÍ t̂f/*»» ^«oíf per ifnumaltuá ¡mpei idtur&hcz&t 
¿cí'ác las t res ,ó las guarro de la tarde losMay t i ­
lles cic mañana .finaucr rezado deoy otra cofa,no 
és m o m L p o r q íi y o n o q u i í l e r a o y r e z a r lo deftc 
diá í ino 'comécñr lode mañana era valido eOc re 
¿oj luego elle otro yeito es claro. Bieesverdad,^ 
ícrá venial grauie (1 íe haze fin caufa^y mor t a l , íi 
por ia 'diiacion de lo de oy , a y moral peligro de 

xarlo de rezar. Acerca de los cue t iené obliga 
c ío de rezar el Oficio de los difuntos cada fema-
ria.pr.edcn rezar cada día lo Que les p i r e c i c r e x o 
1I10 vn N o d u r n o , © Laudes A ' c m i parecer es , q 
el Sábado á lasdoze de la noche ,fe cumple cj ti c 
po^perq e l D o m i n g ó no es día de la i emana paí-
fada ,(mo í ig r i cn te , loqua l le vé en el contar h s 
ferias que ai Lunes llama ía Tgleíia/ffM (ecnnd^ 
ítiegn fupone dia primero de eflá qoenta > y í lédo 
efto arsi.toda la fcmalia antecede me fe termina 
^ lasdoze de la noche del Sábado .y todos los 
contra cT-os(como dizc Santo T h o m a s ) á cüa ho­
ra ccíTan'. -!' "' ' ' 

Í- yy¡ eü:a circunftancia comptehende á los que 
gozan rentas por acudir a lCoro á rezar lo que iu 
Igleíia difpone,cerno losCanonigos.Cbliga t i ­
bien á losPrelados a que haga rezar ;> lasComu-
nidades en la Igleí la , ante el A l t a r Mayor ,y de 
ta! rue"tc que íeria morfal el no lo l ' rzer , í lnoay 
r M r T>e los particulares, el lugar es qualqqiera 
ce - ' .-Ícente decente. 

L o 



3i j S TMtddo i>etntey qttatro 
Los que fe eximen dell \obligación; fon, ta-

eeme.qcic k íaogará Al ia ra daño. EÍ lícclíbros 
nr^tLini'VA•Jnro 'Comedias.ei que no pitcdc: 

rezar,U es qu^ ice tanto tk rrípo como ios iviav-" 
tines»K^goícir mortal, por f íe la razón por^' 
Jieiioeifca obligado ai precepto de k U ^ i d k , 
c s ^ r 5 ! darro ĉ ie 1c c m ( i : luego íi Ü á ' e z a r 
^ o c u K ^ a r ^ ^ y - e i q i i e t i e ^ ea elle tiempo 
o a c p para lo vno» también fe puede animar 
f ; t r V 0 c!rra Eví á l l á l de íí puede, ó dcue rezar ' 
auiaa a ai Prelado que difpcnfe ea ei modo que • 
cae í capitulo de ayuno dezlajos, £1 que no tie-
^ T Z A 1 I N 0 ' e a ! a ill3 lr>o camina, Ó no topa 
ot.o deiíc rezar de memoria ios mimos , 6 io 
^•Me acordare, como io,. d- Prima . T e r c i a , 
^ Acerca de fi,tendrá obligación a re.ar el 
© o o o . ^ n u e ^ r a S mora en iu-ar del Canon ico 
^ i^v 'abe,mipareceres ,que ao,porque no :" 
T n . ? a L l c 0bhsa p0r DQr£C^> Canónico, ' 
P^ lüe . i obh i í a r a . a todos dcuíaóbligar^pero a • 
joa que te tiejicn de precepto,^coftúbre afsi rc - ' 
c-ioidi en eicutosdias, obligara fojo ellos días; 
r - s -á en orros no,;; de reza cíe-en lugar delCGno^ 
íHCO^Lindo no ti-ne posibilidad por lo dicho, 
soaTieyanpreccato.-- ' • • * 

Alejandro Ví.L%iuiíez7echo d c M a r c © de-
í #>^6.condeuo con ^raidísimas c^íuras las'opi-" 
•-^aesc^aedczian^uelareíUtudoadc los truc-

tosj 



t o s^ornoauc r rezado las horas fe podía í n & í t 
•por quaichinicr l imoír.asquc el Beticfkííico zví^. 
dado antes de los frutos, ó rentas de i l i E e r . c E . 
c i ó . ' 

Y qucxrl epe^n í>ia de Ramos rezaífc e l oficio 
Pafqtial: cmTipliaeeu clprcccpto ,y qoccon v n 
oficio pedia cim-.pUr. con eos preceptos ^ 
con el rezo de oy cr.mplir jnntan OHC cdb e l r e 
mañana , Y en veinte )' qiiatio de Scfic'rnbrc c"© 
ió 6 5 .el mifino Pontíf ice condeno las opiniones 
qnc á e ú w J l e p ' t u t t o x Pw V , imfofsíta fknefrd*-
t a r &n re:¡t(intíhus , non dehetuY incanfc¡entid 4m-z 
fcntevthm declatátoriam iudicis, co quoi fit f tzmz 
Y la o traque dezia, Hdhens Cap^Uanidm col lá tL 
-i-ítm^Aut quodvis a i i mi lUncficíum Fcclcfikfifpm 
fjtudto Utter.'.rum Tftcrr , fat isfai t [UJSM¡g*rtvnh 
f ojjictuwptfAUum rec¡tet, 

D E L S E G V N D O P R E C E P T O 
del Decálogo*, 

D E I V R A M E N T O . 

T R A T A D O X X V . § , V n í c o ; 

J V R A M E N T V M rft yemas diulpc tef r í 
. m m o h ' n ñ r m a t f . Jurare , eft D m * adivrere 



inttftímomtim alicm,*, vertraasPAtewe} et Detsm 
inteHemtddvcere fine yem^te, (¡*e nectfshne yftm 
u m «i.Y afti el jarameiaro tiene tres códic iones , 
que Ion ve edad neceísidad, ? juíticia : y afsi pre-
gaataoao ü el jurar :cs pecado > Rcípond ., que no, 
í i noqne antes es-de Rel ig ión , y afsi podrá l ic i ta , 

•nientc jurar g u a r d á n d o l a s tre; condiciones áU 
cnas.Ei juramento - ,. , ,r:inetas affer, 
torio promiflorioconr. . . > ./execratorio^vr 
í c d i h n ; n a U i . ' no-i ,t . ;) n i ¡ ¿f i;no t£ r t l 
monto cmirmtxx • v g.juro á b i ¿ s q oy es D o m i n -
tO.Promfortum eft pfGmJfh'o r/r> -ne refnmonto co~ 
firmtttty.^juro Diosdc dar veinte ducados a l 
l io jp i ta l de tai pzne.Commtnatiarium eft ennmind 
tiodimno r f f f / m ^ ^ c - o x ^ ^ . ^ g / ^ r o ^ o ^ 
€ie dar de palos a Francifco. Exccretorfnm eft txe-

l ü . ^s-jtaihiziere. ' . 
_ ínto en . ue coníifte la verdad del jura-

^eroaielp-diftingoicndo ó í e habla de la verdad 
tiCÍ af ier tot ío , y cita concite en qttelo jitrado fea 
C(>ax>e; íí -d ize^ ies promifforio tiene dos v e r -
da.; s v-nad.^prereatey otra de" futuro. L a de 
pre^ent^ c n -" cu ]ue ten^a inrencion de cum-
Pi,w ]o ' rrompte. L a defuturo que cumpla l a 
que promrt?6. El le jura ni nto , afsi como tiene 
dos verdades-vña de prefente : y otra de futuro. 
T a m b i é n tienen dos faUeríadesrvnaidc prefeute, 
y ott'ade futarüjuicontrar io de iüdicho,Fal ta r k 

•s. . l a 



i 'del D e c a í a ^ '• . 2 g 1 
la primera verdad d e i P r o n r í í o r i c í i emprc es pcJ 
.cacomortal,y quantomas ietefuere .la'n-atciia 
fera mayoi c! j ccatp > por la ineucrcrxia que i c 
l i?zc a Dios en n a e t k ^ci- ' t i íUgoxk \ no mentira 
e n e c í s leue.v g. í l r o j u r a ce dar ve i 1 .te duca­
dos á vo H o í p í t a l , fi elle tsiíi-ücifíé Intención de 
dar algo OK nos cellos veinte c ncacosjVria mor-
tf lpor l ü d i c h o r p c i o falra/a la li'gunda verdad 
dei jura me ni o fi es cola grabe ,Terá pecado mur­
ta i , fíen cola leue lera vernal, 

P r e g . c n q u e c o n f í a e ¡a necefs'dad deljera^ 
mcn.oPRdp.cn e lo jurado lea en vtiiidad mia 6 
de m prey m<> • cito es que a él , ó á minos vaya 
h o n r a d h ¿ u n d a r v . g . c o m o q u a n d o de laá tc de 
c t ^ "* •'^e alguna cofa ,y los c i rcuníbuucs no 1c 
quieren creer , y per cíío jura, porque no le quie­
ren creer,? por o i rá parte le va la honra, 

P r c g x n q u e c o n í l f t e ia juítíeía del juramento* 
R e i p . a i que lo jurado no fea contra ia L e y de 
Dicstcomo juro á Dios de matar á Pedro Preg 
j u e pecado fera faltarle ai jura memo k verdad^ 
Reip.que.mortal.-y faltarle la necesidad, ferá 
w i o ven-a] .fí t icnetodaslas-demás condiciones, 
Preg.r que pecado es faltarle la ju í l ida } R c f p J l 
es en cola grane, es morra l . como juro á Dios de 
fe iifar qnarro reales. De donde fe colige ore m . 
Jaren cVda;y(in reparar , es pecado mortal, por-
qures fritar á ia 'deidad del juramemo, P r 4 . la 
coí tumbrede j u r a r ^ u e pecadoe§ > Refp ciftin-



guiendo.ó los a dos que engendran la tal, co íbmí* 
bre ion pecados mortales, ó venia les / i venirJ 
lacoftumbre ferá pecado v e n i a l , íi mortales v la 
columbre fe ra pecado, mortal,De donde fe infie­
re,, que la,columbre de jurar fin verdad, no lera 
ven i a i / i no morral ,y la de /urar rinnecefsidad/c 
ra venia i,y la de jurar, fin jufticia en cola k u e / e -
rá vcnizl ,y en coía grau?, ferá m o r t a l . n 

i. ^ 0 ^ 0 ^0 deaqui.ddelante dixeremos es 
del juramento p ronu l íb r io , e l quai es de Tcis ma­
ne ras ¡abM u tQyCondfcto m i ¿ s a l p e»<t l , per fhnnUm ix 
to é e m i l . y per fon AÍ í^/ol «re, copio j u r o á Dios q 
tengo de hazer e f t o . v ^ s ^ c t Q ^ / ^ o m ó airo áDios 
de entrar en Rel ig ión íi fe me quit4 ella enferme 
dad.«cd/ . c o m o u r o á Dios de dar á v n Cómica-. 
to veinte ducados.f^ff^/^copio mro a Dios que 
f imas ; i :garca los navpes ^.mc tengo de mecer 

e i ;g ic ío , r^f-,na/ , co mo jur6 a Dios de íeruic 
vn año á vn Hofpital. M i x t a dejeaiy perfamlycb* 
rvio airo a Dios de dar veinte ducados a v n H o í -
pítal .y deferui i ie , i . . 

L a ob l igac ión del /uramento promi.Tr rio,Ge. 
quita de cinco man eras re¡ax^cioH,{e{\ el-voto 
fe dize i r r i t ac ión) iifpsn facían ^i-m .n H t* cío ,Í »f ?.»••? 
pretáct'on^y ecuación, l a rcU,Xácíon,o irrhaciofiyno 
es otra cofa , fino vn i anu lac ión , hecha por -el q 
tiene poteftad domina tina ufe donde íc infiere, i 
que pata que aya relaxacion 3 n^cs' menefter can-
fa.dcmanera»que en e í l o e s ^ u c u o e l que es Pre- ' 
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u •• ' ¿sí]»r¿mentó, % f | f 
i i á o y Snpcrlor .Y en.eft© fe dif t lnpe ia rchxaS 
c k m de la ¿ i ípeuíac ion q para aquella no es inef 
rieftei"'eaiiía,y pai-^clla íi ••) es.ncceíTaricque e l 
que difpcQli r.cjíga)VunfdÍ£iüEcleíiaiticnJy fal ta 
tío db , fa l ta totÍo»peropara io otL"OFbaila potcl-
tad dominaf iaa . . . . . • • . . • ^ 

. Prcg.quien tú*nc poteftaddominatlua^Rcfpo 
íd<%squatrogenci'0§.de perfoQas.EiFrciado enjas 
fubditosiEl padre tus h i jus jEl í"enor?enlus e f 
«elaao^El aiando /en la íiaagec : y la mi igcr^mci 
marido cu las cofas tocantes al debito conyugal^ 
Y es de no ía r ,q pasa que vna perfona tenga po-
teftad iomhdtina , fetcquiere que pueda difpo-
ncr de ios bienes de lo ot ra , porq de otra fuerref 
no tendrá pqteftad AominmmJde dfcn^e fe infíc 

| - rc.quc el Pont í fice,nl clObifpo no pueden irritar 
voto de los Clérigos,n*' r. juramento aporque 

i no pueden d i í p o n c r d c lü^ ^.enes;pero el Pontl* 
fice puede irritar los votos de losiCciigiofos.Loí 
padres pueden irritar los votos de los.hijos ? IOÍ 
períbnales,coiTio el jaramentode entrar en R e * 

| í i g i ^ a ^ e c h o antes de los catorze años , 
i P ueden también irritar ,6 re laxar los ' juramá 
ios Reaki qnc hizieron los hijos antes de ve in­
te y cinco años 5 v.g.dedar r u u o í h a , ÍIno es qnp 
r.oeften ya í u g e t o s , ó tengan bienes cajirenfes, 

i L l áman le bienes CÍÍ^W^'-TIOS que íe ganan en 
la ^ne r r a, A boga c i a a t h edr as , &c. en tal ca ib 
Jos q hizlcxon deíde catorze años, no los pueden 

\ T • irritar 
I 



a s 4- 'tfAtAi.Q'veítyteycinco 
rltarlespaelrcs. N o puede el marido irr i tar los 
votos que hizo la muger ames ocl Matiinvonio, 
íoi® puede impedir que pqr entonces no le cum-
pJftUjper® fí fon hechos dcfpucs delMatrimonio 
f« hade diftinguir 3 que íl íe haze voto tocante á 
Vos bienes que tocan á ia do te ,b ié podr i i rr i tar-
ItóSjpero ú » o , n o puedc-?y aunque e n í i a m b o s ha­
gan voto de caftidad/i es fm c o m ü conlcntimie 
to,el jsaáridopueáeirr i tar á la mugei^yla muger 
a l marido,por^ ninguno tiene po teñad Cobre | 
en vir tud de c é t r a f t o matrienoniaUfino c lmar i 
do foferc la muger,y la muger (obre el cuerpo del 
marido-pecaran por n© aucr pedido lic6cia,quc 
e í la auia de preceder. Nota \ que todos los ÍJUC 
tienen potortad Áominátius¿mwcpt áyan dado 
licencia de votar , o "arar, pueden irritar el vo-
to .ó^uranüentotpci * acaran íi lo hazen fin cau 
í f ; per® fino dieron l lecnna,no pecaran en i r - ' 
l i t ^ r fin Hcccísidad, porque enfences no tic re­
quiere. , 

T)(¡penfát¡e efi¿nulUtio yott\cum caufd,áh hii 
hentt ivrifdiélíúnem in for» exterkn^tlene jurif» 
dicion Eckí iaf t ica en el foro exterior , y cfpirí. 
tuahv.f^el Pont í f ice en toda la I g k f i a : el ObiC • 
po en todo fu Obi ípado , & c . L a dií jpenfacioB fe 
diftinguede lacdnmutacioncn efto'en q la dif« 
penfacion quita totalmente ia obl igació del vo­
to , ó juraníentOirero la conmutac ión n o , fino 
que paflh de vna materia cuotra. la qra l fe difine 
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' ' ^ l juramento, « b * 

,Fi cgiiDca3quicn puede conmutar ? Rcfpend© c i 
que pued.c ciupeníar en primer lugar, cu f c g ü d a 
logarlos Confederes aprobados por el Ordlna? 
n o por v i r m d d . la Buk j7de l l u b i k ® 
.ceroJugar los m i í m o s q u c i e b i z i c t c n / e pued* 
conmutar en cóía m e j o r é tan biiv^a5pcro es b i l 
que pafle por el parecer dei C o n f e ü o ^ o m o pa 
círe.y guc mira mejor efto. ' ^ r F4 
! P r c | que votos ,6 j uramé tos puede conmurar 

que los OUfpos puedcn .P rcg .q iu l e s íon los que 

1 gicn Caft idact .yVitramarlnw.cBmo'fen^an-
tiago.Iei j f akn .y R o m a y en eftos puedeXi l o a 
condicmnalcs enlafotma dicha. ' ^ 0 4 

I-a c o n m u t a c i ó n que fe Mziere.hacfefarefi 
Oiacwn.-s.Umc.fnas.yotras cofas,pcro la q ¿ h a 
S e P r r h V r d ^ laCr"zada-^ ^ fer e n c i n t o y 
v l t t rchar-Cn el ceP0 ^ ^ dipwado 
f c n ^ « rml,r"0-n ^ no loPl!edau temar l o s C S -
S a T r : " 7 f " 1 , . c t e a , " d P " d c r l o ^ n o l o t o . 
S ^ 5 - C r c f t ü t ? « f i <? hizo en medio de 

U a í f r ; r f 1,ff!s Veafe el " « « d o de l a T u . 4» al fin rfefte libro .- y aunque allí tratamos 

«a ta r de l^d^ , conwi5t votos , | í u t a ^ 



a S i , Ttataio -veintey aneó 
tos -por la Bula deia Cruzada. Para conmutaü 
.votos, ó ' juramentos por la Bula , ion meñc í t e r 
t r e s c o f e L a - p r t m e c a , v é r e l e i i a d o d c l a p e r í o -
oa, I ja ' ícgundi ^ í i g a í t o que puede hazci 'c i ta l 

; cu c l c a m u m L a tercera ? toque aula de dc-
xat deg.iaaT'.y-g.vu Caa-oaigo'xicíta Ciudad úc*¡ 

.fi-; hecho VOÍJO d e k a Nucitra S e á o r a d e M o n i e í 
rate,y ^idc que le le eoitmutc por la Cruzacíajpa 
xa ello fe ha d̂ - edfiderac lo que auia de gallar en 
la id a (de la buclta no fe haze cafo, porque ie pu­
do-quedar a l lá ) demos gue aula de gaftar veinte 
ducados y que auia, de %tmr otros veinte , que 
ion quaucnííj deiios tengo ds faeir tíos cofas. L o 
primero lo que aula de comer en íu caía. L o le -
g u í i d o J a ícxla paite á c benignidad , y lo que 
.reíta íe ha de echaren e l cepo ¿c ía Cruzada,)' el 
canfanclo, fe comute en ayunos5Oraciones?y en 
©tras obras pena ¡es. Efta Doctr ina han eftrañá-, 
do algunos, á quienes íupi lco vean en el 2.; tom. 
de la í u n u d e l l e ñ o r Obifpo dcOrig ie la e lM.R , 
P . M . F . Acac io de March de la Orden de Pre­
dicadores* donde con grande erudición ( co ­
n loen todo) les parecerá bien fu marauillofa 
Doctr ina , por lo dofto ,curiofo, y nueuo. O-
tra cofa es bien (c aduiertaeo las con mutacio­
nes ^ l e es muy nc celia na para faber comutar,/. 
es > t[\xt lo que tuuiere el voto de R e a l , fe ha de 
conmutar cn|R-eah; y lo penal , en penal , y 16 
p e r í b a a l , en perfonal 5 y afsi con mas bieucdad 

ñ ib 



fe puede fabcr como l'c aykn de c o o m u í a r l o ^ 
Votos , f u h moma mavatione -vnias in 4* 
liit-.i* 

Si acafo llegaffe á los pies del GonfeíTor aigim 
penitente > quedigajaueticric hecho voto de a-
) uñar te dos ios Viernes del año^y pide íe c ó n m 
i e por la Cruzada, hale de dezir el confeOW, que. 
porcada a) uno dé medio real a la Cmzada.y íi 
dize que no puede , que por lo menos dé y n ma -
raucdi.y íi dize,que aun eiTo no puede, ha de de • 
ziri.c que aguarde vn lubi lco, porque por la B u ­
la ¿c iaCruzada no fe puede,fino es con dineros? 
pero por ios iubilsosfí . NoteelConfef ibr , que 
lucien traer condiciones particulares,de las qua 
les fe emcre.Otros ;uramctos,y rotos íuele auer 
axqae no fe puede faber Jo f ié c e ñ a r á , 6 fe gafta 
t\ ?n ei.xiaje, ó c o m o e l ve todc guardar vn a ñ e 
t a i t i dad^ í lo s fe ha de comr.tar U aÁmtfiu bont 
T t r i j afsi no ay regla cierta : quando íucediere 
alguna cola deftas^coníuitcíc con hombres doc­
t o ^ ) ' v é a l o s Sumiftas 

Jntefffctici&nfcfaic fuele dudar: v ^ . h i z o 
v n a p e r í o n a voto de ayunar todos ios V i e r n e s 
del año;ca} oKauidad enViernes^ tuuo ak imes 
accidentes , por las quales patecc que RO puede 
cumplir con el vcto^aqul es m e n e ñ e r p ru«cue la 
y dezir l e , que no eft i ©bligado al vot© , fí no lo 
aduirtio, 6 file parece que fi loaduirtiera no lo 
W W H , A f ú í u c l c auer fraude, por las díf i-

J i t u l -
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W f Yfatddo veinte y r¡nc& 
(Sultades f i e trae e l eumpii miento c5 la pcnali-
í i á a d . f ansiesmenefccr mucho tiento. 

t í a fobre que fe hizo el voto , ó airnhiento: v/. ge 
Siiz© Yotode ayunar tresdias ,cumplidos aque-
l íos . ce j a ía materia del vo to , o Ti íiizo voto de 
lezar cada día ú Kofaf io envida de fu padre, 
muerto ei padre, ceíTa el Voto, porque CCISQ la 
condición.Lo m i í m o fe entiende qiijiKioíolo ib 
haze voto por tiempo determinado. ? . 

V E l MODO qvjt S E P ^ E D E IVRÁR 
con eqísiuocáciottv > •,-

^ " y . ^ ^ i i . ' 1 ; : ^ •; / . ^ / . 

ip.Reg.quc es 'urar con equíuocacion >Re[poa« 
^ dOjquccs urar cód íue r fo fcatid^ del tiiyzio,* 
qfte hazé aquel en'cuyo faiior,6 dlstauor fe jura: 
v.g.pidcme Pedro veinte ducados preftados; y 
por fer mal págado^ le ref pondo, o no no los té -
go,y fía embargo eftá moleiUndo.yyo enionc^- . 
digo, juro a D i ó s , q u s . rio los t é n g 9 (digo, inte- . 
rionmcnte,parad?.ríelos(dudafe fi es a;si p cgu-

do,?s l i c u o ' r r a r c o efta cquiuocacio ? ^ c í p 5 
dr»,6 es en'fuizlo,ó faera del- íi es teftigo, y le pi* 
(Sen-6 tfTgantan aCsl ' furidieamenté,efto es. que 
vn fet igo de entera fec aya depuefto , m e el tal 
aculado a ya: hecho e l dcUíO/5 a y rumor , ynom*~ 



¿octtwqueftuz el tal hizo cídelito,no puede Jurar 
con equiüocacioB el loftigOjaunquc le vafa la TÍ 
dajporque rn taí cafo ay fcniiplcna probanza ?^ 
uttes (¡Hotíes U ay , le piden jurídicamente, y» 
íiendo pedido'/uridicaKaente, no puede negar la 
verdad;porc¡ae ¿lík Í en váno vfara el derecho en 
íeme jantes cáfos delj urament® ̂  licitamente 1® 
pudiera callar. Por plena probanza íe en t íendt , 
quandoay dos,© tresteftigos conteftes, Scntcn-
cia próuabie es, qué atuendo rumor, ó auiendo 
precedido infamia yunque fea vnb fol© el quevio 
el cafo jcflá obligado á deponer quando le toma 
'juramento^ le piden con ccníuras i pero no ci cf 
to lomascorncñtc, í ino piden /tuidicamcnte,y 
en ello no vá honra, ó hazlendaífe puede 'jurar 
con equiuocacion0 

Todas lasyezes que alguno jura exjM hdtttum 
fponte:, efta'obligado a vfar del voczbiofecundum 
wrdum cúmmñnem intelUgendi, quando delio re-
fulta daño al proximotv.g.vn hombre dentro de 
Nauarra, ;uraque a otro le dará mil rcalcs,tenic 
do en (uniente de treinta y quatro mrs. el real, 
que es lo que vale en toda Caftilla-, eftc peca mor 
talmente, 9«M non yttturyocabuíofecHndum mo* 
ditminfdligenit. 

Del mifmo tr-odo juran los mcrcaderes,quan-
do juran que vn paño les coító a veinte reales te­
niendo en la me i te(vnos con o t w s , ) Q ¿ i ' mn vr l 
f^ToCétWoftdundtém figm'tcAtiomm ,T>el frun-

T 4 dnfít 



t g é T u t t i p veívtey cinco 
iuhí ftiodurn intdltp*di , j d que le ove no pica 
fa fino qtie aquel pafíó le c c í i ó á veinte -feales; 
J en cfte modo de jurar engaña a l p r ó x i m o . • 

P r e g . q u a n á o u o V;i honra,ni hazienda . ícc . <| . 
f ecaeio es jurar con eqmuocac ioo íRc lp . 6 úcilm 
l e í i ika graue <daño}6]eue:íi grauc peca mortal» 
» ien te : í i leue, pec^ ven ia lmé te ; v ^ . P c d r o o f m 
£ió que fe caí aria con Mar í a y tenia en fui n re-. 
cion(quando tlicrc R.ey na deÉí'paña,)y pe r aqüe 
l i a promeífa condefeendió Mafia , por aquel ra-
i amcnto- ,péc6 mortalmentc jpe ra i i fuefíc cafa.. 
leüe,pecacá-venialmente . . •: 

P reg 'pucdc íe jurar por las cnaturasrRefp/iu 
tinguiedo ó fe >ura por ellas .por efeufaríe, de j u ­
rar poi Dio? 6 fe 'jura por el las , íegun q en e i l a i 
felplandcce la verdad Ty la bondad del Criador.-
Si ju ra por cHas en efte íegundGfentldo ,es jura­
mento pero ftoen el primero, como t s . j ino h 
vna piedra Pero adaicrt© qen cftos jurau.cptos 
íe ha deeftar a Ja coí túbre de la rierra-,y afsi ti tie • 
©en l& fegtsjida condic ión .fon pecados mortaici., 
y-fi íuuicrcn la primera, í e rán veniales. 

• A c u i nota^ue el juraren dudaos mortal ;por 
d peligro aqueje ponr ¿e no Ter verdad loque 
fe'/ura E l jurar f:n reñ iñear jó prometer j&c.no 
c s í r o r í á L c o m o e l Arr ie ro , qdize a r r e á n d o l o s 
mulos )arre voto a Dios56 juro a Chrifto,porque; 
e'.te no trac a Dios porteil:ig;o de-alguna c o í a . e a 
q; conlií lc ia razor^ del ;uramcntC)jpero puvde 



j c c a r í p o r q muchos eftar en eñe error^de q t é " 
das 'lasVezcs que afsi íc'jurafpecaís ftioítalaiete, 
] a i s i c lCoiVci io r haga cha i r é ,de fi lo tiene por 
iTiortai,porque en tal cafo lo es(d fe o b r ó c ó e^c 
error» \ t • HC 3 1 -a como le parece y c ñ á apare­
ja do.auk que lea vcrc:.ad;ó mentira áj i i raf , Í Ícprc 
peca mortalmente-.'aur^ue jure con verdad.por 1 
cjuc a*ttfiü:s • non manca ,i» conttannm mntutust 
pero fi Inizeeifa cxprcfla.y firme miuscion,at>n-
que tai vez'iurc con meptira^ew virtud de la cóf-
tumbre pieccdcatc.r.o peca moi talmente ,por­
gue procede e-xt-ülmo^ mrentí.nein conífáriítm 
mutAt&t • • 

; Pregunto, juraren mi anima ,en m i con­
c i e n c i a r e , es juramcntO'Reff or.do, que nos 
fino es que tenga intención de jurar (como e i -

dicho. ] E l juramento fe compone de dos 
cofas , ccintcnc'on , y de palabras , faltando 
aiguna de efeas dos cofas » no es ju ramen» 

Acerca de la Lnald:clün,nota que fera pecado 
mcrral, ó venial,íegun la cofa que fe defeajun-
tamctCjComo n defea cofa grane al p r ó x i m o , 6 
cofa leue , y afsi para fer pecado,ha de í'cr c5cx-
prelTa voluntad de que comprchenda lo que cotí 
la maldición dc í ea , y afsi re gularmente nofuelc 
fermortal,porfcf coftumbre fin reparo ,7 que 
fu fueran preguntados,, fi lo delcan , d i r ían los 
^ £ aisi maldicen , que , la colera es la que los 

s ' i n -



. l ? » t Tfátádoitetntey fets 
i n c i t a ^ haze echar la m a i c l i c i ¿ ¿ p e r o fi co am 

St" Í ^ mdlasvlcJascILle fG a r a ñ a n , í ¿ muer-
de^jr romp n los vellidos con h r ab i l y co ^ 
pocas vezes fe emularán de m o m l 'y 1 ' ^ 

1 > E L V O T O , 

T R A T A D O X X V L § . V a i c o , 

y d f e»» aid&tntxfromifsio Dei f.,{l., ic n e. 

S l o r i a m f"d0l!Sp0r 1 I 1 ; " « i r o r c s para con 
i J i o s . L a i r n t c r u del voto ha de tener í i a r ro co 
ras,6 condiciones nn- Cm ; , •„„ / ' , "1l , .r co . 

í t l X t T L Í P , r i m « ^ ^ e ( « . b u e n a : L a . 
v ^ o e n ai,:po/s',b,lc'P0^1"-'"opuede a „ e r 
v e i , v " . - ? p?fslble,coraode no pecar nñca 
Ber ; : i ? ; r o blcn hazer voto de no 
v e - S l ^ 0r:,M'n-"nte'y tanlbien • ^ no pecar 
de m i , ¡'" l 0 Cn Pa" icuhr ,comb en cfte pecado 
ra v o m " ^ 5 C ' r a i n : ¡ l t C ' & C - T á b i e n « v n o h i z i c 

C d'e7"!os diezha dedar.po/que 
. - ̂ e . i u r i z a n CÍ,porq/jc no tiene nece f l a r i i 

cone-
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nexicmyna parte co o t r a & a m s , es coía p@r. 

íibíe y aísf bien puede vnohazer voto de no pe­
car mortalmeRtc,ccmo y i memos dicho. Si vno 
hizs.Ta vc.ro de ayunar vn di a, y no puede ayunar 

i masque n K d i o ^ o t - n e obl igación i ayunarle, 
! por conexión n^ccíiaria qae tiene e l v n medio, 

con e l otro medio de que fe c o n í b t n y e cí ayuno, 
tercera condición dclvoto.cs,que no ( ¿ a c ó -

| la neceflana.y que c fíe en mano del que hazc e l 
voto-porloqualnopucdevno hazervotode no 

• m o n r . o n o c í b r malo.&c.porqwcno cñh en fu 
I rmno.Laqua-ta^s , que fea meror que fu contra-

^ o ! a m a r e n a J i i r . . . y e n e f t o r e d i í l i n g u e l á m a t e 
m d e l v o t o . d e h d c i niramento,quecl /uramen-

• to,pa -a que o b l i ^ i é ^ a í u fea de coía buena, p e 
. r?- 9 # 1 voto para que obli-ue,ha de fer i fomp-
í n.decofa mi io r que fu contrario y afsi el voto 

^^r ic?novnIe ,porqnccsmc;c r fu centrado, 
^ / ' c ^ r ^ u a r d a r caftidad. ^ 
.. T w . p o c o h> de fer la materia de] voto .el me 
jor bicndel mundo rcfpeto de Jos otros bienes, 

, D lita que fea me/or que fu contrario , como dar 
v n reaUmc or es que no le dar, y dar dos me/or q 
f^r^no.Poncfeen Li difinicio ^ 0 ^ ^ / ^ p a r a dar 

' ^ ^ n d ^ ^ n o b ^ a in t enc ión de prometer, 
, X ;q'ie f ^ c f ' p rometa . -pone íeaqre l la palabra 

f n ^ 7 r t J p o r q i 1 e k r v r o n K r a ha df fer hecha c© 
' r 1 ^ C!,b: '7non? c í l o r ^ , con !n plena delibe­

rac ión > que oaíla para pecar monalmcute j y af-
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filos rotos que fe hazcii con colera , o fíapleta, 
deiiberacipu.íbnfaciiü^dc diípeníar. ' Algunos 
preguntados qual es la materia del vo to , desba-
rran,y dizen lo que no deu'cn;/ afslXc Ies aduicr 
tCjquc i cítá pregunta ic rc íponde , que la mate­
r a del voiojunt f^cei^aDt'Ciljgt/^ E c c k - j u ^ 

E l voto es de dos mancras.-vno íbiemme// otro 
ü m p i ^ E i í o l e m n e táb'ien es de ¿os maneras'y -
ito^lericahv.g.quando vno fe ordena de Orden 
SacrojotroxVLonachah y.g.quañdo vno haze pro. 
fefsion en alg ' ini R e l i g i ó n m a n o s de fu P r e - l 
lado,!) Supecior.En et ío fe catUnguc el voto í o -
k m n e del limpie en que ?í ío lcnuie es imocdlV 
m e n t ó din mente,y el fimp'e es uiip^d'icnce, j 

.. t a m b i é n en otras muchas cofas. 
L a s d i u i n o a ^ d í l voto-, y todo !o,penáis ,ya, 

qaeda dicho arriba ..como es de i r r i tación , y diú: 
penCacion.Bn loque fe í lgnf , fc pod rán algunas' 
rerolucioncs.« ; calos para breuc exercicio de lo • 
dicho, 

F l P^nriSccfegunrentencia probable.no puc 
d - d - í > e n ' h c c n c l u o t r o lolrmnede Religión , f 
f u . J Cler ical í L y o r q e s d e masfuerca el ív lona -
d u L y alg'inos dizen .que efte por d erecho dini*. 
n 0 & impedimento dirimente del Mat r imenlo i 
P r tg«e l que promete entrar R e ligio ib fin imen-
cí.on de cumV; i He,, quedará obligad© > R e í p . que. 
pecainDi-ttlmcnt:, y queda obligado : poique : 



para qncdar obligado , baila el aucf pretD^tido 
P i x ^ . ci que promcLió ayunar la V i ^ n h de S ? a 
Pedro f a ñ a d o aqi*cldia, tendrá obi ig ;ad©ndé 
ayt inaríRcíp.quc no .porque el VOLÓ {¿ hizo con 
mira de hazér penitencia aquel dia,f es Carpa de 
aquel dia j luego paíiado aquel ,p^íso la o b h « a . 
cion.Pcr© fi hizo voto de entrar K e H g i o í o den­
tro ¿ z vn año ,palTado el año,pee a m o T t á l ^ c n r c 
fino lo l ia cumplido 7 y queda obligado defnues-
porque el termino del a ñ o j u e p a m abreuisr e l 
votoScomo circunftañeia, 

^ e g . e i que promete rezar vn a Aue M¿rU ca*. 
da dia , ti en todo el año no rezaílc?pecaria mor* 
talmcnteíRefp.que no, l l ro venia ímeiate, porque 

A M a n a s no tienen co«ex io con otr- s v 
g,con la de mañana. íperqfí hfzieffe voto de dar 
cada dio vna blanca, peca ra mortairoente en l l e ­
gando á fer ia cantidaa notabie.por la eonexioa 
que tienen entre íi vno c ó otro . Pregunto (\ vno 
promeneíTe de dar vnmarauedi de í imofnaf ía 
mtencion.qucpecado ha-riarRcíp.q venial.oucs 
porque peca mortalmentc elquc jura ded ' - vn 
raarauedide limoCna fín intecion? Rcfp.DoVnr^ 
Ja grauedad del peendo en el voto3fe toma á é U matena Qf ida;^com la 

o rezcodedar á o t r o vna m a n c á n a %ue t c l 
gaiatencion^no,fe ofende icuemcntc,porfer 
Poco k) prometido , pera en el ^ r ^ e n t í 



*96 Tréfádc y ante y feis 
l a giaucdaddel pecado íe toma de h intencínr , 
y cerno i Dios ie t t m o uor tcii l , ' 
Cira leac con m ^ n ^ i X J ^ Z t X T T " " 
Sur , a ,ya fS1p í -comom,m.nfc r / : n ^ | ^ l ^ " 
ucmente^uaLtomas leac fuere la marerL S ^ 

i rcg.ekjue ohece v n a c o ü bucaa com-.i fi„ 
queda ofaLgádoJ Rcfp. a i f l i k g u ^ o T e , n-aí 
foccauíaimpuama^Vueptin^pj ! h ^ i n c f 
p a l peca m o r t á j e m e , , - n'o abWadÓ ^ 
S . d que p r o m e t i ó de dar ü m o í n a por * 
*«a .peroí) fue cauía impulfiua . f1» 
do como ei que p r o m e t i ó de e n t r i f en ¿ I n 
giOH.qmere entrar donac gozan r n , L v i -
dc no las gozan. Preg .e i I fc dud. fi t ' Y Ao 
cUará obligado i c ^ ü X ^ t ^ Z ^ r 
düigencta parafaberlo.y ü l i r d e 

I r e f uaCM f u C o n f e f f ' 3 r . Ü ^ 

toda la Quarcfma.y nopuede • ' dc ZV^ t -
nicdia.badc ayunar la media,, - ^ > " - - - - / u u 4 r i a m e d i a b a s no feoblío-i ü hizo voto dc ayunar vn ó'w y ™ r,., Í 1 ̂  u 
hafta ei medio día ,por U r V f e S ^ ma5 ^UC 
al ia n o . E l que ¡izo voto de H -ligi ™ r W r Z ' J . 

h a n d e d « ? U u b » ^ G f c l e d ¿ / c k h 5 ¿ q « 1 



v 1 del -voto 20v 
taivnoeftá obligado al voto.El quchizoel vota 
de tomar ei habito de DKeÜro Padre Santo D o -
niaigo ímo íc k dan,no cllá obligado á pedirle 
t n otra paac .E i que hi^o voto de pedir d habi-
tc» oe btui i-1-anejíco:V.g./«?ra mhros^o cftaobli 
gado á pedirle extr* muros. S i el q hizo voto de 
Reli2..ion3duraine vn año,en él echa de ver 5 n i 
leconiueneJ^^^Opuede íaiirfc. E l que hizo 
voto deler Lego.y no le quieren reciblLoique 
no íabe el oficio que ellos han m e n e í l c r , no t ñ t 
obligado a aprenderle. E l c u e h izovot¿ de í>r 
R e l i . i . í b d e M m a 6 C l e r í § W ^ 
cibir3porque no fabe L a t i « , no efta obligado\ 
aprenderlo. E l que hizo cien votos de caftidad 
quantos pecados cometerá fine k cumpk>Rdn 
que dos-vno3CGtra el voto,y otro contra el fcx 
tomandamicnto5porquc la materia ofrecida ñ l 
prccsvna. E l que jura cienvezesde darquatro 
realesdelimorna^quatospecadoshazenoaim. 

mortal.pero el que ofrece con jurameto dar 
a luán veinte palos en veíate vezes^haria veint -

Si acafo llegafle í los piesdel Ccnfeflar v n P e 
rntentey fe acufafTe q hecho algunos v i t o s 
leha de preguntar.de ^ e fuerte lo 3 | ¡Zo s-v ' 0fl' 
h « o v o t o de dar veinteducados alHofpitái r h i 
de P r c g u n t a t d é t r o deque termino? Y f i d xere 



qúcdentroc|cdos tefes diga,y au islo cumDU-
do?.-Y íi d ixe i f i cñor ,00 he p;::c - • !¿;-.]c,puc.s 
Jhazcdloquandopudieredes.Sircíj>oíaif: y* ou-
do.y pued.e,y 110 lo cumpl ió digaie e l C o n M o i , 
<luepec6mortalment^y p regún te le file ha co-
feíIVidootra vcz?Y fircíponde q í i no 1c aMucU 
iia hafta q los de,pues no,fe ha enmendado, y cf» 
tohadchazcrfiempre el Confe í ío r , tocante a i 
cumplimiento de ios vótoSjy juramentos, como 
diximos arriba. . . , 

Nota^qnc el que no (abe, ni íe le fenaío tiepo 
determinado para cumplir el yoto,erca obl igado 
luego»-f o« phyficct¡cá moraltter | ó á ío mas largo 
dentro de quinzo días ( pudiendo) y quando es 
coía 'grauejma^ pa r t i cu la rmcníe .S i vnohaze v ó 
to deferuir a vn Hoíp i ta l quatrq,oci"nco años ,6 
toda la vida,Cera buen voto>llcfp.ique l é p e r o diT 
H a l g u n o , m c j o r e s í e r R e i i g i o i b j có elle-voto 
cñX impedido para ferio , e r ¿ o , Cí^c, Refp.qut e l 
vpt© dicho haze eftc fentido, yo hajo, voto de 
íchjir a lHoíp i t a l toda la v ida / ino mejoro de eC-
tadq-, de fuer re , que el voto i n c í u y é e n í i algunas 

condiciones,En las reíoí i ic ioues,ó .cafos 
ÍUcltos íob red ichos^s mcoeíVcr gran 

c©nfulta9por fer materia 
muy ardua. 
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D E L T E R C E R O P R E C E P T O D E L 
D e c á l o g o . 

I>. T7; o w <, 2,2 • «7» (?, i 2 2, r f. 4 

T R A T A D O X X V I I , §, V meo ó 

T A materia defee precepto es , en los días ¿fe 
precepro(como particularmente dedicados á 

Dios)oci;paríe enal . ibácas diuiiias.para lo quai 
prohibe el trabu. ar en. ellos 5 y nJsi como dizc S. 
Thom.opmc. 7. deuemos ccnhdcrar dos cofas, 
fnmo qiHéem tínfijio qUíd cduendumjit Jecundo, 
yuíd fade dtl. L o pr imerees abftcnerfc de obras 
corporales^^as pueden ferde vna de tres mane 
íasrvnas fernirles.como todo a6to de arte meca-
ii ica:v.g.cabar?haraivmartil lar^c. Otras libera 
ks3como tañer in í l r í imcntos .muí icos , eferiuir, 
^idar3eftudiar,&c.O(:ras fon •coniiines a tbdoge 
ñe ro degentecomo caminar.bufear e l a l ib^ to , 
i r por el.&íc.Dq todos e í los t res í icncror j ó l o e l 
arte mecánica í'e prohibe,por fertemi]:-^ro to-
daslas dcmas.e.v fho gencreSon liberales. 
r. O s t r o caulas fon las q efeuían defn.ccio def 
te precepto .las qaalcs nota Santo T h ó m á s , ^ ^ ' 



| 0 0 . Trdtado -veintey fíete 
entiende, nccefsidadcorporaijafiipropia como 
agcnarv.gii a mi ,6 al p r ó x i m o fe % u c cetrime-
tocorpoial.como de no curarlas iiagas,© enfer- \ 
medaocs en la bazienda también j c c m o i í por n ó ] 
acudir con algún reparo le cae ia c a í a l e pierden j 
los frutes .ó no puede fuñentarfe á í i , ó a íus do-
m e í t i c o s , ó ayudar á quien padece lo m i í m e y a 1 
cite medo acudirá Íes enfermos^ ton íc l a i los .y i 
otra infinidad de caf os^ue á efto fe i educe, L b 
íegundo}es la vtilldad de ]a lglef ía :v .g . tancr ca. 
panas,preparar redo lo neceflarioá la feítmidad, 
licuarlas Imágenes > mundificar los Templos ,y 
otras cofas á eñe modo. L o tercero,vtiiidad del 
proximotdcfta ) a queda d i c h o ^ p e i o í e aduierta, 
que fi pueden c l rMi f l a tienen obligado á oiría, 
y juego acudir al en fe rmo ^necc ís idad del pro? 
x i m o ,y lo mifmo íe dize de todos los dcmas . Io 
quarto.por autoridad del Superior,fe cRtiéde la 
obl igac ión del hijOjcl íubdiro,cl e í c l a u o , e l c r i a 
do conducido para todo tiempo eftar aparejado 
a l ícruicio.de fu amo. Todos eños fi fu Superior 
les manda traba jar .no tienen obligacio.ni aun a 
o í r Miña ir i c io impide,pecara el Super ior / i fin 
j u ñ o ti tulo.y neceísidad lescbliga.al bodoque 
fi fabe que no oyen Mifla,y no lo remedia, peca 
mortalmtnte,. , ; • 

Acerca re losados judiciales ?ya fe fabe que 
cftán prohibidos en eños dias,A cerca de las Fe­
rias ?y mercados que tn ta lpd ias í t hazi.de las 

don-
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áoocellas que haftatal edad no falc fuera de ca­
fa au a Miílatías reden pacidas, las re cié viudas, 
por cfpacio de t a l , ó tanto, tic mpo.todo'íe deue 
0íüz?ar fcgnn la'coftumbr e que en eftoav.Acerca 
de ia a rene i o a la M i f l a a le cixo en lo de h©ras 
Canónicas . Los que de propoíitó(cílo C3)admr-
ticdolo,parian,6 fc 'diüic rter. de las tres partes, 
la vaa pecan mortalmcnte- pefo fí de las quatro 
Vna parte,(era venial grauc.Sá toThomás opufe. 
y tato 3dize , que ioíegundo que á efte precepto 
pertenece ,'es ewpus Hoftritm-dftgefé tetan ando 
arsi,pucs por la abftuicncia fe c o n í i g u c ^ t a t a r é -
knos aquí del ayuno. 

l D E L A ^ Y V N O , 

.. V .Thom, 2.2.«|».f^.i47. • • ,. 

i T R A T A D O X X V 1 1 I . § . Y m c k 

leíuniumell éhílinsntia á ca rn ihas^ 'yn tea comef* 
t io^ot abrdnecia.de carne íe en t i enden tirhbie 

, h u c u o s , y:laftic'mlos,porque fon alíq uid 'car fíis. 
deftos no fe puede vía" en los ayunos deQuaref-
SMa,y en los demás ayunos del añc^cfods Imiicrc 

BlHMÉlÉIIÍHHHMiflBinHH 



5O-2 T r m d o w ' r . t e y ochd 
Aiexan-droVlLcti iS-.de Marco de 1 6 6 6 ccnde-
n o c o H ¿ranaUsimas ceniuras'ia 1 > p ••. ,:0 
Z€ : Ifon ejietttdetf-SyqHod. conhet uio n • cprne i tn -
é i m t ' á % & i í U h d n t A tn quadfagejsima oíylhetJil d i f 
penfddo en comer carne , no eíiá ob; ¡ i rado á ia 
forma del ayunr^pcrqueeic-otnerk, c tcotra la 
íubílancia íhya. E i probar los gnifados de carne 
para guítar íu h r o n ,no quebranta el ayuno.por-
que no le toma para aiimentar^unque per act í -
i e m io haga. 

PQL LI palabra,-)>«/C.Í comejlto, no fe entiende 
principalmente toda beaida,aüque í i r u e d e alU 
m e n t ó , como es el v i n o . a g u a r d i a n t e j i i p c c r á s , 
mif te la; hm^irada, a lo ja 3¿c. porque toda bcui-
da^uyo modo de toma ríe,es como comunmeu 
te del la v í a m o s ^ o í a l e d e limites de bcuida, Eí 
chocolate es fentencia probable , que no le que­
branta , tomado en cantidad razonable. 11 ca l ­
do ,p i í tosXublhnc las .d l í l i l ac ionesde carne,ya 
fe conoce íer fubftancia con diucr íb modo3yafsi 
K\Q ayduda en que es contra e l ayuno.Tampoco 
fe enciende U colación que la coftübre introdn-
3co ,«e^ r» j «ocerff^iíc entiende el tomar por la 
m a ñ a n a alguna cofa poca ^que llamamos parué 
ti'Aterid^ y efta finncccfsidadre puede t o m a r / u -
puefto que es pama. L a cantidad en la co lac ión ; 
la taíTan algunos en leis oncas,otros en menos-
pero a í í c h t a n d O j C b m d dizeSilueftro, que la co-
í a c i o i i , no folo fe introduxo ne potas mcéítt.ñno 



es también AéJ$$en$anétm. natitram ¡ deücfc.spe-
á k k . co íac ion con e i íugcto.y afsi vndidamen;a 
y rc¿ia é i , que re ípeto de lo que á medio dia co­
me , tome de p a n , ó f ra tás , ó con íc ruas , 3¿c. la, 
quarta parte; por que claro es,que rclpetode vn, 
ho mbre q come dos libras de pan,y ¿ e s de vían. 
da,que de co l ac ión ícls oncas, np es colación, ÍI-
lib vn guitar, ó medir pama materia 5 pero otro 
íent i r es ;quc igualmente fe ha de entender có to 
á o s . l o qual l imita mejor e l parecer del Confcív 
íbi^relpeto de la calidad del fugeto. 

E l que toma alguna cola por modo de medi­
cina, aunque fea cantidad notablemo quebranta 
el ayuno, y afsiel qu • no toma mas que parua 
materia 9 por ia mañana t no puede comer cau » 
ía de que e l eftomago fe llena á ¿ yeatofidadcsji 
citamente lo roma , porque es medicina ,y era 
peor cenar, 6caer malo ,porque la Iglcfia me o-
bliga á ayunar^ pe r a no a no cometvtftospu^s.ar 
í i íe puede tomar á todas horas.cludarios ce t ra 
ella dolencia en la cantidad que quiílcrcn , por­
que ayudan á ladi^eil ion , y diCponcnlasganas, 
y efto , como no fea infrmdem idunijJD* Thom* 
2.2 ^í#«/hi 47.árffV»ío6^^ | t Lps íc ru idorcs de 
mcra .h los que leen a ella,pueden tomar algoaau 
tes de feruir,para beber ?aunq áyan tomado pJr-
na materia por la maaa,porque e í lo es parafer-
uir con iadmida pre í leza . y animo, y alsi es per« 
imdo,y C^yerario io adu í c r í c .E l q fe iau.ív:&de 



r3«4- Y u t í t i o veinte y ocho 
lameraa algún defpacho, ó iaeceísidad,aanq no 
fea forcofilsima, como fea de vrbanidad» puede 
licitamentedéterteríe ve quarto de hora3 y bol-' 
oer a comer,porque ei tiempo es poco: y m ^ A l -
fe^ca#ff»^t»fXo'mifm6"dlgo( aunq ño tamo 
tiepO jdel que come algo a la ráefá:3porq no diga 
que tiene otro romútc, y defpues quiere comer, 
ohazer colación con vn amigo , 6 mas á lu" 

i ,a hora no es de cffencia del ayuno porq en 
tiempo de Santo Tomás in 4/I:";]. 15, -i;* <\t,^Ac 
comiaa las tres de la tarde,y of fe vé que alas orí 
ce.y ll fuera de cffcíiciá la hora , 0 0 fe mudar a, y íi 
eiea oy íacemun hora fon de las once aceianie, i 
le entiede en io regular délas. Comunicadas, y ; 
denms gente en comúnjpei o c.' tomar por la ma 
ñaña á las ocho- laicoldcion ,"y a hora de las' feis \ 
de la tarde la comida/i fe háze.fin caufa,ferá ve- \ 
lüaljjpcro fi por cftiídiar jó negociar ,6 cámiñar a •' , 
caüaUo.n© pecamiyenialmbnte,y ciertojque es. , 
bien agena de eferurulo cí\aícnren.eia,porque íi 1 
bit* n fe atiende • muc h o "míis mor tífica, que es io •••. 
quj la Igicíia pretende, 1:1 comer muy tarde es ' \ 
•virtudjporqueay mas tiempo de abílinencia, y ' 1 
afside mavofíiierito.'' ; = '•' - ' 3 
' Deeftaobligacion :del ayuno fe. e x i m e n to* 

lotf cotitcaid )S en ellos dos renglones. } 
píeHs9& tdhf^nftrmitás, arque indi gen tía* 

Fie-



del ayune, 305 
pfVf¿5,por piedad, fe entiende toda pe no­

na que tiene por obl igac ión , ó oficio > obra ef-
pir i tual , como es predicar .confeíTar, leer cien­
cias , y los que íe ocupan en obras efpirituales, y 
corporales (imtilyCom® cantar de oficio en e iGo 
10 .andar R o m e r í a s , remediar qualefquicra nc-
cefsidades del p r ó x i m o ; íi eftos comodamehj 
te y oon e i l uc imié to ordinario no pueden cum-
pUr,eft4ncB.entos^er/jow, quodoí. 5, ¿re* 1 S« in 
fme corp, - • 

L d h o f ^ r trabajo, fe entiende, eftar eitentos 
de efta obligación todas las perfonas de trabajo 
de faércascorporales ,que fatigue mucho .co­
mo harar, cabar|!,'fegar,todo genero de mar­
ti l lar , como herreros.,, fabricadores de cafas, 
canteros, peones , los que caminan a pie,&:c • 
L o s que tienen oficio de mas fofsiego » n o f e c » 
.xinicn , como todo luez , p rocuradores ,Eíc r i^ 
u a n ó s , toda gente de pluma , losíaf tres , barbe-, 
ros,f otros oficios a cfte modo, que no debilitan 
tanto» £t • h ' \ i :\ 

í 'nfífmitas , por enfermedad , fe efeufan to­
dos lo que declara e l Medico , C i r u j a n o , C o n -
fcíibr o varon priicdente,qiie no pueden ayunar 
por la dolencia que padecen. Las amas en tanto q 
crian,las preñadas jdefdeque fe fientcn emba-
racadas, hafta que conualezcan muy bien, por* 
que es enfermedad bien grande e l fu f t é t a rados , 
y primero es la propagación humana, que e l á -

• V 4 yu^ 
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•>a5 T M i í d ó v e í a t e y ocho 
y.uno. Nptefe aqai , que algunos no fab^nciir-

coa el v i e a t w c i l l o , ó b u í h i , a p M a , da- - í f : 

ci ,ar an vezmo, y no es fio o hambre que f a t i ^ 
aquelk pawc y c l a y u n o , eftoe» lo que intcnca 
TO^^amos efia han íb re ,6 dolor pa a , or-
a b i o ^ 2 ! f u C - " d o 1 0 ^ eeom,4o es m i 

n o m f l / t eA<IJer ; :de te tmi '«n .coa íu l ta t lo i ' 
u X l ^ Q S ^ ' m * c6 título de dolord-- ef 

^ ^ d ^ E . a d L l ^ ' i e 11 cs Eficiente la neccf-
hdad, acudir a fu C u r a , ó l u Prelado, que diC' 
Fu fe , po^ue e l Derecho c o m ú n tan r c ¿ l 
f r - o . les da a todo Prelado effa, au tor idad" 
y no es neceffaria mucha duda para difoenfar 
Rprquebaftael no laberfe -el-'S^dito d i t w ' " 

r r r . , í ' f i e ' ' t U ' ^ l ú íi; « t i e n d e c í l a r libres do 
c^Wp .cepto los pobres q u , ofl/.r/w piden ¡í. 
m u í a f „ O U e „ e n a la hora de comer lo UH 
t t ? r VPOr*IC,fl 3 U vcrdad-pataclB hora w -
í ^ " ' : ; . C ' e ' u c ^ noeftinenfermos)Icsobliua 
^ ; p e S u i d : q u 0 c 6 n t r a " o ' m a s c s f " u ¿ ' 

M c h ^ V f ] fc^ranjor-efenrada, / Jq» 
apcianos de tclcnta anos, / cfta regra hafala.cte 



¿el dy ti no i 3 0 ^ 
| a c o m ú n regí a contingente , y no porqué v h a 
ó 'obro de lia edad tenoajucrcas., y 'va lor pa­
ra ayunar > por eiTo cita ob l igadoporque lo 
que es >•'••• a-ciAens , non tolUt , íjitod- etl per f \ 
E l que dudada fi tiene veinte y vn años cumpli­
dos , que es la edad en que cbiiga el ayuna, 
neiie obllgicioii de pecado mortal a ayunar, 
fcafta faiir de ella suda ¡y por el peligro a que íe 
pone de luiraccion, A los niños íe les puede dar 

- buenos, carne , &C.COD ral que no ayan llegado 
a tener vio de r a z ó n , y elle le repare mucÍio3 
porque elta edad no t í l á í u g c t a a n ingún de re 
en o. Los R-cIigioios no pueden comer lac t i -
finios en Qua rc fma , fin neeeísidad,y dilpenfa» 
cionde lus Prelaíios:íin pecarmortalmente^En 
ios demás ayunos fuera de Quarelma , dcuenves 
©Ibr a i a coltumbre de los lugar es,R eynos^óPro 
úincias •• * 
, ^rrl r n m m ^ c . E f t a exempr íon es de San­

to T k o m á s ^ / T ^ e l qual d izé : u y ^ t h a h ^ i t m 
Untwm HAt ara itirtutem debíltter¡xr tetunU,&c* 
(¡md non fítffidxt (kh'ta opera cxcc]ui\ ñhfqucdtthio 
f fc.TítDefu€rte,qüe esregla general, que el qwc 
ú o puede cumplir con íü o ñ c i o ; a y u n a n d e n o e í 
ta obligado de ayunar j como es, teádcfedebitum 
i -xor íS i por ayunar ia muger,eil:á mac i [é t a ,ypo 
co faconada ai güi lo de tu marido 5 írno puede e l 
Xetrado abogar.con eficacia , y corno fuele; ñ el 
- í lud ian te no cmrpk có.fus obligucioaesp ya í s i 

' ' ' •de •* 



IOS Ty-Jtaio veinte y ocho 

f f S m^EÍ f0mCr Canie> y P ^ o c l que ef 

, I ^ w iao;peLO peca por derecho n m i 
C F no iUzcr <iaAonoíáblc,i láfaludipcíd 

Fetiío^a11-0'00'11 ' ' ^ P f ^ v P ^ a excitarela-
1 ^ 1" ' ' n'í ^ P-cado ,por 1er poco lo q 
1 ' r ? - 'ümielLM ,6 otros peleados 
tíllCfi O taller % f. i Vü";^.^ 'A a. í - . "R » - i * . 
2^ Í ^ L ^ V ^ - a javzio e.e ios Médicoscftcpeli-' 
| i o>piicue comer algo mas, como no íea nimio. 
^comcLdetoz íno vna onca.ó algo nias.defuer. 
i n 4 h ¿ ? 7 - ̂  §rauejCS moi:taiS porque cs-mii7 

. v atsl d^ ios demás manjares, ad arbnrut 
/ 'nfxandro en 24.de Setiembre de 

vconccnocon las ceníaras quedhimóSofoL 

« 1 . n C dc 11 ^ ' ^ i ^ - a '.inai etlá obliga-
- - ^ p e c a mort.ilmente.Gooes?qUe por ia3be 
' ^ ^^^norpreciolohngatv.g.poVq nofc 

al precepto. Y ea t 8 .dé Marcó de 
i^oxoadenolas íigiucnres propoíicionckLa • 

^ '.Í v/.r iofíé y^tntitate.n in Hnecomeient, 
• : 3 ' 't/'r,7,'4";?»Lafeg,.;nda)'í^aeí nRcUtes , 

i^r¡trcn.n^tihib, c ^ ^ i V / ^ / . X a tercera, err^ 

' ^ ' í f / r ^ m ^ /ír-r ncceffrnvm non ñ t , & l t km& 
ee i>nius di si conficiant^ 

Aquí 



¿el ayuno, $09 
A q u í v e r á n los bat)cros,cfcriuaaos,los íaftrcs, 

V otros mochos > cuyo cxcrcicio es de poca fat i-
ga/como fe pueden e?ccufar tan fácilmente tic la 
obl igacióndeftc precepto. Y los que dizen : i ío-
1* tus ab. Amtcaf>ote ¡íj» mere al t q u id q u o t íes o cea fia 
qd.mdn^s fe/offe^Jt.Cieno que cfte precepto le 
obícruá muchos con poco me rito,con el choco 

. la te,y í ayne tcsáe oeuidas, que la golo í lná > Y i t i -
uencion humana inuentar f innece ís ldad vrgete, 

• Laft ima feria trabajar vn dia'mal,yqucrtr licuar 
el 'iornal del trabajo no trabajado. . : 

E n lo q ay notable er rores acerca del comer 
degrofuraios Sábados , porque ay rpuchos que 
í alen de lo que i a coftumBte mtruduxo,y comen 
tozi'no magro,)' del pe tm ly ^ elle modo del car 
ñ e r o ,6 otras reíes ,paílañ de lo qiíe r.y de r a z ó n , 
de pi e a la msno,fin de xar pierna .agujas n̂ i bra 
Cucio;iO qual fe Cepa que es mortal,donde el co­
m ú n aísi no lo ha obícruado ficmprc, -• 

D E E L P E C A D O D B E L 
> Sacrilegio, ' 

T R A T A D O X X I X . §. V n i c o . 

C IcyUev'um eíl -vinUtto reiSdcr¿,eñ? es de tres 
mancrasrLoís'ií ¡ccumSAcrumtQomo hurtar en 



^ i z . ^ « r r ^ t r / 0 ^ « > 4 c r ^ i c o m o d a r 1 d e palos 
^ a c n g ^ A u n q u e e i S a c n k g i o fe puede co . 
^ t e r c a ñ e r a diucnos-preccptos v.g.ei adniinid 
Kadraigano.s ^ ic ramentos^ recibirlos en cuipa 
» a n : i i j t e de ios Va los ó Veí t idurasSagradas . 
F^-umpat.So.delasidnite.acias deia S^-radá 
^ a t i i í ^ p a r a í i íp í aUc iones . amore3 ,6 reuuie-' 
^ profanos,/ también la fracción de votos, y. 
g ^ c a L ^ ( ¿ o luai ie deue mamfbftar en I a C o ¿ 
^ i s ^ n o . o n codoeí to por cjuanto.aquella palx 
^ a . v . c x ^ i ^ r ^ / ^ í ^ m i r a e t p e c i a l i f s i m a m e t e á 
^ . . t reucrecu contra las co.a> Sagradas^ca re-.-

3 -. K para aucc Sacri le- io contra las cofasSa-
; \ ' de i r k C ^ P ^ ^ pnncipalmere íc co 

lTS 5, 6. y 7< m a n d a m i e n t o . ( - ^ í ^ / a - * 
Í T ' t T ^ « ' ^ p o r q la inmunidad de la Iglefo co -

enqnecflorp.xados no fe cometa en e l l a , f 
^ porque 1-e oponen a la Santidad dei lugar Sa-
^aiao.Pregunro.eijacar fallb.ó mormurar en la 
•^.etia es Sacrilegio c o n t r x h c i ^ t c ^ m } Re íW 
y-c no Pues porque en el quinto .Texto , v í ep -
í m i o , y no en los demás ? Rcfpondo,porque l a 
^ • Icaa es. lugar de Sacrificio incruento , y & 
^ impide que no aya efuílon de fangre, por-
t f , c s > ? porque1 es de p u r ^ a , n o 

^ I ' ^ ? Ü!'10;1 de femen * y Porque es i u -
: ¿ r d c j u f t i a a nohadeauerhurto}p0rqijces in , 
iWícia.Pregnnto.cl q d á d e p a l o s á v n C ^ r ^ o , 

quan-



qnantos pecados mortales comete > Rcfp , 'epe 
tk>s.-vTio,cotótracl quinto 5y otro3cü?;r^ f t r f i n ^ 
Ucrarntopc es contra el tendero Mandamiersto 
Prcg.cl que hurra vnabolfa de dineros en b l ' ' 
ír¿{y ella bolla « o p e r r e n e c e a elk)<juantos 
dos cometeFl le ípondo que dosrvno.Qr^ lacnm 
S4crum:y c t ro^córra elfeptimo MsDciasvknro. 
Preg,el que tiene in tención de dar de palos á v a 
Clér igo comete Sacrile.gio^Refp.t}i]€Íi.,Px^ v 
queda excomuIgadorReíp.no,)^ ja r a z o n e s , ^ 
que para peca r bafta la intencio pero para inoa-
aiir en e x c o m u n i ó n es meneíler obra, Preí»uto, 
íi vn ] nncipe mandaí íe quemar vna heredad 
úc a Igleíia^y o t r o m á d n r a echarle t r i b u t o ^ l a l 
de los eos cometerla SacrilegiorRefoondo.mic 
el qiimneso eckar el tributo.Pues porque i R e í p , 
porque ala inmunidad de la Igleíla pertenecí, 

^odfir l i b e r a ^ ^ peai'gahbiis cxewp-
^pero el quemarla3no esconda 

fu inmunidad. 



31* Tratado treinta - i 

D E L Q V A R T O P R E C E P T O D E L • 
D e c á l o g o , 

T R A T A D O X X X , £, V n i c o , 

T A materia deftc precepto es el honor , y re-
• uerencia que íc deue dar á los padres natura-

les^no taSan toThomáSjen ci opuic deípues 
del honor,y prec pto?. rocuntes á Dlós^ei prime 
ro es cite vy quan llena eí tá la Sagrada Eícr i tu-
ra de bendiciones,]/ premios a los q a t ais i les re* 
ucrencian > c o m o de caíligoá a los que afsi no lo 
hazcn.Dos principios fon ios que contiene la o-
hiigacion de eíic p r e c e p t o , ü . T h o m ^ v h í [ u p . E l 
pr imerees la obl igación á reuercncisr ios .Éí fe-
gundo , á focon crlos,pecaí(s contra el piimeio, 
nohaziendo lasacclones de corteí ia ,yvrbani - ; 
dad ,qae conforme al eftilo de j a patria fe v fa ;v / 
t¿.quitarles el fombrero,darles en todo lo que fe 
pudiere la excelencia á fi mifmo: todos cfrós , 7 
muchos mas a^osde eftimsciofuyaJe entiende 
íer pecado no lohazcr»í i aduer t idaméte fehazc: 
e l defprecAarfe dellos por verle en mayor form--
na ,negar fcr fu h i j o , mofa rdc líos .burlaríe^omcy 
en defprec io ,y dezirles palabras de burla,afren-
ta,6 ícntiu úento^cs g t a u i f á m o pecado, I 

U 



(¡el cjtmrto precepto. 
. U obligación á í o c o r r e r l o s dize Santo T h o 
jnas , que obliga con tanto rigor, c w p . t r » 

E ü o fupuc u-o,fi£Pve que ios padres nmier^ r ' 
celMdad ay obbgacio a f o c o r r e r l o s f » ^ ^ ^ - . 
y too pudicre(fisdo la nccelsidad eftremaftlen; 
obligación a auerlo CCKO fe f r d k i c . norme T a 
efte cafo Ja ley m m r a l d i f p e n k W f e S * * 

q w por padres fe entienden también los c í p i X ' 
tuales y ordenadora quien fedeuc tato hon^ 
rcipedo.y vcncraaon .CDiosJY que pocc^cm 
í u i o l e h a z e o y dcafrentar.porJascalies y ¿ n i 
nesatos Sacerdotes,diziendoieso^rebi^ co 
m e r e n d ó horrenda ofenfa cotra D i o s , haja'.S. 
vs Sacerdotes. y Miniftros5 y efto en tierra l 

CathobcosJo qua) no hnZeni05Gcrtiies,tl?M« 
xo^niBarbarosiCier toqucIacont i ru í q-cn 

D E L Q V I N T O P R E C E P T O D F i u 
d e c á l o g o . 

T R A T A D © X X X L i " . V m c o 

^ no matar coi poralniente- el otro-eípir . -i.- - i-* 
ÍÍI.CTI 



*4 T u t é d o treínta y i,no 
mente .Pec í contra el primero toda perfóña que 
v i o k n t a m c n t c x o n aaimodc hazer m a l graue^ 
pone manosviolentastv.g matar.berir.apalear, 
2¿c.EI herir con caña ,6 í o U m e m e darco el la , 6 
c o n c i loir.brcr.o en la carabeo la c apa^ l modo 
que í ccapea k va foro.yi fe fabc,que l i pnr h a z e í 
| a m o f a ; q ü c % n i ^ c a e í l a a c c i o n , í e bazuque es 
mortal,y graue.Dixc ia palabra con m i m o , para 
excluir l o i primerers raouimicntos»quc al paí ló 
^ue pnuan de la libertad, y la r a z ó e í cu fanXla -
mafe wor»s pr'uno p r í m u i e ñ e ai modo q vn ho -
bre enojadcyfm re pararlo q fe haze jexecuta,'" 
loqualnadui r t ic rano |oh iz lc raa íu pareccr.Las 
tres opiniones figuíentes las condenó co las ce-
furas que dlximos fQL89 .AiexandroVII .cn 24* 
de Setiembre de 1565.13 vna que dezia; r i r eqtt.* f 
tr(r&d dts'eíUim prouocáru * porejl ñ l u d acceft(tn\ 
tic ttmiditAti< nñtdm (tf>u4¿titos ¡ncurf i r, 

L a o t r a . l / c c f interjic^efdfitm a e c u f k r o ' e f i • 
I s rc3esy<tceti.im ludicem,*, (¡uo iwqua cerro tmi~ 
y*ftfcntentta,l¡dUa VÍA non forejttmoesn's darpnum 
en h.tre» , „, ', :%¿ 

L a o t r a , ^ o « peceátM<tntus cecees pHpi* 
t h o r h á t e i f x o r c m ín ciinlter 'w ¿ep vehe/f^mMitzi 

.efplritualmente;cs dcfpojar a l p róx imo de la 
Vida de ia grac ia ,pcr íuad i rndolc al pe­

cado que propiamen te fe llama cf-
cándalo. 



1 1 ^ 

D E L E S C Á N D A L O . 

T i l A T A D O 1 X X 1 Í . §. V o l c o , 

<V "(tmUluntyejl d íñt fé ,1 'df í íü : i tm min»s reBitm9 
^ icca(ioatM fp1 rit**4'* '''''ÍW* p ^ m . E í t c pae* 
cie fdr de dos modo? ,ViÍQ adiuo:, y otro pafsiuo, 
el aüiiuo licprc es pccamino íb , porque para 1er 
adtiUQ» deue fer per fe intent umtf ais i i i lo q inte • 
t i esmocta l? lc ra loe le ícandaio ,y íi leu%fcniaí . 
No ta .e l Gorncter vn pecado mortal cja-publico; 
cscircnaftaucia q íe dcue declarar, en l aConfe í -
ílon ,7 aunque elle tal con cite pecado no inte te 
ruina.del pioxieiOrpor ioqual ?erdaderamentc 
no íe dcucdexlr e icanda lo .có podo éíío oy í e r c -
duce al cicada lo 3y oy rodos 1c llama, efcadalofo 
a vn pecado publico.Not.2,que no ib lo citamos 
obligados a cuitar por ella r azó los pecados gra 
lies,públicos» íino las accione* q a otros pueden 
fer ruina,6tomendellas eiíe mal fxempio:v.g« 
vn Religiofo q acude a vnacUaa d i r io i rvnaa l ­
ma de vna muger impedida,y la vezindad, dizc, 
6 murmara,quc cita obra tieiic otro fin, no bue­
n o el dia que elle ral fabe.que delta acción íe ef-
car .daüzan, t iene obli.ga,cioñ/í#¿ woftAii&no a* 
cudirlajhatla q fe delcn^añc ella oenrcypkocu-

X rá r 



. : f i í í Tratado tmntdy tres* 
' rar que a la tal perfona fe le acuda co t í m « d o ^ 
prudencia conuenienre.Acerca delpafsiiio, no 
ay q dezir, porque o r d i s a r i á m e n t e no es culpa, 
coir.o q u á d o vha p e r i o i s a ^ o í ver a vn R c ü a i o » 
í o cncomedar íe a Dios(y acaíb en la IgkTiaauia 
a lgunasmugcres )e ícada l izar íe , d iz i¿do que eí̂ -
ta a 11 i poi: parlar con c Uas^ó por otra caafa,yno 
por hazer o r a c i ó n , y de aquí toma i r . o t i u o r • 
yoner en cxccucion lo que el malicia:oy efto es 
tan cornun engente de pocas obligaciones ? y 
villanos que y ano hazen e fe rupu io^c , 

M L A C O R R E C C I O N P R. A T E R K ,4; 

T R A T A D O X X X I I I , §. V n i c o , 

S ^ O R R E T I O FmteYnaeft 3qna cjuts proximum 
fuum t e m ' t m f f a t e r n ú i t t t CGYvtgtre, cb pee-

rat i pe* petrariontmtjecundum tempus, C *̂ loe un?, 
C u a t r o caufas fe pone para que obligue.La pr i ­
me ra , que e l p r ó x i m o aya pecado,}1 q n o l o í e p a 
í o l o de Duerlo o í d o a vno ó a otro, fino vifto, ó 
Jer cat; publico.Lalegunda, que lepafi recibirá 
bien ia cc r i ccc í5 ,y fe enmendaráyLa tercera,q 
feaíecreta.y con el orden q G h r i á p S e ñ o r nuef-
trrj GírfciiaXa qu < - ue el pecado no fea con* 
b la l ' c C atol! ca,6 bien comurv, ^ erque en fe* 

fe i * 



{¡ela c^recc'miffAteVvK ' ' ? i f 
meT'íMc^ caíbs;la coiTec:cioiiaei delatarle lücgiía 
vd'cftacotrcccio para en fe me] ates ocafíoiieSj» 
tofeapromicha la Igle fia j o r q u e en tales í i i^*-
tos no ap róüccha . Y en confirmado defto A l e -
s a i ^ t ® V I L en":24\.d,cSeti:eiiibi'ede i é 6 5 . e e i v ; 
de ^ fvc • l - iitrp« k- enes con l a s ^ e n -
furas quedixime^s , fot. S9. :'. J "vna que jdczias 
f :f¿ p'h.'i citiler"?*' t i b í e m p t Pe t r f tmejéh t re t í -
r tí6« zeMfis den ^nthrs.fípr&hdfs non. pc-na? L a 
otra^ Cánfi'ís'ifht $ <|?ÍÍ ni S-ápv^enf-rfll confebione 
trtbult F ^ n i t ^ t t ch^tttpolla iezendd-m,in quda$ 
Venerem tnvttat, MOW «cf??fem^ falicitáfe ¡n cénfef* 
hone^sc pfoináe é m efticnuttthindú í .La otraJ/lio» 

f 'ontf, s íÍoVcitAth$ •cQttfíte$f&r fiímtatrte* 

di. Éftc'precepto áe la critrec<;on.esclnaasar-
diKÍ,y q menos oy le obiema-, y no es fácil anee 
valor para cumplí? cota f i , y eila es l a r azón de 
m u c h í s i m o s efcrupitlos > para io qual nota C a -

„ 
jetano , u,uv 

que fe ruptefle que la co 
medio y cierto,para íal 

i íe putítAte omtttttttf 
mr/'Á leJed-yemale-fino 
eccion era el total re­
de la cu lea: Secund a m 

r » s ^ c , H o t a la'prudencia, y orden que ha 
deaucr , que es aguardar tiempo paraver f l fc 
enmienda ,ó para aduertirlc la culpa, qnan-f'® lo 
l-euc mejor j y que fea en íecre to , y que fi z • 
prtreiitesaacwnos ? no les toca a los na- - > ' 

X 2 y 



fOS f r-it^c treinta y cfuitrél , v 
.y ü ay Sacerdote a e l s y ü Subdito a fu TitladOg 
pero fi e i. que peco es hombre prudente, y mira- I 
do, y que 1c prc íumé 1?. enmienda , no obliga el 
precepto ¿c U coireccioa con tanco rigor, 

D E L S E X T O P R E C E P T O D E L 
Decálogo. 

T R A T A D O X X X I V . f . V n i c a . 

pSTc-precepto contienda materia de novrat 
ce colas torpes ,y laíciuas; y como el pecado 

ce foi n'icación lea vna eipecie deilaSjO de luxu-
íia éitinienctola, quedará difinida con las de mis 
efpecies,/» genere, L u x u n a efí t&us ínttMperan* 
t i * y<{uo qun vi i t i tr ¡n or diñóte rehus fentris : la 
palabra in erd ím te, fe pone a difüncion del a ¿lo 
cóiugal^l qual inrrinkeaméte es buenoj ai mo­
do qwc el córner es bueno para k naturaleza, y 
i u cófcruacion^pero el vfar de la comida por me 
ra dclcd:acioíi,es malo.y vieicfo,al$icladodc 
fornicación,por carecerdefta tcplanca,ypr©cc-
áerde la deíordenada cowy ifva t ta,y 'de ley te ̂  es 
viclofo.ÍEfto lupucft'o las eípecics de luxuria s5 
íicte>uS'ímpUxformctí tío, %. 5 t»p Yum, 3 %Aiulte~ 

tro. Kútmti Stmplexf&rñi€¿fí9%ejl ¿Bul cuín fA ti­
ta . 



\ del fextopreceptdl § i'f-
tA.-veí •vííh*Stuj>ti*m eftaciuf cumThpne./ ídul* 

' tfrivmjfl (tcfijés cum napjt* í^rfj,^, efl a&us eum 
(¡ini&ih'is, v $1 affii ifau^ 'facrfl'egi^éf^ñM i M i& n̂ , 
rus hahétís yotum ckflitdtts,V$i#laeóf&wo,¡jtjpm 

i t;us-t eftd'ñis i>tolenrer háhifut ex pene mnlierif 
Ucer mnlieridentHrfpanfalia^e futre ,07" ah e*. ac~ 

I isptentur jquiÁ non dftm Wr tfiteñápji^inys corp&m 
ris m'iliens in h&cfutu* Vhiimt conira /á^turdm^ 
e# extra nuturtle-pas geníftüon! a p r u , emum, 

i• haberetquodquadruplictJte*poteficpnf íugs.re^l. aú' 
I cítuf molitíef ¡fu p6li»ttOy2,hefií^itAS'ihoc^p^»m 
f 4«yi»tfíídiaeffx fpecieí^veldfmwe^fidQmi* 
i Vfr cum "viro y y el moliere, ^fr W Í inte^tntre6¡ts 
j ^socí nefandnm>& exccrtbtlequtdem átuerft ^ 
I sgrporumpefltityquoÁ tuneJñlum morfdUiudic^ 
j ^Tfíir^^Wíiíídó Yttit ¡ fermtf iu ¡emen^x troyas ,T>et 
\ fioericulummofaU* Y aunque en el tratad© de; 
j la penitencia íe dizea algunas cofas tocantes a 
j e í íe precepto.tambié fe dcue aduertir ^ los tac« 

tos ,ofcu los, v i a s "t OÍ pes, pape fes ^oco híonef-
tos, penfamiento?, y otras cofas a eftc modo, fe 
prohiben to|aa en efte preccpto.Y por aucr auU 
do Autores, q con demafiada rotura ha enFcña-
d¿ D aürmasbien agenas déla modeftiaChrif-

¡ tiana.El SantifsinioPadre Aiexandrdyil.coti-. 
¡ den ó las figuientes propoficiones confafCcnfu-
• ras dichas 3fol, 8 9,la i .año á c \ 6 6 $ , M o \ i t íes ,fn* 

á o m h t & htfiUlitus f<i ntfeccntA eíujdtf^tciei in-i 
fm*. tdeoquejufltchk/perei» c**ft[fi$nc,fe ptocu* 



I I 

5 20 TfUl'dío tuititA y cinco . 

hmr CQpulam clíjoíura/at'-sf.taf: confcfswnis:.prA* 
wptvd7cea3r.co0ifsic*m fohna granepeccatn con-
t-r*(fÁiUc*tm>nmi explicando cop »Um* L a otra o-
«inioi» es la que cDcienójComo las demás , ano de 
l ó ó o J a qualdezía z H ' Ejlproh'diítiopini 'o j u ^ 
Aicheííetátimm v e n ü i e ^ c M h •himm obMed* 
t í onmca rnxUm&fcn f thúe , q*« ^ i!c >}<> o^-f-* 
kcU\o¡fsfiimhclfenfas v l t i f h . n s / s * ^ M ^ t o . n í s i 

N c . A c : i c z -Je 'Hchas efpecics, q v iusvezes 
fed/Lcrfal. , n p o r d n COA , otras por la hebra; 
^ c V|j«.c:i r l \ a uon: P CÍ Tac* o ,aü qu e la mug ei' lea 
i b l ^ r a , es adalte r io, 7 f u i e neis echo voto cic 
cnf.*dAd;o es pariente,fe d i r i f a c d k j i o . ó incc í -
¿roZ'.c parte de la mageí:,y a qaeda dicho* 

¿ J S L S E P T I M O P R - B C E B T O D E L [ 
• ' : ' v:: Decaibgor:;" • , > • •. , : j 

T R A T A D O X X X - V V Y a k a 

f O que eile precepto prohibe es el hurto , el 
^ ^ r í n í i ea i f i ae a i s l t ^ ^ ^ ^ ^ / ^ ' c n í r ' *~c'?ttí) 

• ¿UUénaJnmtQDomtt hurto fe d l ü i a g a c /' ^ ¡ 
c / f ^ e l i t a p i ñ a ^ u e e l h u r t o C c o í H o f o d i h n i c i ^ ^ ^ , 
Cize-)badeíer Vomtnomti{Í9,vH miente• pero-la 
«¿¿14aUadcíerpceícaccelduc|o,ylabiedoq'^ -



del feptr,qt> precepto* fjt2' 
feliazccontrafuv@lüntad:cfl:a es circunftaficíá. 
'tnufante JpeciCjD^ 'Thom,z,z;qi**cfi. ú ^ r r , ^ y 
que le ha de maniteftar en ia c o n f e s i ó n . Acerca 
üe i'a materia del hur to , ó rapiña íi fe pregunta 
que es ma te r i a íune ien te para pecar moi t a lme-
t c r i v e l p ó d c q u e la materia no fe ha de calificar 
graue.6 ieuc.delaquantidad, fino del daño que 
rcí lüta a l lugeto a quien le hurta,porq íi y n p©'-*--
bre que tiene ocho quartos^có ios quaíes ( fcgija"' 

' íu esíera)paíia co ellos^fi le fes quitan,lo m i l m o 1 
viene á 1er que quitarlos a otraperfona^uc con 
quarro reales ama de paftar , y aísi refpeto del 
daño ,e l rnifmo hazc refpeto de diuérfas pcrÍQ-
ñas , la cantidad poca que [a i rmchajComo' íe ve 
en el que hurta vna aguja á quie ha de ganar de ; 
comer con ella aquel d í a , y no tiene o t ra ; y afsi • 
eí dczir abfoiutaraente, que dos reales , ó tres» s 
noto aprueuo por la r a z ó n dicha, Nota,que e l 
hurtar ai R e y vn real > es pecado mas graue, que 
a otra pe r í ona rica mucho masrporque e lReycs 
pobre, á quien la c o n t r i b u c i ó n , y íudor de po­
bres contribuye para nueftra defenfa.Elque hur 
ta materia 1*ÜCXI con intento de hurtar materia 
graue lo quita en muchas vezes , cada vez peca, 
mo rt a ime n te ,po r que c a da adofeerpc c i ' ^ a det 
fin grane , ó leue , y como el fin es grape , cada 
a d o concerniente á eftc fin,au£iqueiea v n q u a ^ 
to ,csmortaljpero íi porque la oca í ion le ofre­
c ió elquitar cíía quantidad leue a quien no ha -



t i i ^ , ( T m a i ó t re in tag fe i í 
2.e daño grauc. fin otra dctcrmináciür t para adc« 
lantcfolo es ven ia l . - . ¡ 

D E v s y R A . 

T R A T A D O X X X V L C V n i c o . 

p A R A l a inteligencia defre tm.ido,cor,incne 
fabei^quantos modos ay de e m p r e ñ i t o s , pa y 

raiaber qual íca vfurarlo.Dos modos ay de cm~ 
prcltltosícl\no:t*uttti4rr!hy c l otro . tc'émcJaturrl 
E l mutuo es quatido v n o : v. prcfta á otro vna 
coi a para que la galle,y le buelua otra de la m i í J 
ma eipecíerv .g en trigo « en ccúada. y dcOa nía 
i i^ ra pafia e i d í niinio del que io d á ^ i que lo reci.1 
b e ^ A c o m m o d a t b . q u a n d o V n o ^ v ^ . p r c f í a a on o.; 
T r a capa.para q paífados Yeinre tíias.íc ja bueiuai 
hoefat. onto^no auiendo niutuo,no ay víura. 

L a v íu ra f e difine afsi: V fum eñ l u c r ú e x mutn'p 
jfroue*ünsp>cl i'fuf reí m n t m t s \ v .g .pref tó y o u 
Francifco veinte ducadcs,co pado que me bud 
oa veinte 7 cinco , los cinco vienen a ícr coma 
c-1 precio del. v i o d e í d i n e r o 5 porque vnducaclo; 
v.g. io,iT.ifmo vale al t i tmpo que íe prefta ' co -
r iK^qua i i^ fe paga, Trc?»condiciones ha riete-
íic L-vn contrato para que fea vfurario. L a x$ci • 
meia,quc fclleuc mas de lo preftado jV.g,í! fe dio 

diez 



diez C] lebuclun onze.La fegiuida,q loque licúa 
fea precio cftimabk en dinero,y alsi,íl vno ptef 
ta í lc a otro pórcjUc fuefle íu amigo , no aula víu-
í a ,po rque la ami í lad e// /«pr<* ovne f r e t í u m . L a 
í c r c c m , que ló que licúa de mas á mas , n o í e le 
| é por otro titulo: v .g. pide l u á n á Pedro vein­
te ducados p r c í b d o s ,y antes ic deuia veinte; 
pues pagándole cuarenta ,no e s v í u r a ^ r o r q u e 
aquellos otros veinte ios deuia por otro titulo, 
' Dos modos ay ele v íura 'vna , real , y exterior-

otra n i e r t a l , é inteirioivLa real fe comete,quan-
do aycon t r a tx ) ; ' }7P^^de recibir a lgo, v l tra 
fortem p •'incípAlt n ;cflo cs.fuera de lo p rc íUdo ,6 
fea cen pal abra s;óíea con f e ñ a s ^ o m o íl dixera, 
To te pre í lo de cientos y veinte ducados ¡mas ) á 
ftabes lo que fe vía , J qué vo me fuftento con 
d io . L a m e n t a ! , n o í b l o c s p r o p o í ' t o de dar a 
fintas,fino el p ropo í i t o cor afefto c m p r c í U c o , 
íin q de antemano ayá suido concierto tác i to , ó 
cxpreííc (que cfte íe requiere para la vfura real.) 
JLa víura real,es dedos maneras: la vna clara ,7 

ctrn paliada.La clara c^.quando eypieíVame­
te (c hazc el psfto.Paliada es,1a que va cubierta 
i o n algún titulo bueno,y con capa de otro con-
1 r ato-v.g.qu ando viio vende mas caro al fiar^que 
a i luego pagar>fin otro titulo,}' l icúa mas de lo qj 
P 1ch cefo-.Hr,cfuppvrífotfaeilmenreíc foltaran 
i a s d u d a s q\ 1 r fe {] gu t ú» * -

De io d k h o íc í i g u o q u e es vfora p r e ñ a r a v r o 
con 



3 ±4- Tratado treín ra y fs¡$ 
c 5 pado efe que compre en lutiench ó mueja ea 
fu moiiooiporquc efta obl igación es c í l imab ie , 
porque ie uLiita ia libertad ir á otra parce,7 e l -
i ^ s . u i . tju vil...eloslio^«bies,y puede íc r q 
fio o • .¡ cor fe r^oca la incomodi . 
€Íad q'-^ic iiazc a locro .Tanibkn es viurapreí lar 
tri tn^o por Agoítot v.g.y que fc lo pague como" 
corticrc porMayo .ypre í l a f en la aldea c ó p a l o 
de qiie ie lo l icúen a l a GimladEs también víiira 
preftar lobrevna prenda í r u d i i e r a Ueuadolc los 
fru tos: Vvg .vaa vi ña. T a m b i é n lo es preí tar pot 
H'-̂ 'Í tro años , có condic ión que no le pedirán en 
c-d'e tiempo,)' por e.lblkua algo mas,porque ie 
^aze comprar la libertad .ele que no tiene n?ceíV 
lid'a<,j. el deudor, \ "¡ 

E l v í u r e r o m c n t a L e f t a o b l u - a d o a r e f l i t u i r las 
aturas a aquel de quis las tecibiornando las vo-
^ntádesclbnancotr i iptasdcambaspartc^psro 
•̂uo c.taiiieííe corrupta de parte del que las reci-

ipe 

tíeuuor por aguadecimicntoT, y é l l o s í o m ó por 
Víura, • ' • 
r por4.;:)S t i tu los^ Puecie Heuar algo m z s X h r a 
r ^ v m . L o p ú m t t o . p r m lucro cdftnte. l o f ^ m -
^O^ro dam.io emergente^MMí§neiucr¡ ccjUntl$ ,irw 

tiene Pedro docicntos y veinte duca Jos ps i 
' ^ p i c a c f c o n c l l o s p a í i a r i a vidajdizcie í í a c f c 

co 



c e qae íe ios prefte^vél le rcípondc,qu€ los tiene 
pa r a , cmp ica r l o s :pc i ' oq í i l e da lo que hade ga-
íiar;que íbsi , ieue,quedc buena gana fe los p r e ñ a 
rásper© para que e ñ e trato fea iici to ha de tener 
quatro coiidiciooesM La.primera, que no tenga 
ocroditierp.La fcgunda.q la ganancia que aiuá 
de tener-eil cite d ñero fea cierta ?yn® fin^ida.La 
terceriijque le ani íedos tiene para gjnancia .que 
quizá eo las tomara.con effa carga. L a quarta, 
.que no Ijeiii-tanto,p.0r:quanto la g a n á c l a futura. 
l i o es.tari cierta cou io l a prefente. 

Rdtíone(¡Amni eipérgt»f :V,g»Pedro tiene cien 
ducados para comprar trigo por Agofto 5que va -
le varato para el gafto de cafa i pide ioUua n-, P e -

. drole dize3que ibs^tiene pafa comprar trigo , y 
q u ei falle re al daño par íi acafo fe encareciere 
el tjigo.que él íe los- p r e í i a r á .Tambien cfto es ií 
cito5mas Pcd rule hade auifar al que los recibe, 
para que íea licito^ porque puede fer que no los 
1 ceiba con ella carga,Algunos dizcii,.qnc el que 
pr cíla puede poner alguna pena modera íi parael 
diifenalado no pag.i;pero va aora le-tendrá por 
logrero íi lo haze. Dizenalgunos,que el yerno 
puede I leuar los frutos de h prenda que tiene de 
fu íuegro por el dote de fu muger , tardando e l 
fuegroen pagarle como no exceda á lo q tiene 
de ati-r,y cfto fe entj ede en cafo q tenga á la m u 
gerfuftcnt i dola eafu c>Ma,y íl el í ueg ro no paga 
a i t iépo fuáa iad i g queda obligado á ic» r éd i to s 

i ? ' - Xis: 1 ú c 



de Ú d o t í que p/ométló. M ü e t t a h mugerno los 
puede llenar,aiJnquc4e queden hijos,ni tampo­
co puede pedir rédi tos ,porque ceñan Ids cargas 
a e í M a t r i m o n i o , y cada V^G cita obligado a criar 
fus ÍM'fos.Eíla op in ión es de alguuo?jpero -necef-
ütz de mucha coníkleracion, . -

K l vílirero nc.adquiere doipinm fobre las cofas 
que por vibras adquiere ,detic feftituirlo al vcr-
ciaderoieñor ,} ' no baila rcf t j tuir loá los pobfes, 
parque es como el ladrón en quanto á la re l lu i í -
c ion^/folo í ed . í l i ngucn en quanto al modo de 
hurtar. E n quanto a elle punto,lc ha de aplicar 
squi todo lo de re.-lnu t ur.t. L o s queccoperaa 
con d v íurero . e í H n óbi¡gados, á reftiruir, CQ*' 
mo í©s que cooperan con el ladrón,En quautoi. 
los que comen dc víuras te ha de d iü ingui r de i a ' 
f i L C a m a n e r a que c a l o 'de ye/?ixutiont, fi cotk: 
buena,6con m^lafee.g-.iardando las reglas que; 
«diile pouen.Los.hcredcrosde los vfúrcíos c f t l ; 
obl igados a reft í tuif .quádo ios m4es no han r c ü 
tit Uj'do.Y íi refpodenq no pueden,que les va la,. 
honra,y queafsi noef táu obiigados* R e ^ o n d a f 
que es ú í ju r t amen te adquirida// que no tiene d© 
r e c h o á c l l a , 5 v<-

hs licito pedir preftado á vfura,con que. aya 
dos condiciones.La primera ,quc él qki pide tg» 
g • neccísidad, L a o t r a , qiic el que )k\de prcí lar 

té aparoadb pan?, p r é í í i r á vfura , y no pecará, 
- i que lo pide , porque por cita r a z ó n lo pide. 



y lo puede pedir fin pecar. V afsi todas Hs v ezes 
que }• o puedo hazer fin pecar io que me p íaen .e i 
tal no pecará en pedirme la tai cofa.Dc dor.de í e 
infiereque fi dixelTe a v n C i c r i g o fabiendo que 
cita en pecado mortal que me ccnfic í l e ^ o peco 
j o en pedii io,fino el cncóceder io .y íííú,fti ttm-
purct, P é r o quaado me mandara hurtar 6jurar 
flüfo: v.g^pecará^porque manda io que no es ñ -
c i t o , y j u í r o , 

Preg. ios contratos que hazc el v fu tero i o n l i -
c í tüsíRefp.di t t ingo^óei víurero fe impofsibijira 
para refcituii^ó no .ü íe impoís ib i l i t a ;nofcn l i c i 
tos;pero fi fe po í s ib i l i t a /qn validos .como ficó-
pi alie cafas J iaz icda .&cPeroef to tiene ingete 
di íkul rad :el modo que íe ha detener c5 c i v íu ­
rero en la contéfs ion,es deziriv que l e aparte de 
aquellos malos tratos, que reilituya los logros 
mat ganados.yabfolucrle (iedo fecreto:pero íi'es 
p u b l i c ó l o 1? abfuelua, fin que primero reí t i tu-
ya ,ü de caución firme qua re íHtuyrá , y fi tiene 
coque hágale reft iu^r,) ' f i le han a b í u e l t o / ' no 
rcf t i tuyó(pi idiendo)ho le abfueluajpero fe deuc 
notar que la op in ión que. dczlzjtcttum eji rmttH.t 
ti alíqtttd y ¡ t r ¿ f»rtem exigere,p feohligetad 

rcpctendtm forten? if juead certum timpus^ 
cftá condenada por Aicxandro 

y i l . e n 18.de Marco 
«de 1666* 

D E 
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T R A T A D O X X X V I I . § . Vn ico . 

qualqnicr materia fe ha de entrar por la di-
íii i ici 'on,porquc€s el principio de todo c u i ­

to le ha de tracar.Las difiniciones del titulo ion 
ellas; /i/z/pr/o ejt f racíitio fretij f ro merce-. vcdttie 
e:i ttadtrio fuereis pro p rc f ioXa compra estradl-
c i o n , ó entrega del precio por la mercadur ía . Y 
pai-a entender quando ay fraude en las copras, J 
ventas le ha defaber quantos géne ros ay de co­
pras,}' ventas,y modos de precio, en quaiefí a la 
/diticia del qcompra,y enqual la del que vede* 
Dos modos a y de precio jvno legal: y otro,natu-
i«l .F] legajes ei que efta puefto'por ley:y elte es 
ce <.ÍGS modos: vno fupremo^7 otro Ín f imo; el fu -
• • • emo es lo masq fe puede dar, y e l ínfimo Jome 
n os qoe da r fe puede E i precio natural, es de tres 
man ejas, i nfimo. medio ,y íup re i r o: v.g,Y.oa,Ya ra 
depaño,que vale de ocho á doze reaks»elp:reclo 
ín f imo fon ocho rea les,el mediano i o n diez .rea 
les ,y el lupremo doze. L a 'ji ¡fticia del vendedor 
confífte,en que no llene mas > leí fu premo | recio 
y la del comprador.en que no dé i .nenos | e i prc-
ciomfimojpprciue £ pafiar^qucbi :antaií I?iley, 

Cfuan« 



. f " ' ' ^ ; ^ vende ^ a r o í a á voz deprcgoatr^-

v¿ofr̂ ..: ,t.' . o . :,lt'51ias 7 i o n ne-
Indias ¿ve el \*vfrlr% u~ ¿ / ! j - ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ i a s 
tJ?: í í ^ ; , ' ; - : i ia dc <er^ q ' ^ c r c a h o m . 
á ¿ i c n ^ m ^ ^ í l ^ ' C : 5 n d o í f <r0jl-
e n ^ a s c ? i í d c ; / r T . t ; ; ; ^ í3t:ft laíltud» 
yrar ni vender íhmh rünr<*¿;n ,00CCni~ r i * . i tai precio, como íea m Í 

^ e f c u b n r l - s f a í t a s d e la t t ? ^ , » obligado a 

i.•.•..ÍU:?.UO,porque yá í e í ab fn .n ñ m r i - ^ !i;n-
o ÍOB accidentaics, ófnbfiaiiciales,í7-fi aed-fe n 
talcsxno.?rcg.q fon tachas fubf t -nV- l -^" ^ r 
aqudiasvqi]e minoran r l nrecin - - . ' 
viva niula toanca^ eme no puede c f ^ 'L ^ 
Pongamos que ion iasfaltad fobílacmle. 
3unn.^ n „ i ' íac ' ias.y con ellas trcinta;pnc5 
t- ' ^ o n ^ 6 c!e trdntn,no es licito c í c o 

¿ra prcc lo í? ^ ld f .a ! ,0 r t í ac* vn Platero vna pie-



336 Trttádo tretntA y (t?te 
pues él (abe fa va l o r , y qwlsrc ceder de fu d c t t ¿ 
cho;pero no le ha de dar menos q el ínf imo pre­
cio* E n años cite dksdizé que no obliga l a t a í ú 
d c l U i g o 5 otfos dizen que ll j es lo mas de r to. 
E ñ c o n c i e n c i a no es l ici to comprar trigo para 
venderlo.porque olla prohibido. 

E l qne íabe que en breüe ha de aucr abnndan-
cia.¿e mercadurías , bien puede vender las que 
tiraiere al principio que corren,aun que algunas 
vezes lúe le ter contra caridad , y lo mi fulo le ha 
de.cntender del q compra. Bien fe pueden com­
prar las cofas por junto,rpara venderlas por rae-
niido^quando las mercadur ías no fon neceliarias 
a fa l\cpublica,como lon.pájaros jmonas,&c, Y 
efio fe l lama atrauefar mcrcadurias^pero en co­
fas necefiarias-v.g.trigo no puede,porqae fe ira 
p | í k á los Ciudadanos de q compren en precio 
juik>,y ai'sicfta obligado a reftitair todos los da* 
ífós,q dello r c í u l t a r e n . Q i ú d o vno tiene vna den 
daAque es difícil á z cobrar,y por añegarar la quic 
ré venderla a-otro , puede comprarla en menos 
precio,que puede fer valga menos de la mitad d 
tando en mal pagador : pero cito no es licito al 
Bi'ifmo deudor • 

J i M i n i l l r o d e l R c y ,6 otros a quienes fe dan 
l ^ s l l b í a ^ a s , a u n q u e cfté en fu mano pagar p ñ -
meto á,quic quillercn-;pero con todo eflo no pue 
d é n por ello llenar dineros á los Acreedores, n i 
o t ra cofa tarabuco X a abundancia de las merca 

du-



¿unas aban ta las cofas,y la cftei-ilídad lasenca-
^cce.Quando vno compra vna cota en treinta du 
ca^os,/luego fe le ofrece vendeda^ize algunos 
que puede qualquiejacomprarla por quinze du­
r a dos^otros dizcn ( f es l o mas cierro )que yh ter -
.cío menos,por quaato luego G|UC failó de la t ien-
d-a perdió las heclüirai8 Taml>ien abarata ei pre­
cio de las cofas,el rogar con ei láSjademasque el 
Mcrca ic r fe lo puede vender en el precio íupre-
mo , y qualquicra defpues fe lo puede comprar 
en el precio iafimo, Éiat re los que compran . y* 
venden,Cuele aucr algunos pados^que llaman de 
r-tro fendenh>'& einmdo : v, g, Pedro vende a 
í r anc i f eo n í a viña yd ize le F ranc i í co /que ca­
da,y q quando le buelua fu dinero, le be Ule ra íü 
viña 5 cíle contrato es licito , con tal que Pedro 
¡no le fuerce á e l l o , y ello l lama carta de gra ­
cia; per o íl le fórciíTe,feria, vfura /porque inten -
teiua llenar los frutos de la viña.üXte pado pue­
de fer también de parce del vendedor,olViigaodo -
alcomprador,que le ha deboluer á vender fu ca 
fa .6 heredad todas la-s vezes eus él qui í íere. F i ­
to nqes i í c i t o , p o r q u - le quitan h l iber tad^ alsi 
f e r l v í u r a , 

r ^que otros i iamai ivara tasXon quaa-
do vno no tiene dineros, y no halla, quien & ío$ 
prefte.vá a cafa de vn platero pi ra que le los de , 
Y refp5de el,que no los tiene,q quiere vna pieca 
de p l a t a ^ c y c o efto conc ic v tafe,pefa ndola, yie 

V ' / . Y di-



dizc,tanto valc7y luego el copiador dize,yo tg» 
«o necesidad de dineros , y la tengo de tornar á 
'venderá quien la quificre comprarscntoneesdi. 

ei platero } o íc la compraréyperoyá labe que. 
ha perdido las hechuras-y lo e t í o p e t en iaé f re -
cho para venderla en e l íupre ino .prec io .y agora 
tengo derecho para ceprarla en el ínfimo:eT tal 
Platero no podrá hazer d i o en eodcnda.porq 
€.«; víura^psliada Pero con todo ello diz en aísru-
iios3q cito íe podia h a z e r ^ n o h u u i c ñ e eíeandá-
lo Pero vender vna cofa en precio í u p r c m o , c o n 
animo de boineria i eoprar en precio Infimo,no 
es licito de ordinario : lo vno ,por el elcandaio: 
lo otro , porque fon tcnidoslos ta íés por víurc-
ros.y logreros,y afs i no pueden comprar loque 
vender, l ino embiarlo á otra parte,y porque a-
quclla picea no vale mas en manos del Platero 
que en manos del comprador,en efte cafo(fac¡i-' 
do la hechura. ) En eftode remit i r mercadur ías 
a otra p i r tepaedeauer e n g a ñ o / i e n t r e d ó s ef. 
ta n concertados ,que lo que el vno remitc,com. 
pr c el otro , y efto ya fe vé que es vfura , y con-

iiguientekiente cftán obligados a reí l i tuir 
loquedemaf á mas 

í i c u a n ^ C i 
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J 5 

D E S I M O N I A . 

, . V.Thom, 2.2. «j».ej?.ioo« 

| T R A T A D O X X X V 1 I L §. V n i c o : 

p S t c es e l vltimo tratado cae falta.para daríio, 
-i las Materias Morales de ce nn aioí^y aáque 

es verdad que t i petaca de S:nHí" es centra 
coía Sa^ra'ds .-peit-cch to fo t fio i f oj-cuanto de 
ella u . c l a obhg.aciode rcibtiur la ree'ucimcs a l 
leptimo Af incan leiuo'^ei c t a T c c e l u i f é n x s co 
ci tratado de Y?ílitum.ri( . c z t á ó pues p i i c i p o á 
ella materia.LaSihVonia k dif.ne aísi'* in,c*t(i cji 
jifídi(j(í~pc.luntí' s em did /, x / -penúenJ i $ ¡i q u iá jpt* 
rittule,! el j¡ iritualianexum . t apa 1 abi a íi«Í/i< fr, 
di neta,epata el peerdr, deS:n.c nia fe requiere q 
aya pleno a d ü ' e r t m i i e t e j perft d a dejiberacio, 
locjúa! e.1 eonr.üá-qualquiera pecado rroual.efte 
pecaec íc oponeinmrciatan-.ete^y dize fíi guiar 
deíoimieadcC-tra él E'.pintu S á t c p e r . q alsi co­
mo ay muchas rbras,c/con fer igusles á las tres 
Perforas ce la Sar.tiísima Tr imdrd ;p?rG vnas 
le atribul en mas al Padre , que ai H i .o , y Efp i -
rituSafo y otras,mas a! WjQ'-y otras;mas ai E f -
piritu Santo como en la FitcaTtiaciori-,á|si tam­
bién efte pecado de Sin;onia fiendo igualmente 
contra el Padré,y e lHi jo .dczímos.quc le opone 



tat oché 
al Eipiríra Santo^ porque con amero?.!c inffrita 
comprar , 5 vender laf,. UCK c:1 - a> 
afsiei pecado y u c a e f c d<Jf̂  . u - i e n - - ^ 
contra el E ^ i r i t u Santo porgue le dizc c u e l 
E u a n g e Ü O ; ^ f ^ c l g r á c é s f i p $ gratis da té , " 

Simoniá d i < i t m h S'tr-'nnt . V . v i qoai .U . í ío 
comprar h v'.rtud de los Apoftoics ce i i izer m i -
labros , y cfta vutud del E.pirítu Sam^. . Poncfc 
aquellas p a l a b r a s ^ c s d / , ^ / v e n d í m \ p ^ dar 
^ entender , q para que ara Simonía to^nva^a , 

. ha de avicr tres c o í a s ^ t r e s codicicnes.at^i conlo 
dixe en la materia de í»/'.*»'M,Lapri"mei-acodicio 
es ..que aya compra ,6 venta,. L a (efunda,-.¡ut lo 
que le compra lea cola anexa a la lg lc í ia .La Lér-
eera .que fe dé algo per muáu, prenj . L a primera, 
que a\ a copra ,ó venta^penefe para dar á cmen-
der que i í o b a l h paVa que a > a Simonía perteda, 
dar el din ;ro por c 1. beneficio fino que aya eiVtrc 
•ga delbendkio-p-roai renes fe comete- v ^ . e n -
t re jar eÍbcncficio,aunqne no Te entregue el di­
nero , porque afsi como a y v furas a lofiado .afsi 
t ambién ay S i m o n í a á l o fiado.Laíegunda > q lo 
que í c y é d c fea gracia,6 agregado á la graeia.Ef-
ta partícula , 6 eftacondicio fe pone por razó de 
aquella parncnla f p i r i t » d e ^ e l f p t r n u d í a n e x t i , 
porcfue no bafta para cometer S imonía , vender 
vna cofa corporal .como vna pofíefsio ;&c.y a fsi 
¿ fo r t ío t i para fcrSiraonia ha de fer h compra ds 
gracia ,6 de cofá anexa á la gracia^come fórrSa» 

era-



cramcnfos,7 dmts del Eípicitu Santo, Calizcs. 
íepuituras de la Igieíia ,6¿c, . J -

L a torcera coRdidoa.es,qu? fe dé au^uH per 
mdam /»^r// ,Ponefc cfta palabra.para dar á en-
tender,qiie fi fe diefle de otra manera.no feriaSi 
moaia^v.g ^fr* modum %r*tittt<iínis,& ¡»í'ter.:tAtm 
w^poa que fe pueden foltar muchos arrumen-
ros.yJcaíos.Por lo qual el criado que procura a» 
gaía'jara fudueao ó l á voluntad del Obifpo, pa­
r í que íedé algún beneficio quando vacare , no 
coaiprc S imon ía , KÍ c i amo que fe le dá .porque 
ípdo eftó viene á f e r per m*dkm grurftudhts , 0* 
no* pe >m Um ¡>rett"u<yxz fi % r a afs^fueraSimo.. 
n|a. Tampoco fe comete Simonía,por el díHerQ 
qüe fe recibe por las Millas; y fepulturas, porque 
ic da per wíoa üm f ufrentattonfs PretByteH^v de ía 
Fabrica de iq Tglefia. L a tercera condición es, 
qaciede ¿tlajuíd , para dar a entender,que cíle 
contratoes^muy diferente de la v/ura 5 porque 
Rara que ayavüira. , es menefter dar cola cftima -
bie en dinero,}- . (si d íxe que el preftar vno a o-

| t ro? o b u í j i n ' ; ) j e a r e r amigo Cuyo , no c3 víura, 
| R0r^ac Ia a ^ i í f a d e l ^pe?* o^»e prettumj no es 
I c o W ^ ^ l e | 4 r e i d i n e r o < E n ia Simonía es de 
I ™ri '^vacra.y afsi qualquier cofa que fe diere q 
I / t""1'1 S imonía , y a í s í d i ze 

n u ^ l r o p ^ r e SaatoVhomas tn ^ d í f t t n d . 2 U 
| ^ « W M ^ . j j n corpa^que aySimoniaU mdff§^ ' 

4 Lia¿*xt4b 9b[^tQ\Á'Mán^(é entlcdedáríilner- >s 
X 3 por 



* 5 5 Tfdtadotremta y ocho 
Por eí b e n e f i c i o . / H ^ í ' ^ s p o r hablarle ,0 hazeale 
f ó r r e l a . ()̂ í̂ í*-*o> por le-- ve?! na .&c . De don-. 
ue le ligue , que el que diere vnbeneficio á o t ro / 
COÍI coadtGioii que le ha de ícruir tantos a-
ños ; 6 h a de fer fu añ i l e ; ) , ó hade hablar , y U - * ' 
iudariej l c i tó le recibiere per modum. prceij í e ra 
S imonia , ' t > •'. - ^ % • • • • • • 

T a m b i é n :|ueda:.dicho en lo de v f a r i í , q \Q el ' 
que preíta dinero a otro porque a o le mate , no. 
comete vÍLira.porgue la \Ti4a es d e u i d a j c o ñ que 
yá viene á fer , probte? ¿teiimea&ám TcXAtíon:,».,.. 
Aduiertafe, que como a y v íura real ' , y menta l , r 
ay también Simonía rea^y mencal. L a rea l e s " 
aquella , en la qual fedk alguna cofa eipir icu.iL 
por la temporal íauiendo cóc ic r to .y pado ex te-'-: 
nor de dar el clinero; v%''g. por et beneficio. L a ' 
menta l , es, quaado íc da la cofa erpiritua I por 
la temporaljno aaiendo concierto a l tienipodel 
empreitico .como q: .an^o fe da el beneficio con 
efperancadequeleha dedat .a igo$yef toí in de- " 
d a rarml hazer paito.alguno.: 5 • ^ •. •'• ' 

^ L a reales de dos maneras vna paliada,y r t r á 
ciará. L a el ara.es , quandb d c (V e rgo u cada me u - , 
te í e h a z e el p a d o . P á l i a d a es,'qua,ndo va enctir 
b erta con otra cofatv.g. vn Obifpo le pide á vn 
h mbre rico,quele p r c í c m i l diicados,clizi- ndo 
le " a ü b e v.m.nue ay elección He C a n ó n i g o s - n o 
ir» - deíci'iydaré y el otro fe los da por qwe fu hijo 
t t ¿ i el Canonkato,y ciObifpo lo haze por ello. 



de Simonía, . , | j j 
^ L a materia en que fe puede cometer Simo-

üla > es de tres maneras•vnas){on puramente c f -
pintuaics: y otras-.puramente corporales; y o-
r ras, mixtas de corporales-, y efpirituales. P u ­
ramente eTpir i tuales/ón como j a g rac ia , y do­
nes d e ^ r p i u t u S a n t o . P u r a m é t e c o r p o r a l e S j f o a 
c o m o í e p d k u r a s . h e r e d a d e s d e la lg le f ía ,ymix- . 
tas de é ípi r i tualcs ,y corporales^on como C a l i * 
zes,y Ornamentos que tienen bendicion^ó C o n -
íagrac iom. * 1 1 >*v 

E n la difinicioiiTe á h o ? d t q u f d f p i t t i t t a l e ,itel 
¡p ímudl<tnexi t im'; y fe entiende en la forma íi-
guienre^ehrto es, que la gracia que caufa e í Sa­
c r a m e n t ó de la Penitencia es cola efpirituaijpc-
ro como ay otra cofa en efta gracia anexa^ara 
q el Sacramento la caiifa./:-t//'cefjei tiempo q fe 
requiere para mr los pecadós ,y abfolucrvefte t ic 
po no fe puede vender ni llenar por él nada , per 
modum ^>'c/;fpori]pe (cria altqtíid:fpiretmb"ane-^ 
x i í m y lo mifmo es del tiempague fe gafta en h 
Mifla^adminiftrar los Sacramentos, ül comii-
tf.r vnaMiífa conptra.no es Simoniajperp lo fe» 
ria el comutar vn beneficio conotro/ ioo que in 
teruiniefle autoridad Apodolica,No es Simónia 
dar dineros al Gierigo , que no quiere admmif- , 
trar los Sacramentos fin dincros.porque ello es 
redimir fu ve jac ión . Tampoco es Simonia dar, 
dinero por vn voto,6 beneficio en efte cafo.Te-' 
§ o en vn Curato fietc votos , y el otro no tiene 

Y 4 mas 



% í% T u u h ttehtay ocho 
i m s d e cjüatro?y fm embargo Con dineto intenta 
e l o|ro p i t a r m e e! beneficiojicito f e ráen cfte; 
cafo el darlos í ^o rqüe cílo es fedímir la v e j a ­
c ión que mi CQtrano me quiere hazer en lo que 
tóngo derecho adqtiiridoj L a s penas del Simo--
n iaco , Jo|i éftas, . ^ áp r imera ' ,que -queda exco-
miilgado'. L a í e g ü n d a , inhábil p'nrá el beneficio 
que ha adquirido porSimotna, Leí tercera^ para , 
lo qpe adeiantc puede prctender.No puede que.* 
darle con el dinero ei que le recibió por e l bene 
ñciOyonrefenrcntíam /W/ 'c í i , tiene r écü r íoá co« 
Urajc el que ío f i ó , y deípues no; Por virtud dé­
l a Bula de laCru¿adanpuede abfólocr :defta ex-: 
c o m u n i ó n q u a i q u i e r ¿ • n f e f l o r ^ t f / ^ ' f á f^rre,' 
Satisf&ftd'/?4ftc3fe éb t iende ^qu^dexe elbenefi»! 
c í o en ¡nanos dei Supetior y dcfpucs q«c íe dé 
quenta dc'ello a l N u n c i o b a íii Santidad, p i - ' 
á e n d o pe rdón de éilpjentiéndeíe :qiiand* la ex-f 
c o m u n i ó n ¿s tolerada, P^ ra . incurrir el fimo^' 
niaco en las ^enas-iha' de fer la Siii iania con-
fumada,)- p e r í e d a ,qac d ik s no incurre, ni tam­
poco puederinearrir ep.eftas pena^s elSimoniaco 
mental. ' * 

[ C a i b c u t i o í o . S a i e F r a i i c i f c o i d e z i r M i Ü a / f" 
d igo l cque fino confagra las efpecies 1c daré 
ffnquenta ducados,admite la promefa,y no co-r 
íngra. Viene a conteífarfe Inan.y digoíe al mif» 
nio Franci/co que le daré otros cinqurnta duca-
¿™,y qtie i^ok abíuciua ,adni i tc también Frán-

ciC-



ieStmonU: $ 0 
clfcola promefa. L a dificultad cf t^cn qual rícf-
tos caiWfecom^te S i m o n í a . porque realmente 
parece que en ambos, y no es afs i , í ino p r e c i í a -
nu-ntcen e l l e g i t ó o cafo i porque ío lo fe da po-
tdtad al Sacerdote para que conl agre ; pero no 
p a i a q a e n o c o r i í a g r e ( q c í raqua lqa ic ra fe la t ic-
neOcn el acto de abfo[ucion,dafde pe te í tad pa­
ra ablbhicr, y tambjen para no abfoluer, como 
confia de San M a t i z o .• Q » ^ c « m ^ H i g á M í r i í y 
Lpcr terrñm ytrif Ug<it¡im& h coelts , 0 q»od* 
cuaque íoluerms fufer tex^m,mt f o l u t u m ^ ¡n 
coeíts Y a f s i d qacexerce c i a d o de no abfoluer, 

' cxcrcc a d o efpiritual,y conf ígu ie^ teméte fi re­
cibe dinero.comcte Simonla^lo qua lnohazc e l 
que no contagia, porquero c§ a a o e f p i h t i i l e i 
i i o c o n í a g r a r j a f i i c x e r c i c n d o l e p ó t e l tal dmc 
ro^no comete Simonía i pbr.quc para rió con l i* 
grar todos; tienen p o t c ü a d . D c i o apatte d pe-
25 cado que contra otra virtud corñCtÍ£ra 
. ' qualquicra que hizietle cofa 

f c m c j a n t ^ & c 

m 
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En 



Bn las cofas de la íglcHa tbloChriCto tuoo do-
ínmio ? \OSA\. m i s ion Minitiros Tuyos.y afsi, n a 
j<.s repart iedo sien peca .y ella obligados a r d -
t i tncioi ixcaiocS Mayordomo cel le ño r ,3 quié 
dióveiateducadospara rcparrirfydar innolnas 
a los mas a x ;f i t á d « f i fe queda con elfos,peca 
cócra laja cicla dliti tóu iua.y aísi queda obliga-
do a ' re ráminy lotpiímo le ha deenreder de ios 
Miüiftros del R e / , que cor&m digno dan el benes 
ficio al i n d i g n o . , v : ' . 
i j ' i i í l ' i tmcQmmm^t l tu eft ¡¡¡.tfiíht ddmtis y m c u i -

au e, -i u £ fn i d eh en tur, fec u n á n m « 7 w- x l ir a t ew nt a d 
rf^.Sca rcgla general.no auiendo pecado corra 
juíticia conmilitaikiai, aunque aluvs aya pecado 
contra la legal ̂ y.diíiributiuaaio ay obliga ció de 
réá í tu i r :po rquc la reftituci5.es a d o ^ j u í t i c i a 
conmutatiua.Y fi en algunos calos de 'juíticia ] e-
g a l , y d i íh ibu t iua , ay obligacicn d c j e ü i t u l r es 
porque ay mezcla de conmutatina : v .g . dcue vn 
hombre ciuquenta ducados a eíta Ciudad.,ti ene-
ios para poder pagar, y pídelos la Ciudad en t i c -
po que el enemigo la quiere íaqucar^cfte peca cu 
no darlos para tu dcfcnfa.ycftá obligado a iodos 
lo?daños , porque t ambién peca c i n t r a jufticia 

/' conmuratiua. De donde íe infierej que el que v é 
robar L caía de fu vczino.y f tabe, q fi diera 
vo7ec no la robaran., no eílá obligado a reftituir 
el d a ñ o , por ouc no peen cetra juílicia córnuta-
t iua/mo contra cariead?co?n^y/»m commumter 



T A roftitncioi fe .a í f i f t -»«. , . 

^ y ^ . - f í o t'I, t 7 "> ' { f " " \ vel poftf.io-' 
« • p e r o c o t n u n a i e K e í e S f i ! : ; , 5 ( ? ' < ^ 1 ; " V » - : 

tuir. J nace A l i g a c i ó n de r c í i s ' 

P r c t ó Pedro va libro c^n . V 5 - m i 
. : r - >rr ua t le 'Woaetcrn imaH^ T!..-.fC,j„ „/r-. 



de ¡a rcñítucíon* 3 4 i 
^üfjv.g.quado el q haze el.daño tiene provetiiOü 
y fu p r ó x i m o dano^omo hurtar dinero , ó otra 
cola. N o a y obligado de rdhtuir j&máSíquerip 
fa lgadcí los íres nmlos, 

L a s caberas de ?eíiiiucion ion ocho. 
Qj* ts^quidij u a n yrm ¡CH I , 
V />/, j {iandof(¡ *o wodo,f]!* o of 
Quís,quiere dczir quien hizo el d a ñ o : .y deba* 

xo del íj'*fí > cftán incluidos otros que íc encier­
ran en ellos. ' t 

iítf$iofc&nfílium,conf€tífti.s>palpo}recurfiés*. 
Pdrticipd ns,m »t \istm n oh fian 5 ¡no má n iftftáns* 
lu(sto,cs e l que maadaty.g t i amo, que manda 

a fus criadosqnc hurten,efta obligad.o a reftituir 
infolíáum el daño que fus criados hrsier5, í i al iks 
ellos b o l o lian re í t i tu ido, Confiltum,QS. el q a c ó -
í e j a , y da parecer: v .g . el Letrado que da pare­
cer para qüc fe ílga vna eoía iujulla5cfíe tal L e ­
trado eíla obligado a reftituir. Confenjus, el que 
confíente , que a lus ruuo obl igación de enitar 
ios daños , como el padre que coní iente que (us 
hijos hurten : porque fino tuuiera obl igación de 
cuitarlo , noeftuulera obligado. Píi/po, es el 1U 
íongeiOjComQ e l quedize a l ladrón , que hurte* 
que es gallardía hurtar a fulano,que es v n mi fc f 
rabie. Pero no tefe que eílos tres,/*«fj U}cofilinm; 
Ipf&lpo , para que tengan obl igación de reftii 
tuir , esneceflai ío que influyan en que fe haga 
e l d a ñ o , determinando a que hurte cí que ¿ l i s t 



5 44 - Tratado trant¿¿-v víf cae* 
no cltaua dctcrminado.Y aísi qcadod^uno dcf, 
tos llcgaílc a acu í a r í ede l coníe jo^mai .damic to 
ó lifonja que dio para hurtar J e diga el C o n f c ^ 
íor.-hermano,. ü b e i s a cafo q por v u c í h o V c í e / a 
í c hur tórSi r c í p o d e q u e el no L b c ioeue el otro 
quena hazer ,d íga le ,que íe entere coh^rudec ia 

hauiera hurtado/de í no leliouiera a- oí; f do* 
Si le dize que no, cftá obligado a rcí l i t iur Si j j 
d rze r^queh i iu ie rahur tadpVüi ique i Cica le eco-
íc jaücvio cfta obligado. Si ie reipede queuc ¡a^ 
beno cfta obligado, porque eiucnccs 'n^bort íl 
colimo pt fstdentu.Eño necefata de mucha pm-
dcncia,y mirar febien , ^ * v 1 : 

/ ^ r / ^ ; q u i c r e d e / j r , encubridor de] l adrón , 
íao iedo que es ladron.y le encubre, y guai ría los 
hunos.y las armas,) ' efíá azcchando,v aralai m 
do íi viene la juí l ic ia y t i que cal 'a por 1clíascuc 
hizo eMadron 3q d íks fi diera vozcs. r o í c hizie-
ra el áznó .ps .nui -pws , el que participa d d hur­
to.y puede íer de tres maneras, te ncurrieneo í 
hazer e l duco.eemoruanco fe ' íunun cuaí^o ce 
í m i i c o m u i i a hurtar veinte ducados eren vi o m 

JoLtdítw{ü todos r o l e concierta) ella c. blisrdo k 
reftituir ch ic ño , ó puede íer re no cor curran, 
pero que concurran a có ' umi r h c r O hurtada y 
m o c ó buena 6 mala- fe o con buena no ponían» 
do que era hurtad • la cofa • con mala, fabiendo 
q era hurtada • fi c o m i ó con buena fce.y defpucs 
fupo que lo eue c o m i ó era cofa hurtada, enton­

ces, 
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: V e l a r e f t k t * c í o n , ' 34.5 
ees, lo q a l iona en fu cafa ha de rcf t i íuir , que es 
in quof-Clus ejt ¿ t u o r y fino d horra nada;no ce­
ne rcftituinfiai^co ma!a fepjia de r c í t k o i r d v a 
lor de la parte q contumio.Si van qnatiode co~ 
cierto a hurtar vnas^galimas5de tai i ue r t cqaun 
que etro no viniera :cilos hizicra c l h u r t c e l que 
fe "junto, eftá obligado a reít iai ir no, mas que íu 
parte:porque aunque é l no viniera,fe hiziera e l 
daño:pcro los quatro}Cída qual infolidum todo, 
fin o Ce conciertan, Quando muchos concurre a 
vn faqueamicnto injuí to de vna CiudadjCiiií nes 
eÜan r,b liga dos in ¡ o l i d u m a los da ñosrR clp.quc 
jas cabecas del ejerci to , cerno í c n c i G c n e r a h 
Maeftrcsde Campo.y ios demás oficialesmayo-
res:pcro los Soldados particulares,cada vno lo 
quellcuo,porque aunque el vno , ó e i o t r o f c l í a -
ra3el d a ñ o ie huuiera hecho, 

Mnt tís,c\ que calla que aftas tenia obl igación 
tle dezi r lcjv.g sé yo que Pedro deire veinte rea­
les a Mar t í n , y fe los nc gd , y me preguntan con 
juramento que lo diga,y caílola verdad,enefte 
cafo cito y obligado a- reflituír el daño dcMarrin 
. Non ohftar,sslos Gouernadcres.y luü ic ias .eue 
íaben que fe liazen muchas vellaquerias 5 y t en 
todo cíío no rondan.no caft iaam&c.eftán obl i­
gados a reftituir todos los daños &c , 

Non wanifeftansicomo las guardas de los roo-
tes^ncrtos.y cercados y otras qualeíquier per-
ionas a quienes teca de^cficio de manifeUar. 

Para 



5 4 ^ TtAtA^otti ' iñtáynutue : | 
Pasra lo qtul íc advierte,que ay dos maneras de 

guardas: vnas,>i¿ Puerto$,ybofqacs: y orras»de 
heredades i viñas,y montcs^cl de las heredades fi 
en ellasfe hizo daño notable ,7 fabequien lo hi* 
20, y n a l o maniíicíla,efta obligado a re í l i cu i r^ 
lo propio el que guardael oloatcpara que nofe 
corren arboles fnidifer 05» ; .... ^ 

Para iás guardad de los puertos p es raenefteE 
a d u c r d r , q ñ e ay dos maneras de leyes: vna. prc-
ccptiua:y otra,peaal9 la prcccpí in i obliga á cú-
pl i r debax© de pccadO:v.g; manda el Rey que ei 
v ino cíe Ñ a i u r r a no pafle a ia prouinciade G u i ­
púzcoa,f in reg idrar» y que iede tMito por cada' 
carga cfta es la ley precepílna , y ais i ía guarda, 
que dexa paííar el v ino lm regifoap? eftá obliga­
do de dar a la-Aduana lo que ie cabe de aquello, 
L a penal es: v.g.que note pafTcn mercadurías de 
corirauando.cique lopairare,ni peca „ 'nideueai 
R e y :peroic pone a ricino de pe rder lo todo7pe-; 
ro la guarda eílá obligado a regiftrarlo^yfiooJo. 
Jiaze,a reftiiuirlo todo,porque í l lo man i i eña ra , 
todo era del R e y . " , . 

T á b i c n a y diferencia entre la ley penal,y pré-
ceptiuasq la pena puefta por ia ley , no fe incur-r 
re , i* t t e¿ r i f 'raturfentenf Í'.I ,y aCsi la guarda del 
mote q vé matar conejos,y íabe q íi él denüciaí -
fe t i ene tata pena^unq no n ian iñc í le ,no eftá o-
bligado ala pena,a lo fumo al daño q íe hizo pot 
q c í l apena no fe iacurte/mo en la forma dichav 



l a rcgtiüíi:.\ cabeca de la rclticucrom e s , y F, 
y qu ere dezir ? \4 ,uc fe ha de ca- t ü r . F í l u s 
bícnes que íe hau de rci í i t i ir ion cíe tres mane­
ras; de vi .J,h '-nfA ~y h -^t n Para ia vida no 
puedeaaies: iguaU'eepmpe^í>i;,} aiM no íe pue« 
de rclhtuirla vida ni f 11 mieftibro coi tado, y af-
íi el que mato , folo cita obligado á.ics eañns 
que de lio r e íu l t an . como íl es oficial wc-on fuofi 
eio ÍLÍ-tencaiia a un tos , á todos ella obligado 4 
íu i i ntur porque fe reputan ^-or vna miima per-
íbnaaio d H obligado a pagarlas deudas, del m$ 
Q'j.b muerto fino es que lo hizi t í le cor int nc 16 
de que no lo pague.Nora .que í¡ en deí^í io le ma 
to.no cílá obligado á reít i tuir coía purgue cec io 
de lu derecho. ,.: 1 

L a ho t'A , es como la vida , perdida vna vez, 
no fe puede recuperar , aÍM el.que loe re vna vez 
deshonrado, e i eí la Ciudad-, y fe v i a Séuilli» 
•7 allí tiene oficio boürado el que deíta c iudad 
'V i^L l i i , y dize ,que aquel es vn ^cotadu , no pe­
cará contra ia jufticia conmuta t iua ,» porque 

. nada le"quita , y por eilb no cita obligado á ref-
ticair la honra,porque íu deshonra c& publica , y 
es zeraccLlens;qucn'o:{e fepa^pero peca graui st-
Riamente contra caridad. L o propio íe dizc del 
Archiuiila.quc en fas papeles hallo vna fénica -
Cía de infamia,que eftaua en el regil lro corra al, 
gUQ particular 'aunque eO:c.defpues ia pubit 
^ K & o peca contra}' i l l i c i a conmutatiisa ni e ftá 



54^ Trd ta io t r e in t áy ntíeue 
obligado á rcftituir la honra^porquc lo que vm 
v e z p a í s ó en juizio publ ico^( í fe r acctde*s, qUC 
no ic lepa. . 

D e donde ib infiere^uc en dos cafos eñamos' 
obligados á reituuir la honra:v,g.quando digoa 
Pedro que es vn ludio , no lo ficticio : y el ocro, 
quando le digo que es vn ludio , y defatin lo es: 
pero no lo labe nadie/i no y o ¿en e í l eca ío obliga 
la reñit i icion de ía honra jdelámifmaíuer te .que 
íi le huuiera leuanta do faííb t e f t í m o n i o : porque 
el mitmo derecho tiene á fu honra vn pecador 
oculto5conio el que no pecó , y eii ia reítitucion 
íe atiende addamnum ¡ i U t u m ^ Y afsi el que á h d -
fea otro vna cola í t c r e t a , c u y a manifelbcion 
qpka b hon r a ,ó la buena opinión q tenia fu pro-
ximo;e í tá obiig-uu á reftituirlcJa hora , aunque 

Tea verdad lo cjücgiv-o. , _ J 
E n e l modo de reít i tuir varian losbodoresjio1 

' c o m ú n es afamar m e fe ha de de ídez i r , dizien-
do5quc m i n d ó í q u e fueñe mentira lo que dixo.ó 
fucile Verdad dummMo fiftjfct erblt»tr,$)veto o/ 
tros dizco que en cafo que fe aya dicho 'verdad, 
fe ha derc í t i to i r d 'z iendo; yoeftaua loco ,dc. 
l a t inado , que de colera Sdixe lo que oyftcis, y le 
qui té la honra f n merecerlo; él es muy hórado, 
-&.c,6 vna cola icmcjarite,q folamente maniñef-
te la juñiciá del infamado^v fu injufticia en aua 
io dicho. w? .'.id 

Pero e ñ e modo no es tegurojporquc in res -vf 



í* ¿erepitucion* j 349 
j 'Nfe 5 cizicndo folo cito . no mudan jc iz io ios 
que le o) en,y mos íi fücfie dc i á t e c,c peí lonas en 
tédidas:-cíte-moíib de r e t ü t i i i r / ü v i a d a r mas fir­
meza al dicho^iitcfcedeñte.y ai si elle moco i c io 
puede tener lugaráquando la intániia^íucedió de 
lante de gcntcVtVílica// poco cntencida.Lo mas 
cierto,y k g u r o es , que diga HUC m i m i ó , Y efte 
imodode ieitituir,obliga criando noay otro,por 
que la honra quitada íe hade toluer ; c modo 
^ofij 'hiU .Y es licito dezir en elle cafo c u e m i n t i ó 
•aunque fucile verdad lo que dixo/porquc ficiido 
oculto e l delito, folo dixo wciá¿á J?ecu>Utiue^ 
to es vna cola conforme al emendmiiemo c ípe -
cuiatiíío^peio mentira pM^i ííe .eftó es vna cofa 
'quedifeordaua al apetito redo . Todo lo dicho 
cnuc otros muchos lo tiene n los T o m i í t a s . Q i i i 
do íc dize alguna cola mala , ó d e í e d o que no es 
tan oculto que no lo k p z n algunos/ i lo dize de­
lante deilos , aunque .cs verdad que no le quita 
la honra , porque no manifieíla cafa que 10 le 
fabla^pero no obí tante , para reíarcir el daño 
'qivj fe le pudo íegklr dcllo , deue mandatlc e l 
Confeftor a efte t a l , que guando íe ohecicre ha­
blar de la tal perfona con aquellos c ó quienes h á 
b l ó las faltas de la dicha p e r í o h a ^ i g a en fu 
alabanza mocante a otras materias , y hable bien 
del tal é introduzga la platica a ío defagiauio CQ 

• jmdenc ia . • • 
Nota .que oara ccílitulr la honra quitada .aora 

Z z lea 



3 SO Tfá t&iot rcln ray^uette 
fea coa mendra , aü ra lea m:míícftando culpa 
ocLiita.c? meneltcr adu-rtir ias per íoaas delante I 
de quien ia aixo.para ver eimodocoo *juc le de - • 
iré auer. i ais i ,11 íucfdicllG que vno; ¿ tsh 'ó ' i* • 

á 14 O * | 
Piegunta. 

i eíte ic hatic dddczir dc l¿n ic de todo ei lu­
gar , 6 delante de los eos hombres ? Respondo, • 
ó aquellas eran peífonabíeciecas ó eren perdo­
nas de- quien no !c podía fiar ñaca ? í ic ran íe-
c re tas /ba iL idesdez i r í c delante ilas^aero íi-j 
no , ante todo ei pueb ío es necefiario íe c t í d i - l 
g". L o que t cita dezir acerca d é l a nurmura . ; 

ralle a Pedio celante ele des hombi es 
lio-, lo'pivalicavon por tVdo ei lugar 

t i on y detracipn lo expi ica té en eiottauo prc t 
cepto. Í 

qv.innuM.úize qunnto fe hade r e 0:1 tu i r , para; 
lo qnal Ce ha de faber ,(1 la c an: idad es ciert a, 01 n; 
cierta.Si la cantidad es inciena co mocique q ;c 
i i ia vna viña >c5culca miciles ó mata vn a ni nial 
tíc t ierna edad , 5¿c. cita íe ha de hazer, ad arbi* 
tfiu mpsudcntis. Si la cantidad es cierta jaqucilo-
que fe deuc .fe ha de pagar T a m b i é n íe redu-
ce Ixq^anrum,fi la cofa cfta en íu c ípec ie ,óc i l i 
d e t e r i o r a d a ^ n o j í i p c r e c i ó 9 ó n o . p a r a e í T o feha1 
defaber que de doh modos (e puede tenerla co­
la,con binna ó mala fce. Para, lo qual nota.que 
z j tres diferencias, entre e l poüeedo - de buena 
ice ,y de maiafee. L a primera: v.g. í l ndo pof. 
ice der de buena Be tiene comprado ya cauáJlo 

¿1c 



de vn l adrón pencando que era f u y e í í eftado co . 
tena fec , v ndio el canal lo :ó i]: Je mono aunq 
déí'pucs íVpa q era hurt^do.no tiene obl igación 
á dar lelo a íu du:- ño s pero el poí íccdor de o ía la ' 
fce^empie etiiá obligado"a rcfHtuirle viuo , é íi( 
íc nurio a paga: lo que va l ia . 

L a fc^atuia difefuicia,es .que el poí íccdor de 
nula fec cita obligado a reftuuir e l lucro ¿ejft nte 
y áámn > i \.x tiene Pedro vn catialío c ó 
qae cada di3 gana ocho reales , con cítos Pedro 
íaítenta íu familia , y labra Gas viñas , e l que con 
mala tee muíe t r eíTc cauallo.cfti obligado a re f 
íiruir todos eí-íos d^ños-, pero el pofiecdor de 
bliena f ie , / >ium i'n qno f í á - i s e t di ñor . De 
de ndc íc infiere,que (i v n hombre tomaffe com-
pradt.eíTc cauallo con buena fee , yanduuicile^ 
porcfpaciode d( smefes acanallo en c ' ^ c ó b u e ­
na f e e . / / ¿ i ^ u í a d e a n d a r á p ie^o tiene obl i-
gacioii de rcf t inür; pero íi auia de andar a cana -
l i o , ha de reíHcuir todo lo que auia ce gaftar en 
o t r a c a u a í g a d u r a / 

I-a terCGra.difeench.es que el poffeedor ce-
buena fee- Daíta-qu? reilltuya ía cofa eo,ei eliado 
enqiieiahaUal'-como í] hnuicra t^aido ,?.,g;ula-
«o algofv.g-ynos veftidpsjpero elde la mala fec 
^mbien los mcncfqauos. E l que con buena fee 
compfíi vna cofa vn iadron, y defpues fabe que 
Cs hartada,Ducde re^i tuir la al que le la v e n d i ó i i 
r«íliíuycndola-al dueño P reme padecer defere -

' ' Z j di -



jSz TfátahotfeinfA ynuerte 
«i to . ,7 en efto no haze injurticia al dueño de k < 
Cou,ai inq Cepa x]uc el ladro no la ha de rcíhi iur , ( 
-Lo primero porque la hazienda no la ha de rcít i 
ttiir con tanto detrimento ftiyQ,porque íi el due», \ 
ñ o tiene derecha á la cofa , t ambién le tiene él a 
íu c réd i to . LQ 0tro-., porque no i A-pone en acor 
citado del que ia h i i i o aua.Tae-Tcgun opinio pro 
bable.el poffeedorde mala fecsceu© hazer eito0. 
Si acontece, qu - vno tiene vna. v iña agen a , ao* 
ra íca con buena fe ̂ , a ora fea G6 mala , ios frutos 
fon Semprepira el dueño .faera de i., galio jo rque 
elta fiempre fruciifica r>!ira'(-.i d u e ñ o , ó fcñor.El 
ladrofe puede quedar co los frutos .indudnales: 
v.g.hurto cinquenta ducados ,vcon. ellós adqui­

r i ó otros cinqueiitajpuede quedarle con los cía • 
quenta que adquir ió «porque la re í l i tuc ioa esdac 
folo lo que íc i eue, 6 ie ha tomado,, - f 

Regl igencraLpara Caber quando cfta obliga­
do el d e p o í i t a r i o . ó o t r a s perfonasque to.na co 
í a sagenas á fu quenta a oagarhs . í i fe pierden , ó 
perecen por fu culpa-para cito es menefter aduer 
tirqueay ^?#;f^o>y;'*ca//3^í*íi.«h9,quarido a / m^tuo . 
ie transn?rc el domluio.y aísi níica fe pierde co • 
fa para el que la da uno para el que la toma co-
rao quando me dieron veinte .fanegas de trigo 
préOradas , para qu-* fe I as bits luasdefpuss vno a*. 
cinellas-,fino otras Hl ár^mmo-i^fOy^ quando me 1 
da n í a cofa,para'quebuelaa la' mifm v nti-mzto'v. 
g./]uando me dan vna capa preí lada para veinte • 

' —^ ^ e días* 



déla rcñittteion* , 1 5 ? ' . 
dias^ftoy obllgadoíí i fe perd ió por culpado def-
cuvílo mio)a rc l l i tu i r la , 

• Nata$quc ay tres modos de defcaydos,5 c u l ^ 
pas,¿4ríí,/íi#e,y 7w/5>V^culpa í¿r¿,es quando v a 
hombre ao haze mas diligencia que la que hazS 
comunmente los muy deícuydados^que íe de x a 
h< cofas a la puerta 5. leue, esVquáfído vn hom-; 
brc no'haze aquelk diligencia que comunmente 
hazenios hambres prudéii tes;\r ,g,cerrar la puec 
ta dsi ap vreato.La k*ifHú**£S> quando dcxa de 
hazer vn h^mbrc la diligencia que haze los ho-
bres piiidcntesiy cuydadofos de fus coCas- v.g, a- •' 
uiendo cerrado la puerta del apofcnto con llaue, 
bolusr a mirar !i eita cerrada. Si par laprimera, 
6reguada, íe le pie?de la p r e n d i i ó el empreftito, 
e á i obligado a rc í l i tü i r ío el que lo perdib.-a por 
la tercerajno queda obligado» v 

f Deílos principios , íc pueden tacar infinitos 
caíóf: v, g, los que toman caualgaduras alquila­
das, y perecen en el camino-aquí fe llamara c u l ­
pa lata,6leuc,quando vn hombre dexa de hazer 
aquella diliger.ci?:,que ü la caualgadura mera fu-
yajConformc ordinariamente Cuele cuy dar de la 
tal cofa,. Eneftecafo.noauiendo precedido o-
tracofa.ef tará obligado á reftituir los daños a l 
dueño de la caiiaigadura,de quien l a tomo pref-
tada,6 alquilada. 

C^^quierc dczir a quien fe ha de hazer la reftí 
tucion,digo,q a quien fedeue,ó a otro de fu co-

2 4 mif-



154.• T'xti*f> triint* y uneuz 
rtM'.sion .yí lnQlchizi t ierf t i ,no cjncdara libre 
de la obl igación el o tic ia hizsere , y fi }r- t i c re a | 
C o n í l l w i .y civ.oi f.-,lor no lo r c í l m n ó noque-
tíura hb. porque no íc hizo al que íe cicuia^cc' 

T r :s m >c<os ce bienes puede halla- vn hom-
bre vnos, u- tienen dueño de prefente .aunoue 
lio ispe J 'wcn i-^iro y,úabolía tíecíinercs^otros : 
c]i:e h-n fer.i..-.odacñ3 y aci a Í a le iíencr-jcomo'' 
v i l t c l o ío citóui-dü en elcuo-po^otros birnesd-/f; 
echados d e l ü s ducñ ' Sj- Como las-mercudurias* 
que íc echan en el Mar , por libra i le ellos , o 
c^mo en Madrid echan el caualio. v i lo a l ' 
campo. ; , . v | 

. D igo ,p«es ,qüe quande 'halla viacs bienes del' 
pv imér rnedoVí i a <^blií>ac;^a ha¿cr n-.uthas di--
V'g'Tcias pata íaber el cut ñ o ,3; no hallan Jóle,1 
h¿ \ái: relfitiiir ( ó pormenor* dc2.ir) éilVribui lo 
en U;-s |?obrí>s,6cczir iMiila^ror c l d u e ñ o ce ia-
b^-íía • o fi e l que ia halla es ppbfe ; |:trde' que- ' 
ci^ríe con * llá ,cOn Bina de.cotnpofícion,co ani'»' 
nlP de r< r Huirlo a í u dueño fof/V^a^of/éi*. jpare-" 
C ere dtafs^-xptí'npi.Suf;cicr.te diligencia aue 
t • - • cha ci ardo fe preg-.-ua í e h ^ íaber ea; 

•a bi .TI es 

4̂  i i 

•odo efta ob^í^ado á.rc.ílítoÍT la tef 

v i de otra'-dos h. -Ma bart * *! dn n0 ¿.j 
recad^y la ocia.partv ]. ara íl ^ uuoccp.^e l.t-



hcrcdad?para qrrdnrfc con todo .crrroTc c o ^ g é 
del can. i 3.tc S.lV' ate < 1 * te r a ^ úí^.c q qfá-
de íc híiúr-bkrei'.dci te-.ecu moca t U r t cha* 
dos ror nopodcí meres óa tcúcacbs .on í - , ^ 
abdicados como cVcauallo fe puede qvu dar cea 
e l , y a que los cuerdos K' ben oc comer i C i f i ­
lio ion del Ic^undó modo (no abdicsíido de 11 e l 
tfomimo ) ay c bl igroíbP s darlos £ fus d u t ñ c s : 
v g . l í s m c r ¿ d u n a s echadas en el mar , de io 
cnialay exconn.rk n Cx i P.-pa para los cue fe 
cncd. n con ellas, y aunque las hallen , íc deutn 
boluer. 

- r j i explica ronc'c feba de hazer la rc í l i tuc io . 
«5 a cuya ceña -pa ro inteiioecia rieOo es mcr-cí-
l é r rraer a la m e m o r i a a cuelías rres rav^es^c ti* 
tule* de donde nace la reftitucio, queqrcdandi-
clicsal principio d d k 2 . ^ . y refpodocodií-
t hu i rn . odcue ^tiorc,p-nmi, fe cu nát, -* d t m t ] t i -
tu ¡i ¡¡ YAttve i .Adonde rr m.o la ce la 6 bono co-
cierto, y í ino huno concierto , adonde la tome; 
perofifedeuiera ntion? j^íffW/,aíu c o l 
í i r donde tiiíicrn que eftuuiere fu dueño fino en 
cafo que 1 n enniidád fuera peca y le ama de ga í -
tarqüa-iro vezesma? cri embirr io ni dueño , c a 
eñe en lo íe ha de dar en limofnas de Mil las , ó de 
pob-es^ por clacr.-hcdor. Q^aváo , quiere dexir 
en •• r - m r o íe há de fiia zcr la reP. ituclcn , pa-
r? b * • - '• A'imjue de 1 mifmo modo gucaft-
tCs/6 ¿euc rá t iom*!*-^¿K?. ai u t í c n s 1 - f»v terr,' 
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5^ . YtAtado trstntay nueue 
^ e f l a capara el tiempo quchmio conciertos. 
r2Ume 4* vrt 3.tttuii.jUttm moralíten ' 
Tres ciulas a f que pueden efcufar a reCdmir, 

»4 -• ' f f ^ i i e r - dezir , que todas las vezes que 
•' * ' i ^ p.e c 1 du üo rí cj por bien que tcn-

^ c o i í t . e f t i c í c i u r c ... ^ « f ^ , q u a n d o fabe 
::ii¿tic,/ no á quki^ iodpel tiempo que h a l a : 
• i, i uz i c iuk ) la diligenciado puede tener,5 

f ' j ' - f t t fé ; qúat ido no tiene con que rcítituir* 
d>. modosd-- imp6imzÍ3.,Phyfica}y M o r d ; : 
P -.quiiado noh .Uiaco i íque pagar ,porque 
ÍJ - J 'm^i lycs quando tiene ^ pero no puede 

.¿'ra-n-d^crimento de la v-ida.honrajó hazien- ' 
:dc \n:da.co'no q lando tengo veinte ducados; 
ro> el boy enfermo , 7 no tengo otros , y u los,, 

n n -iie, > p i ra mediemastentonces no ten-
f i j a c i ó n \ rcrtituir.ilno é s q u e c i acrcc ioc 

itezcaextrema necefsída , é igual , porque ha;" 
ii lar el acrced r- * 1 k nn De honra , como 

1' >- ^ cin yuenta ducados y ios tego. pe- ' 
ü losdof ,no me quedara cola para, deslindar 
•>le-1 > en que mtvk la honra ,c l loy •cíenla-
- l e i t e c a í b , Pero eftoy obi igado/a ei acrec-
c eftien otra tai neceísidad, ^ De hazienda» 
¿no qmndo deuo cien ducados,y tengo v ^ a 
lz¡')al' ciento y feféntá , jr no hallo quien 
- ese ¡mo es eiento.no tengo obligado de refti 
^ con nntodetr lmetode m i hazicnda/mo es 

que 



De ¡a vefituchf!. 3 5 / 
que e l actehedefü padezca neccfsidad, 
; / Q^o^oí!o,!dy e» de que lüerte fe hade hazer la 
reftimeion , quiere dcz.ir, que los bienes de infe­
rior fortuna,no í eh ' i n de reíUtuir có detrimen­
to de ios de íuperior..fortuna,que ía hazienda no 
fe ha de pagar co detrimento de la h o r a r i a ho­
ra, no fe ha de pagar con detrimento de la vida, 
Exeplode ía lie*zienda,y honra:v.o,vnCanalie-
ro de prendas i heredó, vn mayorazgo de íus pa­
dres .muy empeñado ,para ' auf r de pagar elte ro--
das las deudas s h t neceífarió que dexafle fu t ra-
ge, eftado, y rriadcsC eivefte calo, ó en o t r o s í e -
mcjantes, no ciVa obligado a pagar las deudas q 
dexó lu .padrej con tanto derr imento de fu hon­
ra. Con todo eíío cftá cbligado a modetarfe , y 
cercenar mperfluidades gaftosde j u e g o s ^ e p a 
ra ir pagando. \ • :> r • 

Exeplo de la vida,y honra :v.g, Pedro en vna 
iufo'rmació fue prefentado por teftigo paracier, 
ta p.retcníion de Abito,© Encorrueda-faifamen-
te depuib, qu^el pretendiente era ludio , por lo , 
qua! el dicho perd ió el Abito : f i c i k hombre fe 
defdixefie , le quitarian la vida, por entonces n » 
eftá obligado a reftitnirle la honra con d e t r i m é 
to de la vida halla pone ríe en raluo,6 ale jar fe,y 
defpaes remitir teftin^onio. autentico: dc íuer te , 
qu 5 fvaa ice,que lo que d 'pní o fue filfo^y lo d i -
>'o mouido de pafsion. L o mi ím o fe ha de acon-
fqar a vno que cita en el articulo de la n u i e r t c y 

tie-



clao a m p r ó x i m o , 
c: oro . n ha á c a u e r 
y'Qús t n ü dhcados, 

r i m é r o a a honra- , / . 
io - ieg i idojos cp%M 
es Co[a:que roca a l 

tiene cfeshonraHo a alguno in uí íam¿re A l tal l e 
i i ixera yo^ue í iquiere (aluaríc^quc diga a vozes 
dcícliziendole d : ía u j a i i i c u , y ÍUID ay quien le, 
o/ga que locíexc eív.nnodL*UiaKuio , y í m o q u e 
d e ú c e n c i a pa;a que el (jonfefli/r t\\ íu nombre 
íat-ist 'iji el agraüió que ha h< 

it*(> o Ai;!ttf,quiere aezu*', q: 
para reíli tuir ? v;g. deue Va 
mücr-c.y dexa aml-pre^mit^l 
t a ñ e r e n p:gar.>llci\>...]ticlo \ 
entierro,ha de ler moaerado 
dos ' íbha.n^i : pagar , porque 
hoñor ,de tpuesc í dorcuc ia inug:.T,iüe<To.ias dea 

.¿as interiores * en efto fu el * aúer muchos piey-; 
tos y dificultades , y afsi efto, r o toca a ios ("ou-
f:llores í i n n a los Let radas : p ró con todo eíto.; 
es bueno que el G o a f e ü o r elle bien inltruido eiv 
ei lo , por lo que puede futeder en. el fuero de b 
conci encía. ' \. 

Preg.íl vnCanonigo no r eza r a . cne l i l épo que,. 
t ñ } e« la l^íe-Oa fos horas ; tiene, obl igación a ; 

r e lUmir íRerpondo que en donde a y Cantor es • 
conducidos, 6 fe les permite que ¿ tros Tu­

pian fu aufencia , no ; pero de otro 
raodojticne oblig ¿cion>í]il 

duda. 

O C T Á -



O C T A V O P R F . C E P T O D E L 
D e c á l o g o . 

T R A T A D O X X X X . $. Ynícoi 

p L octano Mandcmiento^s no Icummr ñ i f o 
Lcíumonio mmentir. En eíle Mandamiento 

procure el Con tc í ío r prc-unrac acerca de l a 
mentira,y í u s e í p e c i e s , m o m m r a c i o u . y myzios 
tCioerariosXa mciuira íe difint af . i E¡ídiítHm> 
y e í ^ i i i é m t n t e n i i o ^ f . l í e n d i . L a materia es de 
tres maneras.fdío/tf e k i a f ^ p ^ d í- íecof^y ? 
ciua^do añade algo al chifle; ofídif i , q u a r d ^ t i 
liU6,preguntandorika hechoci rccodoTU^po-
dc^que í i ,porq no 1c caftiguc.Mcntira pemiciofa, 
q ü a d o miente en daño dehazienda^ó he r r a del 
prpximo?y peca m o r t a l m é í e ÍI es en cofa grane. 

^ a moimuracion lera pecado mortal , q n á d o 
aquel de quie (e mormurare i arree a lConfcñb r 
lol int iera , f i lo oyera , mas que í i le quitaran 
quatro reales. ¿ 

E n lo de k reftitucion, queda dicho en íes ca­
los, que vnoeftá obligado a rcíUtuir la honra , * 
t £odo ^ ha de aplicar juntamenre c ó 
10 contenido m ™fm>ctnfúimm}mS\ c c o n c r á & 
u lAOfmuracion , el lán obli-ados a reítiruir. 



'.550 Tratddo quarenta 
como los que cooperan al hurto Para faber fí la 
m o r m u r a d ó n e a p e c a d o , f e confidere íl acaíbfe 
funda en'juyziotemerario: v.g,porque vieron á 
vn hombre cqh vna nijUger hablando, ó le viero 
en vna caía ^poreflo fin mas fúndamete mormii 
r a eftos tales pecan , V han de. boíuer la honra al 
p r ó x i m o , Y íl tnuicron fundamentos bailantes, 
como ver enmar cada día a vn hombre emboca­
do porque no íe conozcan, y q vna muger leef-
t á c lperádoa ; ia puerta^ &c , ieha de íaber í ie í to 
lo íabian muchos^ fi lo faben pocos, no fe ha d é 
dezir j o rque le quitan la fama buena•' pero íi es 
publico que lo íabe la mayor parte del Pueblo, 
. no í é r á tnprwiüracioh. • ' ] • • '¡ 

Solo nos refta para dar fin a cftc tratado,dezir 
del jayzio terneradojei qual íédifíne aísi.- íf i in­
dicare m&ímn di próximo Jtnt fúndanptñro.E1 Juy-
z io temerario no es otra cofa í ino éí tar pelando 
v n hombre Inter iormente mal del p r ó x i m o , íin 
que para el lo ay a fündamcnto;y no baila para q 
Ilegrjc afer juyzio temerario el tener r e z d o s , ó 
fofpt ícha de que es afsiííino que es menefter que 
form e'juyzio finne de quecs aísi .opor lo menos 
que f í incline mas a aquella parte que J la con­
traria , Si el iriál que it "juzgadel p r ó x i m o es grá -
tje.es, pecado r ro i t a l , mas eftofe entiende no 
auienc to fui id me uto , que íl lé ay , no íerá "juy­
zio tei merarí - veo a vn hambre efcalar vn 
yalcon . , y • ' ; cfperando vna muger, 

no 



Deloñduo precepto* ' iffj 
no tengo de ier tan inocente que aquello oje pa­
rezca bien. 
. E i juizio ternera rio ha de tener tres cofas pa. 
ra que tea pecado tal. L a p n u . ^ a ^ i ^ t f i ñ e 

nntone* L a t c r c c r a > í r r b , & ¡he yiU'formidíve 
An t¡uándo ex lembus medí)s9 fia} ¡udkijs auis ír-
warar te ,^ yoluntarte-depróximo MpjcdtMr%pee~ 
fxt müftdf'ttr } R e í p . c í e cf loí l ha de a l r *r 
por los indicies ,) la materia .íl es g r a r e . é r o . 
; A c c i c a c e l a i r o r m m a c i c n fe'hrmde h .^cr 
cftas preguntas,, D e quien ha mormurado"- t í r 
lante de q ü i e n . e n q u c í e fundaua, en que i ep : f a , 
cien eñatia e l mormurad©.porque cen e í l ^ p 4 
guntas , y las reglas arriba dichí-s , fací ' í i raHe 
conoce rá e 1 C c n f e f c r , <iuahdo es morra i . 
mal la moimuracicn A d u i e r t a í e - n e mul\a*T 
vezes pen'íaiá vno que el p r ó x i m o es rV.' r./c r ' 5 
fornicador , ¿¿-c. no es pecado mortal í f c r U n 
fcazei gala ¿ello. , í .flobafle para que e l r < r tef 

for efté infhuydo en las coía-- mascona r c^' 
que fuclen íuceder , tccante a ios ripeen 

tosdei.Decalogo.EliK)i)eno¡v t í ' 
ciezimo,al íexto-y al feptil 

mo fe reducen. 



C I R C A I G N O R A N T 1 A M , N O T ¿ 

$ • V n i c o , 

^ difinlcion de ta ignorancia es cft.i* f%nQt̂ n 
J Í A M pvinAti: [cien iU pofstbilis ddipifci,. L i 

ra?.Oíi,poique no excufa tai vez la igiaorada es, 
porque ia m i t e r u q íe ignora es cola poísial 
may ordinaria 4 la ciencia ,y cmnicriacion hu^ 
mano.Por cita r i z ó n nunca fe ad aiite ignorlci i 
é f hs cüCa,s c-TOimcsíj, como ignorancia de 1$ 
Ú iíitmx C h f i í l i a q a . e n quig tiene v i o de razo, 
aunque no la iep.i co i el orden,y.palabras,q ef* 
ta en el íi TÍ v i lo ,6 CateciÚKO^afta que fepa que 
C l i d f t o S e ñ j r na^rtiro Encarno-, en la íiemr>re 
V i r g f n M i r u , q ie murio.reílicitó^yafs^ todo lo 
d :m Vs .Tampoco ^ feufa la igno-anqia dc lo que 
t o p labor a cada vno por razan \áé£ú e i t i á o , 6 
oí ído . -v .g .c l .Le t rado q ic Tiendo poco do l o efi 
parecer en materia grane .y fe pone-* pioUgro.de 
c r r a r j O Í i a a u e r i o ' m ' r a d a 7 e n t e r a d o í b d ^ o . d i 
c i parecer-, e l Alcaldeqnc i^Mon lafe^teñcaa f 
caftigá mas de l a qne merece ?1 d e U ^ . c a mxvi* 
ílx grane.El CofeíTorque no tiene de aietnorli 
lasCcnfufas , afsi reCemadas.como 110 referirá^ 
das,q nofabedi^ingmr''entremottal.y venial f 
dudar.y coníu l ta r en l o s c ^ ^ s di%j!ec- y el R e -
l íg io ío que m febe fus k y e s , la q obliga a ^ o r -



ae .pccaillOi talmente cim i i: 
gio 
Cónícñor queatá.'c, 
ta ,6l"''-i ÍV u , . ^ n o 

ya r raba ja do, mi ra de 

ÜTodo'ffto es cor r i 4 
lora, i 

mi 3 luí o ÍC 

I brcsdotfcosdéuii Sag 
deConfckñciA^tiifiale: 
hj*>'fvéx que era Ctiarir 

..adela eoncu; 
i i c" ij.') j ĉ ii c t e n ic i \ c i. 
r.-düxcn los ho m-
^ligien , d-rrata do 
n:zfoi?íUs7& j e rup» 
- ' 'i ~ T i C y >• iio, 

por quanto la materia lo pide ,:y en cíce i ib ro í c 
t a z A ü mas conciiamíPite fas a 'utcnas,rcdod¿-
ciolas a principios breucs,.por eíla caula te mito 
ai curíoío a la Suma del F J-;.iiian de iaCruz,do 
de io hallará tratado por el K P.M; Fr . Bernabé 
Galkgo.en (lis adiciones c5 notable cunoíinnd» 

I y breuc'dad,Y en ouig doaifsimamcnte difpota-* 
l: '< 7 reíblaciones maraiv,íloias^ lea al. M . R . P , 

M.FrJuiá Martínez d# Prado ,Cathedr atice l a . 
.; biladp.de la Vniuerfidad.de Alca lá /yaun ñ quíc-
| xc f é t todas las Sumas, y refolt c í o * s v' jcaies 

dcipoctox Angélico?y- quitas opimon :ts}y íen-
1 íeícia5 h á íajido,hallará vBCQICÍL;.: Í tv rcro cu tus 
1 obras q ton lo q o y nobi UCs im?- mente ñcnE ma-
1 .raud!o^),y acer tadodidaníc .Vcaíábic al Huí-

tri ísimo icüorD.Fr.Pcdio de Tapia, ArcobifpQ 
. deScuíila ^loriofo crédito de hSagradaReligiÓ 

de Predicadores, y para remedio de f fcrnpulo-
ros.la Suma dé Cayetano. Y al venerable P . M . 
^LUÍS deGran 3ri. ! , r . 

A a 
• í t r o a c a p r c 

ue-



ucchados, y perfectos en fus obtas 2, part, efe k 
¿o .ocioa , cap, 11 i . § \ 111. terceto iinpedimeiv!i 
to de ios c l c i u fedús * 

D E L A B V X A . 

T R A T A D O X X X X Í , 1 fc. I . 

^ ^ 4S Vil pniu !c2;io generofo que ¿1 Santi-
, dadconcrde .á cftos Rcynós , y Señoríos dé 

Eíp¿iña, y alu Rey . como cabeca, D i x e genero* 
lo7porq'-ic es tan cop ió lo de Ii iüulgencias. tá be-
n i gn o. y gene mi d-': di: penfaciones ^ que no topo I 
00:0 terminq que mas explique la benignidad de í 
Dios,) ' genero i.dadfaata de tu Vicar io . . . í 

mmer o 

4% L 1 
i f ' J 
píen 
í'O'ít 
dulg 
cor?: 
que 
no o 

t a i h 

uiiegio queiu ^antidad concede 
jan U Bula , es , qae üefdeei dia úefo 
H?f.,.jpáfio de -vnaño^Ant induígendá 
os lespddados (lacfueren ó la gúerrd, 
s, M o rü s,infieUs r. G a na n, c fta in • 
todas las vezxs que comulgaren ,íc 
ó hizitren Actos de eotr idon ? por?f 
ücg oeil - finlimitaciop alguna.La 

n ios qur embianfo lá^dosenlJ 
;3>uíá d l í p o n e ^ van períoqal^mcnw, 
ofeíl.• r 6 adfhint í l rarqualquicrc«-
eic aiexeribito •fior.efpac/o 'ie Ttf.áñ&Á 

é í 17 A cíftn.fog e ípác io de v n año/c ' 
^ m t i i r a í , ó fokx q c ?níla de 



de U Bula , . • • ' •, 3 ̂ 5 
^iasdcfucrtcque ÍI antes de acabarfe 8 fe pubii-
caíle la Bula del íñoiíiguicnte ( como.acontece 
hiuchas vezes, como en partes donde fe publica 
D o í i i n g p de Séptuagellma , que vms v^zes cae 
•muy alta,y otras ba.xa) clura e l dicho priui legio, 
6 Bula porque aquí no dize año Eclefíaftfco , n i 
folar ,íino c]üa i fe deue entender en la,ver-
ááderacxpl icaCibn de«»x^ue os Íolar:pepo con 
Üii^incion^quc'íl v n hdmbreen qualquicra tiepo 
'{antes de acabarle ei a ro) le fueiTc a conteñar , y 
por )'a lias, caulas fe di la talle la ^bípluciba de 
allí hafta paíTado c i año déla Bula quatro n cíes, 
o mas .ó menos>Ho fe-leiufpeiide.ningun priuile 
§ io della enquantoa la reíeruacibn dejos cafas 
cometidos antes de acabarte el tócEíto lo aduir 
t i c la Bula .p /^ f í í , ^ Latina original 5 dizicudo: 
^Atitum^ue pQtet'unt ta&fe.^endentesMd^nem per* 
«í/cZ-pcro fuera defto ,nog;ozatdc..otro pnuilegio 
€ieindulgécia,ni de cafos cometidos delpues del 
á ñ o , e x c e p t ó o s q conteiso cometidos anrcs(eo 
iripdix?imOs)porq ñh es caula pendiente yá, í ino 
independente fornraUncnce del año.y- cofeísiou 
fnya^ LOjmiíino. dif.f.deí que por falta de exa-. 
•lncn,6 malicia j i izo cofcfsJon^aérilcga^pcro co 
ícíso todos los cafes re ícruados , cite qi;?.ndo fe 
bueluc acQrclkr(parfodc> y i el a ¿o) baila q c o n -
fiedlos pecados,f el f a a i i c g i ó quexontetid CQ> 
€aliaiios,ocn no Hazer cxaíreñ^cáfeíTatip-, por» 
51ue las ccniuias ̂ y i f e i e quito la ic lcxüaclo * 

A a z ello 



%66 TrdtadQYJ¿rcnt&yyno*-y u-
cüó'-s lomas probable,y cicrte,y cscomdn eft-i 
tre los mas con Cayetano. L o m i f m o tafcicn dir •• 
gddelqlc confciso,y ie oluidarcn ^.uatro^ó Icis' 
calos rete ruado» ,7 d^ípués áe acabado el a ñ ^ de ¡ 
la l¿ula,íc vcoreo jbai la qee cea qi alqusei a ex . 1 
pueblo por m Ordinario fe conficík n ellos, por-
que v?f '-ccidens fe confeliaron también , aunque 
c x ^ r ^ t no.,y porcíiMe deucn confcíiar,)?lu|e* 
tar a las llaucs de la íg le f ia . 

T O fcgnndo qnc fe concede csquc h s petfond} 
* J quetomJne i * B a l a por ejfdcío deefjtaih (y ef- I 

- tefe dicho > que para cofa ninguna dá Indulto lal 
i :á la ,exccpto efie termino ) ¡ ueiUu en t iempoéf] 
emycdkh' : clv Mt) ]* en fas Oratonos , o Iglefiasti 
h*%erU ¿ e z j t f i d c \ n U (¡fustán Pteshy teros ,y m 

Jola iKÍs te eñ¡i* wc[enci¿t , ftno cjite pueaan lleiíátl 
configo iedé h - f ámi l i d f y fá f ten tcs ¡ut puedán CQ-
mülg<*r f®zríi del diá'de Pa(cu'á,y e facón ta l ,quepi s 
YA d en t r e i i c í i e noayün i á d o C>ÍII>\A-}) f ot ¡u caufá no 
fe c¡u¡tet Por Oratnrivs ,1c entienden los vifita»; 
dos por elOrdir.ario,6 de licencia fuya,Por fpe» 
^ÍÍÍ,todas las que vían de publica capar ía , como, 
Párroqüiás,xMonafterios. Hoipitales, y HermV-
tas S¿c,El que tiene efta Bula,aunque fea el pri-, 
nilegio que tenga de que fe diga M i ñ a en fu Ota'' 
r a todo je liraite días para q no la pueden dezlr, 

•. * . ñ o 



m fe entiemle con ios que tien-ea cfta B a l a . p b ^ 
qde citos puo-: e m u / bienhazcrla dezifjCV dez!^ 
la c á t o d o tiempo .poique aerpuede naciieflifpé 
tola, abfo luucoace j^ io í s de^ Sanlp 'Poat i f icéJ 

.•cítariwOí 
entiende 

$n ei día de Pal cu a la pueden iiazer dczír; o de* * 
l i también . porque lo que el Sukic Poti ice p.;CN 
hibe fes la Conumio, f adi;iertaíc,qué iQ'quc i n - ' 
tenca ella piohijició,n-> es mas de que la Corau ' 
alo con que íc cun-ipir con le lgicíia,(e reciba ers' 
l a Parroquia, y aísi el que ha cumplido con e l l a ' 
antes odcípues quiere cumplir,puede cómuigat -
en íü Oratorio día de Paícüa pac fu deu t í c io iv" 
Elias dos opiniones fon de granes Autores.aua*'" 
que o y algunos íientcn ler la contraria mas ver» 

y u y i c n t : j , Í£ entiende por f a m u 
2 que come ,v duerme en fu caf^ 
a a fuíeiuicio. Por pdientes'y ib 
el qnarto grado ¡ n d t f t 4 : E i c f -
l)aeñis y d^mis gente d-ó i te -

. ! : n de caí': ( no duemien-
d m) - A . :aía ) en los O jatorios , no 
pueden oirMifTa^pero fien,la íglcíiaiporque vk 
para Ir a la Iglcíi \ le reput m familiares jones ef-
tan para cílo Coi o determinados. Solo reíla vna 
duda- / es Lu ? ¡ (loque laBula dize exprckTame-. 
te,que cílo todo lo co l igúe lo tal, que las vozes 
q vfarendel Ocatorio»rczen?y UagaaoraciÓife* 
gunlad^uociondecadavnopot laboferuacio, 

A a 3 y 
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y vnion de los P i inc pcs Chriftianos , y Vitoria 
cÓncYa iaíicics : Sieitos tales , no haziendo cita 
oración pccaráiijriiorta'lmété,poiL v farde i" Ora*| 
torio? Digo,quc li es tiempo de enfedicho, pen­
can morca Imentc ,por ?n e fino tuuieranBulapot 
las diipenfaciop.es ordinarias dd N u c i ó jp'Obif. 
pd no piicd(:n,y •entódé^ diípen fando la Buia^díf 
penfa- (i*b-Cf'#itttúft\d$ ^gueie -haga efta-oracip,;? 
ano poneeífeqon vnai palabras d é l a B'uía l-lnm 
b/d^clixzmmtg lo inOnuan , vfandodeíto-sdos 
tcvWíiñOSitmmntur^imponifu,^ fupuello(co» 
ino verdad clara) que ei que vía de Oratorio fia 
licencia, peca tan grauemente, lo milmo digo 
eftando cbixlkibnadb'éííc ánduitcl Y tambie ca­
go lo rrlimo cíe tos dias qñefé prohibe , ó limita 
clGbifpbyO Hünt io /fi-DO hazc dichaOracion :cf 
tofe eniienda como áuemos dichoViiites.DejIos'" 
demás dias ndpeca'.no la h l z i é d c p o r q m Bula 
de la'GriiZada tiene: el^eindulto.Báílá:qüalquier ; 
breiieG.vciu pauicy pi i rcdn diacofidicio,por­
que la Büla nola limita. Otra duda -íc.. ofrece tñ 
ios familiarés,7 parlentcs^iie lléua confí^o.no 
temendí lá3 '^ l „ «rito que puedeiucomodi-
.¿ho es, oir Miíía 'én íós Oratorios Ven prcícricia j 
de fas •amos>ó parientes •. qiie.fon lo sq l c tienen) 
tienen obligación a hazer la dicha oración., co- 1 
mo losamos, o parientes ^ Digo , ene no ..por-
que la Bula folo habla con los qm)a.tornan ; en. 
MÍO clara mente coníla de la Bula > Tlamoea. Eí 

Clc-



Clér igo que dize laMiífa.fi la clfee como d u e ñ o , 
¿ p i r i c u t c que cont-iui a, t ien c'^fí »Í obliga ció- pos 
Ja razón dicha^pero íi e - l l amadojó eligido para 
¿ezírTi»no tiene mas que e l que la oye,para el la 
obligación 

T O re.cero que fe concede e * , W fe puedan en*. 

^o«: thmpo de en r mt.»r 'n o, A d ui c r ta fe, qu c la 
Bula fe ha de a'ucr tomado uendó \iu05pcrp ü íe 
ha pallado el t e r n i í n o , a u n q i i e o b í e a i ' m a í á e vn 
qaano de hora ceña el priuileolo. L a pompa 
moderada, c n enterra ifc .coif alguna d^fios,quc 
fino fuéra tiempo de entredicho ,como íl aula de 
licuar treinta áchas' j 6tfes Cof tad i : s j io l icuar 
tanto,••Vio la raitsd poco mas \ ó menos , y íi la^ 
Mi-Ta auiade fer con m u í i c a , ó o t r o s aparatos de 
ofteritacion;minoraT los• \- en ello,y lo demás c i ­
tar al vfo que cada Igíeíia obicrua en í cme 'an­
tes caloso - i : 

í . I V . 

T O quattofe concede,qve excePto los Pr ima-
'JoSyOh'fyos ,Clérigosyj Religtcfos3&,c. puedan 

yfd'r ie lá&tctntos yy hueaos en los ttyttnos d¿ Quyt-
' tefmá^'rtid.rdánd® lafotmá del ¿.y uno ¡cerner CSY n c co 
¡¡cencíá de ambos Medtcos'.decUrA juntámente ¡os 

A a 4. 



5 j o TV a rado <f e t'e»f ^ -i/?¿o 
zxtmftts ae l.i uhUzficionáei ¿iyino^púr eÑni de fa. 
faitá ,ü 5,Encric tiempo q o e í e vcnd ;^ los Ia£ti 
cuijos i ios Rci ig iofos} ¿ ¿ c q u e c s ^ c . ci ncu.po I 
!.. ^\£aiXLina:no IQ cn i í cnden D - • -i*?Df.̂ p )r ' 
•qiieia Bula Pl^máedXolo djise T't.f ^V'. 'WJ /«V ^ 
ntorumiQuMragelimáli lvsyfze&á aacmos eie cí*] 
_ a r , q í o i o priua a los allifenaladosEírleíraílicc j , 
ckrtierxipodca} i m o r í e Q u a r e f m a ^ losl '.OIT/ÍÜ-
ge-: Kpior íd ias d-j ayuno ¡ / ais i digo prchabltii 
10 ore < jue los pw, ¿ :n correr en le :• dichos Do* 
i ':go?\por ia « i a ? y ' M ' r ja'o*.,* r r ^; /nos 

no ari'ooccha a tocio1" rjerhinc . m í /'< nos--
rjac no ay ref que lo prohiba en o 11 Bala • > 11: > 
jsucítp que la mi Una Bula lo cxpreCía ,dizicndo^ 
cpieiosEcici la í t icosi io ics s/aicla Bnlapara ]ac^-
í i c i m o s cu tiepo de áyuno.dc Q^t'^ íj £ la ».cierto i 
c-s que aRebgioios. y a todos kí- áp touécha en L | 
demás t iempo. L o s niños no pueden co ipcrhc? 
ticinios.nihucuos}en pafTardo de ios fíck aílc , 
C^me? carneco}t íícencis, g f.Bfte es ÍT ,ello < oil 

. t r a d u d a s » y ffcrupulos , ponqué qnandono'a | 
certidumbre é e la neceís idadde parte Hci pero-
tenta}6 Mcdico,qualqüier Coinl-iforíque etíe es 

[cdlep e ip i r i ína i ) pnc 
nías que la du^a ,dar ü c e n c i a - . L e x r r n p t o s 

cffeayun©fon todoslm ae¡ltf( c . / . - i , ' s 
allicontenidos ,co m o dec la ra mos 

,CM el traiado-dci ayuno» 



dc l iBuU. '173 

T O ouínto fe'conccdc,* Jos que y l í t l r cn cinco 
J~> . j i ^ c y h vfocjvco n ' ^ e s ^ c ^ t gar.en lo q 
•wán¿fU* f f e H í k A m m í e i t i f í t á m n las l%hfosd2 
j l n m a X r c ' Ks tanta la multitud de indulgen­
cias .que per la Bula ic con%ucn .que no a y haf-
ía oyquici, las aya pocidolumar. Todos ios 
¿las af indulgencia pbnaria.viíitando los cinco 
Aír?ns,vporqiic i no ran aigunos que k a uv 
Hujoecia .'.a juzgo que les entibia d ganar 
h ctda h¿ra ((1 fuera pofsibie ) porque plcnan* 
'como vá áixinvos ar£iba5fol 145-.)d^eyft perdo 
general copioíiisimo.que teniendo vn lie 1 lo re-
quiiito ©ara ganarla.alcancará remiÍHon de to­
da la pena tcrnporalídeíiienc ;ni«e fi munei i :re 
¿ o rote rúa que pagar en clPurgatonotí ' el que 
Sene vira carta de Hermanead de Religiofos fe 
tic ce pór tandíclio(o,repár£ncoen lo que par t í 
clpa,v ganade aQueila Religión .quanre mas el 
que tiene't4la diuin ; pues -h h*%fn parttapatite 
tarubicn'Jv t l o ;/> ) t , i i \ U l^'-ñ* 'vnttmfÜ de OÍOS 
fe-zanamerece^Lo qneíe h¿ de rezar para ganar 
ia!nolc i c ñ a h i a 1 uk V M con qualquiera ora-
d ó íe gano:rezar encada Al tar cinco vezesciPa: 
ternóífír.'v U J u e Mám^parece fer lo fufícientc, 
y que eomuruneníe íc reza ? y entre la admi í ab í e 
maquina dcFriiiiiesies.yBulasde iaCofiadiadel 

• fu ... . " R o * 



$7^ T ' i t i t h 4*t¿*enti y •vno 
R o í a n o d e l a R e y n a d e i C i e í o e i i v n a S u h d t I 
r c o n ^ ''•: ÍAlz : •c ' ' ^> para gaiiac vna muíi i tud 1 
innumcramedci lü}g¿Ticias¡que.^ííiconcede ^ I 
d iCi i^ . /vt ¿.i • Í.I -JC rezar cinco vezes ci 
1 a t -T i io j / r ; . \uc M a na .Con Ora cionM en^ I 
V i l A f •luda Üfegana,pc. ip iofegurocs.qac hade ; 
í c roocaUy cu luiorma que la üuia i o d i í p o n e , 5 v 

J ^ O fcxto queja Bula concede,es , gwe ^.«e^» 
'-lÁ* * Cnvíffir de h * af. fot ados-.j^e c e tal 1$ 

f n e U ¿ M u e r d e todos fis'hemos ^ ^ f u r a s que 
les p>4KU comut*' ísdas Us votos,cxre¡>to los cín~ 
^ .Aprobado por el O r d i n a r i c i c d i z e c í q u e vna 
vez jazga el Ordinario , 6 OD.fpo fer i dóneo , y 
entonces ci Ob l ípo , aunare no dé licencia para 
c o o í d l a r / e s eligible por la Biila,porque no dize, 
íii pide mas que eí lar aprobado .como c ia iámen^ -
te r o d i z e h B u í a ^ ^ r o ^ r M i ^ v . n o t í i z c ex iwí í i t ^ 
Y cIConci 1 ioTridcntino no i n t e n t ó mas ñor e ñ e 
cxamcnxonf te ía idoneidad. L o s Curas P a r r ó n 
quialcs,y rodos Prelados eUpjo ,c¡uc los hasan , 
luí otra a probad ande Ordinario, fon exDiichos 
para ms Sabditos;pcro pot- qnanto realmente no 
citan aprobados por el Ordinario ,110(011 ciio U 
bi :Sporla Bula,y a d e m á s d e f t o n o c e n í t a í ü i d o -
ncid.id,porqae muchos Curas ha anido, y V rela­
dos g rád i í s imos idiotas^ylo que(ccmo d h í m o s ) 

IR-» 



d e U B u U l 3 73 
Intenta el Conci l io es , que confte la fuficiencia, 
t a Orofencia contraria tiene Andamentos gran 
g e n e r o efta confta mas claramente. L o m i i m o 
l ^ d e i c p e nene beneficio Parroquial ^ ¿ 4 
L e cíl. e x p i i # 0 ío lo por íü B. e ü g i o n , y del que 
es ro ra iDtmfo ./aunque las Confltsiones hechas 
comoCu'-a lean validas. Elaprobado parafoias 
mu-eres 'ó par^vna:Aldea fofamente .no es c l i -
sibie Üe ios d e n i á s ^ o r q u e todas eftas l imitacio­
nes íuclcn proceder de, vna decios c a n i a s ^ por 
falta ae c ienc ia , 6 de edad h fi por falta de cien-
cía,00 es e l ig íbk . f ino de ias p e r í o n a s , para las 
qualcs cfta aprobado^porque nó íe dize efte *hjo 
L e approb-dL^d exPoftt us f m o M ^ u n a t e ad 
^ u m ^ e i a l i u m q afsí todos los que no tiene li­
cencia para confc í ia r , imo en vna Aldea no ío ia -
mente áEclHíai t icos io atodos.foera de Merca-
dei;es,y tratantes, no es eÜgible# fniQ de ios di— 
dios,porque cfta l imi tac ión .es el indicio de f a l , 
ta de ciencias&c.Si por falta de edad es eligible^ 
cómo' el qtie no tiene Ucencia^ para confefiar 
mugeres hafta quc->ehga tal edad , porque deftc 
conUa la idon cidad,y csapxobado ¿h fohte ratio 
nc/r;t«f ^,Gue escl intcato delConci l io . 
• 'Los Re l í^ io íbs quav ían dc-la Bui;i?con licen-
c i i de Cus Pie lados,pueden yfar.como los Se cu-
lares en tedd ,exccpto '¿ l indulto de ladiGmios; 
l o s K ^ u i c i o i puedenelii ir fin l imi tac ión algu-. 
na .póroue (onmix t í k r e¿QfyW> & losRehgio-

r 'J • ;•• fos> 



J 7 4 
Sos .e l Ordinarioe<; ^ P..;.I ^ res -0 Cj Li 1 ̂ i a d s , o-Exammad^ 

j ^ c . Todo aproiudo en la 

î O ílí'» '-"i ¡Tin "M-í-̂  H . - • ŝ! J 
' ú ú ^ f L Í U releí r.advj ,fu 
ré^ia t V'qiundo délla íc 

forma dicha los pû  
^a,y otra, en el a; • if 
ÍJUC ^dotitud cor 

"f It^l'-l • ' ' >J «|v»»wr\*v» VIVÍ. 

^ M ^ C O el articulo de Wmocrte es con oDu-a-
j • 0 ^lOibr jor.di pcníacio par ;cion de li :r 

ti cu lar a 
„ . ; r ^ ••l,- i.aaa' L o q iu i en itpana eíU 

•v . . ' ' 1 : V-v-s U,^UI ^ ^ r c i . Lasacmas 
•toioS''' :CCVÍ*:'lU'iC'>''{Q Puedeíl ¿bíblüer de 

w ; ^ - ^ ^ i c t u a d o s á t a S a m i d a ^ . 
¿ :r Y , ^ ' !.r / 1 ^ ^ n ÍC pueden abíuí. 
¡ í l t f ^ ^ ( « c e ^ b Iftsdichas) f.r/.f/i-

- ' i r . Mak^fudor.prjnr 
to r C f r . r ' 0 ^i i rAm^^o; V e.aa abfoiucion i b . 
a H ^ i V ^ T - í;!ffí,|0rí-Parque Vihano V í í £ 

^^c la roafs i^ iz ien .b t /V^ c ^ ^ - -

fnTni clCUrerp6rtar cn 10 ^ t e r í o r . como dc¿ 
. ^ f o ^ n f o ^ c í f i e n d b público ricauu. 
^ que toma dos Bulaste puede abíoiuer 
• r m l ^ f 8 Cfíiavld:1' y ^ s e r e l articulo de la 

* n J C J de hf^peafiTOn;'foÍo fe aduierte, que ' 
^ o n i ! lgUaOSjlaa rlcho q11̂ de cierras ibípen 
n O " ^ 0 p C ? U Í eaK0Íaer 'cf t» e^volnntarid, 
i^rque cícaes vn-a îe iasqiiatxo cSfuras,^ deftas 



fcpiieds íitjfoluer .-en la forma, dicha,"aunqueG%. 
ioa rauf probable q de la g u e í e i n e u r r e pc-r 

©fden^rfc antes de tiempo,5no lc..puc'c]e.Tt'do.[©.' 
dicho íc ent iende í r n o es rcfcraada-porqiíe Í I \ 1 Q 
t a l ó l o 'enri l in v itáyC? tn ¿rt icu ío mart i s fe po-
dra z ! ú i ^ \ ^ t y é t a t e B i d U , 

Del entredicho no ky que dezir j o r q u e fe to­
ca todo en iodo c e u l u í a S o l o fe puede reparar 
ciu.e ck i entredicho local no puede ab io iue r . í ino 
quien le pufo* . v , . 

_ Acerca de la irregularidad fe ínclen ofrecer 
vna maquina de dudas-.muchas de í las, mas para, 
diiputasMctaphyEcaique Morales , y jo que a-
qiú fe puede notar en cuanto á eltc p u n t ó l e que 
irregularidades fe puede abíoluer per virtud dé 
la Bula y a 1c ha dicho muy por extcuíb en fu ma 
t e r i a / o i . a a é , 7 f . 2 , 3 4 A afbi h a l l o e f e u í a d e b o l -
uerlo a repertir^lolo quiero § fe note ella di ft i l i ­
c ión > que preguntando 11 l a irregularidades c ' y 
íura , íe re fpónde a & i . ó la c o í i d e r a m o s c c m » lm 
pedimentojCQmp lascomraydas3/»e Micro J n * 
f ig?i i f icátíosemPq\xc las pufimos foi. 232, .© cemo 
de l i fto,coro o las que pufimos foi. 12 s .Si de l on 

>i como dcl l 
ío(queef ta e^ccofura)fe puede a b í o l u e r / c x c c i ^ 
í o lasjquc notam©s5f«], 2 3 5 .De la que junta m^r 
tees impedimento , y pena .tampoco fe puede 



ablbluer, .^/* fimtil^&'femel .efi ínhdííiYífs y & 
pmna, qu*lis ejí'.y^ J l i a (¡u* conryal>tturtt x homi , 

vea cite punto en fu materia, 

1 " ) ' ^ Indultos ^como vltimos contiene la Bu^ 
£1 vno} es jque fe puedan conmutar Y O . 

tos : s c co como ddlo íe t r a tó en el tratado de 
í&io a o uer 11 re vil a ro í a ,y es „ que ia conroú 

tac ioó 'es impoísib e,^>r ¡ne^que lea igual,tuio 
<lue,ollá-dcexceder,6faltarVy áfsifedcae con-' 
mutar en materia,que a'buen parecer fea l o r n i f 
rao , yr-pbc lo mitmo entiendo yo que fea en co ía 
tan pronechoía ; y por e t a caiííVmüchos"' eicru-
p u ü z a n Iq t íe r iendo íeguir él t ig^r de coíimuía-> 
c ioe ,qticdize igualdad; reduz í -ames lo .áprac-
l icarv .^ .e l que tiene hecho v o í o d e ayunar á pá» 
y agua, lós-Viernes del a ñ o , claro es'que vna i i - f 
mofna ,ni algunas oraciones.morálíYér ¡a f ú e m ^ 
no iguala ti a t \V obí igaci5 ,y penalidad ¿ z¡ ayu­
no,en la c o l o r a h p u e s enqur m - - r i K i íc le c ó -
mutar i?Pr gMte.pf.rque caufa hizo elTc voto; íi^ 
dize^v.Gr que- r u f en a r í a luxuria^connuitcfe? 
Ie en cjiic no heua ninguno de elle año mas ¿c Ta. 
mitadd i vi v * u-iia beueaporque igual cf-
ta abanen' r, A r,,'. - ia frmana al a'y uno de CÍÍC' 
s l i a j ci peuu: ;rtc le gca el f;n . y mas vtiímente,, 

M u -
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Muchas dudaste oÍTcccn;pero fon mas para c6-
íulra de dorios muy mirada,que para r c í o i u c i o a 
breue de qiit v í a m o s , 

i E i vi t imo indulto >ó condic ión e s , que para 
ganar todo le que la Bula concede 7 ilent: dar das 
teaUs ¿f p:íatajejtrim'r'(ú nombre, tenerla guardaT 
Bfl^El l a d r ó n , y. vfurerO j & c . que con el dinero 
nial anido toma la B u l a , no le vale , p e r q u é no 
pagan eftos, lupueílQ que nb es íuyo e l ciincro. 
L a Ramera q u e j ó n e l dinero anido per desho-
ncíVidad.Ja ton^aMaleípcrquc tienr(como tocos 
á /s lentanjderecnó á eñe diricroJaü.qucei medio 
áya.fido culpablc.Eí que no da tgdo loque la B u ­
la dize,comO íi le falta parte coní idcrableatengo 
por ím duda, que no le valere orno también a l que 
Jo da falíc porque cíic río da. lo que el Pontíf ice 
juahda^quandd dá menos?y ella e^ condicio del 
P r i u i k g i o . E l que nb;eícriué fu nombre en ella,, 
iK>|bza de la Bulá porque fe requiere como lo 
d e m á s , y el efcríuir íu nembre . es aceptar e ñ e 
Pnu i l eg i©. Nodcue traer confígo la fcula para 
ganar las gracias que concede j b ^ a que en inca 
l a ©en otra parte la tenga guardada,a-n la d i l i ­
gencia que guarda otros papeles, ó ala jas. Si i c 
pierde no cOnfigueib^ue concede en n i n g ú n 
cafo-,cílo esjíl fe pierde por fu culpa^pero fí por-
^ e le hurtaron e í c í c n t o n o ó a r c a donde la te­
nia , ó fe quemó la caía ,6 la robaron entre otras 
cofasJeftar4o guardada cen median acliligencia > 

n ú 



r ^ 8 ^ T r a u io t¡ uáren ta y y no 
tíú parecer es que le vale,porque no d^uc cre­
er de fu Saat'íüad ta benigno Padre3quc ca caía 
que no es tanta ia culpa , me priue de lo que me 
concedió. L o miíoiodigo dei que por traerla 
c o n C i ¿ o í'c llenó tanto de m r f c & i c molió que m 
fe pu.d j leer-.ni tiene forma tai, 'Vna cofa I k ixu 
mola es lo que paila acerca de algunos Coafcdb 
révqiie abíüeiucn a ICÍ •-uc r o cieñen Bula,de ca 1 i 
ípsrcferuadoSí y contenidos'en ella , y permiteii [ 
coniei iadicinioSjício con oue el penitete diga j j 
lacotiiaráaimftante ^eion^&ucn ios cales de i 
aduertirdo vno.quc íou idiófasWo otro, que nofe > 
verifica. /VÍ* i c gandes Vt 'míUgio] fu puedo q no U ' 
iia:o;nadD,y deí pues puede n i tomariadiíe 1c 
t ] i U verdad;noquedaa^fueltójapuefto , 
queíi no la coma,no ie valeddpues^ive^o''no le : 
abfélui6,porque fi de verdad ie abfóiúiera,}' fue -
.ra valida la abfolucionjíno era neccíario eibol- : 

- «ericaconteñar,porque nón yetiiuf(citar 9f.cc$t*' 
MncfenatcttComo dize el Maeílro Angel í 'ó . V id - ' 
nrasecite digo^que al que todos lósanos íe.Ja to 
m s x i f j « o labe por carta fi fe la han temadb ; no 
puede vfar de indulto alguno contenido cn cViaj 
f or la razón diciia,y el que fe la toman , y no la 
quiere ,fiao da id a-a otro 3 con tal que no la aya 
firmado por (u mandado, aunque otro fe le aya 
Armado,poniendo cí nombre,puede darla, por-
quc-.no la lia aceptado. L o s ConfeíTores reparen 11 
©D. que qu Ido algunas .perfonas citan de peligro] 



(no teniendo Bula ) íuekn pedirla preÜada al ve-" 
¿inojy fto es muy urdinario y * L . Leccüar io 
ella aduertaicia.porquc es muy c c i n n c fie yer-
'To>ác tanto reparo,? fonlidcf ack.D. Lejas cita­
ciones J ya dijimos , loio oigo , que Í.LÍ . x c l a 
Bula no dize que los Domirg,os.Jy Miercoíes de 
todo el año,íc íaca Amina, tíc PUJ gatoiio >ie la­
ca de hecho v i filando los cinco Altai e s c ó r e t e • 
e n R o m a en S. Lorcnco zy cíUéion,} le lata 
a n i m a ^ i o m i f í n o e n S.FabioCe ^ i . m z j t a A ' l -
fhenfo Fername^ JniftJel Sofario, //7,9.'A/?. 5. y 
l a Bula concede todo lo q íc gara en l ie ma;.y ex 
tramutos a los que vi-CItan los cinco A l tares.E'íte 
•fnifroo indulto tienen l©sCo| iadcs dc lSat i í s lmo 
^ofaEÍo,}de facar eílos dos di-â  anima dei: lugano 
'no,Reginddíés o í u m , K o dcxarc^aqüi de dczir 
•por vlíimo lo que Santo Thomás di z e ^ ^ u- * .6 3» 
'€áp %.*drcA fiutmjSLCcrcz de los q h^zci bieri por 
*a* Animas de Purgatorio c c Í nqueeüéíi tn 
pecado mprt«l,vaie la ©rae ion.yiiií agioli^ el o, 
fiendo a (sirque por íl no puede n m eiecer,. ce ÍT-.O 
es cierto, Sns*.p a labras pendré aqui por fer co­
la de que le fígue á las animas tanto beneficio, y 
á Dios tanto gafto : I n hoj ¿pperet wxXirkA a'us 
miferÍCQfiiM'j,€um.pt(is non exmdidt jttecatores 
fro fiiffts(icut dteit tn lEndngelw¡cmniit¿06 vg* 
hnt ets tfui ftfnt m p v y ^ í f o n c f » ¿ A peccMptihus 

•ítklcis Dei'ámP Pro ipíis.f o t á o á c le veía lottiu ínit 
c k o q ü i o s güila//1c place clcííe hag. por las 

u i ! I 



3 !o . Traracloquéirenta yyfip 
aminas,quando oi ípcnía en k forma d í c k a a p ^ | 
V:icrtoíc auiaiu;e GCi^obiar ios lugares abanar, 
• y hazer vna obra tan del güi to cié Dios / ) - de la 
mayor caridad qúcdcz i r íe puede. 

Acerca de la Bula de La t t i c iB ios , y la cíe D i ~ 
funtos;bicn claro eítá en ella loque contiene De 
la Bula de C o m p o í k k m t ambién íe declarador 
que colas íe puede componer ? como es , por l a 
que íe ha licuado mal licuado ó hur tado , í in ía-
ber quien es el dueño-, ó de lo que ÍG.deue refd-
tuir por razón de no aucr rezado las Horas C a ­
nónicas , y porotiGS tirulos quealii trae bien k 
la larga la Bula.Solo dos coías ion las que íe ofre 
cen:iavna,es t]uc HOÍe puede componer fin ha 
7vr primevo todas las diligencias pofsibles, para 
íaber a quien fe done la car t i¿ad , porque lo de-
más era conceder 1 Bula el don iuio de obliga­
c ión a re í t i tu i r : y aísi Ce lepa,que dcfpucs de fie-
cha la compoGcioJi v'¿ :cce el legitimo, d u e ñ o , 
tiene obligación a lareHitu imy Selo le puede 

. componer en materia,y cant d; ó de ¿os mi l ma 
rauedis,;/ puede tornar tarta* k ... s .a razón -de 
dosi^i l marauedis cada vna , qu : Utgue -a cum­
plir cien mi l maraucdis: y no mas,fino que deuc 
acudir ai C o m i s a r i o de iaCru¡<ada .pa racom-
p o n c r í c e n mas. Acerca dé la - i imoíoaque fe ha 
de ciar i y como (c h. d : arier e l (.onfefíbr en fe-, 
á icjantcs ca lb^yá ^uedadgciaraá©. B iea es ver-

, dad 
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íüad ,qtic muchas 'dudas fon las qué fe fu cien m ó l 
iter % c a ca de i d< [03 ti atados propnellosdas 
«ualcsAa vnas ic tocan como en principio 
pasmas íiruíii de curioí idad,y cxctciciopa::a 

pías lardos trai'adOs,y aísi uafte .efto para 
f breuc noticia¿que es lo que en to.; 

^ dohep'cctcudidc 

D i 
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¿ E C ' R E T D D E L A S A N T A 

(jencrai InquiGcion, de algunos ca-
'fosgae los Sumos Poiitificcs 
• .han rcferuado á dicha 

* Santo T í i bá -
nal . 

j ! - /•.•• F f . A N T O N I O D E ' S O T Ó M A T O K 
io*Í4gf4cú i c j <,yric¡ S u n a iede Apof. 

tOifc.i.A f h: •• ' P j fsQjneiuífidofGeneróle» 
foioy h s iUynostf ¿ettorivs dijuMAgejíadfa Con-

• r j d e í f * Con fe JQ de E jUde^c^Por quinto ce». 
filtrando ¡os grmes inconéem.entes <|»e Ytfultánde 
no ht^erfe notonás ¡¿s Conftttiictonei tD^ctetos yy 
Pfítiilegíos que los Sdmos pontífices han cvtfrsdi'~, 
d" di Santo OficiodcU In^utftchn 7fáfA mayor ¿t-
cierro en /a cxercU to.y enfefiánca k lo $ fdcs', y que 
tm tropísgen^OY no tener entera noticia de Us penas 
k qui-jefugetan h s qm a ellos c .ontrmienenjaltUo 
pintamente a l decora dmidoa tan fanto mmifteríQ, 
Con co.vfalr^y parecer de h s feñores delConfij® defa 
M.tgeft^de US.Geneval Inqn ficion,mandamos fen 
v i r tud de (anta ohediecia^ hsPromnciales detodas 
h s Religiones y§n exceptuar mnguna,Vor fr iui len$ 
ááf¿efea}Qfíknena l o s ^ m e f h m á Ü Q s Corntrnot 

de 



de U S d n t A l m u t f i c í o n 3 S f 

c, ta n íi.cfM 

i f ! /vi fftíf.í AL 

cada á[Capítu>l'j)fe ha 4e wrbo d.á yerhu^ 
tfo-Edi&Q,yJes .«ejes * la óhferumí 
Cttiondel y de t&das las Conflitucionzs j 
¿Tsafo O i&o,e(t>ecfálmen 

v D e l u l i o I Í L 
X 
c ío i los Ia.]iáiíidores d e l a h c r c ü c a praucda4,6 
feentcem-tenencaufasde Inqu i ík ió ,y á fus co 
plicas, ? f Autores Y contra ios mi ímos luquiíi» 
¿mi¿stq a-imiten ios legos para conocer del c r i -

i D e í u l i o I Í L Conftitucion u . queempicca: 
E / V r k dineffts,Contra los que impiden en íii o ñ 

isen-dc ia tteregu 
' T d e P i o V . ^ o r . 

roj tn.o ponen mic 
f-fsdel Santo Ofit 
Ob i i i cuc 1 
caDgo.eftc of \_ 
í o r o tCiti^íi 3 . -
fa de Be, Y L r , 
faquean-, rompen 
portan los bieae 
ra de los referid< 
cartas, tcf t imonioí 

Lición 8 i.que empicha • S i 
los que matanjacoc-m.ar» 
a qua-iqüicra de losívUnií* 
l e í a l o tu rk i 6 ce los 
oceíís ¿ P í o uiwia cita a fu 
Í • i r ?1 aeurad<,= ceia-j 
«id •> 1 1 m^de» en cau-

s que hurtan, 
.»ocultan , o tranf-

ír v iida de qualquic* 
«ra rean libros , papeles, 

maics,reglftros p ro tón 
„, . ™p «— • • - j 

os^rasiados^fcri^iras, ó otros quakfquicra 



i 38 4> Bfc^efo 
nftrumcntos ¡ ó públicos , 6 pnuados , cfl 

quaiquier parce que e í iüu ic ren , y 2. fus cora-
pnces , y faucores ; y coa t ta los que quebran­
t a n , y rompen la cá rce l , y priíloii publica , 6! 
jpriuuga jCOarca los que facan > y flechan fue­
ra al pre» o , contra ios que impiden prenderlo, 
y librar!© eftahdo pre ío ;conu 'a los que le admi­
ten >'y ocultan,y d á n f a u o r puraque Ccjuiigan,y-
efeapen j ó mandan que fe execute j cón r r á .fus 
cotapl íces ,y fautores.aunque no le íiga el efecto-
á'e' n inguü' modo, queda n eícuíado&,íipo folamé.-',: 
te trayendo efeufas claras-de las pruebas en con­
trario : y contra \os que 'interceden por fes d i ­
chos delinqjuentes 5 inapueftas las penas conua ; 
.qUaieÍMaierá de los fobredichos, ê ue eilan dadas/ 
a ios ttfan 

fus hijoSsOfreclendoles libertad ta los-
•queja rebelan, , 

D e P I . I V . Conaitucion 3 1 , que emplee 
Cupi ftci tt 
a cí o ^ ' j c 
proc 

co 
.tr¡ 

v -1^ r ¡ 

i •-** f-* ^. A p'-\ i - r\ r-\\"' r~ í > Í-̂  í 

wv. ;r k4C» » — -11 i-
c r a m e n í a l í o U c i t a a , ^ 

_i.es Que 
íiflitucion- ? 4, que c m -
%" JSCCHl l iCaciOil : 
jilé criírieíVf con exte 
s r i : ra 
:ado, ^ . t i d i e b n que 



fíe y Sdvtd Inqufiic'on* 3,S 5 
fcanjntcntarefi ílbiicitair, qprobpcar a cofas def 
honeftáSíó cnttc ÍKÓ con otros5¿c qualquict mo 
do que le pueden executar, en el a d o de ia Con-*' 
feísion Sacra meni-aLó antes, 6 inmediatamente 
dcípucs ó coa oeafiori, 6 pretexto de la ContéI-
úonjd.fiiera-dc--la Confcfsion en el Confefsiona- . 
rio,6 ert otro íu^ar éIegid.o,pafa oir Ix cStefsió/ 
pmuicren con ellas ilícitas^ cleskoncÉas platl-^ 
ca> > o^coofabuiacienes.,y conciertos.,Y contríi, 
losC©nlelioressqiie noamoneftan á aquellos q"-
fabenauec úáo foiicitos por otrosConteilores, 
para que delaten a los Inqnifidores, 6 Ordina­
rios los lo licitan tes 64 los que cnleñan que no 
cftán obligados.a dcnunciarloSé . 

De Gregorio XHí. Conílitncion 21.que env-
picea:QffTaj m f i r t - v a ^ e ^ á t la j i i r i ídKion de 'os 
Inquifiqores de la herética^pr^uedad /conirira 
quelios que celebran Millas ,y confie fias S.ai:i'a-
tó e n t a Ime nt e, n o: e ít an d o áu nOrdenádos dePrcf 
boteros. '.1 J ' ' - . 

•Clemente VllI.Cqiiílitucion 81. que empie-
ca:Ef (l¿Uasydc\a. plena declaratoria qíe ha de 
dar contra cítos,por losL.iezts feglarc.i ,<iegra -
dados primero. 1 ' 

Y del mifmo Pontífice, ConíH tucioa 7 9 . que 
emoie^ai A.i>o$oUt<*s ^fíchm^coa ¿xtemjo a los 

.. menores de veinte 7 cinco aiios,miencras no c ü. 
plicren e l veinte áe edad. 

. .. V;-; ^ ' Bb 4 ' De 

1 



. iJecrzU 
De Sí^to Y . Cc-nftkiicíoñ i ^ ' ^ ^ p í é c a f 

Coel^ ':• i -•• - ir- - tf: • «contra ios que exercitan cí 
Arca de ia Aítr@iogu mdkiariajdotros quaieP; 
quiera géneros dc'aciiaimacioncs: 5 ios que leen», -
^ tienen Übrosde edas Artes, x ^: ; • 

Y fu limosa beatitud ,Gotiílitüciow i - i f , gue 
«mpiecá-/»/ mti^iVn iaditiorUm peí ¡ t o n exren-
^ D^ a oc-r is c >Í iq 7 c.'iii mas graíies-penas. 

-Icm * V iíLConílítucion 4ilqaeemtiie^ 
ca.C'*ífv liatr;con».ra los Italianos /para q no^aU 
gas fúct'ádc Italia a luga fe s donde tío e le libre,-
JpubHboel€üi to ,6 ^íodela ReligtonCaíoUca,. 
J mucho raenbs habiten en didioe lugares; < • 

Y de Grcgoria X V , C c n ú a m h r * '2S„ que-
smpicca.* (iirmtt i snti 'c ' i co-urta lo^Uere-
ge« >para q aó viuai\J.ni hiblten enniriguú l u - . 
% n ríe Itáiia}ni de'ras Isias Aajacentes , por 
i • gunproteico:,y cencía Ws ']ac patrocinan . i 
reciben. -' " ^ 1 'i ; \' '- * i 

„ ^ Paükx.V» Conftitacioii z6. qae empieca:' 
Mmmus Puurtfex t rcuocando la^ facultadcs.dc • 

, quaiejuicra manera cdiiccdida^ri losSaperiorcs, 
: dcqualeíquiera Órdenes ReH^iofbs.,dc cOno' • 
1 ccrlas caufas de fus Subditos , que «k qúalqtii'eír 1 

ta ínquiO'-ícm. • • - i ) 
Del míírno^^nfti tuéicn 97.<q t rnúrc^Rev s \ ' 

> ,,. •. Maái 



É!as p01* Sixto i V . y P í o Y . acerca la de C B c e p é i ^ , 
de la Virge M a r í a N , S imponiendo ,maf©rcs pcw 
rías contra los t m í g r e l í b r c s -q doac n í c r caítiga* 
dos por ios Ordinarios de ios logares, y por ios 
ínquiíidores de la heré t ica prauedad, 

Y de Gregorio X V C o n í t i t u d o i i 29. ^ empie-
Sr.San-ñtisím-us D ' m 'n ** mfier andttis,amplian­
d o ^ declarando U prohib ic ión de d e z i r , que l a 
Virgen Sanftifsima N . S e ñ o r a fue conecb iáa c u 
pecado original, 

' De G rcgoi io X V . Confdmc'on 27^uc em 
picea: Rommus P.opnfex in f fecula^tcvotmo 
cfialeC^ uicra eonceís lenes hechas i?mk: toa'sh* 

. -uY é e íü mifaia Sftntida,d,GoíiftituciOíi'exícn» 
fiua jaqualclquiera ptmilcgiados exeraptos, 
lie quai<3ulcr moáo»<|UC empicho.'.Aitksf&licis 

a.:2o viu Dizicmbrede 163i . 
; I)eimLÍmo>Cefift i t i icion 40 , que cmqicca í 

Appoü-'Utus ofítctiim.Y'deüi Santidad,Coaft i-
L i c i o s 114,quc e m p i e c á ^ e i •ml&iq.modo, re-
apeando quaicfquiera i icenci as de k e r ^ j tcaec 
libros prohibidos. 

- Y d e í n Santidad, Conrtitucion s y . q cmpic« 
ca : 5 «.̂  $ ifs i mus Domínus u§(lef fohcite a^f'mad* • 
ufv" •. D e ías imágenes.»retratos s o pisturas, 
q - a o í c p e r i c o ra^o^refpMci-cs>olaurcolas, 
• :A de 



r |Sf . Decreta 
r á c m , q x t h o e ñ h n aun canonizadas, 6 beatifi. 
c ^ s p o r - l a Santa Sede A p o í l o j i c a 5 de los v e 
tos ,^ iamnaras ,qucno fepuedén-poner en fus 
íqwlcrp^cfe ^ ^^as^virtudc^nnilagr^s, rene-
? T t 0 ? f S - é l r l . ? - r r a c { r ) í i C S d í : ^ c n c ñ u o s , ^ n e n o 

.'."'.Íin ' 'u{icar,ni-imt»rimir'. v' ••• 

; i 'i - i "j-i.niIdadfConftimcion cae 

' ^ ' • ^ I^bbcosen i m i juier oar 
r \ . ' ' - : !̂<e;a ^ ice-xa qac eraren, 
V • . ' • • íi wA'cs a otea parte ,Ddr 
; ' ?e v • ̂  on el £ b d o E c ^ladico5para que 

l icencia á e i O dmario^ Inqaiudor.ódc ios di. 
» • ^ >r ellos, 

^ a~ ^mií 'n iS ' -11 i dad .Co i ^ i tu ci o n dada en 
R o m í a 5,de Hosiembre de i é í ¡. ê. j . e m ¿ u 

Apoíiohcas,qiie hafta aquí han íaIido,y en ade­
lante í t ldran/qbce qnalaiieracofa pertenecien 
te i la t : rUiolica// a lOiacipdelaSantalnql í i -

•axaBiprehcndana tddoslos llegulares 
J^ iq-a lcr imnera^priuUegiadas, y exempfosj" 
^ ^ q a e c n las-dichas GorJUtacioncs efpcc^ai-
mente fe exceptueiu \ . F , 

• Tz io ¡o f m i c*mAiteis,y exccuute's en el dicho • 
du nombrado,pena de excomunión nuyorr 



de U Santd í n ^ l f i c h n . 18 9 
U u [ententm trina Canoníc* 
ft J U $ ¿emls anenos p A r c e t e J a}stmi¡mov 
¡¿ehíxo ¿e Us d icUs cenfws yy pends , m u ~ 

hs Cdf&dos Generales ^ pmmncidesfifm. 
nocteion , Co>fZrcZ*fn h Bicta de ^ T P ¡ ^ . 
I los que prefentes f e h a í l u e n , am wcí la^u . Los . 
J e en ellas p r c ^ í e r e d e s , U ohfcrn*ncu ,y exe~ 
mchn ¿e las dichas l'an,¡im¿€Ímes.,hÁ%tenúo re* 

y poniéndola entre Lisdcmks , U\;en( 'o tm-
Pfímir e'h- c á ' c h > poniéndole, en CAÚ* lo>men~ 
roen pxrte p*bUc* ¿y decente , donde 'c*d* yno 
k pueda lee? , y entcrArfe de lo qti€ contiene^ y 
qlíe en ningún tiempo fe prcrcmU ̂ níAezuc tgne-
r Anota w €úfs (¡m tanto importa, en logenerM ,y 
partictiUr de cada T>«O,CO« Aperabi^iento ^ qite 
%>s Siiúetiores de m U Conueuto , ce quHquter 
j l d h d n que fem , (m que les -vdgA pnutleg.o, 
ni eiempcíon pard dexir de aimpUr lo quéjeles 
manda ) ¡efeis cájíigddsi feueramente f ¿ m i s de 

• ¡¿ti dichas penas J p o r omifston so púf otra w 
ü faerddefrebMcs & niteñros mandamientos 
en las mi [mas m u a incurr i ré i s , los qne ¡ahímáo-. 
dolo no ir. ^ n i O i l t ^ d . ^ x ¡is inpHfidores de ¡a 
luqalfido'n mas 'lefcana }o a orto M¡ni¡lro del 
Santo Opcto ,y dsllp darles noticia, Y para quede 
todo U tengan con: mas breuedad , mandamos, que 
efte rdiilro fe remita x los prouinciales }por Us I n -
aMdorcs de cada T n h u n d ¡con intervención de 
L J M í -



19© . ( IDcevHo 
!Mt?$l$f& de fkftsfáetón- 'inu* ÍP* H * . * ™ * , . * - . - * • " <*- t )- 1 ) bíQn $ 7»^ tis Párectefe , c&fí 
expfep orie» 9 f*e amftn de la en-rcga y 
delié conté en r >as tiempo. En tepamomo de'lé 
q m l i»4*a4w5.u , - ^ m . , la prefente Ürrr^u 
dé de m e l t t ' n u n b í , ; M U d A con n ' ^ r a fe lh , 
j refye^kU i d Secy n d Rey naeftro ' S'e~Á 
mor , y áeh^onfcj* inf^Unpt€<} D^Uen ñ i d n i 
* i g A ú t s d:i mes ie Q tah 'sde i o |4 Fray ' 

; fonto, 4 ffomffo ^nquiiíxiir Gene raí. pQf 
mandado de íi*~S-emvtk ilwjhifsimá^El 

•: jLicfuChido Sebáfliánds ;... ./ : 

•i /íüíf 



y SI E N T O D O E S T E L I B R O 
buuicte,ófc topare cofa contra buc? 
• y. ::cjftoa,ibrcs ,6 mal foüarrce.óiiOf 
i m conforme a nueftra Sanca FcCa-
u • -dcldc luegoeíloy prompto a 
c o u c ó t l t i o cnínendáxlojconforme 

conduce ja Glona^y honra de , 
DioSj|defuIgkfiaf 

L A V S D E O. 



C O N P R I V I L E G I O 

E N V A L L A D O L I D . 

POR B A R T O L O M E 

P O R T O L E S , 

J 
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